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SERMAM

DO

ARCHAGRANDE PATRIARCHA

S. IGNACIO.

:

Prégado na Igreja do Collegio do Rio deJaneiro , no

annode 1697.

Mifit illos binos ante faciem fuam.

Luc. cap. 10.

Ambem quan-

doDeos he o Se-

nhor , & nãofó

quando o faoos

homes ,huns faō os fervos,

quevão depois do Senhor,

&outros, que primeirovao

elles ,& o Senhor depois:

hus, que feguem ao Senhor,

& outros ,que o Senhor fe-

gue. Osfervos, que vaõde-

Matth. pois do Senhor , fao os que

elle chama ,para que o figao:

Venite postme.Eos fervos,

que vao primeiro , & oSe

4.

nhor depois , fao os do Eva-

gelho,qhoje nos lea Igreja: Luc.1

Mifit illos binos antefaciem

fuam :fao os fervos , que o

Senhor manda ir primeiro,

aonde elle ha de ir depois:

Mifit illos ,quò erat ipfe ven-

turus. E fe de todos eftes

fervos do Senhor havemos

dizer agora, quaes parecem

os preferidos : fe os fervos,

que vão depois , fe os que

vão diante do Senhor ; bem

podemos confiderar,que os

que vao diante do Senhor,

A fao
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fao os mais dignos defta fin-

gularidade:porque eftes fao

aquelles fervos , que indo

diantedo Senhor, vay oSe-

nhor com os olhos nelles :

faō os fervos dos olhos do

Senhor.He verdade,queem

Dcos não ha cfta preferen-

cia de viſtas : não olha Deos

com defigualdade de olhos

parahus , & outros fervos:

nempara os que vaodepois:

por me nem para os que

vaõ diante ante faciem.

Mas fe arazão de nòs con-

fiderarmos olhos em Deos,

he porque nos temos olhos ;

não he coherencia diffonan-

te,que a differença de noffas

viftas nos moftre differentes

as viftas de Deos : não im-

plica , que para o olhar de

Deos tiremos femelhanças

do olhar dos homes. Não

pedira David a Deos , que

o, tiveffe nas mininas dos

Pfal.16. feus olhos : Custodi me , ut

pupillam oculi tui:fenão en-

tendèra David , que tanto

como iftopodiaó fer viftos

deDeos algus de feus fer-

vos. Não pergutára a Deos

o SantoJob,fe por ventura

os feus olhos não crao em .

todootempoolhos divinos:

Job 1o. Nunquid oculi carnei tibi

funt :ou fe acafo olhava tam-

bem Deos ,affim como olhão

os home : Aut ficut videt

homo , tu videbis : le a Job

the não parecèra , que Deos

olhava para elle commenos

clemencia , que para outros

fervos feus .

Suppofto pois, que pelos

noffos olhos podemos re-

tratar os olhos de Deos,

fem que deixem de fer , oğ

fao , olhos tão iguaes ; ex-

emplos temos nas Escritu

ras , para cuydarmos com

fundamento, que os fervos,

quevao diante do Senhor,

fao entre todos os feus fer-

vos , os da fua exceiçaō. Hú

fervodo Senhor foy Moy-

-fés;& taograndefervo, que

chegou a fer na terra hu Vi-

ce-Deos: Constitui te Deum Exod.7.

Pharaonis. Outro fervodo

Senhor foi o Baptifta;&fer-

votão grande , que nafceo

omayor entre oshomes : In- Matth.

ter natos mulierum nonfur. 11.

rexit maior. Eaffim hũ , co-

mooutro fervo : affim Moy-

fés, como o Baptiſta, ambos

forao fervos mandados ir

diantedo Senhor. A Moy-

fés diffe Deos: Mittam te Ex´ d.3.

adPharaonem ; perge,& ego & 4.

eroinaretuo: aonde cu hey

de
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de ir depois , vá Moyies pri-

meiro. Edo Baptifta , o Pre-

curfor de Chrilto , diz o E-

vangelho da fua vinda ao

mundo: Fuit homo miffus à

Deo , cuinomen erat Joan-

Joan . nes :foy Joaoaquellefervo

do Senhor , mandado vir

primeiro, para vir o Senhor

depois.Logo, fe tanto avul,

tao entre todos os fervos

do Senhor , os que elle man,

da ir diante , comofe vio em

hum Moylés : Mittam te:

como ſe vio em hum Bapti-

fta:Miffus à Deo : jufta-

mente reconhece algreja en

tre eftes fervos do Senhor

tao exceptuados , a outro

fervo feu tambem no pre-

fente Evangelho mandado

ir diante : Mifit illum : &

tambeſervodos feus olhos:

Ante faciem fuam. Jufta-

mente , digo , nos dá hoje a

Igreja a conhecer a Ignacio,

aquelle fervo do Senhor,

taōfingular como Moyfés,

•Vice-Deos; & tao preferi-

docomo o Baptifta , o ma-

yor dos homes , lendonos

nefte dia o Evangelho dos

fervos , que vao diante do

Senhor: Mifit illos antefa-

ciem fuam.

Mas , fobre fer Ignacio

hum dos fervos dos olhos do

Senhor ,& fer por iffo hum

dos merecedores defta fin-

gular eleiçaō;ainda porou-

tras razões o devemos con-

fiderar mais exceptuado en-

tre todos : ainda o mesmo

Evangelho nos faz difcorrer

huma circunftancia da fua

gradeza mais efpecial. Mui-

tohefer Santo Ignacio hum

dos fervos dos olhos de

Deos, como o temos adver-

tido : mas ainda e muito

mais ,fer Santo Ignacio hũ

fó, & reprefentalo o Evan-

gelho , como fe valeffe por

dous : ou obrigarnos , a que

comodous o confideremos,

quando nos diz : Mifit bi-

nos. Nem he novidade al-

gua, fer hú,& parecer dous!

fer o mesmo ,&parecer hũ,

& outro. Como efte mayor

numeroo faz o efpirito , ja

parecco poffivel no concei-

tode Elifeo : ja Elifeo, ainda

fendo humfóna peffoa , pe-

dia a Elias , que o fizeffe va-

ler por dous no efpirito:

Fiat in me duplex fpiritus

tuus. Efe Elifeo , posto que

erahum no corpo , não du-

vidava , q poderia fer dous

noefpirito: fe achava , que

por numeros do efpiritopos

A 2 deria

4 Reg
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deria fer dous Elifeos ; nao

difcorreremos fem a feme-

lhaçadefte exemplo,fallado

dehum Ignacio,como quem

falla de dous. Oefpirito , fe

he ode Elifeo, ou o de Igna

cio,naofe conta pela unida-

deda Arifmetica : na unida-

de da Arifmetica , o que he

hum, val hu: porèm na uni-

dade do efpirito , fe he ode

hum Elifco , ou de hum Ig-

nacio ; oque he hum , pòde

valerdous:Spiritus duplex.

Efta multiplicação do cfpi-

rito : efte ferhum , & outro

juntamente , bem fe pòde

confiderar em Santo Igna-

cio , em quanto convertido,

& em quanto convertendo :

em quanto convertido por

Deos ,&era quanto conver-

tendo ao mudo. Quemche-

gou afe ver convertido a fi,

& a converter a outros ,he

hum ,& outro juntamente.

Como já está mudado, ja he

outro pelo que a fua con-

verfao obra nelle , & pelo q

a meſma converfaō obra

nosoutros ainda que hehũ

pela vida do corpo; he ou-

tro pela do espirito. He co-

mofoy S. Paulo, affim mef-

mo convertido , & conver-

tendo : tambem fendo hum,

&outro , quando vivia por Ad Ga-

elpirito : Vivo ego:jam non lat. 2.

ege : dizia S. Paulo , depois

de convertido por Deos , &

quando convertia ao mun-

do. S. Paulo vivendo elle,

&não vivendo elle , era hú,

& juntamente era outro:cra

hum , que vivia , &era ou

tro , que naõ vivia : Vivo

ego: non vivo ego. Ebem fe

deixa entender,que vive co

modousdiverfos , o quevi-

vendo por espirito,no mef→

motempohe hum,que vive,

&he outro , que não vive:

Vivo: non vivo. Eifto meſ-

modiz outra vez S. Paulo,

quando acrefcenta : Vivit Ibid.

verò in me Christus : tam-

bem entao erahum,& outro

nomeſmo tempo : era hum

vivendo pela fua vida,& era

outro vivendo pèla vida de

Chrifto : hum vivendo elle

emfi: Vivo ego: & outro vi-

vendo Chrifto nelle : Vivit

inme Christus.

Equalferá a razaõ , du-

vidará agora a curiofidade

difcreta, de poder tanto hua

converfao, que de hum faça

dous : de hum Paulo dous

Paulos ; & de hum Ignacio

dous Ignacios? Eu o digo:

he,porquenao ha conver

faō
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faofem amor ; & porque o

amor tem virtude para mul-

tiplicar. Que nao haja con-

verfaofem amor ; diga- o a

razao,& diga-o a experien-

cia : diga oa razao; porque

converter,he voltar o rofto,

para onde de novo leva o

affecto: he bufear com os o-

lhos ,o que ja eſtá no cora-

çao. Ediga-o a experiencia;

porque a Magdalena nao fe

vioconvertida,& perdoada

de feus muitos peccados:

Lac. 7. Remittuntur eipeccatamul-

ta: fem que primeiro acon-

verteffeo feu muito amor:

Quoniam dilexit multum : a

fua converfao era amor , &

o feu amor era converfao:

converteoſe a Magdalena ;

porque amou : & amou a

Magdalena ; porque fe con-

verteo. E que o amor tenha

virtude para multiplicar,

diffe-o Santo Agostinho,

S. Aug. quando diffe : Amicus est

alter ipfe. Fazoamor noa-

migo,quemeama,que ain-

da fendoelle por numerohu

fó: Amicus , feja por amor

outro diſtincto : alter ipfe,

Comoofeu amor , ofazſer

outro eu , & eu fou outro

diftincto delle vem elle a fer

dous diftinctos: hum amigo:

amicus : & outro amigo

mais : alter : hum , contado

elle emfi; &outro , contado

eu nelle. E fe o meſmo he

converfao , que amor ; & o

amor he taopoderofo , que

dehum fazdous; acertada-

mente diftinguimos em hú

Ignacio dous Ignacios , por

beneficiodo amor , & por

mudança da converfaō. Hú

Ignacio , quando converti-

do , abrazado no amor de

feu Deos : & outro Ignacio,

quando convertendo , nao

menos abrazado no amor

defeuproximo : hum Igna-

cio , tomada a converfaò de

Ignacio para Deos:&outro

Ignacio , tomada aconver-
Ignacio , tomada

fao do mundo para Ignacio.

Efte heo noffo Argumento:

& como todo he dos prodi-

giofos effeitos da divina

graça : da graça em Santo

Ignacio convertido , & da

graça em Santo Ignacio

convertendo ; he bem que

juntamente o feja em nòs

da mefma graça , prégan

do.

Ave Maria,

A 3 Mifit
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Mifit illos binos ante faciem fuam ,

Os fervos ,quefaō dos

olhos do Senhor, por-

quefao os fervos , que vaō

diante de feus olhos : Ante

faciem fuam : manda o Se-

nhoremparelhados hus com

outros quer , que vaõde

dous em dous, para os man-

dar dobrados: Mifit binos.

E Santo Ignacio , porque fó

bafta, para feroutro emdo

bro, fócomfigo mefmo faz

aparelha : elle fófaz o nu-

merode dous, fendohum:&

por iffo dizendo o Evange-

Iho : Mifit binos : podemos

dizer nos fem torcer o fyno.

nimo: Mifit duplicem . Efe

de todos os fervos do Se-

nhor he Santo Ignacio hum,

quemultiplica dous; he en-

tre elles hum mayor ;hehu,

que val por dous. Eu fallo

daquella mayoria , que fe

mede pelas noffas confide-

rações: porque nemSanto

Ignacio pelado pelas fuas,

querfer , o que nos difcor-

remos nem nos olhos de

Deoshe mais do quehe.Ha-

ver porèm mayor entre os

grandes , & maximo entre

mil. 34.

os mayores , naõ he adver-

tencia nova , nem diante de

Deos, nem entre os homes,

nem noCco, nem na terra.

Diante de Deos , onde os

Anjos faō os grandes da fua

corte , tambem hūs faō ma-

yores , que outros. Se fao

grandes os da terceiraJerar-

quia, que he a infima ;&co-

mo lemos em S. Gregorio,

comprehende Angelos , Ar. S.Greg.

changelos, & Virtutes: ma- P. Ho-

yores faōos da fegůda , que

hea media , & contem Po- inEvág.

testates , Principatus , &

Dominationes: &ainda fao

mayores os da primeira,que

he a fuprema , & divide

Thronos , Cherubim , atque

Seraphim . Entre os homes,

onde fao mais as claffes de

grandes , & mayores , gran-

de foy Abrahao, grande foy

Ifaac , grande foy Jacob ; &

mayores que eftes grandes

foraōtodos os Reys , que

governáraõ defde o Reyna

do das Tribus atéo Reyna

do de Ifrael: &com tudo, a-

inda no Baptiftafe vio hum

mayor, que eftes mayores:

Non
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1.

Nonfurrexit maiorJoanne pois ,veremos em dous uni-

Baptista. No Ceo,onde co- cos difcurfos : o primeiro

meçando o mundo houve- de Santo Ignacio converti-

raologodous grandes: Duo do , ouda mayoria de San-

Genel luminariamagna : ainda de to Ignacio pela fua conver-

tao pequeno numero de fao : o fegundo de Santo

grandes, hum delles foy o Ignacio convertendo , ou da

mayor : Luminare maius, mayoria de Santo Ignacio

ut præeffet diei. E finalmen- pela converfao do mundo.

te tambem entre aquelles Vamos já com Santo Igna-

grandes da terra , que nao cio convertido : & vejamos

fabemfentir os exceffos de- primeiro , como Deos con-

ftas medidas , tiveraõ ellas verteo à Santo Ignacio,

ofeu lugar.Grandes erao os parà o fazer mayor ainda

Cedros do Libano , grandes entre os mais fervos , que

os Cypreftes de Siaō , & vaõ diante de feus olhos:

grandes todas as arvores, Ante faciemfuam. Ea ra-

cada hua na fua propria ef- zao, pofto que húa fó, he de

pecie:& ainda affim achou muitopefo : he porque San-

joathao , que entre eftes to Ignacio entre aquelles

grandes podiao haver ma- grandes fervos do Senhor,

yores , quando os confide- foy o escolhido para fua

rouclegendo entre fi , quem Companhia. Affim o eſtá

Jadic.9. os governaffe: Ierunt ligna, vendo todo omundo Chrif-

ut ungerentfuperfe Regem. tao , & oconfeffou a fupre-

Nao feria porem Ignacio ma cabeça da Igreja Grego- Gregor,

mais que humgrande , ain- rio XIII . quandodiffe: pi- XIII. in

da depois de reconhecer- ritus Sanitus Ignatij So- Bul. Sa-

mos nelle a grandeza de cietatis excitator. Foy Ig- cietat,

dous , fe a confideraçaõ de nacio entre todos os chama-

cada hum dos dous ; do dos por Deos para as con-

Santo Ignacio convertido, quiftas do efpirito , ofingu-

& do Santo Ignacio con- lar fervo da Companhia do

vertendo , nao foffe baftan- Senhor : Ignatij Societatis

te para o reprefentar mais excitator. Nao negamos,

que grande. Efta verdade, que todos os mais defta di-

vina
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vina vocaçao foffem tam-

bem da Companhia do Se-

nhor :comotodos elles ofe-

guirao , todos forao da fua

Companhia. Com efta dif-

ferença porèm : que todos

os mais forao da Compa-

nhia do Senhor ; & Ignacio

foy o da fua Companhia.

Ser da Companhia , & fer

oda Companhia , faõ cou-

fas muito diverfas affim
:

como o fao , fer Apoftolo,

& fer o Apoftolo : fer Pro-

feta , & fer o Profeta fer

amado , & fer o amado. To-

dos os Prégadores Evange-

licos , faō Apoftolos ; mas o

Apoftolo he S. Paulo. To-

dos os queprevemofuturo,

faō Profetas ; mas o Profeta

he David. Todos os que

Deos ama, fao amados do

Senhor ; mas o amado do

Senhor he o Difcipulo Joao.

Do mesmo modo: todos os

quefeguirao a Chrifto , fo-

rao da Companhia do Se-

nhor; mas entre effes todos,

oda Companhiado Senhor,

foy Ignacio. O que em S.

Paulohe Antonomafia dos

Apoftolos ;&em David he

Antonomafia dos Profetas;

& em S. Joao he Antono-

mafia dos amados ; em San-

-

to Ignacio he Antonomafia

dos da Companhia do Se-

nhor. E que ajuftados nas:

correfpondencias de Socios

fe virao Chrifto , & Ignacio

por meyo da Companhia,

em que fe unirao ! Digo:

ajuftados neftas correfpon-

dencias ; porque tres fao as

companhias ja experimen-

tadas , que provao auniaó

dos que affim fe communi-

cao : companhia por feme-

lhança, companhia por pre-

fença , & companhia por

amizade. A companhia por

femelhança ve- fe nos que

entre fi de algum modo fao

parecidos : fe eu me pareço

com outro ; a proporçaō,

que nos faz femelhantes,

effa nos faz companheiros.

Acompanhia por prefença

ve-fe nos que entre fi reci-

procamente fe affiftem : ſe

cu faço affiftencia com a

peffoa , a quem com a pef-

foame faz a mim affiftencia;,

os dous affiftidos

dous acompanhados. A

companhia por amizade ve-›

fe nos queentre fi fe amaō:

fecu amo , a quem me ama;.

o amor , que nos prende a

ambos , faz , que ambos nos

acompanhemos. E todos

fomos

eftes
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In ejus

vita.

eftes exemplos de con pa

nhia forao viftos , & admi-

rados na fociedade de Chri-

fto , & Ignacio : foi vifta a

companhia por medidas da

femelhança a companhia

por finezas da prefença : &

a companhia por laços da

amizade. O que polto , &

advertido , podemos ir ven-

do agora,oque ja entaō ſe

vio..

Viofeprimeiramente en-

tre Chrifto , & Ignacio a

companhiapor femelhança,

nao fó depois , mas ainda

antes de aver Companhia:

em nafcendo Ignacio em

hum Prefepio , affim como

Chrifto nafceo em outro,

logo fe acompanharaô nefta

femelhança o Senhor , &

mais ofervo : ambos na fe-

melhança acompanhados;

porque ambos no nafcimen

to parecidos. Efe o exem-

plo de nafcer Chrifto em

hum tao humilde lugar de

Luc.2. Belem, era para fumma glo-

riade Deos , como entao o

pronofticavaoos córos An.

gelicos: Gloria in altiffimis

Deo: o nafcimento deIgna.

cio no mais abatido retiro

de fua cafa ,tambem foi re-

trato daquelle cxemplo:

J

tambem fòy indicio da ma-

yor gloria de Deos , empre

za futura de Ignacio , que

por radicada no coraçao , a

trazia ſempre na boca , &

mais nas mãos , dizendo , &

obrando fempre Ad maio-

rem Dei gloriam. Epor flo

aquelles celeftes Efpiritos,

queemhum Prefepio ento-

avaō a letra da gloria do

Altiflimo , fe entao lhes fof-

ferevelado o nafcimento de

Ignacio em outro Prefepio,

bem poderiaō meter na mef-

ma folfa húa letra de mais:

hua letra parao Prefepio de

Belem : outra letra para o

Prefepio de Guipufcoa: hua

letra da gloria do Altiffimo,

que vinka adiantar Chriſto:

Gloria in altiffimis Deo :ou-

tra letra da mayor gloria de

Deos,que vinha a empren-

der Ignacio : Ad maiorem

Dei gloriam. Ifto indica-

vao os dous Prefepios , &

os dous naſcimentos ; & ifto

fe vio comprido nos dous

nafcidos: em Chrifto , & em

Ignacio. Chrifto prégando

no mundo orando pelo

mundo , & falvando omun-

do , proteſtava , que nao

queria para fi gloria : Non Joan.8 .

quare-gloriam meam. EIg-

B nacio,
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nacio , outro Prégador do

mundo , outro interceffor

domundo , & outro empe-

nhado pela falvaçao do

mundo,perfuadia a todos ,

que toda a gloria queria pa-

raDos: Ad maiorem Dei

gloriam.

E não foy fó a compa-

nhia de Chrifto com Igna.

çio por femelhança dos feus

nafcimentos : tambem a fe-

melhança dos feus nomes

foy evidente prova defta

companhia. Onome de Je..

fus ,& onome de Ignacio,

ambos forao nomes vindos

Luc.2. doCeo: o nome de Jefus,

diffe -oo Anjo , que otrou-

xe:Vocatum eft nomenejus

JESUS , quodvocatum eft

ab Angelo. E o nomede Ig-

nacio diffe-o o mefmo in-

fante nafcido , quando o

baptizavaō:&bem pudera-

mos crer, que o differa o

Anjo do mefmo innocente

no tempo , em que lho da-

va . Porque duvidandofe,

& pleiteandoſe a individua-

çãodefte nome , tirou toda

aduvida , quem tambem fó

tinha oito dias de nafcido,

dizendo com balbucientes

vozes: ()meunomehe Igna-
Lejus

vita. cio. E para que não duvide

anoffa piedade , fer Provie

dencia Divina a impofiçaõ

do nome de Ignacio pare-

cida com ado nome de Je-

fus ; ja o mundo a tem vifto

na femelhança deftes dous

nomes , nao fó em quanto

dados , mas tambem em

quanto ditos.

2vita.

Onomede Ignacio, he

aquelle nome , que ouvido

em húa occafiao , foy mais

poderofo no inferno , que

os nomes deoutros muitos

Santos invocados nas fuas In ejas

Ladainhas. Porque queren-

dohum Exorcifta lançar ao

demonio do corpo de hum

Energumeno , nao obede

cco o maligno efpirito ao

imperiodas fagradas depre

cações , fenao , depois de

pronunciado o nome de

Ignacio. Ja tinha ouvido os

nomes dos mais Santos ,que

naquella invocaçao de to-

dos lhe precediao ; & fó ao

nome de Ignacio proftrou

as armas , & rendeo as for-

ças , queo faziaõfenhordo

miferavel enfermo . O nome In ejas

de Ignacio he aquellenome, vita,

que lido no Collegio de

Loureto , inquieto , & per- ›

turbado muito tempo pelos ,

demonios , logo delle fahi-

raō,
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vita.

raō ,& naõ voltárao mais.

Porquerecorrendo ao ben-

dito Pay os affligidos Filhos

daquelle Collegio , para os

livrar de tao porfiados , &

diabolicos tumultos ; len-

doſe de publico a fua carta,

na qual lhes prometia ofo-

cego defejado , deixárao

Inejus logo os infernaes inimigos

aquella cafa da Companhia,

ouvindo onome de Ignacio,

como fe ouviffem o nome

de Jeſus. O nome de Igna-

cio he aquelle nome , que ef-

crito , & ainda com hua fó

letra,o ajoelhava muitas ve-

zes o grande Apoftolo do

Oriente S. Francifco Xa-

vier. Porque lendo as car-

tas do Santo Patriarca o

digniffimo Filho , toda cfta

humilde veneraçao , &fan-

ta reverencia rendia fóá pri-

meira letra do feu nome,

porque fó com a primeira

Jetra fe affinava Santo Igna-

cio , quando the efcrevia.

O nome de Ignacio he a

In ejas quelle nome , que aindafem

fer dito , livrou da morte,

a quem ja a tinha diante dos

olhos. Porque vendofe húa

enferma perigar mortal-

mentede parto , & ouvindo

no mesmotempo repicar os

vita.

finos nodia de Santo Igna-

cio , fem faber de que Santo

era aquelle dia , fó com di-

zer , Santo da Festa valei-

me, porque o nao fabia cha-

marpelo feu nome , logrou

a felicidade ja defefperada,

& avida quafi perdida : a-

dorando depois continua-

damente ao nome de hum

Santo , que sócom o querer

invocar , a livrou do mortal

perigo. De maneira , que o

nome de Ignacio , quando

he fóouvido , lança aos de-

monios dos Energumenos:

quando he lido , afugenta

aos de Loureto : quando he

efcrito , pofto que com hũa

letra , he adorado dos Xa-

vieres :&ainda quando he

invocado , fem fer dito , li-

vrada morte aos moribun-

dos . Ou todo o feu nome,

ou com a minima parte de-

fie todo , ou fem fe dizer,

nem em todo , nem cm par-

te , fazia a Santo Ignacio

tanto da companhia de

Chrifto por femelhança,

que fem violentarmos cfta

devota accomodação , bem

podemosdizer do nome de

Ignacio , o que fe dizdo no-

mede Jefus. No fantiffimo

nome deJefus defcobrio S.

B2 Paulo
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Ad Phi- Paulo tres genuflexões : In

Jip. 2. nomine JESU omne genu

fleetatur ,celestium , terref-

trium , & infernorun . Tres

faōas venerações , dizo A-

poftolo , confagradas ao

fanto nome deJESUS: hua,

veneração dos moradores

do Ceo:Calestium outra ve-,

neraçãodos povoadores da

terra; terreftrium : & ou

tra veneração dos habita-

dores do inferno : inferno

rum. Eporque no Ces , co

mo ja diffemos , vive Sao

Francifco Xavier,que ajoe.

lhava ao nome de Ignacio;

ataofanto nome Flectatur

genu cæleftium. Porque na

terra ,como já diffemos,ren-

diaõ gratiffimas adoraçoes

aonome de Ignacio , ainda

aquelles , quefem o faber, o

invocavao; a tao fanto no-

me Flectatur genu terre-

ftrium. Porque no inferno,

comoja diffemos , o formi-

davel nome de Ignacio fa-

za incurvar , & proftrar a

potencia dos demonios ; a

tao fanto nome Fletatur

genuinfernorum. Ecfta pa-

rece fer a razão, porque po

demos dizer , que quando

a Igreja mudou o introito,

da Miffa de Santo Ignacio,

1
& lhe applicou ,, o que de

prefente lhecantamos ; que-

rendo reformarlhe o rito,

pelo nome de JESUS lhe

retratou o seu nome : Inno-

mineJESU omne genufle-

&tatur , celestium , terref

trium , &infernorum.

A fegunda companhia

por prefençade Chrifto , &

Ignacio naoteve menosque

admirar , que a primeira:

fe hua foy fingular pelas fe-

melhanças ; a outra o foy

tambem pelas prefenças.

Parece , que quiz Chrifto.

fatisfazer as Efcrituras de

fociedade , que o obriga-

vaōa efta correfpondencia,

daquelle modo , que fendo

Senhor fe podia obrigar á In ejus

companhia de Ignacio , fen- vita.

do fervo. Mais de trinta

vezesacompanhou Chrifto

a Santo Ignacio pelo tempo

da fua penitencia na covade

Manreza : & foy para que

fe cumpriffe aquella Efcri-

tura : Ut adimpleretur, Sap. 10.

quoddictum eft : Defcendit

cum illo in foveam. Aſſim

erao continuadas as prefen-

ças entre Chrifto , & Igna-

cio , ainda dentro em hũa In ejus

cova : tantas vezes alli vif-

tos; porque a todas os obri-

vita.

gava



de Santo Ignacio. 13.

Ifai.$8.

gava a úniaõ de acompa-

nhados. Quando Santo Ig-

nacio caminhava para Ro-

maa tomar fobre feus hom-

bros o pezo da fundaçao

da Companhia , pela qual

anciofamentefufpirava; co-

mo empenhado na mefma

Companhia lhe apparecco

Chrifto com o pezo da fua

Cruz ás coftas , prompto a

The conceder em Roma o

que tantas vezes the havia

pedido : & foy para que fe

cumpriffe aquella Elcritu

ra: Utadimpleretur , quod

dictum eft: Invocabis , cla-

mabis : & dicet , Ecce ad-

fum. A muita penitencia,

oração , & lagrimas , que

The tinhao cuftado a Santo

Ignacioos defejos da Cruz

da Companhia: Invocabis,

clamabis : não podião dey-

xarde fer affiftidas da com-

panhia de Chrifto , & tam-

bem dafua Cruz : Ecce ad-

In ejus fum. Na jornada de Vene-

za , achandofe Santo Igna-

ciocahido em terra , & def-

emparado de todo o foc-

corrohumano, vio juntodo

feu lado a Chrifto , que The

deuamão , & o alivio então

neceffario : & foy para que

Le cumpriffe aquella Efcri-

vita.

In cjus

vita.

tura: Ut adimpleretur,quod Pfal.88,

dictum est : Manusmea aut

xiliabitur ei , & brachium

meum confortabit eum . Co-

mo eftava taoperto do fer-

vo a companhia do Senhor ,

não lhe podia faltar o favor

dafua mão : Manus auxili-

abitur : nem a fortaleza do

feu braço : Brachium con-

fortabit . Moleftado Santo

Ignacio injuriofamente de

hum máo Chriftão dos da

terra Santa', teve então , o

que muitas vezes teve: tevo

a Chrifto junto de fi , que

defendendo-o daquelle a-

frontofoencontro , oacom-

panhou até o deixar livre

delle : & foy para que fe

cumpriffe aquella Efcritura:

Ut adimpleretur , quod di Sap. 10.

ctumest : Infraude circum-

venientium illum , affuit illi.

Porque Santo Ignacio fe

via aggravado na compas

nhia de taes Chriftãos : In

fraude circumvenientium:

era occafião deo patrocinar

Chrifto com a ſua compa-

nhia: Affuit illi. E para ma-

hi-
yor admiração do que

mos ponderando fendo In ejas

Santo Ignacio prefo por vita.

huns foldados Hefpanhes,

que o nao conhecião ; Chri-

B 3
fo
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fto fe lhe fez prefente tam-

bem prefo , como quando

hia pelas ruas deJerufalem:

&foy para que fe cumpriffe

Sap. 10. aquella Efcritura : Ut ad-

impleretur , quod dictum

eft: In vinculis non dereli

quit illum . Ignacio em pri

foes , fem que fe viffe jun-

tamente com elle em prifoes

a Chrifto , era taō impofſi-

vel , fuppofta a companhia

do Senhor com efte feu fer-

vo ; que ainda quando

Chrifto cftava no Ceo livre

das prifoes dos homes , viafe

o não eſtava na terra

das prifoes de Ignacio : In

vinculis non dereliquit il-

lum.

que.

,

Affim foy acompanhia

deftas prefenças vindo

Chrifto do Ceo á terra , pa-

ra affitir a Ignacio : & indo

Ignacio da terra ao Ceo,

como foy em efpirito por

frequentiffimos raptos , para

eftar prefentea Chrifto, não

forão menos correfpondi-

das eftas affiftencias.Em hus

tempos deſcia Chrifto do

Ceo a fazer companhia a

Ignacio : & em outros fobia

Ignacio da terra , & muitas

vezes com muito levantar

das difancias a fazer com

1.

panhia a Chrifto. Mas para

que em tudo le viffe , como

entre todos os da compa-

nhiado Senhor era Ignacio

odafua Companhia , tame-

bemdos que forão elevados

ao logro deftas prefenças,

foy Santo Ignacio o mais

fingularizado. De oito dias

inteiros foy hum gloriofo

extafis , em que Chrifto cha

moua fia Ignacio, para que

fe mediffe pelo muito tem→

po defta prefença a muita

fuavidade daquella com-

panhia. Paffárão dous dias,

& paffárãoquatro , & Igna→

cio tão diftante da compa-

nhiados homes , quanto da

companhiade Ignacio onão

eftava Deos. Paſſáraõ quá-

tro dias ,& paffàraōleis ; &

Ignacio ainda na compa-

nhia daquelle Senhor , que

por todo este tempo o deri-

nha na fua presença. Paffá-

rão feis dias , & paffárão

oito ; & Ignacio , como fe

de todo ja Deos otiveffe le-

vado para fua companhia,

chegou a parecer morto. E

fuppofta efta morte de San-

to Ignacio , como a morto

lhedevemos confagrar hoje

alguas memorias. Se hoje

foi o dia da fua verdadeira

mor-

In ejas

vita.

1.
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A&.

7.

morte ;odiadaque opare-

ceo, naõ vem hojefóradefte

dia. Como ambos os dias

foraōde prefenças deChri-

fto ,& Santo Ignacio ; odif-

curfo deftas prefenças ha

decomprehender ambos os

dias.

Quando , pois , Santo

Ignacio poroito dias conti-

nuados fe julgou morto,

entaō foy , quando fe vio

provadoaquelle tao antigo

Cant.8. encareciment
o

: Fortis est,

ut mors , dilectio : mata o

amor , quehe verdadeiro a-

mor. Entaō foy , quando

com mayor propriedade fe

poderia explicar o morrer

pelo dormir : Obdormivit

Apoft. in Domino. Como aquelles

oito dias ,ſendo da mais do-

ce vida , parecerão de fau-

dofamorte;diria entao bem

de Ignacio , quem indo a

dizer,morreo , diffeffe, dor-

mio: Obdormivit. Então

foy, quando le não repug-

nàrão em hum mefmo lu

gar a prefença de Chrifto,

& a mortedequem elle tan-

to amava : quando dapre-

miffadoSi fuiffes hic , não

fe inferia bem o non fuiffet

mortuus. Etãode certo da

vão todos a Ignacio por

Joan.

II.

morto ,queja cuidavão de

fua fepultura : tinha fobido

á prefença de Deos , & ha-

via de parecer aufente dos

homes : havia de parecer

hum morto na terra , quem

cftava vivendo com Deos

no Ceo. Se o enfayo do que

fe hadereprefentar, he hum

repetido agrado da repre

fentação ; enfayar Chrifto

a Santo Ignacio , como o

haviade levar para fi neſte

abraçode oitodias de mor-

to ; mais foy , do que en

fayarfe o Divino Verbo,

nòs,comohavia de vir para

noabraço daquella luta de

Jacob figura da Encarna

ção , que nem chegou a fer

hum dia de encarnado : Di-

mitte me ,jam afcendit Aus Gen.32,

rora. Os dias dos Santos,

fao os dias da fua morte ;

como Santo Ignacio por

oito dias feguidos pareceo

morto , todos aquelles dias

poderiaõ fer dias de Santo

Ignacio ; porque todos da

fua companhia com Deos.

E affim havia de fer , para

que odia de Santo Ignacio

foffe o mayor dia dos San-

tos :baviao de lhe ter prece-

dido oito dias de velperas

para a folemnidade de tao

•

&

gran-
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grande dia. Ehouve atè a

gora exemplo femelhante?

Houve algua elevaçao , que

parafazer iraDeos , fizef-

fe chegar ás portas da mor-

te Leao-fe as Efcrituras,

leao-fe as Hiftorias , leaō-fe

as revelações.

A terceira companhia,

quehe a da amizade , ou a-

mor entre Chrifto , & Ig-

nacio , bem a pudera fup-

primir o filencio , depois de

vita a fua companhia da

preſença . Quem vio a Chri-

fto , & a Ignacio tão unidos

na preſença , já os confide-

rou infeparados no amor.

Mas , porque a prefença

dos que le amao , he effeito

do amor , que fe tem , & o

feu amor he caufa da fua

prefença ; fe temos difcor-

rido efte effeito , efta caufa

tambem ahavemos de dif-

correr: & mais quando defta

meſma caufa temos na pri-

meira companhia de Chri-

too exemplar da fegun.

da . Naprimeira companhia

de Chrifto , que foy a dos

Sagrados Apoftolos , o Dif-

cipulo doamor,foy S. Joao:

Joan. Difcipulus , quem diligebat

JESUS. Ni fegundacom-

panhia do melmo Senhor,

5.

21.

>

in Bea-

Ignat.

que tambem a chamou de

novos Apoftolos : Novo

rum Apoftolorum : quem Do&.

the ponderou a fua fundar Pizan.

çao ; o fervo do amor fingu
larde Chrifto , foy Ignacio. tif. S.

E affim que no amor tao

manifeftode Chrifto , & de

S. Joao , havemos de ver o

amorde Ignacio, &de Chri-

fto: havemos de copiarhum

amor por outroamor. E efte

quadro do amor correfpon-

dido. ou acompanhado,

vifo a primeira vez em S.

Joao , & depois em Santo

Ignacio ; affim como S. Joao

onao pode occultar , tam,

bem o nao pode efconder

Santo Ignacio , como efcon-

deo outros. Pode efconder-

nos Santo Ignacio a eftam,

pa da fua nobiliffima Af-

cendencia : porque tendo

efta Arvore as fuas raizes

na illuftriffima cafa de Lo-

yola , na de Onhas , na de

Saes , na de Balda , & na de

Naxera ; fendo duas vezes

ligada por affinidade acaſa

de Borjacoma cafa de Lo-

yola ; & havendo exercita-

do Ignacio a fidalguia de

feus efpiritos na Corte dos

Reys Catholicos ; cuberto

depois dehum groffeiro fa-

CO,
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co,'apertado com hua corda ,

os pès deſcalços , a cabeça

defcuberta , fem mais def-

canço , que o da terra dura,

nem com mais alivio que o

da penitencia , tudo nelle

rigor , tudo afpereza , &tu-

do aufteridade , tirou dos

olhos do mundo aquelle ef-

plendor , que levava os o-

lhosde todos. Outro Bap-

tifta. por reprefentação : o

mais humilde no mundo,

depois de nafcer hum gran-

de na casa de Deos : Mag-

Lac.1. nus coram Domino. Pode

efcondernos Santo Ignacio

o theatro de feu generofo

animo porque depois de

o fazer refpeitado nas ar-

mas, temido nos conflictos,

triunfante nas pendencias,

& formidavel nas batalhas;

todo efte valor cedeo depois

aoutro ainda muito mayor:

ao valor de hũa tao pode

rofa humildade , que fez de

hum tao nomeado D. Ig-

nacio de Loyola , hum Ig-

naciofem mais outronome.

Affim como o poder de ou-

tra humildade fez de hum

Deos temido por nome de

Apoc.s. Leaō : Leo de Tribu Juda:

hum Deos amado, pelo no-

Joan. 1. mc de Cordeiro : Agnus

Dei. Pode efcondernos San-

to Ignacio o thefouro da

fua communicaçao.com

Deos : porque ouvindo di-

zer , que o feu Confeffor Ine jus

lhe efperava o dia da morte, vita.

para descobrir depois

que por obediencia calava

de fua vida ; alcançou de

Deos , que primeiro que

elle , morreffe o Confeffor.

E ficáraō affim fepultados

comoConfeffor morto tao

maravilhosos exemplos da

quelle feu trato familiar

comDeos,queo Confeffor,

como Arbitro de todos , &

Senhor dos fegredos da-

quella gloriofa alma , vinha

em fumma a dizer , o que

Sao Paulo diffe dos fegre-

dos da gloria : Quod oculus

non vidit , nec auris audivit, Corin

nec incor hominis afcendit. th. 2.

Pode finalmente efconder-

nos Santo Ignacio afagrada

effigie de feu rofto : porque

profiando hum deftro Pin-

tor em odeyxar copiado no

mundo , vio malogradas as

repetidas induftrias da fua In cjus

arte na diverfidade, de re-

vita,

prefentações com queoVe

neravel rofto variava a ſua

femelhança. Quantas vezes

tirava as attenções do qua-

C dro,

1. Ad
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dro,& punha os olhos em

Santo Ignacio , tantas via

diverfo hum rofto do ou

tro: orosto do original do

rofto doretrato: orofto do

original ſem ſe deixar ver,

domo era ; porque variava

as efpecies:&o rosto do re-

tratofem opoder dar a co-

nhecer ,comoo Pintor que

ria ; porque onao reprefen-

tava,comoera. Quiz Deos

moftrar ,que fó Ignacio era

ofeu retrato ,affimentre os

homes,comoentre os Bem-

aventurados: eraoque uni-

camente viſto agora , como

por fombras , & apparen-

1. Ad cias enigmaticas : Nunc in

Corint enigmate : depois fe havia

de ver a rofto defcuberto:

Tuncfacie adfaciem.

330

A todos eftes retratos,

ouquadros pode Santo Ig-

nacio correr as cortinas de

fua rara humildade : mas

nao ao quadro, ou retrato

dofeu amor correfpondido

comoamor de Chrifto. Co-

mo eſte retrato nos ficou

copiado em S. Joao Evan

gelifta , bem podemos ver

noamadoda primeira com-

panhia de Chrifto , o ama-

do da fegunda retratado

Temos em Joaõ a Ignacio.

Duas fao as demonftra

ções,como duas evidencias,

que nos manifeftaoo exem-

plar do amor reciproco de

Chrifto para S. Joao , & de

S. Joao para Chrifto. Hua

demonftraçao , ou eviden-

cia da parte de Sao Joao,

que prova o feu amor a

Chrifto, defcançandolhe fo-

21.

breocoraçao: Recubuitfi Joasia

per pectus. Outra demon-

ftraçao , ou evidencia da

partede Chrifto , que prova

ofeu amor a S. Joao, def-

cobrindolheopeito :Cui re· InOfficà

velatafuntfecreta cælestia. S. Joan,

De maneira , que aquelle

fagrado peito eſtava aberto

para as entradas do amor

de S. Joao, & para as fahi-

dasdos fegredos de Chriſto:

eftava patenteo mesmo co-

raçao para o Difcipulo a-

mar ao Divino Meſtre , ſa→

crificandolhe as affeições:

Super pectus : & tambem

para oDivino Meſtre amar

ao Difcipulo , entregando-

lhe os fegredos : Secretacœ-

lestia. Efte he o retrato do

mais amado , & do mayor

amante de Chrifto , S.Joao:

por mais amado, fenhor dos

fegredos : & por mayor a

mante , Senhor do coraçao.

E
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vita.

E tal foy Santo Ignacio: Deforte , que adiviza dos

tambem como Sao Joao fe

correfpondeo.com Chrifto,

rendendolhe os affectos do

coraçao: & Chrifto , como

com Sao Joao , fe correl

pondeocom Santo Ignacio,

revelandolhe os fegredos

do peito. Eu naodiffera ifto,

nem provàra eftes dous ex-

tremos , fe ifto mefmo nao

diffeffem ,&nao provaffem

os mesmos extremos , os

dous correſpondidos nefte

amor , Chritto , & Igna-

cio.

Ouçamos primeiro o

que diffe Chrifto do amor

de Ignatio , & ouviremos o

In ejus que fó cabe na mayor ad-

miraçao. Vio húa devota

alma em hum de feus eleva-

dos extafis a gloria dos

Bemaventurados , & nella

finalados com diviza parti-

cular os dous femelhantes,

SaoJoao , & Santo Ignacio.

E defejando faber a figni-

ficação daquelle diftincti-

vo , lhe diffe Chrifto , que

na melina vifaō ſe fez pre-

fente ,queJoao, & Ignacio

eftavao aflim divizados no

Ceo; porqueforao os dous,

quefingularmente feextre-

màraõ em o amar na terra,

fingularizados neſte amor,

viale no coro dos Apofto¬

los em S. Joaō : & no coro

dos Confeffores em Santo

Ignacio: no coro dos Mar-

tyres , no coro dos Douro-

res , no coro dos Anacore-,

tas ,& nocoro das Virgens

naõ ſe via eſta diviza. To-

dos gozavao , he verdade,

da vifaõ de Deos por pre-

mio das finezas , comque o

haviaõ amado : mas a in-

dividuaçaõ dos que mais

apuráraó cftas finezas , fó

fe via em S. Joao , & em

Santo Ignacio. Os mais

Bemaventurados tinhaō a-

quelle final exterior , que

os levou á gloria commua

de todos : Signemus fervos

Dei nostri in frontibus eo- Apoca

rum . O'final porèm inte-

rior , & o que era indice dos

affectos do coraçao ; effe fi-

nal , effa diviza , effe diftin-

tivo , & effa gloria parti-

cular fó a tinhaõ demais

hum Santo Ignacio , &hum

S. Joao. Digamos agora os

que ifto ouvimos , que no

Ĉeo ( ſuppoſta a verdade da

revelação referida ) depois

do amor paterno de Chri

fto , em-quanto Deos , & do

C 2 ma-

7.
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materno , em quanto ho-

mem , o amor , que logo fe

fegue ,, o canonizado por

mayor , & pelo meſmo

Deos , he ode Santo Igna-

cio, porfer como ode Sao

Joao. Ifto he oque fe hade

inferir do que Chrifto diffe

neſta revelação. Eo que nos

acrefcentamos he , quefeo

amor de S. João foy deftes

dous , o primeiro ja teve fe-

gundo : &que fe o amor de

Santo Ignacio foy dos mef

mosdous ofegundo , ainda

não teve terceiro. Oamor

de S. João jafoy retratado

em Santo Ignacio ; porque

na vifaō, em que ainda efta-

mos, diffe Chrifto , que o a-

mor de Santo Ignacio era

femelhante ao de S. Joao: &

o amor de Santo Ignacio a-

inda nãofabemos , que foffe

retratado ; porque ainda fe

nãoapontou para algú ou

tro amor , que fe parcceffe

comode Santo Ignacio: foy

⚫feu amor retrato; mas não

foy retratado.

Temos ouvido oq Chri-

fto diffe do amor de Santo

Ignacio ouçamos agora o

que Santo Ignacio diffe dos

fegredosde Chrifto ; & ou-

virá omundo , o que nunca

&

acabará de admirar. Diffe

Santo Ignacio , que fe não

houveffe Eicritura Sagra-

da , ainda neffe cafo daria a

vida pela Fé , inftruido ſó-

mente com o que Deos lhe

revelou em Manreza: Sifa-

cræ litteræ non extarent ,ſeIn ejas

tamen pro fide mori para- vita, se

tum , ex ijs folum , quæfibi lection.

Manresa patefecerat Do- Breviar.

minus.Eadmittida efta fup-

pofição , quem naõ fe admi-

ra do que então fe poderia

feguir ? Ainda então, ainda

faltando as Efcrituras : Si

facræ litteræ non extarent:

triunfaria a noffa Fé com

holocauftos de gloriofos

Martyres , como neſte cafo

proteíta Santo Ignacio, que

feria hum delles: Sepro Fi-

demoriparatum . E iffo por-

que ? Porque revelandonos

Santo Ignacio aquellas fuas

revelações : aquelles fegre-

dos revelados,quefem mais

outras efcrituras , o anima-

rião , &ja animavão ao ma-

yor Martyrio ; ainda então

feriao evidentes os motivos

da noffa credibilidade , fe

Santo Ignacio os propuzel-

fe. Ainda então havia de fer

crida a verdadede Deos , fe

Santo Ignacio a intimaffe.

Ain-
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Ainda então teria à Repu- ventagem demais. S. João,

blica Chriſta Meſtres para para intimar aos feus Difci-

cadeiras , Prégadores para

Pulpitos ,& Efcritores para

livrarias , fe Santo Ignacio

abriffe aquelles thefouros,

dos quaes o confideramos

depolitario nos fegredos de

Manreza.Como então San-

to Ignacio tinha em fi por

compendiofecreto , o quefe

contém na Efcritura Sagra-

da por extençaõ manifefta:

como então ficava fendo

Santo Ignacio a mefma Ef-

critura por fuprimento;ain-

da fe verião laureados nos

Altares da Igreja Militante

infignes defenfores da Fé,

que profeffamos. Ainda a

gloria da Igreja Triunfan-

te feria a que hoje he , pofto

que faltaffem as Efcrituras ,

&fó tiveffemos aquelles fe

gredos: Ex ijsfolum , que a

Sato Ignasio revelou Deos,

que patefecerat Dominus.

Enão he ifto fer Santo

Ignacio , affim como foy S.

João ,hum depofitario dos

divinos fegredos ? Nãopo-

demos dizer de Santo Igna-

cio , comode S. João: Cuire-

velatafuntfecreta cælestia?

Pois aindade Santo Ignacio

opodemos dizer comhuma

pulos aquelle amor , que

tambem faz morrer pelos

que fe amão : aquelle amor,

que obriga : Ut animamfua Joan.

ponat quis pro amicis fuis : 15.

não fe valia dos fegredos,

que lhe forão communica-

dos:allegava, como foy ad-

vertir S. Jeronymo ,com os

preceitos defte amor efcri-

tos:Præceptum Dominieft. S. Hier.

ESanto Ignacio, para mor lib 3. in

rer por aquelle Senhor , que comert.

tanto amava , dizia que in- Ad Gal.

dependentede todas as Ef- cap. 6.

crituras:Sifacrælitteræ non

extarent: ainda então daria

a propria vida : Se tamen

moriparatum :illuftrado fó-

mente com os fegredos por

Chrifto revelados: Quæfibi

patefecerat Dominus. Sam

João grangeava para Deos

facrificados do amor com a

luz das Escrituras aceza:

Præceptum Domini eft : &

Santo Ignacio a fi mefmo fe

offerecia ao facrificio , com

a luz das Efcrituras apaga-

da: Sifacræ littera non ex-

tarent. E efte foy aquelle

fervo do Senhor , que iobre

fer hum dos fervos dos feus

olhos , foy por Antonoma-

C 3
fia
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fiao dafua Companhia : da

fua Companhia por feme-

lhança , da fua Companhia

porpreſença , & dafua Co-

panhia por amizade. Eaco-

panhado com Chrifto na

correfpondencia de feme-

lhantes, na pontualidade de

prefentes , & na firmeza de

amantes , foy efte o Santo

Ignacio convertido.

O Santo Ignacioconver-

tendo :ofegundo Ignacio: o

quefó emparelhado comfi-

gomeſmo faz numero com

oprimeiro , para fazer hum

dos pares dos fervos do Se-

nhor: Mifit binos ; oucomo

nos comentamos : Mifit du-

plicem : efte hum,ou efteou-

troqueremos dizer agora o

que foy. Equem cuidamos,

quefoy Santo Ignacio con-

vertendo?podemos pergu-

tar hoje ; affim como cuida

vão , & perguntavão os

Montanhezes de Judea , o

quehavia de fer o Baptifta

vivendo: Quis putas ,puer

Luc. 1. iste erit? Se a admiração da

quelles Montanhezes os o-

brigava a ponderar, oqueo

Baptifta feria para o futu-

ro;tambem a noffa admira-

çãonos faz attender aoque

SantoIgnaciofoyde prete-

Paul.

III . in

rito. Mas antes que odiga-

mos nos ; havemos de ouvir

oque já diffe o SummoVi-

gario de Chrifto Paulo III.

lendo o que Santo Ignacio Bul . So-

deixou efcrito , para fervir cietat.

à converfaodomundo:pro

nunciou admirado: Digitus

Dei esthic : A mão , que a-

pontou ,& encaminhou tão

acertados documentos de

levar almas a Deos , he da-

quelle ferve do Senhor en-

caminhado, & apontado pe-

lofeu dedo. Eftc foy ojui-

zo do digniffimo Pontifice:

agora ao noffo intento. Seo

Baptifta naſcendo ja prono-

fticava , o que havia de fer,

porque a mão de Deos lhe

davao nafcimento: Etenim

manus Domini erat cum il-

lo : Santo Ignacio conver-

tendo dizia de fi , o que era,

porque odedo de Deos lhe

encaminhava a vida: Digi-

tus Dei efthic.E não he me

norofavor de Deos , quan-

dohe fófavor dos feus de-

dos , que quando he favor

detoda a mão. David,o fin-

gularmente favorecido de

Deos nas fuas batalhas,tan-

to vencia com toda a maō,

como fócom os dedos : Be- Pfalm.

nedictus Dominusmeus,qui 143.

do-
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Ignacio.

docet manus meas adpræ

lium , & digitos meos ad bel-

lum : Tão devedor fou a

Deos das minhas vitortas,

diziaDavid, quando para

ellas me fortalece as mãos,

como quando faz , que eu

vença na campanha ani

mandomeosdedos:fe as mi-

nhas mãos faõ vitoriofas

por virtude das mãos de

Deos ; tambéofaoos meus

dedoscomopoderdosfeus.

E repartido o favor defte

poderde Deos entreDavid,

& Ignacio; fe David vencia

aos feus inimigos comopo-

derdas mãos: Docet manus

adprælium : aos feus inimi

gos vencia Ignacio com o

poderdosdedos : Docet di-

gitos adbellum.

Edigo , que vencia Santo

Ignacio aos feus inimigos,

porque tambem Sãto Igna-

cio teve inimigos , que ven-

cer,affim comoos tinha Da

vid:teve aquelles inimigos

ja profetizados no Evange-

lhoda fua Fefta : Ecce ego

mittä vos,ficut agnos inter

lupos. Comoa emprezade

Santo Ignacio era aconver-

faodo mundo ;os feus ini-

migos erão os que nomun-

do não queriao a fua con-

i.s

vita.

verfao. Vez houve , em que

humdeftes intentou atrevi-

do tirarlhea vida:&fem du-

vida lograria o facrilego

tão diabolico intento, fe co-

mo cremos , por beneficio In ejas

do Anjo , ou do Archanjo

daguardade Santo Ignacio

( porque fe efcreve , que era

hu Archanjo , oque oguar-

dava ) não livraffe de tão

inopinada morte. E Santo

Ignaciofem dar brado, nem

levantar a voz, intimidou,

&venceo a efte feu inimigo,

affim como intimidava , &

vencia atodos. Faziaoque

do Baptiſta diz Santo Am-

brofio : depois de morto a

Baptifta,& jafemvoz, ain-

da era ouvida , & temida a

mefmávoz:Os aureum illud

exangue conticefcit ,& ad S. Am-

huc timetur. Já a boca do

Baptifta, empenhadona cō-

verfaõde Herodes , não ti-

nha alentos para fallar : O's

exangue conticefcit :& ain-

dadava vozes para fe fazer

temer: Adhuctimetur: fe-

não atemorizava ao obſti-

nado Reycom os ameaços

da boca : Os conticefcit in-

timidava-o comos damão

de Deos , que ainda depois

demorto tinha em feu fa

vor:

br. de

Virgin.

lib.3.
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In ejus

vita.

vor : Manus Domini erat

cum illo. Affim Ignacio:tam

bem fem palavra , nemvoz

algua feztemer, & tremer a

hum dos feus inimigos , fó

porquetinha da fuaparteo

poder nodedode Deos : Di-

gitus Deiest hic. Ocafofoi

efpantofo ,& por iffo digno

de fingular attençao.

Em Girona, hum daquel-

les muitos , que offendidos

da virtude, livrão a fua vin-

gança, fe offendem a mefma

virtude, lançouemhum pa-

pel contra Santo Ignacio, o

quea payxao, ou fentimen-

tode fe verarguido na vida ,

pode offerecer para mate-

ria de húa afrontofa efcri-

tura. E querendo depois

conferir a compofiçao com

a idea : a furia efcrita coma

concebida , ( & devia de fer

para emendar alguma pala-

vra boa ; porque naquelle

papel fó as boas palavras

erão as erratas ) começou ,

& acabou de ler , todo af-

fombrado ,& todo fufpen-

fo , hu bem ponderado elo-

gio de Santo Ignacio: hum

elogio efcrito pela maõ de

Deos. Hia para ler blasfe-

mias , & injurias pela fua

mão,& lialouvores , & efi:

mações por outra mao ef-

critas. E atropellandoo te

mor , com que aquella hor-

rivel correcçãoo reprendia,

rafga furiofo efte primeyro

papel ,lança mão do fegun-

do , & defcreve nelle a San-

to Ignacio hum perturba-

dor de confciencias , hủ al-

vorotador do povo Chrif-

tao,&hum inventor de fin-

gidas ceremonias , fatisfei

to de haver fuprido a pri-

meira efcritura com outra

da meſma tinta. Mas quan

do foy a paffar pela vifta , o

que havia efcrito avingati-

va mão, ( cafo raro ! ) leo,&

vio , que era Ignacio na co-

verfao do mundo o focego

das almas , a paz de todos,

& o Prègador da verdade.

Entra logo o arrebatado Ef-

critor em defconfianças de

fi meſmo,& todo pallido,to.

do infiado , ja duvida fe cftá

fonhando, ja cuida, que per-

deootino ; mas fem defifiir

do primeiro impulfo, como

forjado no incendio do fcu

odio , feito em pedaços ofe-

gundo papel, toma arreme-

çado eterceiro, & efcreven-

do diz : Ah Ignacio , Santo

fuppofto , & imaginado ! A

quantos períuadifte a eme-

da
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da dos vicios com o terror Naõhe eſta amesma penna,

efta a mefma tinta , & opa-

pel, que acabo de efcrever,

nãohe efte mefmo ? Como

logo leyo o cotrario do que

escrevo?Mas com tudo ifto,

eu nãofey cançar : cu não

temo apprehenções da mor-

te , nem vejo quem me ate

as mãos , para não escrever

o que entendo , & o que fó

creyo. Cocebe novas furias;

& comode entre nuvēs,que

defpedem novo rayo , rom-

pe o terceiro papel, prepara

o quarto, diſpoem a penna,

brota nos ultimos arrojos;

&escrevendo-os ,como lan-

ças contra a fantidade de

Ignacio , quando os foy a

ler , vio arrojadas contra fi

as mefmas lanças. E não leo

mais efte barbaro inimigo

de Ignacio , porque não te-

ve vida para efcrever mais .

do inferno , que intimida-

doscomatua imprudencia,

a fua defefperação os pre-

cipitou no melmo inferno?

A quantos aconselhafte a

virtude, os bōs cuftumes, &

as boas obras , que engana.

dos com a tua doutrina , o

que experimentavao nas

fuas almas , era húa perpe-

tua defconfolação das fuas

vidas ? A quantos fuaviza-

fte a penitencia,que fraque-

ando debaxo do feu pezo,

perdèraō o merecimento da

paffada , &nunca chegàraõ

aoda futura ? E como fe a-

qui não tiveffe repoftas San-

to Ignacio , foy a ler as fuas

perguntas,&achou infinua-

da hua pergunta fem repof-

ta. Ah homem obftinado,

The dizia a efcritura da in-

vifivel mão : como te ha de

pezar , mas fem remedio,

quando no ultiino dia do

mundo te vires condenado

a penas eternas,& a Ignacio

coroado de cterna gloria !

Quehe ifto, que leyo;& que

he ifto, que vejo? bradava o

blasfemo , defcompoftas ja

todas as pauzis do animo.

Nãohe efta a mefma mão,

com que agora efcrevo?

Oh como vence Deos,

ainda quando nao faila a

fua ira ; & fó os feus dedos

fallao ! Aquelle papel mu-

do , &tão mudo , que nem

ainda o ecco do que fe lhe

havia dito, reftituhia ao feu

Author , fez alli temído a

Santo Ignacio , fallandofó

com oque nelle escreveo o

dedode Deos: Digitus Dei

D est
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Daniel

5.

est hic. Nem fe pòde duvi-

dar , fer Deos , o que efcre-efore

veonefte papel, & o fez fal-

lar, fendo mudo ; porque if-

to he, o que ja fezhua pare

detão muda , como o mef-

mopapel: tambem fallou , &

feztremer a hum Rey Bal-

thezar : Facies Regis com-

mutata est : escrevendo nel-

la os dedos de Deos: Appa-

ruerunt digiti fcribentis in

fuperficie parietis. E forao

aquelles dedos , dedos de

Dos ; porque affim o ex-

plicou Daniel ao mesmo

Rey. Tinha efte profanado

odefpojo do Templode Je-

rufalem: Præcepit , ut affer-

rentur vafa aurea, & argen-

tea de Templo, ut biberent

in eis Rex, & optimates

ejus.& diffe Daniel: Offen-

defte a Deos: Deum nonglo-

rificafti : &por iſſo te amea-

ça, & atemoriza com efta

efcritura defua mão : Idcir-

comiffus eft abeo articulus

manus , que fcripfit hoc.

Nãoha mudo , quenão fal-

le , fe os dedos de Deos fal:

laopor elle: falla o papel , &

falla a parede , fe ha quem

ponha a boca , ou as mãos

no que he consagrado a

Deos. Tão dedicado era a

Deos Santo Ignacio ,como

o era o Templo de Jerufa-

lem : fe o blasfemo de Giro-

na poem a boca na ſantida-

dede Ignacio , falla o papel

mudo , efcrevendo nelle em

defenfa de Ignacio o dedo

de Deos : Digitus Dei est.

hic : feo foberbo Balthezar

poem as mãos no fagrado

apparatodo Templo , falla

a parede muda , defagra-

vando o Templo de Deos

com a efcritura de feus de-

dos : Digitifcribentis infu-

perficie parietis.

Todos eftes prodigios

obrava o dedo de Deos em

Santo Ignacio , para que

Santo Ignacio os obraffena

converfaõ do mundo. Eaf-

fim ofazia Santo Ignacio:.

ou por avifos publicos , ou

por confelhos fecretos: tan-

to por brados da ſua pré-

gaçaó,como porvozes mu-

das daquelle feu livro de

Exercicios do Efpirito , ef-

crito pela fua mão , &pelo

dedode Deos : Digitus Dei

efthic. Econvertendo San-

to Ignacio dehum ,& outro

modo,convertia prefervan-

do , convertia curando , &

convertia refufcitando.

Quandoconvertia antes da

cul-
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culpa,convertia prefervan- neza foy fatisfaçao da cul-

do: quando convertia no pa ; outra foy prefervação

tempo da culpa , convertia della. Ja quando Chrifto

curando :quandoconvertia

depois da culpa , convertia

refufcitando & obrando

fempre prodigiofas conver-

foes. Converter prefervan-

do, heimpedir a culpa, para

que naochegue a matar co

In ejas ofeu mal : & iffo fez Santo

vita. Ignacio, quandometidoem

hum frigidiffimo lago , para

com a neve daquelle tor-

mento proprio apagaroin-

cendio alheyo , impedio a

deliberação de hum pecca-

dor, que o levava precipi-

tado a hūa occafiao da cul-

pa. Caftigar em fi mefmo as

culpas , que outros commet-

téraō , com penitencia de-

pois das culpas , ja iffo fize-

raomuitos Santos:mas pre-

fervar da culpa alhea com

penitencia propria, & peni-

tencia antecedente á culpa,

iffo foy fó efpirito genero-

fo de hum Santo Ignacio,ou

viſto nas fuas virtudes , ou

lido no feu livro. A pri-

meira acção , a dos outros

Santos , foy pagar pela cul-

pa : afegunda acçao, ade

Santo Ignacio, foypara nao

haverculpa ,pagar : húafi-

venceo ao demonio allega-

do aquella Efcritura: Scrip- Matthi

tum est , non tentabis :ja o 4.

fez , para prefervaçao da

culpa : ja foy para lhe impe-

dir,& rebatero mal das ten-

tações,em que o queria pre-

cipitar. Era efcritura da

mãode Deos , & havia de

prefervar de culpas , como

ofazia a efcritura do livro

de Ignacio, em que efcreve-

rão os dedos da meſma

mão: Digitus Det. Con-

verter curando, he livrar do

mal , que actualmente mata:

& iffo fez Santo Ignacio,

quando para vencer o mal

de muitas culpas com o re-

medio das converfoes , fez

de novo florecer o culto

dosTemplos fagrados,o en-

fino das doutrinas Chriftas,

o fruto das prégações , &a

frequencia dos Sacramen-

tos : Templorum nitor , ca-

techifmi traditio, concionu, In ejus

ac Sacramentorumfrequen-

Offic.

tiaabipfo incrementum ac-

cepere. Ouviaō a Santo Ig-

nacio, ou liao o livro do feu

Espirito , os que nos Tem-

plos nao davao a Deos as

D 2 de-



28 Sermao a

devidas adorações ; &

convertiao -f : os que fe def-

cuidavão do preceitos dou-

trinaes de Chriflo ; & con-

vertiaō-fe: os que defpreza

vaōas orações Evangelicas;

& convertiao-le : os que

naõ buſcavão a graça dos

Sacramentos ; & conver-& conver-

tiaō fe. Todas eftas culpas

ſe emendavaopor meyodas

converfoes de Santo Igna.

cio, affifidas ſempre dopo.

derdo dedo de Deos. Se o

demoniohe o autor da cul-

pa , & o dedo de Deos he

vencedor do demonio : In

digito Dei ejicio dæmonia:

aflim haviaōde curar o mal

das cu pas do mundo as o-

bras,& as efcrituras de San-

to Ignacio , encaminhando

a virtude de todas o dedo de

Deos : Digitus Dei. Con-

verter refufcitando , he re-

fituir a vidaja perdida : he

depoisda morte da culpa,

fazer vir a vida da graça. E

ifto fez Santo Ignacio, qua-

do em todo o estado de pec-

cadores foraoinnumeraveis

os que converteo ; de cada

humidos quaesfe podia di-

zer,oquefabemos do Pro-

digo : Mortuus erat , & re-

Luc. 15, yixit. E ainda com mais fin,

Luc.11.

gular gloria de Santo Igna-

cio ; porque nao tó retufci

tou es mortos da culpa, mas

tambem porque na frequé-

cia dos Sacramentos , que

renovou , chegou a refufci-

tar os melios inftrumentos

da graça. Reſuſcitar,he cref-

cer por outro modo: he ter,

depois da vida do nafcimē-

to , a vida da refurreiçaō:

& bem dizemos logo , que

permeyo de Santo Ignacio

os Sacramentos refufcitá-

rão: fe a Igreja nos perfua-

de , quepor
feu meyo cref-

cèrao: Ab ipfo incrementum

accepère : Anaftafia , nome,

que deraō à Companhia ,

quer dizer, refurreyçaõ dos

Sacramentos : & ficou fen-

do Santo Ignacio o Author

da refurreyçaõ dos Sacra-

mentos : porque o foy da

Companhia. Se do lado de

Chrifto trouxerao os Sa-

cramentos o nafcimento:

De latere Chrifti exierunt S. Aug.

Sacramenta : renafcidos el tract.

les nefta fua frequencia a- 120.

crecentada , tiveraō a refur-

ryçao : Incrementun acce-

père. A fonte da graça , que

dão os Sacramentos , corrco

do lado de Chrifto : De la-

tere Christi : &para
fe fre-

quen-
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quentar a corrente defia do foberbo Filifco triun-

fonte ,concorrco com o ze- fou David. Do icolo Da-

lo de Ignacio o dedo de gão triunfou a fagrada Ar-

Deos : Digitus Dei. ca;porque depois que jun-

to a elle a puzerão os fcus

meímos Idolatras : Statue-

runt eamjuxta Dagon : ca-

hio do Altar o idolo feito

pedaços : Ecce Dagonjace-

bat truncus. Edo demonio

triunfáraō & triunfoaflim

mefmo , os Filhos de Igna-

cio, quando difcorrendo pe-

lo mundo entre os Japões,

como Japões , entre os Ma-

lavares, como Malavares, &

entre os Chinas , como Chi-

nas ; com cftas licitas appa-

rencias de Idolatras, ao me-

nosno veftir como elles , &

Em outros exteriores indif-

ferentes, ihesderribáraō , &

derribão os idolos , affolà-

rao , & affolão os Templos.

Cadahum dos Filhosde Ig-

nacio vivendo entre Idola-

tras, cra , & he como a Arca

do Teftamento no Altar das

idolatrias : os Filhos de Ig,

nacio deftruindo as idola-

trias entre Idolatras ; affim

como a Arca do Teftamin-

tono Altar do Icolo adora-

do , defpedaçando o Jdok :

Dagon truncus , caput , &

due palmæ manuum ejus

D 3

Porem a principal efcri-

tura tambem do dedo de

Card. Deos , & da mão de Santo

Baron. Ignacio , foy ofeu fagrado

Ribad. Inftituto, que confta por di-

in vita vina revelação , fora diri-

gido pela mão de Deos,

quando o efcreveo o feu

Author. E em dous lugares

das Sagradas Efcrituras a-

cho vencidos ao demonio,

& ao mundo , inimigos de-

clarades de Santo Ignacio,

& feus Filhos, fem mais ar-

mas, que o feu fanto Infti-

tuto . Acho vencido ao de-

monio no idolo Dagaō ca-

hido por terra , depois que

nofeu mesmo Altar foy col-

locada a Arca do Teftamen

to: & acho vencido ao mun-

do por figura , no Filifco

Gigante, derribado,& mor-

to no campo, depois que al-

tivo, & arrogante defafiou a

David. E em ambos eftes

exemplos bem fe deixárao,

& deyxao ver os Filhosde

Ignacio triunfando do de:

monio, & do mundo , do

mefmo modo , que do idolo

Dagaō triunfou a Arca;&

Ju-
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Juper lumen.

Do foberbo Filifteo tri-

unfou ultimamente David,

quandodepois que derri-

bou com a pedra, com afua

propriaefpada lhe cortou a

cabeça : Tulit gladium de

1. Reg. Vaginafua, &interfecit eu.

Eos Filhos do Inftituto de

Ignacio do mesmo modo

triunfáraō , & triunfaõ do

mundo reprefentado no Fi-

liftco : triunfáraó ,& triun-

fao do mundo com as mef-

mas armas do mundo. Por-

que armados com ellas , ou

na paz entre os cortezãos,

ou na guerra entre os fol-

dados , falváraō , & falvaō

as almas dos Catholicos oc-

cultos, parecendo , affim ar

mados , hūs Infieis manifef-

tos. E tanto mais gloriofo

he efte triunfo , quanto vay

de mundo vencido com as

armas alheas , a vencido co

as proprias:vay o que fe vio

na contenda de David com

o Gigante. A pedra era ar-

made David: a efpada era

arma do Gigante. Com a

fua arma deu David com o

Gigante por terra : & com a

propria arma do Gigante,

pode David cortarlhe a ca-

beça. Etanto mais vitorio-

foficou David do Filifteo,

tirandolhe a vida com afua

propria arma , quanto vay

de Gigante derribado, a Gi-

gante morto : de Filifteo cõ

queda, a Filiſteo ſem vida. E

quando com a propria ar-

ma do Gigante , David lhe

cortou a cabeça ; entao foy,

que
ultimamente : Præva-

luit adverfum Philifthæum.

Eftas faō as vitorias dos Fi-

lhos de Ignacio , & tambem

asdo digniffimo Pay , con-

tra os homes , contra o de-

monio , & contra o mundo.

Contra os homes , vencen-

do obftinados, & blasfemos:

& contra o demonio , & o

mundo , triunfando de Fili-

fteos, & Dagões ; & fempre

com o poder do dedo de

Deos : Digitus Dei est hic.

Até aqui Santo Ignacio

empenhado na converſaõ

do mundo , como favoreci-

do do dedo de Deos : como

escolhido pelo feu dedo , de-

pois de fer hum dos fervos,

queo Senhor manda ir di

antede feus olhos : Antefa-

ciem fuam. Agora o vere-

mos empenhado nas con-

verfoes do mefmo mundo,

que Santo Ignacio empren-

deo ,como braço da Igreja.

E
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cier.

·

Ita co-

mun. à

E heo queveyo adizer em lhe difcorrem as fuas perfe→

fuftancia com divino impul- guições , he aquella myfte

fo Clemente VIII . quando riola Naveta, naqual Chri-

VIII. in confiderou as difpofições da fto hia dormindo ,& osDif ma

Bul.So- milicia de Ignacio, &otem- cipulos remando. Efe que- PP.

po , emq fe empenhou nel- remos faber, qual delles era

las. Diffe affim o foberano o braço direyto da Igreja

fucceffor de Chrifto : He a affim reprefentada , have.

milicia de Ignacio o braço mosde ver, que S. Pedro , o

direyto da Igreja de Deos : principal entre todos , cra o

Brachium dextrum Eccle- da obrigação defte braço;

fia Dei. Eqacertada defini- porque fobre elle havia de

çao efta do divino Oraculo! carregar o pezo de todas as

Que bemtomadas medidas tormentas : Super hancpe Matth.

ao Espirito de tão invenci- tram edificabo Ecclefiam 16.

vel Conquiſtador ! Se no meam. Sendo pois Santo

tempo , em que tudo era hu Ignacio oque deu á Igreja

marde vicios ; tudo humo. o braço direito , quando el-

ceanofem limite de encon- la affim fluctuava combati-

tradas hercfias ; fe quando da de feusinimigos; elle foy

aps duzentos annos das o que fuccedeo a S. Pedro

tempeftades Otomanas , fe no trabalho defte braço:

hiaolevantando , & feguin- nao lhe fuccedeo na cadei-

do as Lutheranas, entao ve- ra, & governo do leme ; fuc-

yo Ignacio a converter o cedeolhe no laborar do re-

mundo ; nenhum outro ex- mo. Succedcolhe , quando

cmplarlhe havia de expri- chegava ao Ceo outro bra-

miro feu generofo animo, do femelhante ao dos Apof-

ſenãoo inftrumento da di- tolos remeiros: Domine,fal- Matth.

vina omnipotencia : fó o vanos,perîmus.Efe na tor-

braçode Deos lhe havia de mentadaquella hora , quan-

reprefentar a fortaleza do do a Igreja navegante luta»

feu braço : Brachium dex- vacom asondas ; porque S.

trum Ecclefiæ Dei.
Pedrohiaao remo do braço

direito , Chrifto dormia , &

defcançava : Ipfe vero dor-

•

AIgrejade Deosnacon-

fideraçãocommua dos que

8.

mie-
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miebat: tambem hoje def-

cança , & feguramente dor

me Chrifto fobre as perfe-

guições da fua Igreja , que

fao as fuas tempeftades:

porque Ignacio vay ao re

modomeimo braço : Bra

chium dextrum Ecclefia

Dei. Agora he que pode-

mos refponder àquella gra-

de duvida dos Bemaventu

rados , quando differaō;

Cant.8. Que est ista , que afcendit

de deferto , innixafuper di-

lectum fuum ? Que Efpofa

he efta , que affim defcança

fobre o feu amado ? E a eíta

duvida tao antiga , damos

nos hoje a repofta : A Efpo

fa, que affim defcança fobre

o feu amado , he a Igreja de

Chrifto , dizem Santo Am

S. Ambrofio , & Saō Gregorio : &

brof. in o amado em quem tanto

Pfalm. defcança efta Elpofa, he Sa-

to Ignacio, dizemos nòs. E

araziohe concludente.Por

que fe a Igrejahe a Eipofa,

& Santo Ignacio deu o bra-

ço direito à Igreja ; Santo

Ignacio he o amado , fobre

cujo braço defcança a Igre

ja de Chrifto, defcança afua

Efpofa : Innixa fuper dile-

Etunfuwn.

S. Greg.

118.

E do trabalho defte bra

ço naõquiz defcançar San-

to Ignacio , ainda depois de

morto : ainda depois de en-

trar naquelle porto , quena

confideraçao de Sao Joao

Chryfoftomo, tomao todos

os Santos no dia , em que

morrem: Hodie Beatus ifte

adtranquillam vitam tranf- S.Joan.

jt : eòque navigium appu- Chryl.

lit , ubi deinceps non potuit inOrat.

metuere naufragium . Efoy, de S.

porque Santo Ignacio, do Philog.

modo , que era poffivel , de- tom. 3.

pois de aportarna Bemavē.

turança , voltou ao mar de-

fte mundo a continuar as

fuas converfoes : fenão em

propria peſfoa ; na fua pro.

pria imagem , que em Mu-

nebrega retratou hum An-

jo . Era efta fagrada imagem

de meyo corpo , a cabeça

defcuberta , com mageftade

no rofto , olhos vivos , na

mao esquerda hũa caveyra,

& apontando para ella com

a direita . E affim fe confer-

va ainda hoje entre os re-

tratos dos mais Fundadores

das fagradas Religiões,aon-

de porque faltava ode San-

to Ignacio , hú hofpede pe-

regrino o retratou milagro-

famente , & defapparecco.

Naoquiz Deos que os ho-

mēs
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nacioiffo fez , obrando por

efla fua imagem mais de cẽ,

milagres prodigiofos , &

ainda refufcitando mortos.

Quiz Santo Ignacio , que

viffe o mundo , como tam-

bemfendo fó pintado , fa-

tisfazia efta obrigação de

braço direyto da Igreja:

Brachium dextrum Eccle-

fiæ Dei.

mes pudeffem retratar a

Santo Ignacio , porque ti-

nha determinado , queo re-

trataffem os Anjos: &como

era Satodos olhos de Deos,

fó opodiatirar ao natural

hum Pintor vindo do Ceo.

Vir Santo Ignacio retrata-

do por difpofiçaõ divina

comhua caveyra por infig-

nia, foy vir ainda Santo Ig-

nacio convertendo , & def-

enganando foy moftrar,

que nenhua differença hia

do Santo Ignacio vivo ao

pintado. Se quando vivo

defenganou ,& converteo;

quandopintadoconverteo,

& defenganou. Converteo

obftinados , converteo per-

didos , converteo tentados,

& converteo facrilegos.Re-

formou cuftumes , excitou

virtudes , defterrou vicios,

&falvou almas. Tão gran-

de era a efficacia de affectos,

a quemovia aquella image

de Santo Ignacio : huas ve-

zes abrindo os olhos,outras

fuando fangue ; ja moftran-

do afpectos irados , & ja pa-

cificos ; mas fempreconver-

tendo. Hua das obrigações

da Igreja , he perfuadir aos

Hereges a adoração das fa-

gradas images;& Santo Ig-,

A

Agoracom reverente ,&

humilde licença , que a San-

to Ignacio pede efte feu in-

digno Filho,havemos de ar-

guir, & eftranhar o feu mef-

mo zelo ,& as fuas mefmas

converfoes. E a razão he;

porque chegou a dizer San-

to Ignacio , que fó por fer-

vir mais a Deos , & áfalva-

çãode feus proximos, antes

ficaria mais tempo no mun-

do , arriſcado entre os feus

perigos , do que morrer lo-

go , &ir defcançar aonde a-

gora vive para a eternida-

de: Si optio daretur, mallefe

Beatitudinis incertum vi- In ejas

vere , & interim Deo infer-, Offic.

vire , & proximorum falu

ti, quam certum ejufdem

gloriæ ftatim mori. Digo

pois , fuppondo a permiffao

de meu Santo Patriarcha, &

femque a offendão os meus

E
repa-
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reparos. Que na fua mila- Deos,admittindo Santo Ig-

grofa imagem ainda viffe-

mos aSantoIgnacio appli-

cado ao trabalho do feu

braço ,& dofeu remo,quan-

do ja Bemaventurado ; af

fim o pedia acoherencia da

fua vida com a fua gloria,

paraque fe não viffe diffe-

rente o feu retrato dofeu o-

riginal.Mas, que fem tomar

oporto, aonde fenão peri-

ga ; & quando ainda podia

naufragar no mar tempef-

tuofo defte mundo , o zelo

de falvar as almas alheaso

perfuadiffe a arrifcar a pro-

pria ; iftohe, o que hoje nos

animamos aduvidar. Viver

na duvidade ir ver a Deos,

comoSanto Ignacio queria

viver : Beatitudinis incer-

tum vivere: era viver nope-

rigo de o não ver. E ha de

dizerfe, quehum Santo Ig-

nacio abraçava operigode

naovera Deos? Se o Evan-

gelho, que hoje lhe dedica a

Igreja , diz, que Santo Igna-

cio ,hehum dos fervos dos

olhos do Senhor : Mifit an-

tefaciemfuam: ha decrerfe,

que affim arriscava Santo

Ignacio a vifta daquelles

olhos? Não lhe parecia pof-

fivel o perigo de não ver a

nacio tao grande detença

em o ir ver ? Pois aquella

devota alma , quefó fe ha-

via detido em ir á preſença

de Deos , em quanto fe le-

vantou, para lhe abrir a por-

ta: Surrexi, ut aperirem di-

lecto meo: ja onãovio,qua- Cant.s.

do entendia , que ochegava

a ver': At ille declinaverat,

atque tranfierat . NoEvan

gelho , onde o Senhor man-

da ir diante aos feus fervos,

quer que o efperem , atè el-

le chegar : Mifit illos , quò

erat ipfe venturus : & ifto

não fazia Santo Ignacio co

efta fua demora : poderia

fer , que Deos o nãoachaf-

fe , porque elle fe punhano

rifcode onaoefperar. Eta-

to perdeo a divina vifta,

quemnão vio a Deus , por-

que Deos onão achou ; co,

mo quem o não vio , por.

que não esperou por Deos.

Qualquer inftante de con-

tingencia em ir , ou não ir

ver a Deos , affim como del-

le ſe pode paffar ao logro da

fua vifta , tambem fe lhe pó

de feguir a fua perda : &

Santo Ignacio não queria

aquella contingensia : Bea-

titudinis incertum vivere:

fó
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fópor inftantes queria vi-

ver neſta incerteza por to-

dootempo, em que pudeffe

mais fervir : Interim infer-

vire. SaoPaulo outro fervo

do Senhor tambem mandar

ir diante: Vas electionis est

A&. 9. mihi iste , ut portet nomen

meum : & tambem outro

empenhado na converfao

2.Ad do mundo : Omnia fuftineo

Tim. 2.
propter elettos , ut falutem

confequantur :oque defeja-

va, &oque mais defejava,

era verfe logo com Deos:

AdPhi- Defiderium habens diffolvi,

lip. 1. & effe cum Chrifto .Equeha

vemos de crer do zelo de

Santo Ignacio , fendo como

São Paulo no converter , &

não querendo fer , como S.

Paulo , no fervir ? Queria,

que diffeffemos, que ou dei

xou de imitar , ou fequiz

preferir a humSam Paulo :

elle não defejando fervir

mais, 6 por ver logo aDeos:

& Santo Ignacio defejando

mais tempo para fervir,com

a incerteza deo ver?

o fervo da ſua companhia ,

ofervo encaminhado pelo

feu dedo, & o fervo eſcolhi-

dopara braço direitoda ſua

Igreja . Tudo ifto eſtava em

perigo , em quanto cra con-

tingente a fua Bemaventu-

rança : porque o risco de

não fervir , tudo vema fer a

mefma coufa . Não tem cer-

to o merecimento de fervir

a Deos , quem tem arrisca-

do o premio de o ver. No E-

vangelho defte dia , he San-

to Ignacio mandado ir di-

ante do Senhor , para con-

verter o mundo todo : In

omnem civitatem,& locum:

para augmentar o numero

dos operarios Evangelicos:

Meffis multa , operarijpau-

cipara pregaro bemda ver-

dadeira paz : Primum dici-

te ,pax huic domui : &para

tratar da faude dos enfer

mos : Curate infirmos. E em

quanto Santo Ignacio vivia

na incerteza de ver a Deos,

tudo ifto fe arriſcava : tudo

ifto poderia faltar ; porque

poderia faltar Santo Igna-

cio a tudo ifto. Admittida

efta fuppofição , que tanto

tinha de contingente , como

de poffivel, não veriamos as

converfoes de innumera-

E 2 veis

Vejamostambem as con-

fequencias, a que fe arrifca-

va Santo Ignacio notempo

defta contingencia : arrifca-

va a felicidade de fer entre

todos os fervos do Senhor,
.
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veis peccadores , que pode

riao fazeros digniffimos Fi-

lhos de Santo Ignacio, affim

como as fizerao em Povoa-

ções, & Reynos inteyros:

nao veriamos a prodigiofa

cultura das fearas do Se-

nhor ,nasquaes foraō elles

incançaveis operarios : nao

veriamos aquella paz da

Chriftandade , que a Igreja, que a Igreja

Catholica confeffa dever ao

feu zelo : & não veriamos

tao premiado a Charidade

de Santo Ignacio comos en-

fermos , & tambem com os

mortos , como hoje vemos;

porque fódepois da fua glo.

riofa morte, nas enfermida-

des de partos , contamos

mais de finco mil milagres;

In ejus & demortos refufcitados,ja

contamos onze. Ainda eraõ

outras muitas as confeque-

cias , que eftavão penden .

tes defte perigo de Santo

Ignacio. Defte rifco , defta

incerteza , defte Beatitudi-

nis incertum vivere, pendia

a fua continuada peniten-

cia, pendia ofruto de fuas

lagrimas, pendia a frequen-

cia da fua oraçao, & pendia

toda a fantidade da fua vi-

da. Defte feu entretanto:

defte interim infervire,pen-

vica .

dia aredução de hereges , o

cxcrcicio das virtudes , a re-

formação de cuftumes , a

perfeverança de boas obras;

& como fe efte rifco foffe

outro: Momentum à quo

æternitas : pendia finalmen

te a falvação de muitas al-

mas ; porquena contingen-

cia de poder perigar a de

Santo Ignacio,poderiaō pe-

rigar as que por feu meyo

fe falvárão . E ſaberá ja hoje

Santo Ignacio , o que diffe,

quando proteftou cfta con .

tingencia , efte riſco , & eſta

incerteza de ir ver a Deos:

Beatitudinis incertum vi-

vere?

Sim fabe Santo Ignacio

oque entaodiffe : refpondo

eu porèm defendendo eſta

gencrofidade unicamente

fua. E refpondo comas mef-

mas razões , que elle deu,

quando lhe eſtranháraō eſte

exceffo do feu amor. Por

minha conta , refpondeo en

tao Santo Ignacio , corria

efta fineza de cu affim me

arrifcar ; & por conta de

Deos cítavao os auxilios

da fua mao , para me naõ

deixar perder. Em mim o

amor demeu Deos me obri-

gava a abraçar todos effes

t

peri-
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perigos : &em Deos o amor

deftefeu fervo feria provi-

dencia especial , para me li-

vrar delles. Ifto diffe Santo

Ignacio agora dizemos

nos. Tambemno mefmo E-

vangelho , com que lhe ar-

gumentamos , & impugna-

mos eftes feus efpiritos tao

alentados , mandava Deos

viver a Santo Ignacio entre

crucis inimigos : Ecce ego

mitto vos ,ficut agnos inter

lupos : tambem lhe aconfe-

lhava o defcuido do tempo-

ral neceffario: Nolite por-

tarefacculum , nequeperam:

tambem lhe intimava a in-

dependencia da communi-

cação humana : Neminem

per viam falutaveritis : &

tambem oobrigava a men-

digar o fuftento da vida :

Manducate , que apponun-

tur vobis. Efe elle via , que

a divina Providencia o li-

vrava de tudo o que pode-

ria ferdano do corpo; como

não havia de cõfiar da mef-

ma Providencia a falvaçao

da alma?Como lhe haviade

parecer duvidofa a gloria,

que hoje goza no Ceo, fe no

Evangelho onde o Senhor

The mandava padecer tanto,

lhe dizia , que prégaffe aos

que tambempadecião,a cer-

teza do premio da fua paci-

encia ? Se queria , que, mof-

traffe a todos os enfermos,

comono mefmo mal , que os

atormentava , ja gozavão a

efperança do bem , que me-

recião : Curate infirmos , &

dicite illis:appropinquavit in

vos Regnum Dei?E fe à bre-

ve demora da alma Santa

em ver a Deos , fe feguio

aquella ausencia da fua vif-

ta : Ille declinaverat , atque

tranfierat ; não devia deſta

vez fer caftigo a vifta de

Deos negada,fendo por ou-

tra vez a aufencia da mef-

ma vifta , &pela meſma al- Cant.8.

ma procurada : Fuge dilecte

mi. Como avifta de Deos

he hū extremo ligado com

ofeu amor ; quem na fua

aufencia não deixou ofeu

amor, não defmereceo a fua

vifta. Se S. Paulo deſejava

tão anciofo a vifta de Deos;

tambemveyo a defejar por

algútempo a privação del-

la: tambemoque Santo Ig-

nacio diffe pelo bem do pro-

ximo, diffe S. Paulo por ef-

fe mefmobem , quando dif-

fe : Optabam anathema offe

àChriftoprofratribus mets . Ad

Não he feparação da vista Rom.9.

E 3
de
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deDeos ; o que nomefmo

tempo pelo amor do proxi-

mo,he uniãocom Deos.

Se fe pezaffeo muito que

Deos fez, para falvar as al-

mas , que creou ; logo fe en-

tenderia obemfundado mo-

tivo de Santo Ignacio , para

empenhar tanto a fua pro-

pria falvação pela falvação

de feus proximos. Pezemos

nòs eſte amor divino, & ve-

jamos , como Santo Ignacio

teve exemplo que feguir,

nos extremos tão oppoftos,

queDeos unio para nos fal-

var, quando unioa fua na-

tureza divina com a noffa

humanidade : & poftos em

balança eftes dous extre-

mos, de hua
parte a alma, &

da outra a Deos humanado;

ainda peza mais a parte da

balança , onde fe peza a al-

ma ,porque efta fez aDeos

homem. E ainda neftes mef-

mos extremos unio Deos

outros dous tão oppoftos

comoelles, pela falvaçãode

todas as almas,quando unio

o fer immortal comotribu-

to da morte: & poftos em

balança eftes dous extre-

mos ,de hua parte a alma, &

da outra a Deos impaffivel,

& padecendo ; ainda peza

mais a parte da balança,

onde fe peza a alma , por-

que efla do modo , que o

podemos dizer

fez pa-

decer a Deos. E ainda

Deos unio outros dous

extremos para falvarhũa fó

alma , quando unio a obri-

gação de fer elle o adorado

de todos , com a humildade

de fe ajoelhar diante deJu-

das , para que fenão perdef-

fe : &poftos em balança ef-

tes dous extremos , de hua

parte a alma ,& da outra a

Deos ajoelhado diante de

quem o devia adorar ; ain-

da peza mais a parte da ba-

lança , aonde fe peza a alma,

porque eſta fez pòr os joe-

lhos em terra , a quem tem

debaxo dos pès o Ceo. E a-

inda Deos unio outros dous

extremos , para falvar efta

fó alma , quando unio as

fuas fagradas mãos comos

pès do que o havia de buf-

car, para o entregar àmor-

te : & poftos em balança ef-

tes dous extremos , de hua

parte a alma , & da outra as

mãos de Deos nos pès de

Judas ; ainda peza mais a

parte da balança , onde ſe

peza a alma,porque efta fez

chegar tão fantas mãosa tão

abo-
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abominaveis pès. E ainda

Deos unio outros dous ex-

tremos para falvar efta fó al-

ma, quandounio afua com-

panhia com adefte ingrato

difcipulo na mefma mefa:&

poftos em balança eftes

dous extremos , de hûa par-

te a alma ,& da outra aDeos,

& a Judas comendo no meſ-

moprato ; ainda peza mais

a parte da balança , onde fe

peza a alma, porqueefta fez

affentar a huma mefa oRey

da gloria , & o efcravo do

demonio. E ainda Deos

unio outros dous extre-

mos ,para falvar efta fó al-

ma , quando unio a Com-

munhão do Sacramento co

a averfaō defte obftinado :

& poftos em balança eftes

dous extremos , de hua par-

te a alma,& da outra o amor

de Deos , &o odiode Judas;

ainda peza mais a parte da

balança , onde ſe peza a al-

ma , porque efta fez dar o

pão dos Anjos ao mais vil

de todos os homes. Eainda

Deosunio outros dous ex-

tremos , para falvar cfta fó

alma,quando unioofeu fa-

grado rofto com oofculodo

traidor, que o vendia:& po-

ftos em balança eftes dous

extremos, dehua parte a al-

ma, & da outra a verdadeira

amizade de Deos com a fin-

gida de Judas ; ainda peza

mais a parteda balança,on-

de fe peza aalma , porque

efta fez ajuntar adivina fa-

ce com a boca do facrile-

go.

E á viſta deftes extremos

infinitamente diſtantes,&fó

pela falvação das almas uni-

camente unidos , pedia o ge-

nerofo efpirito de Ignacio,

que fe detiveffe no mundo

mais tempo , & muito tem-

po , & todo o tempo , para

que mediando o feu incan-

favel zelo , ou em muitas

almas , ou ainda em hủa ſó,

não ſe fruftraffe a união de

taes extremos. Ainda hoje

podemos crer , que eſtá di-

zendo Santo Ignacio : Si

optio daretur : & foffe pof-

fivel ja depois de Bemaven-

turado : Beatitudinis incer-

tum vivere: voltára ao mun-

de a viver nefta incerteza,

por fervir mais ao Senhor,

a quem fó amo : Interim

Deo infervire : & ao bem

das almas , por cujo amor

deu a propria vida : Et pro-

ximorum faluti. Efe pois

foy Santo Ignacio conver-

tendo:
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tendo : &quem ainda onão

conhecia , pòde entender,

que elle foyfó o quetanto

como ifto foube pezar a

obrigação do amor : o que

tanto como iſto ſoube pe-

zar o valor da alma : oque

tanto como ifte foube pe-

zar o preço da graça : & o

que tanto como ifto foube

pezar o premio da gloria:

Adquam nos perducat Do-

minusJESUS. Amen.

f
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SERMAM

DO

Grande Patriarcha dos Pobres

S.FRANCISCO,

Pregado no Convento de Santo Antonio dos Capuchos

da Cidadedo Rio deJaneyro , com o Santiffimo Sa-

cramentoexpofto, no annode 1696.

Nemo novit Filium , nifiPater. Matth. cap. 11.

SEN HO R.

DIZER agora,

quem foi, mas fem

nos moftrar quem

heo unico Serafim da Igre

ja Militante Francifco, nos

perfuade hoje o Evangelho

da fua Fefta. Perfuadenos

efte Evangelho a dizer hoje

quem foy Sam Francifco,

aquelle Anjo entre os ho-

mēs, aquella admiraçao pa

ra os Anjos, porque a iffo

faoobrigados os Oradores

defte dia , & defte lugar, ou

vindo aquelle Evangelho.

Mas porque lido todo com

advertidas attençces , não

vemos nelle femelhança al-

gua , que nosretrate quem

SaoFrancifcofoy ; deixa de

nosdizer , quem he. Antes

examinada a fua fubftancia

com reflexões multiplica-

das , nos impoffibilita o cor

F nhe-
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nhecimento doque S. Fran-

cifcohe,porque nos dizque

fó Deos fabe o que foy.

Dous faōos Filhos deDeos ,

que hoje fe encontrão na

folenidade defte dia : Chrif-

tofeu Filho natural , & São

Francifco feu Filho adopti-

vo;fequeremos faber quem

he o Filho natural de Deos,

diz o Evangelho , que só o

conheceo Pay: Nemo novit

Filium , nifi Pater. E ler a

Igreja o meſmo Evangelho,

quando queremos dizer,

quem foi efte Filho de Deos

adoptivo , he dizernos tam-

bem,quesóo Pay , que o a-

doprou , o pode conhecer:

NemonovitFilium ,nifi Pa-

ter. As lições Evangelicas,

que a Igreja cuftuma appli-

car aos dias feftivos dos Sa-

tos ,faōhús Indices do que

elles forão:fao como retra-

tosdefuas vidas.E fe oEva-

gelho dette dia , que he todo

doFilho de Deos , a Igreja

oaccommoda a S. Francif-

co, havemos de dizer , que

affim como Deos fóconhe-

ce ao Filho natural , affim

Tambemfóconhece ao ado-

ptivo. Heverdade , que nos

tambem fabemos , que efte

Filho adoptivode Deos he

•

grande Santo ,mas não fabe-

mos , que Santo he : effe co-

nhecimento he fó do Pay,

que oadoptou : Nemo no-

vit Filium , nifi Pater. Não

fabemos o que he S. Fran

ciſco , affim comofabemoso

que fao os Myfterios da Fè:

os Myfterios da Fé fempre

ficão eſcuros , ainda depois

decridus: & affim he a fanti-

dade de São Francifco , no

mefmotempoencuberta , &

conhecida: entre fombras,&

villa.

A Fé divina diftingueſe

da humana,affim por razão

dos objectos , que fe crem ,

da ordem divina hus , & da

humana outros; comotam-

bem por razão da authori-

dade de quem os perfuade a

crer,ou a de Deos,ou ados

homes. E affim húa como

outra Fé; aſſim a Fé divina,

que faz crer que ha Deos,

que nãovemos , como a Fe

humana , que faz crer , que

ha Roma , aos que a não vi-

rão , fempre he : Argumen- Ad He-

tum rei non apparentis : cobr. 11.

fe não
nhecimento do que

vèclaramente , & defte mo-

do conhecemos nos a Sam

Francifco por fé humana:

cremos que hepara muytos

at+
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tosconceitos afantidade de

S. Francifco; mas nãopene

tramos, o que nefta fantida-

decremos : hefantidade pa-

rafer viſta por Fé: &por if

fo tão venerada como ef-

condida. Enem porqueme-

nosconhecido , deyxaSam

Francifco de fer o que he:

efte Filho da adopção divi-

natanto mayor fenosdeve

reprefentar , quanto maiso

perdermosde vifta:não dei-

xadefero quehe,a grande-

za retirada. E para prova

defta verdade tenho por

mimmuitas efcrituras : não

he confideração fem muyto

fundamento. Comecemos

pelo Evangelho , que hoje

ouvimos:nelle vemos aoFi-

lho deDeos agradecido ao

Eterno Padre: Confiteor ti-

bi Pater: que foyo mefmo,
Tertul. quedizer: Gratias ago: ex-

contra plica Tertuliano , porqueo

Mar- efcondcodos fabioscomar-

cion. rogancia: Quia abfcondisti

cap. 25. hæc àfapientibus : & pofto

que as mesmasgraças lheda

porqueo revelou aos igno

rantes com humildade : &

revelafti eaparvulis : ainda

para effes meſmos não ficou

detodo vifto, porque fó fi

cou conhecidopor fédare-

lib. 4.

velação: Revelafti: & aFéhe

hum conhecimento do que

fe não vè de todo : Argu-

mentum rerum non appa-

rention. Eſta he a eſcritura

doEvangelho, que nos deu

o Thema : yamos com as

outras escrituras,que o con-

firmão. Na ineffavel obra

da Encarnação , affim reve

lada, como executada, fem-

pre Deos fe moftrou efcon-

dido: entre fombras , quan-

do fe revelou , & quando fe

executou entrefombras. Af-

fim fe vio na luta de Jacob

com Deos ; porque com o

mefmo Deos dizem muitos

que foy aquella luta ; & que

tambem foy a figura mais

propria da união entre o di→

vino Verbo , & a natureza

humana : he confideração

femcontroverfia. E nãodu-

rou o laço defta união re-

prefentado no abraço da-

quella luta,fenão em quan-

to durárão as fombras da

noyte; em chegando as lu-

zes da menhã ,& tanto que

ouve Aurora , não ouve a-

braço, nem luta : deufe por

reprefentada a figuradaEn-

carnaçaõ : Dimitteme,jam Geneſ

enim afcendit Aurora : & 3²

quefoy pronoſticado na fis

F 2 gura,
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gura , foyvifto no figurade :

porque he opinião muito

recebida ,que a horada En

carnação, oufoy no princi-

pio,ounofim dodia:& na

doutrina de Caffiano , &de

outros , foy pela meya noi-

Sap.18. tc. O principio da redemp-

ção do mundo foy oNaci-

mento de Chriſto ;& efte ja

depois de muita noyte anda-

da: Cum nox medium iter

baberet affim como Deos

fe vinha chegando para nos,

fe hia efcondendo afi : ef-

condeofe na noffa humani-

dade quando encarnou ; &

efcondeofe entre as fombras

da noitequando nafceo. Pa-

ra Chrifto ficar no mundo,

ainda depois de morrer, dei-

xoufe efcondido no Sacra-

mento :perpetuou alli a fua

prefença retirado da noffa

villa. E o tempo della tão

grande fincza , foy tambem

Joan. o da noite : Cœnafacta : ne-

goufe Chrifto à luz do dia ,

para fe nos dar no Sacra-

mento. QuandoDos quer

fallar a hua alma , retirafe

com ella como parao efcon

Ole.z. didodehũ deferto : Ducam

eam in folitudinem , & lo

quar ad corejus : heo trato

com Deos a confequencia

13.

do retiro dos homes: &para

hua alma fallar com Deos

tambem o ha de buscar ef-

condida no interior da fua

cafa: Intra in cubiculum tu-

um ,& clauſo oftio, ora Pa-

trem tuum in abfcondito:

fugir da publicidade do mū-

do, & acharfe no fagrado

com Deos, tudovem a fera

meſmacoufa. Finalmentea

falvação de todos os remi-

dos por Chrifto dependedo

Baptifmc: Baptizantes eos:

& o Baptifmo como he Sa-

cramento , he tambem fe-

gredo , & he hú ſegredo fc¬

chado com outro fegredo :

fechado com o fegredo do

Altiflimo Myfterioda Trin-

dade: In nomine Patris , &

Filij,& Spiritus Sancti ; &

entre o efcondido de tantos

fegredos fe falva o mundo

todo.

Logofe a falvação de to-

doo mundo, a união das al-

mas comDeos , os Myfte-

rios da Redempção, Eucha-

riftia , & Encarnação , affim

fe fechárão em fegredos , a-

cautelárão com retiros , &

efconderão entre fombras;

não deixa São Francifcode

fer oque he , ainda que tão

remontado de noffos olhos,

que
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dir. A mefma confiffao de

não fabermos dizer quem

S. Francifco foy , ferá oma-

quefó ovejão os de Deos:

Nemonovit Filium,nifi Pa-

ter.Eeftevem afer o affum

pto do Sermao ; S. Francif- yor conhecimento de quem

coconhecido , fem fe conhe-

cer :vifto,fem fe ver. Mais

claro ainda. Sam Francifco

mais conhecido , quandofe

não conhece ; mais vifto,

quando fe não ve. Affim co-

mo oconceito que fazemos

de Deos , mais altamente o

reprefenta , porque o não

podemos comprehender ; a

fantidade de Sam Francifco

da-fe a ver mais elevada,

porque a não podemos me-

he : quanto mais o ignorar-

mos ,o conhecercmos mais.

Confeffo que aempreza he

muito grande : mas muyto

mayorhe a graça daquella

Senhora , que por fer May

de quem fó conhece a Sam

Francifco , nos fará dizer

quemhe , ainda quando dif- .

fermos que não fabemos,

quem foy. Peçamos/he eſta

graça.

Ave Maria.

AVAYQUDKANDUKUDUDUDUDUDUDUDUQUQUDUQUDUDUDYDY

Nemo novit Filium , nifi Pater.

M tres diverfas confi- edificio que fe não pode

Ederações,devendofer comprehender ,&hum Ceo

em mais que muitas , have

mos de ver hoje , fe Deos

fó, ou tambem os homesfa-

bem quem he S. Francifco.

Devião fer mais que muitas

eſtas confiderações, porque

as que podem fer, não baf-

tão , para igualarmoscom

tãogrande affumpto. E por

iffo, como S.Francifco con

fideradooque foy nafanti-

dade, he hum Oceano , que

fenão acaba de navegar,hu

que fenão chega amedir ; a

oração , emque o quizer-

mos engrandccer , nuncao

poderà emparelhar. Com

tudo nastres confiderações,

que digo ,fenão furcarmos

todo efte Oceano , fenão

debuxarmos todo efte edifi-

cio,& fenão contemplarmos

todo eſte Ceo ; efte meſmo

não poder tanto , ferá o me-

lhor dizer de tudo. Divida-

mos logo as tres confidera-

F 3 ções,
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ções, queprometto :& feraõ

como tres rumos para nos

encaminharmos pelo dilata-

domarde tão rara fantida-

de. Em húa deftas confide-

rações reprefentaremos a S.

Francifco vivo: Em outra

ponderaremos a S. Francif-

comorto: Eem outra retra-

taremos a S. Francifco glo-

riofo. E -ja que havemos de

ir feguindo a Sam Francifco

por eftas differenças de efta-

dos,quefaō as que medem

a vida , a morte, &a eterni-

dade ; vejamos primeiro fe

podemos faber quemfoi em

quanto vivo. Ifto mefmo,

que nos agora queremos fa-

ber de S. Francifco por de-

voçaonoffa, queria S.Fran-

cifco faber de fi por confu-

fao fua : depois de defejar

S. Francifcofaberquem era

Deos , para fe admirar , di-

zēdo muitas vezes : Senhor,

quemfois vòs? defejava fa-

ber de fiquem era , parafe

confundir ,& dizia no meſ-

motempo : Quemfoueu? E

acompanhava eftes feusde-

fejoscom húa oraçao tam.

bem fua , na qual dizia a

Deos : DaymeSenhor hum

perfeito conhecimento da

offa grandeza, &do men

nada. Conhecendo S. Fran-

cifco a grandeza de Deos,

queria ver em Deos o que

eraDeos :& conhecendo o

feu nada, queria ver em fi, o

que elle meſmo era. Sehum

deftes defejos o levantava,

outro o abatia : fe huas ve-

zes fobia ao mais alto , ou-

tras defcia ao mais bayxo.

Era efta elevada fufpenfaõ

hua balança , na qualſe pe-

zava omuito de Deos , & o

nada de Francifco; & affim o

muito de Deos , comoo na-

dade Franciſco pezavão in-

finito. Pezava infinito o

muito de Deos , porque a

confideraçao da fua gran

dezanão tinha termona ad-

miração do Quemfois vòs?

& pezava infinito o nada de

Francifco,porque a confide-

raçao da ſua humildade não

tinha fim na confufaō do

Quemfou eu? A parte da ba-

lança em que fe pezava o

fer de Deos , fobia tanto pal-

ra cima , que fe perdia oen-

tendimento de Franciſco

quando perguntava : Quem

fois vòs? E a parte da balan-

ça, emque fe pezava onão

fer deFranciſco , defcia tan

to parabaixo , que defapa→

recia ofeu profundo abati

men-
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mentoquando perguntava: chamava feu , quando pedia

Quemfouer?Hua , & outra a Deos o perfeito conheci

pergunta: Quemfois vos,& mento do feu nada. Jufta-

quem fou eu; não tinhãore- menteera efte nada fo par-

pofta; porque o perguntado ticular de S. Francifco; por-

deambas nãotinha fim, que que não era como o noffo

o correfpondeffe. Quanto nada commum a todos. O

tempoha , que está fem re- noffo nada , que foy oque

poſta aquella pergunta, que precedeo à creaçaodo mun

deuo nome ao Archanjo S. do; como delle fez Deos tu-

Miguel : quem comoDeos: do , teve por termo o mun-

Quisficut Deus : por não do todo , &todas as eſtima-

haverquefeja como Deos? ções , queomundofazia dé

Pois affim meſmo vao du- SamFranciſco , naopodiaõ

rando, & haō de durar , fem pòr, nem dar termo ao con⇒

ferem refpõdidas eftas per ceitodo feu nada. Onoffo

guntas de Sam Francifco: nada naõdeixade fer algua

Quemfois vòs ,& quem fou coula , porque ao menos he

eu :porquenão ha entendi pò: Inpulverem reverteris : Ex Ec-

mento, que comprehenda o & o nada de S. Francifco no clefia.

muito infinito de Deos , ne feu conceyto , nem pòera,

conheça a infinito nada de porque era hum nada ſem

S. Francifco. Affim fabia S. termo algum: era hum nada

Franciſco de fi,o que era pa infinito : erahum Quemfou

ra fi ,medindofe pela gran- eu? fem repofta . Efta he a

deza de Deos : fabia , que differença do nada de Sam

era nada.E nos havemos de Francifco, &do noffo nada;

verhojeo que SaoFranciſco o nofſo teve termo , o feu

he para nos,medindo-o pelo nao; o noffofendonada,pe-

feu mefmo nada : havemos la noffa foberba, ainda hoje

de verque he muito. peza paracima: &ofeu pot

fto que tambem nada , fem-

pre pezou para bayxo. E

ainda no meſmo nada de S.

Francifco ha outra differen

ça mais fingular,conhecido

Epor iffo muitonos dá

que confiderar agora,&nos

ha de irdando atéo fim do

Sermão eſte nada , que com

tantos affectos S. Francifco

por
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por elle , & conhecido por

nòs efte feu nada. O nada

deSam Francifco conhecido

por elle ,oque lhe reprefen-

tava , eranada ; & conheci-

dopor nos,o que nos repre-

fenta he hum S. Francifco:

onada de S. Francifco qua-

to mais conhecido por elle,

tanto S. Francifco era mais

nada;& quantomais conhe-

cido por nós , tanto mayor

Santo vemos em S. Francif-

co. Como aquelle feu nada

era perfeitiffima virtude,

fempre era fantidade , ain-

da fendo nada. Eneftes ter-

moshuas vezes implicados,

& outras complicados em S.

Francifco , parecendo no

mefmo tempo conhecido

em quanto Santo,& naoco-

nhecido em quanto nada,

poderey eu dizer quem Sao

Francifco foy? Podercy di-

zer quem Sao Francifco he,

fendo elle no feu conceyto

hu nada,& lendo efte feu na-

da nonoffe conceito hu in-

finito? Eu não, Deos fim,

porque fó Deos compre-

hende efte infinito, fó Deos

fabe o que val efte nada:

Nemo novit Filium , nifi

Pater.

Dirao com tudo os que

ouvem eftas ponderaçoes

defte nada infinito de Sam

Francifco , que por muitas

vezes oviraotao generoſo

em fuas acções , que naõdi-

ziaoeftas como abatimen

to do feu nada. Defafiava

oinferno , refreava o fogo,

amanfava o mar , encarce-

rava os ventos , domava as

féras , & domefticava as

Aves : &faõ eftas acções de

quem era nada? Nas cam-

panhas dos defprezos dos

homes , das adverfidades da

vida, dos applaufos huma-

nos, dos perigos do mundo,

das injurias plebeas , & das

horras temporaes,onde pe-

rigárao os mais poderofos ,

& forao vencidos os mais

experimentados , foy Sam

Franciſco , o que fempre

triunfou , & nunca cedeo a

tão armados inimigos ; &

poderia lograr tantas vito-

rias , quem era nada ? Que

delegado houve de poder

fobre a natureza , que nao

igualaffe , ou naõ excedeſſe

S.Francifco ? Quantas ve-

zes fez vir a terracom fru-

tos fóra de tempo , & tam-

bem com agua fóra de toda

a efperança de a haver, para

matarafome ,aos que com

elia
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ella acabavao ,& a fede aos

que della morriao ? Quan-

tas vidas reftituhio a cada

veres ja despojados da mor-

te , & livrou della , aos que

ja a viaō em manifeftos pe-

rigos?Que enfermidade ha-

via defefperada de remedio,

na qual naõ difpenfaffe.com:

faude milagrofa? E que cor-

po disformepor falta de o

lhos , pès ,&mãos , & ainda

monftruofo de nafcimento,

que nao repuzeffe na fua

natural fermoſura? Ehave-

mos de conceder hua poten-

cia de tanta esfera , a quem :

era nada?

Reconheço a duvida , &

vejɔ , que a fua força faz

não crer que foffe S. Fran-

cifcohum Santo,queera na-

da olhando elle para fi , &

podia tudo olhando nos pa-

ra elle. Mas efte he omais

proprio conhecimento , que

de S.Francifco podemos ter,

pois era hú Santo, que qua-

to mais era , tantomenos fe

deixava ver : era hum Santo

para fe ver , outro para fe

crer. Como era Santo para

fer conhecido por fé, havia-

fe de ver nelle hũa coufa , &

havia fe de crer outra;havia-

fe de ver, que podia tudo,&

haviafe de crer que era na-

da. Por iffo o Sacramento

da Euchariftia he por Anto-

nomafia o Myſterio da Fé,

diz Innocencio III. porque Innoc.

nelle vemos hũa coufa , & 3.

cremos outra : Mysterium

Fidei , quoniam aliud cerni-

tur, & aliud creditur . O que

vemos fao as efpecies de

pao , & vinho ; &o que cre-

mos ,hena realidade carne,

& fangue : Cernitur fpecies

panis , & vini , creditur

veritas carnis , & fangui-

nis : & tal he o Serafico

Franciſco , hũa coufa pa-

ra a viſta , outra para a

fé : para a vifta , quer Deos,

que vejamos hum Sam

Francifco , para afé , quer

SaoFrancifco; que creamos

hum nada. Ifto meſmo nos

obriga a crer a obra mais

gloriofa , que Sao Franciſco

fez , &foy efla a creaçaõde

fua fagrada familia ,que não

teve menos original , que a

divina Omnipotencia. Por-

que affim comoDeos com o

feu infinito poder de nada

feztudo : São Francifco em

não ter nada fundou o tu-

do , que tem a fua fagrada

Religiao. O que nellafe vè:

Quod cernitur: he o feu tu-

G do,
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do ; & o que nella fe crè: & S. Franciſco nos não dei→

Quo lcreditur :he o feu na- xou dito quem era ;vejamos

da. E ainda com hua venta feopodemos conhecer pelo

gem ao que Deos fez na quenão era. Porque de dous

creaçaõ do mundo : porque modos podemos definir , ou

o nada de que Deos fez o defcrever qualquer coufa:

mundo todo , deixou defer hua vez dizendo o que he:

nada para Deos fazer tudo: outra vez dizendo o que

& a fagrada Religião de S. naõhe : & nefta fuppofiçaõ

Francifco,como Eipofa fua, temos que ouvir dizer a S.

(porque affim lhe chamava) Franciſco de fi meſmo,o que

no mesmo tempo , em que nao era. Na Praça de Affiz

ella tem o feu tudo , ainda confeffandofe S. Francifco

dura o fcu nada: & ja que publicamente indigno das

por Efpofa de S. Francifco, efimações do mundo , diffe

rem nefte nada o dote todo, em voz levantada a hũ in-

fe deixar de fer ofeu nada, numeravel concurfo de ge

acabaráde fer o feu tudo. E te, que lhe ouvia , & admira-

como não havia ifto de fer va a proteftaçaodofeu aba-

affim ,fe fempre as obras fe timento , que viviaō enga-

parecem com os feus Auto- nados , os que o julgavaõ

res ? Se S. Francifco fendo Santo. Porque nem era fan-

nada podia tudo; como não tidade , a que nelle appare--

fe havia defpofar com hua cia : nem era mort ficaçao,

Religiao unica , que tem o aque no feu aspecto fe ve-

feu tudo em não ter nada? nerava :&nemera peniten-

Como não havia de fer af- cia , a que delle fe dizia , ou

fimifto , fe SaoFrancifco he aufteridade , a que do feu

hū Santo fendo vifto , & ou- tratamento fe cuidava. E

trofendo crido ? fendo vif- concluío efte Sermaō , que

to, hum Delegado de Deos de fi mefmo fazia S. Fran-

com muito poder ; & fendo cifco , dizendo a todos :Não

crido , hum nada fem poder deis credito ao que em mim

algum? vedes :crede fó ao que me

ouvis ; & daqui por diante

feja cuo alvo do voffo def-

Suppoftopois qfé Deos

fabe quemS, Francifco foy,

pre-
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prezo ,como de huhomem mento, outro Anjo para o

quecom virtude apparente

encobre a relaxação verda-

deira.Ifto foioque S. Fran-

cifco diffe de fi, quando dif-

fe o quenao era : diffe que

nãoera Santo , que naoera

mortificado , & que naoera

penitente, nem auftero. Eu

naoreparoemque S. Fran-

cifco diffeffe de fi , que nao

era:porquecomo elle media

ofeu abatido fer , por con-

trapofiçao aofer altiffimo

de Deos : havia de dizer de

fi que elleera oquenaoera:

havendo de fi dito Deos ,

que elle era , oque era : Ego

Exod.3. fum, quifum.

•

Noquereparo he , que

depois de fe faber, quehum

Anjo vierado Ceo a eleger

olugar para nafcer S. Fran-

cifco; & que outro Anjo fo-

rao feu Padrinho do Bap-

tifmo;& que outro Anjo to-

mando-o em hua occafiao

dos braços da ama , que o

criava, o tratára nos feus

com as mesmas affabilida-

des, como fe elle foffe a pro-

priaama; imaginaffe, que fe

havia de crer , que nao era

Santo : & nao cra Santo

quem eratãofervido deAn-

jos ?Hu Anjo para anafci-

Baptifmo , & outro Anjo

para a creaçao? Reparo que

chamaffe S. Francifco fanti-

dadefingida,a que lhe havia

merecido muitas vezes a

converfaçao , & vifta de

Chrifto , & fua May Santif-

fima: a que o fazia prever o

futuro, penetrar os fegredos

do coraçao , fer obedecido

dos demonios,& ouvido nas

fuas prégações das aves : &

naõhe ifto fer Santo? Repa-

ro que fe negaffe S. Francif-

coa fi aquella fantidade,que

tinhaō reconhecido os du-

ros marmores; quando para

livrar da injufta ira de feu

pay, comofe foffem de cera

branda , cederaõ de fua du-

reza, efcondendo-o dentro

de fi meſmos:& que quizeſ-

fe S. Francifco efcurecer a-

quella fantidade admirada

de feus Religiofos , quando

benzendo hũ fó paōſuſten-

tou com elle húa Commu-

nidade inteyra : quando no

tempo , em que vifitava os

Conventos de fua obedien-

cia jo virao fer levado em

hua carroça de fogo : &não

eraō eftes prodigios argu-

mentos da mayor fantida -

de ? Reparo que depois de

G 2. fer
.
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fer vifto S. Franciſco fervir

nos Hoſpitaes aos enfer-

mos mais afquerofos , ap-

plicando muitas vezes a bo-

ca ás chagas de mayor hor-

ror: depois de lançado em

lagos de frigidiffima neve

para triunfar dos inimigos

da pureza : depois de fofrer

as afrontas de muita plebe,

que ohavia tratado comoa

homemindigno do refpeito

humano: depois de tantos ,

& to heroycos actos de

mortificaçao , intimaffe S.

Francifco aos que os viaō,

queos nao creffem . Reparo

que conftando a fua meza

das mais humildes plantas

da horta , & effas cruas :nao

tendo outra cama mais que

adura terra : acrefcentando

á afperezado cilicio a de hu

groffeiro facco , que junta-

mente a encobria , & aug-

mentava : velando as noites

inteiras para fazer inceffan-

te guerra ao defcanço do

corpocom rigurofas difci-

plinas de muitas horas : je-

juando continuadamente,

& ranta parte do anno , a

pao,&agua , que erao 'con.

tados os dias , cm que feria-

va efte rigor :& houvetem-

po,emque com meyo pao

•

paffou quarenta diasde je-

jum retirado em hum defer-

to . Reparo , & he para repa-

rar , que a tao manifefta pe-

nitencia , & a tao profiada

aufteridade , chamaffe Sam

Francifco fimulada virtude,

&vida relaxada. Se os o-

lhos dos homes tudo iſto

viaō, como queria S. Fran-

cifco,que nao creffem os ho-

mēs , o que viaō os olhos?

queComo dizia

que fe eftava vendo , que

era? Eu odigo.

nao era ,o

Era S. Francifco hũ San .

to, que para fer mais conhe-

cido ,nao fe havia de conhe-

cer : depois de viſtas em Saō

Francifco tantas demonftra-

ções de fantidade, havia di-

zer de fi, que nao era Santo,

para que ficaffe effa mefma

fantidade tanto mais viſta ,

quanto menos fe deyxava

ver : mais avultada , quan-

do mais efcurecida. Fez a

humildade de Sao Francifco

quando na Praça de Aſſiz

diffe , que enganava o que

fez o odio dos inimigos de

Chrifto , quando no Tribų .

nal de Caifaz differao que Matth.

blasfemava : Audistis blaf- 26.

phemiam. Porq affim como

aquella blasfemia nos Mi-

nif-



deSaoFrancifco. 53

$

•

1

era odiode Chrifto: efte def-

prezo , efte abatimento em

S. Francifco era como odio

de fi mefmo: fede Chrifto fe

blasfemar differão feus ini-

migos, que tinha blasfema-

do: S. Francifco fem enga-

nardiffe aos que lhe admi-

ravão a virtude , que vivião

enganados : quiz ajuntar ao

odio,queteve do feu corpo

perfeguindo-o com peni-

tencias , o que parece mof-

trava ter a ſua alina, negan-

dolhe as virtudes . Porèm

enganos por S. Francifco di-

tos , & de ninguem viftos , fi-

zerão que a fua virtude fof-

ſe mais conhecida , quando

elle a queria efcurecer. Af

fim como a blasfemia não

dita por Chrifto , & fó de

feus inimigos ouvida , fez

que a fua fantidade ficaffe

mais vifta , quando elles a

querião cegar. Ahumildade

de S. Francifco, fendo como

nuvem , que lhe encubria a

virtude , a fez mais manife-

ſta : & o odio dos inimigos

de Chrifto, quando era hor-

rivel fombra , que lhe efcu-

recia a fantidade , então a

deyxou mais clara.

.

niftros daquelle Tribunal do ifto he,a que ja tenho da-

do : he porque S. Francifco

he Santo para fe conhecer

por Fé, & a Fè , quando nos

manda crer , faz , que fe co-

nheça o que he,entre as fom-

bras do que nãohe : faz que

entre as efpecies do Sacra-

mento da Euchariftia , que

não fao o corpo de Chrifto,

creamos no corpo de Chrif-

to, que debayxo dellas naō

dyxa de o fer. Affim como

fez que entre as apparen-

cias da virtude,que S.Fran-

cifco chamava fingida , fe

viffe a fantidade verdadei-

ra. Nem bafta para fe im-

pugnar efla evidencia , que

São Francifco com rifco de

afrontas fuas fe culpaffe co

defeitos de fantidade fimu-

lada , para que não viffemos

nelle as fuas virtudes foli-

das. Como tambem não ba-

fta , que o Sacramento da

Euchariftia feja hum memo-

rial da morte afrontofa de

Chrifto:Paffionisfuæmemo S.Tho.

rialeperenne : para que dei- in opuf.

xe de fer juntamente hum $ 7.

compendio das fuas mara-

vilhofas finezas:Memoriam Pfalm.

fecit mirabilium fuorum, 110

Aquelle tão grande Sacra-

mento não deixade fer co-

G 3
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Matth.

27.

pendiode maravilhas , ain-

da que feja memorial dea-

frontas.

NoCalvario, onde Chri-

to morreo afrontofamente,

nãodeixárão de oconhecer

por Filho verdadeiro de

Deos :Verè Filius Deierat

ifte: ainda vendo-o morrer

entre dous ladrões: as afro-

tas da morte naō lhe disluf-

trárão as virtudes da vida:

Filius Dei erat. Ecftafoy a

razão porque a increduli-

dade de hum nãoera, que fe

havia impofto ao mefmo Fi-

lho de Dios em vida , ficaf-

ſe deſmentido nas fuas afro-

tas depois da morte. De

Chriftoem quanto vivo dif-

ferão feus inimigos,quenão

Luc. 7. era Profeta:Hicfi effetPro-

pheta fciret , qualis est mu-

lier, que tangit eum . Ea

Chrifto morto afrontofa-

mente na Cruz , confeffou-

The o Epirito de Profecia ,

quem diffe que era Filho de

Deos: Filius Deierat. De

Chrifto , em quanto vivo,

differao feus inimigos , que

comiafem temperança:Ho-

Matth. movorax,&potator vini.E

a Chrifto morto afrontofa-

mente na Cruz , confeffou

The cfta virtude , quem diffe

11.

·

que era Filho de Deos : Fi-

lius Dei erat. De Chriſto

em quato vivo differão feus

inimigos , que não era San-

to, porque obrava com po-

der diabolico : In Principe Luc.11.

dæmoniorum ejicit demo-

nia. Ea Chrifto morto afro-

tofamente na Cruz confef-

foulhe a fantidade, quem

diffe que era Filho de Deos :

Filius Deierat. De manei-

raque os authores deſta cõ-

fiffaõ differão : Filius Dei

erat : confeffando a Chriſto

a fantidade de preterito:

confeffandolhe a meſma

fantidade, que havia fido, &

elles lhe tinhão negado : o

nao era, da vida de Chrifto,

ficou desfeito no era , que

delle fe diffe entre as afron-

tas da fua morte: Filius Dei

erat. Aquelle , que em ſua

vida não era Profeta , não

era abftinente , & não era

Santo,na hora dasfuas mor-

taes afrontas , tudo era : era

Santo, era abftinente ,& era

Profeta : porque no tempo

daquelle não era paffado,

era Filho de Deos : Filius

Dei erat. Allim S. Francif-

cono mesmo tempo em que

não era ,oque a fuahumil-

dade lhenegava , cra, aque

hoje
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hoje the confeffamos:o noffo

era, de agora , desfazo feu

não era , daquelle tempo.

Aquelle , que na Praça de

Aliz não era Santo,não era

mortificado,& nãoera peni

tente : tudo era naquelle te-

po,emq elle fe afrotava: era

penitente , era mortificado,

&era Santo , porque ja en

tão,diz hoje o Evangelho

qera Filho de Deos : Filius

Deierat: naonatural ; ado-

ptivo. De forteque quando

S. Francifco não era , então

era : quando fe queria def-

conhecer , então mais o co

nheciaõ: & quando fogia de

fer vifto, então o vião mais:

& finalmente tal filho de

Deos era então , quepor fer

tudooque dizemos no mef-

mo tempo , em que elle di-

zia,queo não era, fóDeos,

de
quem elle era Filho , fa-

becomoifto podia fer : Ne-

mo novit Filium , nifi Pa-

ter.

Atè aqui fem fabermos,

&por iffo mesmo fabendo,

que Santofoy S. Francifco,

em quanto vivo ; femfaber-

mos que Santofoy ; porque

fempre encuberto , fempre

entre as fombras do feu na

da: &por iffo mesmo faben

doque Santo he; porque ef-

fe mefmo he São Francifco:

mais vifto , quando fenão

deixa ver : de fantidade tão

fuperior , que a não podem

ver os olhos , & fóporfé fe

pòde conhecer. Vejamos a-

gora fe em quanto morto o

podemos aflim faber. Mas

antes q pezemos as razões

da materia propofta ; have-

mos de advertirque S.Fran-

cifco foy duas vezes mur-

to : mortopara fi , & morto

para Deos. Morreo S. Fran-

cifco húa vez para fi , quan-

do por fua vontade morreo

ao mundo ficando ainda nel-

le , & defta morte havemos

de fallaragora. Morreo ou

tra vez Sao Francifco para

Deos , quando por vontade

divina fahio do mundo , &

foy agozar de Deos, & def-

ta morte havemos de fallar

depois, Morrer ao mundo,

quehe o mesmo quemorrer

para fi , he morrer, & ficar

vivo : he morrer, porque he

acabar a vida do mundo : &

he ficar vivo, porque nãohe

acabar a vida da natureza :

& S. Francifco affim mor-

reo a primeira vez : morreo

para o mundo , porque mu-

doude vida : & não morrea

para
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Loc.9.

para a natureza porque a-

indalficou vivo no mundo.

E ifto com hua circunftancia

muito fingular entre todos

osque morrerão aomundo;

porque Deos mefmo man-

dou a S. Franciſco , que af-

fim morreffe , quando lhe

inſpirou a ſua converfao.

Foy aconverfao de S.Fran-

ciſco em hum dia , em que

ouvindo elle Miſſa , fe leo

nella aquelle Evangelho do

Capitulononode S. Lucas :

Nihil tuleritis in via, neque

virgam , neque peram , ne-

quepanem, nequepecuniam,

nequeduas tunicas : quefoy

omesmo, queouvir dizer a

Deos , que morreTe ao mũ.

do. Morrer ao mundo , he

morrer, & ficar vivo : & na-

quelle Evangelho ouvio S.

Francifco dizer a Deos , que

morreffe , em quanto lhe

mandou, queficaffe femna-

da, affim comoficão fem na-

da todos os que morrem:

Nihil tuleritis. E ouvio di-

zer a Deos , que aquella

mortefoffe ao mundo , em

quanto lhe mandou, que af-

fim morto, por ficar fem na-

da; nihil tuleritis : viveffe

ainda no mundo : in via:

morto, porque fem a união

da alma com os bes do mun

do : Nihil tuleritis. E por-

que ainda com a uniao da

alma com ocorpo, ainda no

andar dos vivos : in via

morto , & vivo no meſmo

tempo queria Deos a Sam

Franciſco entre os homes :

&no mesmo tempo era Sao

Francifco mais vifto, quan-

do fe não via dos mesmos

homes. Os que nao tinhaõ

olhos para ver a fantidade

daquelle vivente morto, ef-

fes o viaō melhor : entaō o

viaõ de mayor fantidade na

vida , quando ſe naõ davaa

ver, por fer hum retrato da

morte.

Aflim entendeo S. Fran-

cifco , queDeos o mandava

morrer: & affim como o en-

tendeo , o executou , por-

que depois q fahio da Igre-

ja,onde tinha ouvido aquel-

la fentença , que obriga a

morrer em vida , ſe veſtio:

de que feria? De hû afpero,

&vil facco , & amortalhado

nelle fe cingio comhua cor-

da, apparecendo entre os vi-

vos hua imagem tão natural

de mortos , como o mundo

ainda hoje a olha com eſpã-

to , &nos a veneramos.com

admiraçao. Epara que não

du-
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duvidaffemos de que Sam

Francifco morrèra ao mun-

do por difpofição daquelle

Senhor , que o quiz affim

morto , ouçamos o que o

meſmo Santo fentio em feu

cfpirito,quando fe vio affim

morrer. Diffe ,que defde o

diaem queDeos lhe abrira

os olhos da alma para os fe-

char ao mundo; &foi o mef-

mo, em que morreo para el

In ejus
le :
: Trazia aalma atraves

vita. fada com o punhal do feu

proprio conhecimento.Como

entao S. Franciſco morria

aomundo , via que lhe fal

tava a uniaōda alma com o

mundo , affim como os que

morrem para a natureza,

vem , que lhes falta auniao

da alma com ocorpo. Aqui

femeofferece hua femelha

ça muito natural entre a

culpa de Adao,& o proprio

conhecimento de S.Francif-

co. Aflim como a culpa de

Adão foy aquella efpada,

que tirou a vida do corpo a

todos os filhos de fua def

cendencia ; o proprio co-

nhecimento de SaoFrancif-

co,foy aquelle punhal , que

tiroua vidado mundoato.

dos os filhos do feu efpirito.

Todos os filhos de Adao

en
mortos paraa natureza em

feu primeiro pay; porque

ouve culpa original , que

matando primeyro ao pay,

depois matouaos filhos.To-

dos os Filhos de S. Francif-

comortos para omundoem

feu Santo Patriarcha ; por-

que ouve hum punhal , que

como fe foffe morte origi-

nal dos que morrem para o

mundo, primeiro tirou a vi-

da domundoao Santo Pay,

& depois a tirou aos bendi-

tos Filhos.

Oque eu admiro,&deve

admirar o mundo todo,ou-

vindo a confiſſao , que Sam

Franciſco fez da ſua morte

ao mundo , he , que foffe

Deos o Author daquella

morte ; & dèffe S. Franciſco

o punhal para ella. Foy

Deos o Author daquella

morte , porque ja diffemos,

que fallando Deos ao cora-

çao de S. Francifco no dia

da fua converfao , o man-

dou affim morrer: &deu S.

Francifco o punhal para el-

la, porque ja nos diffe que o·

feu proprio conhecimento

fora o punhal , que lhe atra-

veffára a alma no dia em

queDeosoconverteo.E af-

fim havia de fer , fendo a-

H
quella
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quella morte toda de amor,

& por amor toda : havia

Deos feromatador ,&Sao

Francifcohavia de dar oin

ftrumento para elle fer o

morto. Havião de concor-

ferparao mesmo facrificio,

affim Deos aquem o facri-

ficio fe fazia, como S.Fran-

cifco ,queera o facrificado:

hum dando a ſentença de

morte , outro dando o pu-

nhal para ella. Quiz Deos,

que aconverfaõde S. Fran-

cifco foffe hua imitaçao da

redempção do mundo. Na

redempção do mundo hou-

ve Deos ,que mandou afeu

unigenito Filho , que mor-

Joan. 3. reffe pelo mundo : Sic Deus

dilexit mundum , ut Filium

fuum unigenitum daret : &

houve filho unigenito , a

quem afua propria vonta-

de levou affim a morrer: Ob-

latus est , quia ipfe voluit.

Eifto mefmohouve nacon-

verſaõde S. Francifco: hou-

ve Deos , que mandou a efte

feu Filho adoptivo que

morreffe aomundo : Nihil

Haj.53. tuleritis invia: & houve Fi-

Thoadoptivo, aquem ofeu

proprio conhecimento fez,

queaffim morreffe: Oblatus,

quia voluit. Oqueem Chri-

fto fez a fua propria vonta-

de , fez em S. Francifco o

teu proprio conhecimento:

a vontade propria de Chrif-

to foi a efpada , que o fez

morrer pelo mundo : & o

conhecimento proprio de S.

Francifcofoi opunhal , que

o fez morrer ao mundo.

Tanto como ifto amava

Deos a S. Francifco : regu-

lou o amor da converfao de

S. Francifco pelo amor da

redempção do mundo todo:

fe com efpecial providencia

pararemir efte mundo,com

providencia efpecial para

converter aquelle Santo. E

tanto como ifto amou Deos

ao mesmo mundo : deulhe

para oremir o Filho unige,

nito , & para o reformar,

deulhe o adoptivo:Sic Deus

dilexit mundum , ut Filium

fuum daret.

A eſte amor tað grande,

queobrigou a S. Francifco

amorrer,& ficar vivo ( por-

que iffo he morrerao mun-

do ) correfpondeo Chrifto

com outro amor femelhan-

te, quantofoy poffivel: cor-

refpondeo como tambem

morto,& vivo. Nao provo

efta confideraçao com o Sa-

cramento da Euchariftia,

onde
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S. Tho.

in..

57.

Ad Gal;

2.

onde Chrifto nos ama eftan- hora de tað inaudita fineza

vio S. Francifco ao feu Re-

demptorcomomorto, & vi-

vo : como morto : Redemp-

torem impaffibilem. Em hú

mefmo tempo padecendo,

&vivendo: Paſſum impaſſi-.

bilem.E vendo Sao Francif-

co em feus braços eſta re-

prefentaçaõ de feu Redem-

ptor , como morrendo , ou

comomorto : Redemptorem

paffum: podia dizer mais do

que S. Paulo diffe. S. Paulo

abrazado tambem em amor

de Chrifto, como S. Francif

co, diffe , que ja naõ vivia

elle , masvivia Chriſto nel

le: Vivo ego ,jam non ego,

vivit vero in me Christus

& S. Franciſco , quando re-

cebia as chagas de feu Re-

demptor , podia dizer mais

podia dizer : Nefta hora,

morrendo cude taō divino

amor, nãofou eu , o que fó

morro ; porque aquelle Se-

nhor, queja hūa vez morreo

por mim , vejo que agora

morre em mim : Cernit Re-

demptorem paffum : & cfta

foymuitomayor fineza.Em

S. Paulo , vivendo Chrifto

nelle, naõ fe viaõ finaes al-

guns publicos da vida de

Chrifto : &em S. Francifco,

dovivo, entre memoriasde

morto: Recolitur memoria

illius , quam in fua paffione

palc. Chriftus monstravit : por-

que effafineza he univerfal

para todos. Em outra de-

monftração de amor parti-

cular fóde SaoFrancifco , o

amou aquelle Senhor,quan-

do eternamentevivia em re-

preſentação de quem tem

poralmentemorria. A hora

da impreffaõ das fuas cha-

gas em S. Franciſco foy ho-

ra degrande amor ; & do a

mor de Chrifto como mor-

rendo,& vivo. Como mor-

rendo,porqueentao lhe deu

aver, como renovando a-

quellas chagas ,de que mor-

reo; & vivo, porque iffo fez

Chrifto muito depois , que

com ellas refufcitou. E fe

naofoymorrendo ao mun-

do, como S. Francifco fez,

foy vindo a reprefentarfe

morto no mundo por feu

amor,como S.Francifco lhe

mereceo. Ifto mefmo he o

quelemos em hû dosHym-

nosdefta prodigiofa impref-

faodas chagas : Cernit fer-

vus Redemptorem paffum

impaffibilem:dizemos ver-

fos defteHymno. Naquella

In ejus

offic.

H 2 em
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S. Bo-

cm cujos braços fe repre-

fentava Chrifto como mor-

rendo , foraō manifeftos os

finacs dafua morte. Virao-

fe finaes de Cruz, & de Cha-

nav. in gas,&tambem de Cravos,

legenda como escreve Sao Boaven-

S.Fac. tura , formados da propria

carnede S. Francifco : ficá-

rão copiados em S. Francif

co os ultimos penhores de

noffa redempção. Porque

deyxando Chrifto depofita.

das no Sacramento as me

morias da morte : Paffionis

fuæ memoriale perenne : em

Sao Francifco deixou asda

Cruz. Deixando no Sacra-

mentoo fanguederramado.

Matth. Hic eftfanguis meus: em S.

Francifco deixou as chagas,

queoderramarao,& os cra-

yos,que abrirao as chagas.

E porque Chrifto tantode-

feja a uniao com hua alma

por abraço de amor , como

por abraço de Cruz;a uniao

por abraço de Cruz ficou

por exemploem S. Francif-

co:& auniaopor abraçode

amor, ficou por fineza no

Jorn 6. Sacramento : In me manet,

&egoin illo.

26.

E Sao Francifco entrefa-

vores tão elevados , depois

demortoao mundo, naofe

efquecia dos que viviao no

mundo. Nao era S. Francif-

co morto ao mundo para

não fervirao feu bem : uni-

camente o era para não a-

doecer do feu mal. Como

fubftituto do feu Redemp

tor , era morto ao mundo

para deixar de o ſeguir, mas

não para deixar de o amar.

Porque Chrifto nao erade-

ftemundo : Egononfum de Joan.8.

hoc mundo : tambem era

morto ao mundo , & amava

aos do mundo: Cum dilexif-

fetfuos ,qui erant inmundo: Joan.

aos do mundo , digo , con 13.

vertido , & naõaos do obſti-

nado. E ifto mefmo imitava

S. Francifco. Se agora def-

femos volta ao mundo , en-

contrariamos infinitos ex-

emplos feus defte amor aos

do mundo,fem ter amor do

mundo. Allio veriamos to

mar nas mãos a hum inno-

cente infante , que havia

nafcido monftruofo, & com-

pondo , & accommodando

nelle os membros , que ti-

nha defordenados, reftituil-

lo a fcu pay , tao perfeyto,

como defejava.Alliacharia-

mos enxutas as lagrimas.

dos que havião lamentado a

morte de humiferavel, que

arui-
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a ruina de hua muralha fi-

zera em pedaços, & S. Fran-

cifco os tinha juntos,& uni-

dos , & ao defunto refufci-

tado. Alli crefceria a noffa

admiração , ouvindo , que

dera vida a outro defgraça

do, que afogandofe em hú

rio tinha defaparecido,& S.

Francifco fez apparecer o

cadaver, & levantar o mor-

-to vivo. Em muitas partes

fe veria cercado dos que li-

vres de mortaes perigos,dos

que recuperadas graviffi-

mas perdas , dos que refti-

tuidos ao focego da confci-

encia , &dos que encami-

nhados ao bem da falvaçaõ

lhe rendiao innumeraveis

graças , como a vigilante re-

cuperador ,& Pay univer-

faldetodos, os que batiaō á

porta de feu compadecido

coraçao. Affim amou efte

Imorto aomundo o bemdo

mundo:&quanto foffe op-

-poſtoaomai do mundo di-

ga-o a generofidade de feu

cfpirito , quando combati-

do dehua tentaçao fenfual,

à cufta de feu ſangue , &de

feu innocente corpo , depois

de todo chagado por força

de rigurofas difciplinas , o

tevelargas horas cuberto de

•

t

neve.Diga-o aquella fegun-

da Egypcia , que pertenden-

do vencer a efte fegundo Jo-

feph , ficou delle vencida,

vendo-o lançado em vivas

brazas de fogo , que para a-

pagar os incendios daquelle

depravado appetite , foube

ajuntar , & accender a fua

induftriofa pureza. Diga-o

finalmente outrafemelhan-

te vitoria , quando quebrou

as lanças de impuro inimi-

go nas pontas de afperos cf-

pinhos , que tocados de feu

virginal corpo brotáraōcm

rofas, & as folhas afperas do

efpinheyro naſciaōmatiza-

das de vivo fangue. Mas pa-

ra que fao exemplos defte

affombro da natureza,&de-

fta maravilha da graça , fe

nao podemos dizer todos,

nemha admiraçao , que ba-

fte para cada hum delles : fe

entaoficaõ mais viftos,qua-

do menos fe daoaver?

Defta forte morto ao

mundo S. Francifco, com hũ

braço o defejava recolher

todo nocoração, quando o

mundo o buſcava para rc-

medio : &com outro braço

o defviava defi , quando fe

lhechegava para ruina. Era

S. Francifco aquelle trigo,

H 3 que
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Matth.

13.

que o lavrador do Evange-

lho mandou aos feus opera-

-rios deixaffem crecer junta-

mente com a fizania : Sinite

utraque crefcere. Aquelle

trigo ja crefcido , tambem

foy trigo morto : tambem

viveo , & morreono meſmo

lugar : morreo , quando foy

naterra femeado : & viveo,

quando depois fe vio fobre

ella renafcido ; & como era

figura do Sacramento, onde

Chrifto para hūs tem abra-

ço: In me manet , &ego in

illo : & a outros lança fóra

de feus braços : Qui indigne

1. Ad manducat , judicium man-

Corint. ducat : havia de fer trigo ,

que fendo nafcido entre tri-

go,&fizania, havia de abra.

çarfe comotrigo , quetinha

dehua parte , &não com a

fizania , que tinha da outra.

Havia de fer trigo que fe-

guiffe o bemda uniãocom o

trigo , & fugiffe do mal da

uniao com a fizania ; & o

bem da união com otrigo,

cra ir paraoceleyro: Inhor-

reum :& omal da uniaõ cō

afizania , era ir para ofogo:

Ad comburendum . Efte ex-

emplodo trigo junto com a

fizania, fem perigar otrigo,

fónosvem afervir defom-

cap. 11.

•

bra, para conhecermos a S.

Francifco por fé:a fédo que

cremos dotrigo , fem lhe fa-

zer mal o perto da fizania,

nãohe mais , que hua feme-

lhança do que podia fer Saō

Francifco , quando vivia no

mundo fem fe render ao

mundo : porque á imagem

clara do que Sao Francifco

entao era ; effa imagem he

fóhua das Ideas do enten-

dimento de Deos : Nemo

novit Filium nifi Pater.

Tempo hejade entrar-

mosna fepultura de S.Fran

cifco , onde eftá morto á na-

tureza , para vermos fe alli

he conhecido fódeDeos ,ou

tambem o he dos homes.

Mas em nenhum lugar he S.

Francifcomais objecto para

afé, que nafepultura : nun-

ca mais vifto fem ſe ver , co-

nhecido fem fe conhecer , q

depois de enterrado. No lu-

gar onde todos fe desfigu-

rao, & defconhecem, confer-

var nelle S. Franciſco a fua

figura ainda em pè ,& com

olhos abertos , où ſe ha de

duvidar da fua morte , ou ſe

ha de cuidar , que depois de

morto ainda vive.He necef-

faria muitafé, para nos per-

fuadirmos, que aquelle heo

S.
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SaoFranciſco , que morreo

como os outros homes,qua-

do fe eſtá vendo differente

detodos: empé , como para

ainda andar ; & abertos os

olhos, como para ainda ver.

Efte he o primeiro fepulta

do, que fe dá a conhecer pe-

lo que era em vida , & no

meimo tempo fe defconhe-

ce , pelo que moftra fer de

pois da morte. E ja que os

tumulos , & os fepulchros

fallaō de dentro aos que os

contemplaõde fóra; das vo-

zés , que nos eftá dando a

fepultura de Sao Francifco,

formemoshum Epitafio, ou

elogiode mortos nunca vi-

fto ,& confiramos nelle o que

vemos , com o que ouvir-

mos. Dizem pois aquellas

Vozes, aos que as ouvem.

Vòs,quem quer que fois,

&agoravos confideraishof-

pede nefta fepultura,nao ef-

pereis faber quem he o feu

1. Ne- fepultado : 1. como he hua

mono- exceição dos mortaes , fé

quemhe immortal o conhe-

ce.Naō fe vos diz , quejaz

aquí , pois vòs o vedes er

guido : nem fois vos fó o ca-

minhante , que aqui parais;

porquena poftura em que o

vedes depé, &fem andar,

vit Fi-

lió, nifi

Pater.

2.Sera-

tambem parece que cami-

nha , & quejuntamente på-

ra. 2. Se naohe hum daquel-

les Serafins, que emhũ mef- phim

motempo eſtavão , & voa- ftabant

vaō ; he hum morto Serafi- &vola-

co , que em hum mefmo lu- bant.

gar eftando parado , ainda Ifai.6,

parece , que anda. He o pri-

meiro , que gozando ja da

Patria , ainda o vedes vian-

dante : & fendo , que tudo

vay a parar na fepultura, ef-

te fepultado não para nella.

Como o ardentiffimo zelo,

com que difcorreo por efte

mundo para o levar todo a

Deos, era de amor femlimi-

te, paffa alem daquelle ter-

mo, onde todos pàrão. 3.

Moftra, que quer feguir ao

Senhor que o chamou ainda

depois de enterrado , para

quenem ofim de feu viver,

ofeja do feu feguir. 4. Aos fusme-

mais defteffeguimento con- os di-

taDeos os paffos até a mor- nume-

te. 5. Mas os defte viador, rafti.

comoainda fazem numero Job14.

na fepultura , daō a Deos

mais que confiderar ,& a el-
gia per

le naodao que temer. Não dum

defcança , onde defcançaõ meoru

todos ; porque nao podia a - confide

charo feu centro na terra , rafti.

quem fó o tinha no Cco: Job. 13

nem

3. Veni

fequere

me.

Marc:10

4. Gref

9.Velti
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diam

illam,

& c.

Luc..13 .

nem fe havia de acabar o di-

vino impulfo, de que era le-

vadoem vida, ondefazaul-

tima pauza o impulfo dos

mais, quando morrem : o

dos mais efpirando na fe-

6. Domi pultura ; & o feu aindacom

ne di- efpiritos depois de fepulta

mitte do. 6, Arvore ja cortada , &

illam & fem murchar ,fó o podiafer

hoc an- aquella que não por hú an-

noufq no , mas por tantos tem co-

damfo- va junto de fi. 7. E que ad-

miraçãopode fer efta,quan-

do os infinitos , & prodigio-

fos frutos de fabedoria fuc-

7. Lig- ceffiva , & fantidade viva,

nú vi- que produzindo, nos fazem

tæ , lig- crer , que ainda no lugar de

numa corrupçao he arvore de fci-

fciétia. encia, & ainda depois de

Genef.2 mortohearvore da vida. 8.

Efte Atlante da Igreja , a

ce,repa- quem Deos mandou , que a

ra do reparaffe , ainda depois de

múme- morto está prompto para o

am,que feu reparo , pois ainda eftá

labur. de pè: nao o acharáo def-

In ejus cuidado os inimigos que a

combaterem ; porque o lu-

pulveregar, que para os outros feus

dormi- defenfores he jazigo , para

ent. elle he atalaya. 9. Onde to-

Feb.20. dos os mais dormem ,fóelle

10. Bea- hefintinella . 10. Bem pòde

tusille o Senhor cftar certo davigi-

8. Vade

Francif-

vita..

9. In

quem

verit,

confef-

ci.

orum,&

primas

refur-

lancia defte feu fervo,quan- fervas,

do lhe bater á porta da fe-

pultura , para a refurrey, cum ve-

çao: 11. Affimcomo quer q nerit,&

atenhaotodos quando lhes pulfa-

bater á porta da caſa para a

morte. Nem aOmnipoten- tima-

cia Divina tem que fazer co perianc

efte morto tudo, o que hade

obrar com os outros , quan- Luc.12.

do todos refufcitarem : co- 12. Pri-

mo já está levantado , fó lhe moge-

falta ir a Juizo : & nitus

porque

fe vè ja erguido , he ja hoje morta-

meyo refufcitado. 12. Se o

Primogenito dos mortos he

Chrifto, por fer o primeiro, gens.

que fe levantou depois de Com.

morto : aqui tendes o uni, SS. PP.

genito dos enterrados ; por- 13. Nifi

queheo unico, que fe vè em granum

pè depois de fepultado : &

dafingularidade deftas pri-

mazias , inferi vòs a corref- fuerit

pondencia dos Primazes, ipfum

13. Efte trigo eſtá exceptua- folam

do de todo o outro trigo, manet:

quepara frutificar hade ca- faute

hir , & morrer ; porque elle mortuá

tem frutificado em todo o

mundo mortofó, &não ca-

hido : & nem deyxou de affert.

perfilhar muito, & ainda in- FounJoan.

finito , pofto que entre todo iz .

trigo nafcido , foy elle , o

que oficou affim :trigo mor-

o

frumen-

ti mor-

toam,

fuerit,

multă

fructu
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nitate

placait,

tonaterra , mas nao cahido

nella. 14. E para merecer a

14.S. conceição de tao fantos fi-

Bern. lhos , como mereceo a Vir-

Virgi- gem May a Conceyçaõ do

feu , tambemteve Angelica

humili- pureza para agradar ,& fe-

tateco- cunda humildade para con-

cepit. ceber : benditos filhos gera-

dos de tal Pay , com feme-

lhança ao benditiflimo Fi-

lho , que gerou a Puriffima

May!Nao vos admireis de

ver chagas,& fangue em fe-

pultura: para efta fe parecer

com ade Chrifto , em ambas

Quod haviade haver chagados. 15.

affump-
condição

de

As primeiras chagas por

condição de quem tomou ofit nun- corpo, onde ellas fe abrirao,

femel

quam

dimifit. para nunca as deyxar , nem

S.Fian. ainda nafepultura . E as fe-

Damafc. gundas por condição do

corpo , que depois as rece-

beo para fempre as confer-

var, ainda depois de fepul-

tado. Efe a carne das pri-

16.Ego meiras foi para Deos encar-

vobif- nar no puriffimovētre ;a car-

ne das fegundas foy para fe

repreletar encarnado no Se-

fumma- rafico 16. Até ofimcorpo.

tionem do mudo ha de eftar efte cor-

fæculi. po na fepultura; affim como

Matth. ha de eftar ocorpo de Chrif-

to noSacramento,para tam-

căfam

ufque

ad con-

28.

mittam

manum

meam

bem parecer , como elle , fa-

cramentado: &do feu corpo

dizendo Chrifto : Efte he o

meu corpo ; &do corpodef-

te morto,dizendo: Efte cor-

po hemeu. 17. Os feliciſſi– 17.Nih

mos filhos de tao SantoPay,

fem lhe meterem a maō no

lado o reconhecem por tal: in latus

& fenao de todo reſuſcita- ejus, nó

do , pouco menos. Vede fe credam.

efte morto vos parece vivo , Joan.20

pois ainda o vedes pizando

a terra : ou fe porventurao

julgais morto, não tendo a-

inda fechados os olhos. Os

outros mortos primeiro fe- 18. Al-

chao os olhos para fe lhes a- cendit

brir a fepultura : & efte fe- mors

chado na fepultura tem a- per fe-

bertos os olhos. 18. Como lerem.9.

os olhos faoacampanhaon Per fe-

de os vicios dão os feus pri- neftras,

meiros affaltos ; porque el- i . per

le tanto venceo os primey- oculos

ros, como os ultimos , moft mors in

tra , que ficou Senhor do trat in

campo, porque o ficou tam- S.Bern.

bem dos olhos : & he a vez

primeira , na qual triunfou S.Greg.

o mais fino amor com os 0- 19.Non

lhos abertos , & nao venda- ficut fta

dos. 19. Nelles nao empre- tuaNa-

gou os feus tiros a ambiçao buco-

da prata , & do ouro ; &por

iffonão pode omundo der-

I ribar

neftras:

anima.

S.Hier.

don.

In D4-

niel . 2,
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ribar eſta Eſtatua,ainda fen-

do todade barro. Eftes fao,

caminhante , os prodigios

nunca viftos , que fe efcon-

dem nefta fepultura : mas fe

ofepultado, que vedes, dif-

fer o feu juizo , o que nelle

fe encerra,he nada.

Sayamos finalmente com

S. Francifcoda fua fepultu-

ra : &feguindo-o com odif-

curfo até a Patria dos Bem-

aventurados , veremos fehe

conhecido como hü delles.

Podendo porem efte conhe-

cimento ter ofeu principio

narefurreyção do corpode

S. Francifco para a gloria;

Santo Agostinho o difficul-

ta logo com as confidera-

ções da fua refurreyçao,

porque bem fe ve , do que

nos diz, que logo no princi-

pio daquelle caminho de re-

fufcitados , Sao Francifco

fe ha de defconhecer entre

todos. Diz affim S. Agofti-

nhofuppondole ja refufci-

tado : O que comigo cahio

S.Aug. na fepultura , heo q comigo

ferm. fahiodella: Meum teftor eſſe,

Afcenf.quod cecidit , ut meum fit,

476. quodrefurrexit: &oqueco-

migo tevejazigo no fepul-

cro heo qcomigo fobiodelle

para oCeo: Meum teftor ef

fe , quodjacuit , ut meumfit,

quodafcendit in Cælum.Ě if-

to,que Santo Agoſtinho diz

de fi , haō de experimentar

os outros refufcitados : pri-

meiro cahidos na fepultura,

& depois levantados della.

Porèm como S. Francifco

hadefahir da fepultura, fem

nella ter cahido ; & hade fo-

bir do fepulcro para a glo→

ria,fem terjazido nella : por-

que de pè o ha de achar a

fua refurreyçao na fepultu-

ra ; ha de refufcitar muito

diverfode todos : ha de re-

fufcitar levantado , fem lhe

precedero cahir : erguido,

fem ter primeiro o jazer.

Nos mais refufcitados hade

haver corpo,que erguer; em

S. Francifco ,S. Francifco , naõ : aquella

voz, que na confideraçãode

S. Hieronymo ha de fazer

levantar todos os mortos:

Surgite mortui : ja ha de a-

char a efte morto levantado.

Eifto bafta para que fingu-

larizado S. Francifco entre

todos os refufcitados , logo

ao principio da fua Bema-

venturança fe defconheça

entre elles : bafta a diverfida-

de defta reſurreyção , para

fer exceptuado entre todos:

fem fe conhecer , por não

re-

S.Hier.
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& conhecido por iffo mef-

mo.

1

refufcitar ,como os outros, oconhecimento de S. Fran-

cifcoja gloriofo conhecido

por viadorescomo em enig-

ma : In enigmate. Afigura

defte enigma he o mesmo S.

Francifco com aquella letra

na mao , que no fcu Alfabe-

to os Gregos chamao , Tau,

&no noffo chamamos nòs,

T. Eporque naõ ha enigma

femefcritura , que o expli

que , accommodamos nefte

húadas que lemos nas vifoes

do Apocalypfe : Vidi alte-

rum Angelum afcendentem

ab ortu folis , habentemfig-

num Dei vivi. Efta he a fi-

gura do enigma, & efta a eſ-

critura , que lhe fubfcreve-

mos. Agora peço confidera+

das attenções , porque ja en

tro na explicação do novo

enigma : & poderá fer , que

nunca atéagora confidera-

do, nem advertido. Venera-

va S. Francifco com fingu-

lariffimos affectos a letra T,

ou Tau,dos Gregos,porque

fazia , &armava a figura da

Cruz de Chrifto. Com cfta

letra , ou com efte Tau ru-

bricava o feu nome , quan-

do o firmava , como com hu

felloefcolhido porfua efpc-

cial devoçao para affinar o

que cfcrevia. E jadepois de

Nem nos affombre efta

admiraçao : em outra mui-

to mayor entramos agora.

Não fe conhecer a S. Fran-

cifco como humdos outros

refufcitados , quando fahir

da fepultura para tomar o

caminho da gloria , muito

he:masja depois de glorio-

fo, moradorja daJerufalem

Celeſtial, onde tudo he luz,

& claridade , nao haver que

• conheça , ſenaō Deos fó:

Nemonovit Filium,nifi Pa-

ter ainda he muito mais . E

porque de dous modos fe

pòde conhecer a Sao Fran-

eifco ja gloriofo , ou conhe-

cido pelos que ainda fao

viadores , ou conhecido pe-

los que ja fao Bemaventu-

rados ; por hum, & outro

modohavemos de difcorrer

efte conhecimento de Sam

Francifco: oprimeiro , co-

mo conhecimento de viado-

res ; & depois , como conhe-

cimento de Bemaventura-

dos: primeiro , affim como

agoravemos a Deos in ani-

1. Ad gmate & depois , affim co-

mo o havemos de ver facie

rint.13. adfaciem vamos logo com

Co-

I 2 glo-

Apoc.3.
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glorioſo, dando ſaude mila-

grofa a dousenfermos , a hú

feu Noviço, & ahum devo-

to feu , ao Noviço deyxou

impreffo oTauno hombro,

&aodevoto tocou com hu

bordao, quena parte fupe-

rior moftrava formado o

meſmo Tau. Eftas eraõ as

eftimações , quedo Tau fa-

zia Sao Francifco : & por-

quefe nao lè de outro algu

Santo efta veneraçao tam

Angular, havemos de enten

der,que naopor cafo, fenaỡ

por myfterio, a frequentava

S. Francifco. Efte Tau , di-

zem os Sagrados Expofito-

res do Capitulo nono de

Ezechiel , que he aquelle fi-

nal , ou figillo, com que hao

de fer affinalados os efcolhi-

dos para a gloria : & autho-

Beffio Fizao o feu penfamentoco

de Cru- aquelle Textodo Apocaly-

cef. 2o. pfe :Nolite nocere terre,&

Alepi- mari , quoadufque fignemus

dein fervos Dei nostri in fronti-

Ezech. buseorum. De maneira,que

vem a concordar todos cin

Apoc.7.

Petrus queoTau he a diviza dos

de Atv, predeflinados : he ofinaldos

inGrit. efcolhidos de Deos.Efe Sao

Protent Francifco era odepofitario,

tit.34. &odo exercicio della divi-

1.121. za, & final de predeftinados,

9.&in

havemos de dizer por con-

fequencia , que fe não pode

negar à noffa piedade , que

he S. Francifco o Secretario

da predeftinaçao: heode fi

gillodos predeftinados. Ate

aqui decifrado efte myfte

riofoenigma fem violentar-

mos o fentido , nem torcer

as confiderações , em quan-

to á figura,com que o tenho

propofto. E em quanto à ef-

critura , que lhe fobfcreve-

mos : Vidi alterum Ange-

lum afcendentem ab ortufo-

lis habentemfignum Dei vi-

vi: ainda he mais natural a

explicação , que lhe damos.

Porque diz S. Boaventura,

& confta por revelaçao do

mefmo Santo, & por autho-

ridade de S. Bernardino , &

de Leaõ X. Pontifice Ro-

mano,&de outros muitos,

que S. Francifco era por re-

prefentaçao aquelle Anjo,

que tinha o final dos escolhi-

dos : Angelum habentemfi

gnum Dei vivi. E efte Anjo

he,oquedizia aos executo.

res da ira divina:Nolite no-

cereterræ, &mari,quoaduf-

quefignemusfervos Deino-

fri. Sendo pois o Tau efte

final de Deos vivo como

reprefentativo da Cruz de

Chris-
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Chrifto;& fendo S. Francif- fingular,fendo moftrada por

co o Angelico depofitario Deos em figura nas vifoes

defte final como expreffivo do Apocalypfe,& declarada

dos predeftinados ; he Sam por revelação a S. Boaven-

Francifcoo Miniftro dos fe- tura? E fe naofoycom o vo-

gredos da Predeftinaçao: o cabulo individual de Secre

que intercede pelos predef- tario; foy com ofinal do feu

tinados livrando-os da in- exercicio : Signum Dei vi-

dignaçaode Deos. O Syl- vi. Grande confirmaçao te-

logifmo eſtá em fórma : a mosdeſta verdade nas tres

prova dasPremiffas taõfun- Ordens de efcolhidos de

dada em efcrituras , como Deos, que S. Francifco tem

em authoridade ; & naopo- diftribuidas , & encaminha-

derá haver efcrupulo algu, das pela direcçaõ de feu fa-

que nos argua efta pia affey- grado inftituto. E he gran

çaoao Serafico Santo. de efta confirmaçao , ainda

quando navifao do Apoca-

lypfe , & revelaçaõ de Sam

Boaventura fe nao compre-

hendaotodos os predeftina-

dos: baſta para ſe naō
fenao negar

a S. Franciſco efta gloria de

Eleytor da Predeftinação,

que aquella vifaō , &aquel-

la revelação fe entendao ló-

mente applicadas em parti-

cular aos digniffimos Filhos

do Serafico Patriarcha.Que

outra coufa he aquelle nu-

mero fem numero de Filhos

dofeu efpirito , fenaō a in-

finidade que vemos de pre-

deftinados , & eleitos para a

gloria ? Predeftinados na

primeira Ordem : Predefti-

nados na fegunda : & Pre-

13

Porque S. Joao Evange-

lifta defcançou fobre opei-

to de Chrifto,diz S. Agofti-

S. Aug. nho, quefoyo Secretariodo

amor : De illo pectore infe-

creto bibebat. Porque Sam

Paulo foy levado ao tercei-

ro Ceo, lemos na Efcritura,

que fiou delle Deos os fe-

gredos da gloria : Audivit

2. Ad arcanaDomini , que non li-

Corint. cet homini loqui. E porque

nao ferá S. Francifco oSe-

cretario da Predeftinaçao,

fe nelle depofitou Deos em

vilao profetica o final dos

predeftinados: Angelum ha-

bentem fignum Dei vivi?

Porque fe naoconcederá a

SaoFranciſco efta gloria tao

12.

defti-
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10.

Daniel

7.

1. ad

I.

deftinados na terceira?Que

havemos de dizer que fao

eftes innumeraveis efqua-

drões de escolhidos por São

Francifco , fenão aquelles

fervos do Senhor , que elle

fendo por profecia o Anjo

do final dos predeftinados ,

eftà affinalando , & encami-

nhando para agloria : Sig

nemusfervos Dei nostri?

1
Tres fao asJerarquias , a

quefe reduzemtodos osEf

piritos Angelicos fegundo a

univerfal doutrina dos San-

tos Padres tirada de varias

efcrituras dehum , & outro

Ifai. 6. Teftamento, de Ifaías, Eze-

Ezech. chiel , Daniel , S. Lucas , &

SaoPaulo. E como tres Je-

rarquias fao tambem as tres

Luc. 1. Ordes, nas quaescomprehë-

S Paul. deo S. Francifco os feus ef-

colhidos.Eaffim como Deos

Hebr. predeftinoupara a eternida

de tres Jerarquias de Anjos,

S. Francifco efcolheo para

a gloria tres Jerarquias de

Efpiritos Seraficos. E ainda

com húa excellencia mayor:

porque fendo o Sacramen-

to da Euchariftia opao dos

Predeftinados : Frumentum

electorum : não comem defte

pao as Jerarquias dos An-

jos ; & fe alimentao com elle

Zach.9.

asJerarquias de S. Francif-

co. Ecom ifto tenho expli..

cado toda a figura do enig-

ma , & afualetra toda , en-

tendendo hua, & outra cou-

fa por Sao Francifco. Mas

nem ainda S.Francifco mais

conhecido , fenão porque

menos fe conhece. S. Fran-

cifcoconhecido por enigma,

he o mesmo que conhecido

porfigura, & quanto menos

fedeixa ver explicado pela

figura , tanto mayor fe nos

reprefenta no conceyto do

figurado : a figura quando

muito , conheceremos nòs:

mas oquehe ofigurado, fó

Deos : Nemo novit Filium ,

nifi Pater.

Aflim fe conhece a Sam

Francifco fem fe conhecer,

ja depoisde gloriofo,por co-

nhecimento de viadores,

mais conhecido em fi , por-

que menos conhecido no

enigma : In enigmate. Se-

guefe agora o feu conheci-

mento por Bemaventura-

dos : quando ja naõ ha con-

ceitos enigmaticos , &fe vè

tudofacie adfaciem : & para

cuidarmos , que entre os

Bemaventurados pode tam-

bem S. Francifco não ſe ver,

&fer visto , nao nos falta

exem-
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exemplonosmesmos Bema-

venturados, & ainda Ange-

licos. Acftes vio Ifaias , que

fem deixarem de veraDeos,

oencobriao com duas azas :

Duabus velabant faciem

ejus : como parecendo que

neffe mesmo tempo o nao

viaō. E era entao Deos na-

quella revelaçaõ vifto fem

fever,pormaravilhofo mo-

do: vifto peloacto da vifao,

quebeatificava aos Angeli

cos Efpiritos: &fem fe ver,

pelo retiro de fua vifta for-

mado com o veo das azas,

que o encobriao: Duabus

velabantfaciem.Efe efta re-

pugnancia de naō ſe ver , &

fer vifto podia fer entre os

Anjos,&Deos : a implican

cia de S.Francifconão fe co-

nhecer,& fer conhecido,por

quenao poderà fer entre os

Bemaventurados , & Sam

Francifco ? E oque maisau-

thoriza o noffo difcurfo,he,

quetendo Deos infinitos at

tributos , aquelles Serafins

fóoacclamavaopeloda fan-

Ifai. 6. tidade , dizendo : Sanctus,

Sanctus,Sanctus. Diziao,

que Deos era Santo , mas

não diziaō que Santo era:

nao dizião , que Deos era

omnipotente , que era im

menfo, que era eterno , infi-

nito, immutavel , & incom-

prehenfivel : calando aflim

eftas , como as mais perfey-

çõesdivinas ,&fó entoavaõ

a da fantidade : Sanétus,

San&tus, Sanctus. Quando

as perfeições , & as virtudes

faõ de tao eminente grao,

que fe naopodem medir; do

fogeito , em que ellas fe a-

chao,naofe diz mais , que

he Santo: Sãto,&nao mais;

porque o mais fica dito, ain-

da que fenaõdiga : ou por-

que o mais fenaõ diz , fica

mais altamente dito : & ifto

faziaõ os Serafins daquella

vifaõ: publicavaõ a vozes a

fantidade de Deos,&as mais

perfeyçoes divinas ficavaō

para a fufpenfaō. Affim o

poderião tambem fazer os

Bemaventurados , vendo a

SaoFrancifco: poderião pu-

blicar, que era Santo, &não

fingularizar, que Santo era:

a fua fantidade para a vifta;

a individuação de fuas vir-

tudes para aadmiração.

São Francifco , como ef-

creve S. Boaventura, foi vi-

fto por verdadeira revela-

çãono coro dos Serafins ,lo-

grando entre elles o premio

dos feus merecimentos : &

fup-
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ſuppoſta eſta verdade , que

impoffivel feria , depois de

vifto S. Francifco naquelle

coro , reprefentarle alli def-

conhecido dos Bemaventu-

rados?Conhecido como Se-

rafim , quando o defconhe-

ceffem homem ? Conhecido

por mais, quando o duvida

vão menos conhecido ? Ad-

mirações ,que parecem du-

vidas, ja ſe virão, ainda nos

melmos Anjos ;& não me-

nos quea refpeito de Chrif-

to, quando fe lhes reprefen-

tou entrando na gloria de-

pois de refufcitado: Quis eft

Ifai.63. iste, qui venit de Edom, tin-

itis vestibus ? perguntavao

admirados. Quem he efte ,

quevem, para o Reyno da

gloria com veftiduras de

Langue?He certo que aquel-

les Bemaventurados Efpiri-

tos bem poderião conhecer

entao a Chriſto por divina

revelação : mas tambem he

certo , quealli fe lhes repre-

fentou , comodefconhecido,

Ita com pelas circunftacias das rou-

pas , queo veftião : Tinctis

veftibus. E explicado por

tiqni

PP. & nos ofeu reparo , affim co-

junio- mo o pintou , defcreveo , &

explicou Ifaias , vinhão a

dizer: Gloriofo , &enfan-

muni-

ter an-

res.

guetado implica nefte Rey

no de Bemaventurados:

Gloria diz duração eterna:

Sangue diz corrupçaõ tem-

poral : & não conhecemos

por Rey dos que vivem na

Gloria , a quem no meſmo

tempo fe dá a defconhecer

pelos finaes dos que morrem

na terra. Neftas mefmas

confiderações fe podião en-

levar os Bemaventurados,

vendo a S. Francifco nó co-

rodos Serafins : tambem o

poderião defconhecer pela

circunftancia de o verem co-

mo Serafim ,fendo homem.

Se os Anjos defconhecião a

Chrifto , fendo Deos , por-

queo vião entrar na gloria

como homem não era mui-

to que os Bemaventurados

defconheceffem a S.Francif-

co,fendo home, porą o vião

na Gloria , como Serafim .

Quemhe efte , poderião du-

vidar , que vindo da terra,

onde morrem os homes,vem

a fer gloriofo , onde vivem

os Serafins ? Homem, & Se-

rafim repugnão naquelle

coro : Homem diz corpo

corruptivel: Serafim diz ef-

pirito incorrupto: &não co-

nhecemos por companheiro

dos que forão creados Eſpi-

ritos,
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ritos , a quem naſceo , onde nente lugar, ainda fobe a fer

fecorrompem corpos.fEque mais do que vifto no coro

gloria , poderáō perguntar, dos Serafins. No coro dos

feria efta para S. Francifco, Serafins defconhecefe Saō

quando affim a duvidaffem Francifco referido a Sera-

os Bemaventurados ? Por- fins , em quanto fe diz , que

que fe duvidariado que São S. Franciſco não he Serafim;

Franciſco era , vinha a fer &naquelle tão alto trono de

mais doque era? Digo, que gloria, defconhecefe S.Fran

fim ; & que eſta gloria feria ciſco referido a Deos , em

aquella mefma , que imos quanto fe diz , que S. Fran-

difcorrendo: paffava então ciſco naõ he Deos : & mais

S. Franciſco mais conheci- he em S. Francifco o ter por

do, quando menos fe co- feu correlativo a Deos ,em

nhecia de fer conhecido quanto fe diz , que elle não

por menos , em quanto o du- he Deos :do que fer feu cor-

vidavão , comohomem,paf- relativo o coro dos Serafins,

fava a fer conhecido por em quanto fe diz , que elle

mais, em quanro ovião, co- naohe Serafim. Eſta mayo-

moSerafim : & ninguem di- ria nao neceffita de prova: &

rá ,quenãohe deixar de fer a prova deſta correlação de

menos , chegar a parecer S. Franciſco com Deos , he

evidente:fe não por escritu-

ra , nem authoridade ; por

bem manifeſta razão. A-

quelle tronode tao fuperior

gloria , havia fido affento de

humSerafim, que queriafer

tanto , como Deos : Similis Ifai.14.

ero Altiffimo: &porque efte

trono fe deu a S. Francifco,

queno feu conceito era me-

nos que homem ,pois fe jul-

gava fer nada , ficou fendo

Deos ofeu correlativo, que

no ſeu fer he,oquehe tudo:

K

mais.

Masnaōhe cfta fóa re-

velação, que tanto engran-

dece agloria de S. Francif-

co:nãohe lóa revelação,em

quefoy vifto , como Sera-

fim : ainda conſta de outra

mais fingular , que a paffa-

In ejus
da. E neſta ſe vio a S. Fran-

vita. cifco exaltado por fua hu-

mildade naquelle trono de

gloria , que perdeo Lucifer

porfua foberba : &vifto S.

Franciſco naquelle tão emi-

&
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& por confequencia Deos

em quanto he , o que he tu-

do,ficoutendo por feu cor-

relativo a S. Francifco , em

quantohe, o quehe nada.Se

S. Francifco confiderandofe

menos ,quehomem ,fucce-

deo naquelle affento, a quem

nelle queriafer como Deos,

ficou correferindofe com

Deos ,por hua relação mui-

to efpecial, porhua relaçao,

que tem por extremos , de

hua parte a Deos, que por

fua naturezahe Deos; &da

outra parte a S. Francifco,

quepor hua razao efpecial-

mente fua o naohe : por a

quella razao,pela qual Sam

Francifco fica não fendo

Dos,em quanto por fua hu-

mildade oconfideramos fuc-

cefforde quem por fua fo-

berba o queria fer. Como

Lucifer foi lançado daquel-

le foberano trono , porque

nelle quizfer Deos; S.Fran-

cifco , a quem fedeu a poffe

domefmotrono, bem mof-

tra,que nelle naohe Deos:

& efta circunftácia,pela qual

fedizde Sao Francifco, que

naōhe Deos,fé fe achou em

S. Francifco.Os mais Bema-

venturados nao fao Deos,

porquetodosfaõ creaturas,

&Deos heCreador:porèm

Sao Francifco não he Deos

por hua razaōde mais : por-

que vifto naquelle trono,

quedefmerecco quem quiz

fer Dees , por fi mefmo eſtá

dizendo , que elle onão he.

Quem levou por premio a-

quelle lugar , que por cafti-

gofc tirou a quem quiz fer

Deos, por confequencia ef-

tájulgado , que elle nao he

Deos . E affim, que Deos re-

ferido aos Bemaventurados

pela relaçao commua de

Deos para creaturas , todos

os Bemaventurados faō o

correlativo de Deos,& Deos

o correlativo de todos os

Bemaventurados. Mas refe-

rido Deos a S.Francifco por

aquella fingular relaçaõ de

quemhe Deos , para quem

não he Deos : de quem he

Deos com agloria de ofer;

para quem nãoheDeos com

a gloria , queperdeo quemo

queria fer ;he S. Francifco o

efpecial correlativo deDeos,

&Deosofeu correlativo ef-

pecial .

A tao alta correlação co-

mo efta fobio Sao Francifco

pelo conceito do feu nada,

& pelo abatimento do feu

naofer fobio a gozar huma

glo-
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gloria , quecom tao efpecial venturados : bemnos pude-

relaçãoocorrefere co Deos. ra confirmar o pensamento

Dondevem , ( precindindo

detodo o rigor Theologico,

& fallando fó no fentido

predicativo) donde vem , di-

go, quefe os Bemaventura-

dos quizeffem ver a Deos

no feu efpecial correlativo,

haviaō de olhar para Sam

Francifco: porque Deos , q

por fer o que he tudo , he

Deos , temporfeu correla-

tivo a S. Franciſco , que por

fer o que he nada , não he

Deos. E fe quizeffem ver a

Sao Francifco no feu efpe-

cial correlativo , haviao de

olhar para Deos : porque S.

Francifco,que por fer,o que

não he , nao he Deos , tem

por feu correlativo a Deos,

queporfer , o que fóhe , he

Deos. Enãohe ifto fer Sam

Francifco , ainda quando

gloriofo , tantomaisconhe-

cido
, quanto menos fe co-

nhece ? Quando conhecido

pormenos , que quando fe

conhececomo nada ? E qua-

do conhecido por mais, que

quando conhecido , como

nada,fe correfere comDeos,

quehe o que he tudo? Bem

nos pudèraconfirmar open-

famento algum dos Bema

o grande Baptifta. Porque

fazendo humilde compara-

çaõ de fi comDeos, quando

diffe , que para Deos crecer,

elle havia de diminuir : Il-

lumoportet crefcere, me au-

tem minui : tambem fobio

muito : tambem fobio a ſer

correlativo de Deos,& a ter

a Deos por feu correlativo:

ficou fendo correlativo de

Deos, em quanto fe diz que

Deos he mayor que o Bap-

tiſta : &ficou tendo a Deos

por feu correlativo,em quá-

to fe diz , que o Baptifta he

menorque Deos.Efeo Bap-

tifta fobio a correferirſe tam

altamente por meyo de hua

relaçao , que he fó relação

entre mayor , & menor ; que

lugar pode ter a noffa admi-

raçao, vendo a S. Francifco

levantado a hua correlaçaõ

mais elevada , ſehe hũa cor-

referencia entre quemhe o

tudo, &quem he onada: en-

tre qucnihe oquehe, & que

heoque naohe: entrequem

he Deos , & quem he o que

naõ he Deos ? Que lugar,

pergunto outra vez , pòde

ter a noffa admiração , feo

Baptiſta ſobio tao alto ſó

K 2 com

Joan.3
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com fe diminuir, & S. Fran-

cifco chegou a fe anichilar?

Seo Baptifta na fua eftima-

çãofódeixou de crefcer hu

pouco ,& Sam Francifcono

feu conceito chegou a fer

nada? Ser nada , he nao ap-

parecer : & nao apparecer

por amor ,como S. Francif-

cofez,he fineza tão relevan-

te,que eſtá retratada no Sa-

eramento , onde Chrifto nos

ama fem apparecer :onde fe

naõ deixa ver nada , aman-

do alli tanto.

Guardey para efte lugar

hua bem fundada duvida

contra tudo, oque até aqui

tenhodifcorrido: Nemono-

vit Filium,nifi Pater:he hua

propofição univerfal nega-

tiva,quenaoadmitteexem-

ploalgú em contrario : não

pode efta propofiçao fer cer-

ta ,quandoja não fó Deos,

mas alguemmais conhece a

eftefeu Filho adoptivo. E

como tenho moftrado , que

S.Francifco fe conhecia afi,

achandonos feus conceitos,

que era nada , ja fica conhe-

cidomais que porDeos , fi-

candoconhecido por fi mef-

mo. Eaffim que ou hey de

negar a accommodação do

Thema ouosdifcurfos,que

nelle fundey : ou ja temos,

quem conhece a cfte Filho

adoptivo , mais que o Pay,

que o adoptou : &he deſdi-

zer do Thema : ou nao co-

nhecia de fi , que era nada,

efte Filhoadoptivode Deos,

&hecontradizer o Sermaõ.

Efta he a duvida : vaya re-

pofta. Não me defdigo do

Thema , nem me contradi-

go no Sermaõ : não medeſ-

digo do Thema ; porque a-

inda digo , que fo Deos fa-

be, o quehe Sam Franciſco:

& nem me contradigo no

Sermao; porque ainda digo,

que S. Francifconofeu con-

ceito era nada : mas acref-

cento agora ,que ainda que

S.Francifco fe conhecia fer

nada , naofe conhecia a fi S.

Francifco: não, porque dei-

xaffe de fe conhecer , que era

nada;masporqueconhecen-

dofe , que eranada , não fe

conhecia . Atè aqui difcorri

duas verdades,a verdadedo

Thema,& averdade do Ser-

mão :agora refpondo aefta

duvida com hua verdade de

mais. Averdade do Thema

era, que fó Deos conhecia a

S. Francifco : a verdade do

Sermao era , que S.Francif-

co conhecia de fi, que era

na-
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ftahe, que S.Francifco qua-

do fe conhecia , que era na-

da , naofe conhecia a fi. A

prova deſla terceira verdade

nao eſtá fundada , nem em

eſcritura , nem em authori-

dade , nem em razão, nem a

derão os homes , nem apo-

dião dar os Anjos,& fòDeos

a deu , porquefó Deos,que

conhece a S.Francifco, a po

dia dar. De maneyra , que

tres fao os conceitos de Sao

Francifco , que hoje aqui

concorrem: hummeu , ou-

trode Sam Francifco , &de

Deos outro. No meu con-

ceito , lóDeos conhece a S.

Francifco:noconceito de S.

Franciſco conhecia elle de

fi, que era nada : & no con-

ceito de Deos ,quando São

Francifco conhecia defi,que

era nada,nãoconhecia defi,

oqueera. Mas não fe fegue

defte encontro de conheci-

mento de S. Francifco , que

S. Francifco fe conhecia a fi,

&queafi fenãoconhecia:o

que fe fegue he , que conhe-

cia S.Francifco de fi,queera

nada : & Deos conhecia o

muito,que era S.Francifco.

nada: &a verdade da repo- tração tão maravilhofa , &

tão prodigiofa como agora

fe ouvirá. Retiroufe Sam

Francifco em hu dia dacafa

da Porciuncula para o cam-

po, onde cuftumava defafo-

garofeu efpirito em eleva-

das contemplações : & ou-

vindo pela meya noite tocar

aMatinas , diffeao Venera-

vel PadreFr.Leão feu com

panheiro , que era bem não

paffaffe aquelle tempo de

louvar aDeos, fem queam-

bos ofizeffem. Eque poſto

fe achavão alli fem Brevia-

rio, fuppriffe efta falta o li-

vro das maravilhas deDeos.

Que celle começaria confef-

fando a gravidade , & mul-

tidão de feus peccados ; &

Fr. Leão refponderia alter-

nadamente entoando as pe-

nas, que por elles tinha me-

recido. Efte foy o ceremo-

nial , que entre fi propuze-

rão, & approvárão os dous

devotos Salmiftas , S. Fran-

cifco ,& Fr. Leão: & come-

çando Sam Francifcoo pri

meiro verfo daquelle Pfal-

monunca ouvido, diffe : As

minhas grandes culpas , &

ingratidoes, do que devo ao

Senhor,a quem offendo com

ellas ,juftamenteme conde-

K 3

Provou pois Deos efta

verdade com hua demonf

não

In ejus

vita.
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nao a penas eternas. Ref-

pondeo Fr. Leão na alter-

nativa de feu verfo: As tuas

grandes virtudes , &fantas

obras te abriráō as portas

do Paraiso , não sópara a

tua entrada nelle , mas tam-

bempara olograrem muy

tos. Perturbado S. Francif-

ouvindo overfo , que

nãotinha no Pfalmo da fua

humildade , eftranhou a Fr.

Leaō a falta do que haviao

ambos ajuftado, & paffando

aofegundo verfo , diffe , a-

companhando com repeti-

dos golpes dos peitos as la-

grimas dos olhos : O im-

menfo Deos , juftiffimo Juiz

da minha alma ! tantas ve-

zesvos tenho fido ingrato,

& vos tantas para mim mi-

fericordiofo , queja mereço

a penada voffa indignação,

&o rigor da voffa ira . Ref-

pondeo Fr. Leao: O'Fran-

cifco muitas vezes ditofo!

tal es diante de Deos , que

entre os feus efcolhidos go-

zarás hūa Bemaventurança

defingulariffima doçura , &

particular fuavidade. Que

heifto , Fr. Leao ? diffe Sam

Francifco. Affim zombais

do quevos peço pois ago-,

ra vos mando com obedien-

?

cia, que me refpondais neſta

fórma. Quando eu differ:

Creatura miferavel , home

nada, imaginas que alcança

rás da mifericordia de Deos

o perdaóde teus peccados:

haveis de refponder vòs :

Nunca merecèrao as tuas

culpas a compayxaō divi-

na, nemacharás na bonda-

de de Deos clemencia , ou

piedade. Confufo Fr. Leaō,

vendo porhúaparte ofen-

timento do humildiffimo

Franciſco, &poroutra par-

te advertindo no impulfo

fuperior , que o obrigava a

refponder contra a confiffaõ

do feu abatimento, promet-

teo, que lhe obedeceria . Re-

petio entao SaoFranciſco o

feu verfo , affim cheyo de

confufao propria , como o

havia encomendado á obe-

diencia de Fr. Leao. E o o-

bediente filho , por naõ dei-

xar de o fer , violentando,

quanto podia , as palavras,

masfem effeito , refpondeo:

Deos , cuja mifericordia in-

finita excede a gravidade de

teus peccados, te participa-

rá com liberaliffima mao a

fuadivinagraça , & fobera-

nos dões . Deos vos perdoe

Fr. Leaō, diffe S. Francifco,

૦ દિ-
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o eſcandalo da voſſa profia,

&a falta de taointimada o-

bediencia. Padre meu , ref-

pondeoFr. Leao , fabe o al-

tiffimo Deos , a quem invo-

copara abonodeminhaver-

dade,quefempre quiz alter-

nar com vofco , affim como

me tendes ordenado ; mas

querDeos , quea fuadivina

vontade feja preferida ao

yoffo preceito , fazendo que

eudiga, oque me ouvis , &

nao oque me mandais. Ad-

mirado S. Francifco da be-

nignidade de Deos , & nao

menos levado do pezo do

feu profundo abatimento,

diffe a Fr. Leaō: Filho meu,

ao menos huma fó vez vos

peço, que me confundais co

oconhecimentodonada,que

fou ,& que me naõ negueis

á minha alma efta confola-

çaō. Affim o prometteo Fr.

Leaō; & confiado na fua

promeffa , diffe S. Francifco

oultimoverfo do feu Pfal-

mo:Homem infeliz , mife

ravel,&cheyo de peccados,

cuydas acafo , que por fer

Deos infinitamente miferi-

cordiofo, fendo tufumma-

mente ingrato , teraõ per-

dao as tuas culpas na fua

immenfa bondade ? Sim

Francifco , refpondeo Frey

Leao: não fó ferás perdoa-

do ; mas taō, levantado do

pò , em que fe fepulta oteu

conhecimento , que te dará

Deos gloria eterna , mere-

cida por tua grande humil-

dade. Econcluìo Fr. Leão:

Padremeu, não vos canfeis :

cu naõ poſſo fallar á voſſa

vontade, quando Deos fór¬

madas minhas vozes as pa-

lavras , que tendes ouvido,

para obedecer á fua. Deufe

finalmente S. Francifco por

vencido , & desfeito em la-

grimas, & fufpiros, fe reco-

lhcocom Deos ao intimode

feu coraçao , reconhecendo

os triunfos da mifericordia

divina entre as confufoes da

fua baixeza, &do feu nada.

Eis-aqui a verdade do

noffo Thema tao certa,quã-

dodifcorrida,como quando

impugnada : & o affumpto

do Sermão , tao verdadeyro

no principio ,como nofim.

Dizia dThema :Nemo no-

vit Filium , nifi Pater. So

Deos , que adoptou por fi-

lho a S. Francifco , fabe que

he efte feufilho adoptivo. E

bem fe vionocafo , que aca-

bamos de confiderar ; por-

quedizendo Sam Francifco

de
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de fi o queera ; dizia Deos,

que nao craSão Francifco o

que dizia. Como fó Deos

conhecia a São Francifco, fó

Deosfabia , o que S. Fran-

cifco era. O affumpto do

Sermão era no principio : S.

Franciſcoconhecido, fem fe

conhecer: & fe S.Francifco,

no cafo ja ponderado , de-

poisde fe conhecer , queera

nada, dizia Deos,quefenão

conhecia SaoFrancifco, era

SaoFranciſco conhecido, &

naofe conhecia: & defta for-

te chegou o affumpto do

Sermao a fer o mesmo no

fim, que no principio : no

principio, por difcurfos hu-

manos ; no fim por concey-

tos divinos: no principio di-

zendo-o cu ; no fim appro-

vando-o Deos : no princi-

pio , quando para fallar de

Sam Francifco pedimos a

Deos a graça ; & no fim,

quando admirando a gloria

de SaoFranciſco, efperamos

deDeos a noffa: Ad quam

nos perducat Dominus Je-

fus. Amen.

'SER-
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SERMAM

DO

GRANDE PATRIARCHA

SANTO ELIAS.

Nefciens quid diceret. Luc. cap. 9.

M algum dia ha

via de fer o The-

ma da Prégação

mais do Préga-

dor , que do Prégado : & fe

em algum dia fe havia de va-

riar tao antigo Ceremonial

dos Pulpitos , havia de fer

nodia de hoje. Havia de fer,

quandoo Prégador fou eu,

& quando o Prégado he a-

quelle , quefeguio fem fer

chamado: aquelle , que tem

dia de Feſta , ſem ter dia de

morte: aquelle , que fem fer

julgado , vive em Paraifo:

aquelle grandiffimo Patriar

cha , quero dizer , que por

eftas fingularidades he a ex-

ceiçaõ de todos , & nem foy

imitador , nem imitado de

algum : Santo Elias final-

mente.

Sendo no mundoo fegui-

mento de Chrifto, depois de

Chrifto vir ao mundo , &

chamar a quem o feguiffe:

Santo Elias,femfer hum dos

que Chriſto chamou, foy hũ

dos que o feguirao. Como

fe obrigou á obfervancia

daquelles votos, que fazem

Cruz ; antes de o chamarem

a effe facrificio, ja vivia com

L elles
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16.

Religio elles crucificado , antes de

nomen haverCruz de Chrifto. De

trahit Santo Elias he , que fe pòde

Crucis dizer com mayor proprie-

à tribus dade , que obedeceo ao con-

votis , felhode Chrifto em ofeguir

comun. com a fua Cruz: Tollat tru

doctri- cem fuam , &fequatur me.

Matth. Porque os mais feguirao a

Chrifto com a Cruz , que

Chrifto prègou , & fantifi-

cou:& Santo Elias comofoi

o que fe fogeitou ao pezo da

Cruz , que nos feus votos

elle mefmoarmou,& levan-

tou ; elle foy o que propria-

mente feguio a Chriftocom

afua Cruz : 1 ollat Crucem

fuam . A Cruzdos mais,po-

fto que erafua Cruz : Cru

cem fuam :tambem era Cruz

de Chrifto: jugum meum.

Detal forte era fua aCruz

de cada hú , que por fer da-

da, & fuavizada por Chrif-

Matth. to :Jugum meum fuave est:

era tambem Cruz de Chrif-

to: era Cruz , que tambem

Chrifto ajudava a levar.Ea

Cruzde Santo Elias,a Cruz

dos votos , antes que foffe

jugo fuavizado por Chrif

to, ja era jugode Sato Elias,

& por iffo Cruz muito fua:

Ad Ga-Crucemfuam. S. Paulo cru-

lat. 6. cificoufe ao mundo : Cruci-

II,

fixus fum mundo : depois

que vio a Chrillo crucifica-

do: depois de ver efte excm-

plo no mundo. E Santo Elias

muito antes que houveffe

exemplar , ou exemplo da

Cruz dos votos , que hea

Cruz, que mais peza, ja pa-

ra elleomundo era Cruz; &

elle era hum crucificado ao

mundo. E defta exceyçaō

dos obrigados ataō pezada

Cruz, não fabe hoje o Pré-

gador o que diz : Nefciens

quiddiceret.

Sendo os dias dos Santos,

os dias em que elles morre;

hoje he dia de Santo Elias,

& Santo Elias ainda vive.

Foy o unico , que teve em

feus dias , o que em noffos

dias não temos . Nos em noſ-

fos dias fótemos o que dá a

vida : &Santo Elias gozado

ainda hoje os feus dias, ja tē

nefte dia , o que aos outros

Santos cuftuma dar a mor-

te : ja he feftejado , como ſe

ja foffe morto , & ainda he

vivo. Eem Santo Elias heja

muito antigo o ter dia de

mortejuntamente com dias

de vida : ja quando Chrifto

dizia : In diebus Eliæ : nos

dias de Elias : fallava delle,

como nos fallamos dos que

ja
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Luc.4. ja mo
rrérão ,& SantoElias

ainda entao vivia. Tinha

neffe tempo os dias de vida,

que ainda hojevay tendo ; &

como havia defaparecido,

fallavafe nosfeus dias , co-

mofe foffem dias demorto:

In diebus Elia. Os noffos

dias excluem o dia , em que

cada hum morre ; porquefó

faõ noffos dias aquelles, em

que vivemos. E os dias de

Santo Elias , ainda fendoa-

gora os dias da fua mayor

vida , admittem por repre-

fentação nefte dia da fua fe-

fta o dia da fua morte. Ede-

fta excciçãodos que vivem ,

& dos que morrem , naofa-

be hoje o Prégador o que

diz : Nefciensquiddiceret .

Sendo finalmente o Pa-

raiſo a cflancia dos que ja

forão julgados ; Santo Elias

ja paffou a hum Paraifo,fem

primeiro fer pefado : fem

paffar pela balança da con-

ta, ja hojetem Paraifo. Não

o experimentárão affim ne

Adão depois de creado no

Paraiso da terra , nem Di-

mas , antes de ir para o da

Gloria : Adao ja depois de

ter Paraiso , foy julgado , &

fentenceado: In pulvere re-

verteris : & Dimas antes

Luc.23

que o tiveffe, ajuftou a con-

tade feu arrependimento , &

ouvio a fua fentença : Ho- Genef.

die mecum eris in Paradifo. 3.

Enão havendo Paraifo fem

conta , & juizo , ou depois

de poffuido,como em Adão,

ou antes da fua poffe , como

em Dimas ;SantoElias ja ho-

je tem Paraifo , femdar con-

ta, ou ir a juizo , nem antes,

nem depois. O Paraifo he

premio dos queja derãofim

aos feus merecimentos , ſe

heo Paraifo da Gloria: heo

que Sao Paulo dizia , que fe

havia de feguir ao quetinha

merecido. Porque acabey a

carreyra dos meus mereci-

metos :Curfum confummavi,

filemfervavi : por iffo efpe- Tim. 4 .

ro a coroa do que tenho tra-

balhado : Inreliquo repofita

eft mihi corona justitia. E

havendo de fer o meſmo a

Paraisoda terra ,ja que por

fer Paraiso ,fe havia de pa-

recer com o da Gloria : ha

vendode fer premio depois

de acabada a carreyra ; ve-

mos que Santo Elias ja def-

cança em hum Paraifo , &

ainda vayno caminho : ain-

da não deu fim à carreira , &

ja goza muyto premio. Ja

goza fem controverfia o que

2. Ad

Ibid.

L 2 do
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do Difcipulo amado ficou

em duvida : Sic eum volo

Joan. manere, donec veniam.E de-

21. fta exceição dos Premiados,

não fabe hoje o Prégador o

quediz : Nefciens quid di-

ceret.

Mas para ferem defcul-

padas tão manifeftas igno-

rancias do Pregador ; S. Pe-

dro ,que tambem no Evan-

gelho defte dia vemos não

faber o que diz : Nefciens

quiddiceret : nos fervirá de

exemplo para as desculpas

nos difcurfos da Prégação.

S. Pedronão fabendo o que

diz do monte Tabor ; & o

Prégador naõ fabendo o q

diz do Monte Carmelo: São

Pedro não fabendo o que

diz do Ceo ; & o Prégador

não fabendo o que diz do

Santo : S. Pedro não faben-

do o que diz da Gloria ; &o

Prégador não fabendo o

quedizdo Gloriofo.Ambos

ignorando , & defculpados

ambos.

Ave Maria.
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V

Nefciens quid diceret.

Ejo,que mefuccede a

mim agora , o que an-

tigament
e
fuccedeo a Moy-

fés : a mim entrando nefte

lugar a dizer, quem foi San .

to Elias : a Moylés , haven-

do dedizer no Egypto , que

era Deos: hum ,& outro, af-

fim eu, como Moyfès : Ne-

fciens quid diceret.Quando

Deosmandav
a a Moyfés a

libertar ofeu Povo , efcufa

vafe elle com o pretexto de

Exod: naõ ſaber fallar : Domine

nonfum eloquens: Senhor,o

que vos quereis que cu diga,

cuonão ſey dizer. E omel

mo foy ouvir a inftrucção

que me dais ,para vosfervir :

Ex quo locutus es ad fer-

vum tuum : que acharme

mais impedido para vos o-

bedecer : Impeditioris , &

tardioris linguæfum . Iftohe

o que dizia Moylés , reco-

nhecendo a empreza que

Deos fiava delle mas eu

ainda digo mais , olhando

para o empenho , que hoje

fiárao de mim. Moylés ti-

nha hua fó difficuldade , que

o embaraçava : & eu tenho

duas.Adifficuldade de Moy-

fès era não poder fallar: não

era

Ibid.
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cra ignorar quem era Deos,

que delle fe queria fervir.

Como Deos tinha dito a

Exod.3. Moyfès,quem cra : Egofum,

quifum : Eu fou o que fou:

& que diffeffe no Egypto,

quem o mandava ao reíga-

te do feu Povo, era o que fó

he: Qui est mifit me ad vos:

fabia quem era Deos ,&fó

lhe faltava poder dizer , o

que Deos era: Nonfum elo-

quens, impeditioris , & tar-

dioris linguæ fum. E as mi-

nhas duas difficuldades ja as

tenho confeffado : huma na

ignoranciadoque heyde di-

zer: Nefciens quid; outra

na falta de eloquencia para

fallar: diceret. Moyfés fó ti-

nha o impedimento da lin-

gua para defcrever aDeos,

masnão oda ignorancia pa-

ra o conhecer : fabia quem

Deos era: qui est mifit me;

mas nãopodia dizer o que

era Deos :nonfum eloquens.

E para eu fallar de Santo

Elias , tenho húa difficulda-

defobre outra : faltame fa-

berquemera Santo Elias,&

opoder dizer o que Santo

Elias era nem as minhas

ideas o podem comprehen

der , nem as linhas da elo-

quencia pintar Nefciens

quid : nefciens dicere. He

verdade , que em quanto ao

fim da Embaxada de Moy-

fés , &da Oração do Préga-

dor defte dia ; affim Moylés,

como o Prégador , eftão

igualmente defembaraça-

dos. Moyfés , para pertua-

dir aos tyrannizados de Fa-

raòo bem da fua liberdade,

que era o fim daquella Em-

baxada , não neceffitava de

muitoaparato de razões :0

mefmobem perfuadido , era

o Orador mais eloquente.

Como tambempara o Pré-

gador perfuadir aos que o

ouvem , os Elogios de San-

to Elias ,que vem a fer o Al-

vo todo da fua Oração , naõ

depende do ornato do di-

zer : a mefma fantidade de

tão fingular Patriarcha ,he

a que mais faz crer os feus

merecidos louvores : quan-

tas faō as fuas admiraveis

virtudes , tantas vem a ſer

as linguas que lhe engrande

cemo nome. A difficuldade

mayor em Moyfés , era di-

zer no Egypto, quem o ma-

dava à expedição daquelle

refgate : por iffo perguntou

a Deos : Si dixerint mihi Exod.z

quod est nomen ejus ; quid

dicam eis ? Se me duvida-

L 3
rem
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manda a eftaRedempção do

feu povo , vá Moylés , que

cu odirey por elle: Perge,&

ego ero in ore tuo. Efte he

tambemo remedio , que eu

digo ha de curar a infuffici-

encia confeffada pelo Pré-

gador. Ja que elle não pode

dizer quem he Santo Elias,

& lhe não baſta fó dizer o

feu nome ; vá o Prégador

por diante ,& Deos fallará

pelo Prégador : Perge , ego

ero in oretuo.

Exod.q

rem a minhaverdade,quem para faber dizer quem o

hey de dizer que me manda

a efta Empreza? Não pedia

inftrucção algui, para enca-

recer a felicidade daquella

Redempção : effe bem fup-

punha - o fabido , fuppu-

nha-oabraçado : o que que-

riaſaber dizer , era onome

de quemo mandava : Si di-

xerintquodeft nomen ejus ;

quid dicam ? Semelhante a

efta difficuldade he hoje a

difficuldade do Prégador:

não duvida louvar a Santo

Elias dizer quem Santo

Elias era , he a fua mayor

difficuldade : felhe pode di

zeronome,não lhe fabe di-

zer ofignificado : Si dixe-

rintquod est nomen ejus? Se

The perguntarem quem he, o

que fe chama Elias ? Não

refponderá , que Elias he o

quehe ; porque effa diffini-

çãohe fóde Deos: dirá uni-

camente, quenão fabe dizer

oquehe: Nefciens quid di-

ceret.Bomremedio porèm;

& tão bom , que he ounico,

que Deos aplicou a Moyíés,

para quefoubeffe dizer que

elle era. Ja que a Moyfés,

diffe Deos, the não bafta di-

zerno Egypto, que eu fouo

quefou : Egofum , quifum:

Lac.9.

Nãofoube pois S. Pedro,

o que diffe do monte Tha-

bor; porque fe deixou levar

do feu valimento com Chri-

fto naquelle monte : porque

pedio a Chrifto , que onão

deceffe delle , entendendo, q

bem podia fer Tronoda fua

Gloria : Bonum est nos hic

effe . E os validos de Deos

fao os que mais fervem , ſaō

os mais prontos a decer do

lugar , aonde fubirao , para

fervirem ao Senhor,que lhes

deu o valimento. Os fete

olhos , que entre as fuas vi-

foes contou S. Joãono Cor-

deiro de Deos : Septem ocu-

los : logo explica , quefao os Apoc.5.

feus Miniftros mandados ir

aoemprego de feu ferviço:

Qui
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fono os bes do ouro , & cf-

plendor da eftatua ; aquelle

defcanço , que lhos deu , effe

mefmolhos tirou.Nem San-

to Elias , aquem São Pedro

queria accommodar no Ta-

bor: Faciamus tria taberna-

cula ; Elia unum : havia de

confentir naquelle defcan-

ço. Diga-o Elizco , que lhe

chamou : Currus Ifrael , &

aurigaejus : Carro , & guia 4 Reg.

juntamente;porque no meſ.

motempo fofria, & cncami-

nhava ojugo : como carro,

em levar o pezo , & como

guia,em governar o carro. E

oque fazia Santo Elias , diz

S. Gregorio , faz todo o feu

imitador: he carro: Quia to-

lerandoportat; &heguia do

mefmo carro : quia exhor-

tando agitat. He o que era 21.

Santo Elias, fervindo , & a-

mando a quem fó amava , &

fervia : a Deos,&ao feu Po-

vo: Tolerandoportabat:ex-

hortando agitabat. Muito

femelhante aos Cherubins

do carro de Ezechiel , onde

elles eraõ os que levavaō o

pezo do carro ,& juntamen-

te o guiavão : Cum ambula-

rent Cherubim , ibant rota. Ezech.

Onde ao andar dos Cheru- 10.

bins fe moviaõ ,&andavaõ

Ibid. Quifunt feptem Spiritus

Dei mifi in omnem terram-

Ainda q fao tão valides , &

prezados de Deos, como os

olhos do mefmo Deos , não

deixão de decer: Mifiin om-

nem terram. Quando Sam

-Pedro valeffe tanto com

Chriſto,& fubiſſe a valimen-

to tão alto , que chegaffe a

fer hum dos feus olhos , não

fe havia de cegarcom a fua

luz , posto que luz tanto do

Ceo, para deixar defervir,

Havia de fazer o quefez S.

Paulo , quando cegou com

aquella luz celeftial, de que

The punha os olhos,paratão

beni o encaminhar a valer

co Deos:depois de cego : Cir-

cumfulfit cum lux: logo ma-

dado:Vas electionis eft mihi

ifte, utportet nomen meum .

E fe diante de Deos não

heomeſmo fubir , que pa-

rar ; tambem entre os ho-

mēs , o defcançar não he o

termo do valer. Quererno

mundo defcanços , como S.

Pedro os queria no Tabor,

he ignorar : Nefciens quid

diceret. Ignora a felicidade

de hum verdadeiro defcan-

ço, quem odeseja ter , onde

todos faofingidos:onde Na-

buco logrando no ocio do

A&.9.

as

S.
Greg.

lib.2. in

Ezech.

homil.
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as rodas : Et cum elevarent

Cherubim alasfuas, ipfæ ro-

tæ juxta erant . Como a-

quelle myfteriofo carro era

reprefentação da gloria de

Deos , empregofingular do

zelode Sãto Elias ; não hião

nelle os Cherubins para o

defcanço: hiao para otraba-

lho : Cum ambularent Che-

rubim.

Tal era nos feus cami-

nhos o noffo Cherubim hu-

mano, SantoElias , femdef-

canço algum no fervir , ain-

da quando Deos lhe difpu-

nhao defcanço. Por difpo-

fição da Divina Providen-

cia lhe traziaō as Aves ofu

ftento da vida duas vezes

nodiajunto ao Rio Carith;

& nem ainda então diffe Sa-

to Elias : Bonum eft nos hic

effe . Sahio de Carith , & ca-

minhou para Sarepta , aon-

de tendo milagrofa mefa , &

podendo defcançar na cafa

em que lha davao , nem ain-

da então diffe Santo Elias:

Bonum eft nos hic effe. Sa-

hiode Sarepta , & fendolhe

neceffario hu retiro nos de-

fertos deJefracl , onde cui-

dava ja da morte , que he o

ultimo defcanço da vida,

nem ainda entãodiffe Santo

Elias : Bonum eft nos hic ef

fe . Sahio finalmente de Jef-

rael , & eftando em hũa cova

juntodo monte Oreb, lugar

muito proprio, & emtempo

ja de defcançar , nem ainda

então diffe Santo Elias : Bo-

num eft nos hic effe. De ma-

neira que prometendofe Ja-

cob a fi mefmo o mais defe-

jado defcanço , fe Deos o

mantiveffe do pão neceffa-

rio para viver : Si Deus de- Genef.

derit mihipanem ad vefcen- 28.

dum : Santo Elias nem com

o pão mandado por Avcs,

nemcom opão multiplica-

do por milagre, nem com o

pão adminiſtrado por An-

jos, nemcom opão encami-

nhado por Deos , tinha , ou

queria defcanço. Se Deos

meder o defcançode eu não

cuidar do pao , diziaJacob,

então terey a Deos por Se-

nhor ,&mais por Deos:Erit Ibid.

mihi Dominus in Deum. E

Santo Elias reconhecendo

emDeos a liberdade de Se-

nhor , & a Providencia de

Deos , podia comer o fcu

pao defcançado em Carith,

&nãodefcançou em Car th:

podia comer o feu pão def-

cançado em Sarepta , & não

defcançou em Sarepta : po-

dia
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diacomerofeu pãodefcan-

çado emJefrael , & nãodef-

cançou emJefrael: podia co-

mer o feu pão defcançado

em Oreb ,& não defcançou

em Oreb. Eo que mais he,

vivendoagora emhum Pa-

raifofem cuidado algum do

pão; nem ainda ahi fe ha de

ficar Santo Elias neffe def-

canço ; ſempre incançavel,

porque nunca achou nomu-

do lugar , ainda logrando

em todos elles tantos favo-

res de Deos; do qual pudef-

Ledizer : Bonum est nos hic

effe.

me,

Tambem S. Pedro não

foube o que diffe no Tabor;

porque alem de querer def-

cançar, deyxava de feguir.

Havendo chamado Chrifto

a S. Pedropara irem feu fe-

guimento pelo caminho da

Cruz: Qui vult venire post
Matth. tollat Crucemfuam , &

fequatur me: nem Chrifto

iria diante com a Cruz,nem

Sam Pedro hia feguindo a

Cruz depois,fe ambos ficaf-

fem no Tabor. No monte

Calvario , & nãono monte

Taborhaviade ter ofeu fim

o feguimento de Chrifto:

Tollat Crucem ,&fequatur

me.Efe São Pedro era cha-

mado para pefcar homes , &

falvar almas:Venite,faciam˜Matth.

vos fieri pifcatores hominü: 4.

muito defcuydo foy ofeu,

em não fe lembrar que lhe

faltava ainda por fazer efta

pefcaria ; & que naquelle

montenem havia mar para

os lanços , nem havia , que

trazer nas redes. Sono mō-

teonde Chrifto hia a morrer

na fua Cruz , tudo ifto ha-

via : havia o mar alto da ſua

Payxão , como o confiderão

muitos naquelle texto : Ve- Plal.68

ni in altitudinem maris : &

havia qtrazer para a Cruz,

como para aquella rede , em

que Chrifto levou a fi omũ-

do todo: Cum exaltatusfue- Joañas

ro àterra , omnia traham ad

me ipfum . Eftas forão as in-

advertencias de Sao Pedro,

que acertadamente lhe no-

tou o Sagrado Evangelifta

no desejo de fe ficar no Ta-

bor : Bonum eft nos hic effe.

Vinha a defejar não feguir,

&a não ſe querer crucificar:

a não continuar ofeguimē-

to de Chrifto, & a não mere-

cer com afua Cruz. E San-

to Elias mais fino amante no

Carmelo, que São Pedro no

Tabor , ainda fez mais do

que São Pedro deyxava de

M fa-
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fazer.S. Pedro deixava de

feguir , depois de chamado:

& Santo Elias ,fem fer cha→

mado,feguio. S. Pedro dei-

xavaorigorda Cruz,depois

delhefer perfuadido:& San-

to Elias ,fem ainda haver

Cruz ,viveo com a Cruz a-

braçado.

Aprova deftas finezas ef-

tá fundada em tres fuppo-

fições , que por fabidas , fó

as quero fazer lembradas.

Ja fabemos, que a Religião

hehua Cruz myftica por re-

prefentação da Cruznatu-

rai ; & que ostres votos alli

offerecidos a Deos , fao os

tres cravos , com que nella

fe crucificão os mortos ao

mundo. Jafabemos,q antes

de vir Chrifto a fantificar a

Cruz,naoavia quea feguif-

fe;&qfó fe virão crucifica-

dos com Chrifto, depois queChrifto,depois

Chrifto os chamou

Cruz. Jafabemos , que San-

para a

to Elias ,&feus digniffimos

P. An- Filhos , vivião no Monte

ton.à Carmelo obrigados á Cruz

Spirit dos tres votos , & que fem
Sincto

in Prin-

cis.

Eliæ.

haver então Cruzde Chri-

fto , ja elles ligadoscom eftes

votos abraçavão oreprefen-

tativo da Cruz. Ifto fuppof-

to,& advertido, comomae

teria ſem controverfia , vol-

temos ao noffointento. Di

go, que Santo Elias, fem fer

chamado,feguic;& que fem

haver Cruz de Chrifto , vi-

veo crucificado na fuaCruz,

Ehaverá quemoduvide? Se

a Religião he Cruz ; & os

cravos deffa Cruzfaoos vo

tosda Religião: Santo Elias,

que antes de vir Chrifto a

chamar para effa Cruz ,ja

erahumdos feus crucifica

dos ; nãofeguio antes queo

chamaffem ? Não fe abraça-

va com a Cruz ,antes que a

houveffe?Que mais fizerão,

ou fazem os crucificados

nefta Cruz , depois de os

chamar Chrifto , que não fi-

zeffe Santo Elias fem Chrif-

to o chamar ? Que pobreza

a de Santo Elias? Oveflido

de peles tão humildes, como

groffeiras:o fuftento, ou pe-

dido por charidade,ou man-

dado por Deos: a camafem-

prena terra,&nunca com a-

brigo: & a habitação por co-

vas, por brenhas , & porde-

fertos. Que caftidade a de

Santo Elias ? Amada naal-

ma, cultivada no corpo, cõ-

verfada de Anjos , & admi-

radade homes. Que obedi-

cnciaade Santo Elias? To- :

da
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da afua vida mandado por na Cruz do Carmelo. E cu

Deos , peregrinando , fuan-

do,&trabalhando: todas as

fuas acções dirigidas por

Deos, para executor da fua

juftiça, para zclador dafua

ley,& para obrador de fuas

maravilhas: todos os feus

cuidados,todos os feus pen-

famentos ,todos os feus jui-

zos rendidos aDeos ,facri-

ficados a Deos,& fogeitos a

Deos. Eftas faō as virtudes,

queofferecidas por voto fa-

zemcrucificados paraDeos,

&mortos para o mundo,de-

poisque Chrifto affim opré-

gou, affim oconfeffou ,& af

fimo imitou. Eeftas faō as

mefmas, que do mefmo mo-

do ,& na mefma Cruz ,on-

de ellas crucificão , puzerao

a Santo Elias , &o fizeraō

morrerao mundo , femque

ouviffe a Chrifto , prégan-

do , aconselhando , & inti-

mando eſta morte , & cfta

Cruz.

Dirão que por iffo mef-

monao he Santo Elias tão

gloriofo crucificado , como

faoos mais : porque os mais

tiveraō a Chrifto por fanti-

ficador da Cruz do Calva-

rio ;& a Santo Elias faltou

the a Santidade de Chrifto

digo , que iffo mefmo he , o

que faz a Santo Elias mais

gloriofo crucificado,que aos

mais : porque os mais fegui-

rão com a Cruz a Chrifto

fantificador , depois que

Chrifto os chamou para os

fazer Santos no caminho da

Cruz ; & SantoElias feguio

o mefmo caminho da Cruz,

ja fendo Santo , fem fer cha-

mado por Chrifto : foy San-

toda Cruz , antes de haver

Cruz para Santos. Hua das

fingulares maravilhas , que

fazem aoBaptifta omayor

detodos os nafcidos , he fer

chamado , antes de naſcer:

De ventre matris meæ vo- Ilai.49:

cavit me Dominus nomine

meo. E porque não ferá a

mayor fineza de todos os

Santos,a de Santo Elias, an

tesde fer chamado , ſeguir?

Ser chamado antes de nafs

cer , foyfavor de Deos para

o Baptifta feguir antes de

ferchamado,ou fem fer cha❤

mado, que ainda he mais,foi

fineza de Santo Elias para

Deos. Aquelle favor po

dia-o fazer quem ofez: po-

dia-o fazer a omnipotente,

&liberaliffima mão deDeos:

&eftafineza fe a podefazer

M 2 quem
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quemafez; fe apode fazer

Santo Elias: quantofica na-

tural aquelle favor da mão

de Deos , tanto he fobre as

forças do amor dos homes

eſta fineza de Santo Elias. Se

Deos por boca do Prophe-

tafaz particular expreffao

dofavor , quefez ao Bapti-

fta ,porfer hua mercè rara,

hūa graça inaudita aquella

fua vocação, antes de nafci-

do chegou hoje odia , em

quefizeffemos , & deixaffe-

mos expreffa efta fineza de

SantoElias , por fer unico,

por ferfem exemplo eftefeu

feguimentoda Cruz, antes

de chamado.

;

Outra fingularidade ma-

ravilhofa , que tambem en-

grandece ao Baptifta entre

todos os Santos' , he a fua

vin la ao mundo para Pre-

curfor de Chrifto : efta lhe

deu onomede Anjo , & effe

Luc.7. dado por Deos : Ecce ego

mitto Angelum meum. E

quem faltará a Santo Elias

com efte gloriofo nome de

Precursorde Chrifto ,fenão

do feu naſcimento , da fua

Cruz? & mais quando São

Gregorio chamando ao Ba-

ptifta : Præcurfor Judicus:

Precurfor de Chrifto jul

gando; chama a Santo Elias:

Præcurfor Redeptoris : Pre-

curfor de Chrifto remindo?

Certamente fabemos , que

lhe não negaō a gloria de

Precurfor , osque lhe apli-

cão ade Anjo mandado di-

ante de Deos ; & o provão

com omefmotexto : Mitto

Angelum meum. E ſe no

mefmo nome de Anjo adi-

antado de Deos fe equivo

caoSanto Elias , & S.Joao;

não he fem fundamento,que

no exercicio de feu Precur-

for fepareção tambem Sam

Joao,& Santo Elias. Ecom

maisrazão , quando depois

de duvidarem a Chrifto na

primeira vinda de Elias , os

que não criaõna fua , lhes

refpondeo , que Elias ja ti-

nha vindo , & o não conhe- Matth.

cèrão : Elias jam venit , &17.

non cognoverunt cum. Ain-

da nefta explicaçaõde Chri-

fto, eraoBaptifta hum Pre-

curfor , & incluhia outro;

porque depois de ouvida ef-

ta repoſta de Chrifto, enten→

dèrão os fagrados Apofto-

los,que o Divino Meſtre di-

zia do Baptifta , oque que-

riadizer de Elias : julgáraō,

quedava a conhecer hum no

outro Santo Elias em Sam

Joao:
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Joao: Intellexerunt Difci-

Ibid. puli quia de Joanne dixiffet

eis. De maneira que emhum

Precurfor viſto eftava outro

encuberto :o Precurfor vif-

to era SamJoaô ; & o Pre-

curfor encuberto , era San-

to Elias. Não o pudera

dizer melhor Sao Grego-

rio , quando diffe : Si vul-

tis fcire, Joannes est ipfe

Elias : Quem quizer ver a

Santo Elias, que fe não vè,

olhepara S. João, que fe ef-

tá vendo. E para repartir-

mos entre ambos o gloriofo

officiodePrecurfor de Chri-

flo ; havemos de dizer , que

o Precurfor vifto , o Bapti-

fta , foy o Precurfor do feu

nafcimento :& o Precursor

encuberto, Elias , foy o Pre-

curfor dafua Cruz :hum, o

Precurfor dafua vinda: ou-

tro,o Precurforda fua mor-

te. Como Santo Elias foyo

primeiro , que veyo diante

enfinando a abraçara Cruz;

& o primeiro , que nofeu

Carmelo ,como fe foffe no

feu Calvario, fe crucificou

na Cruzdos tres votos ; fe o

Baptifta foy Precurfor de

Chrifto, porque o veyo mo-

firando com nafcimentono

mundo ; Santo Elias tam-

bemfoy feu Precurfor,por-

que figurativamente o ve-

yo reprefentando em fi

com morte na Cruz. Por

iffo no Carmelo , antes de

vir Chrifto ao mundo,

Santo Elias diante ja cm

Cruz myftica. Por iffo no

Tabor , antes de Chrifto

ir a morrer na Cruz , San-

to Elias diante conferin-

docom Moyfés afua mor-

te : Loquebantur de exceffu . Lac.g.

E por iffonofim do mundo,

antes de Chrifto voltar a el-

lecom a Cruz , em queore-

mio; Santo Elias diante , co-

mo diz Santo Ambrofio,

Precurfor defta fua vinda:

Elias Dominici venturus S.Am-

eft Præcurfor adventus.Tā-

brof.

tas vezes Santo Elias dian-

te da Cruz de Chrifto ; no

Carmelo , no Tabor , & no

fim do mundo ; que have-

mos de dizer, que foy, &he

Santo Elias, fenão o Precur-

for dafua Cruz ? Affim o

podemos dizer ; porque af-

fim o podemos confiderar,

que odiffe Chrifto. Depois.

de Chrifto retratar em Sam.

João a Santo Elias; & dizer,

que avinda dehū , fora vin-

da de ambos : Eliasjam ve-

nit : intellexerunt , quia de

M 3 Joan-

lib.1.de

Virgin
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quem nelle fita os olhos ; a-

quella luz mais que muita

do Sol Divino fez , que S.

Pedronao viffe a incapaci-

dadedo Tabor , parafer af-

fento do Rey daGloria , &

dosfeus Santos , como elle

dizia : Faciamus hic tria Luc. 9:

tabernacula
tibi unum,

Joanne dixiffet : acrefcen-

tou ,pondoos olhos no que

padecco SamJoão , que ifto

mefmo padeceraemS.Joao,

Santo Elias , affim como elle

depois havia de padecer if-

Matth. fo mesmo : Eliasjam venit:

fed fecerunt in eo quæcum-

que voluerunt ;fic& Filius

hominis paffurus est ab eis.

Neffa primeira vinda de

Elias cm S.João, veyo pade-

cendo em S.João S.Elias,af-

fim comoeu havia depade-

cer : Elias diante , & eu de-

pois: Elias a figura da Cruz,

&euofeu figurado: Sic &

Filius hominis paffurus est.

Tudo ifto podemos dizer:

mascomtudoifto , o Préga-

dorde hoje com grande def-

culpa em S. Pedro, que não

foube o que diffe do Tabor,

confeffa que tambem não

foube o que diffe do Car-

melo: Nefciens quid dice

ret. S. Pedrono Tabor def-

culpafe com as luzes da

·Transfiguração, que por fe-

rem de medida tão immen-

fa,& ofeu entendimentode

tão limitada esfera ,teve em-

baraçados os difcurfos , &

cegas todas as advertencias.

Domesmomodo,queamui-

ta luz do Sol tirà a viſta a

Moyfi unum,&Eliæunum.

E o Prégador ainda com

mayor defculpa , que S. Pe-

dro , porque nada illuſtra-

docom a luz do Ceo , mas

antes efcurecido com a fua

cegueira propria , naõ fou-

be dizer o que era Santo E-

lias , & eraõ feus digniffi-

mos Filhos no Carmelo.

Porquede hum imitador de

Chrifto , antes de vir Chri-

fto para fer imitado : de hum

Crucificado fem exemplo,

que feguir: &com exemplo

para fer feguido : & final-

mentedehum Elias vifto em

fi , & reconhecido em hum

Baptifta , todo aquelle , que

defeja prégar , nao fabe o

queha de dizer : Nefciens

quiddiceret.

Nao foube S. Pedro o

que
diffe do Ceo ; porque

dizendo : Bonum eft noshic

effe : defejava viver na ter

12. Nao , porque S. Pedro

ante-
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antepuzeffe hum lugar a

outro lugar, aterra ao Ceo:

mas porque efquecido do

muito bem de hum , & do

nada bom de outro , naõ a-

certava com ambos. Se S.

Pedro advertiffe , que as

luzes da Transfiguraçao de

Chrifto crao luzes do Ceo,

& que por taes eraõ as que

fóviviaō; naõ ashavia de

fejarnaterra ,onde nao ha

luz , que nao feja mortal:

ondeprimeiro fe apagao as

luzes davida , doque fe vá

aologrodas que nuncamor-

rem. E mais quando S. Pe-

dro acabava deouvir acon-

ferencia de Moyfés , & Elias

que todahavia fido da mor-

te de Chrifto : Loqueban-

tur de exceffu , quem com-

pleturus erat in Hierufa

lem. Se Chrifto fendo

Deos , & trazendo o feu

nafcimento da fonte eterna

das luzes : In fplendoribus

genuite:fóporque vivia na

terra , naõ ſe izentava das

noffas mortalhas: bemficou

merecendo S. Pedro acen-

fura do Evangelifta : Ne-

fciens quiddiceret:fe cuidou

fer exceptuado defte tribu-

to:bem fedeixou entaover

afua inconfideraçao; pois

fem primeiro fer fepultado

nas fombras da morte , de-

fejava lograr aquellas luzes

do Author da vida : Bo-

num est nos hic effe.

Ifto cra querer S. Pedro,

fem morrer , ter Ceo : cra

querer dia de feſta , ſem ter

dia de morte. Enem ainda

fallando da morte , que fó

ahe por femelhança , póde

ifto fer : nem quando fe

morre fó por confideraçao,

pôdehaver dia feftivo , fem

precedencia dofunebre. Se

no Cco feftejao os Anjos a

converfao de hum pecca-

dor : Gaudium in Cælo fu- Lac

per unopeccatore : primeiro 15.

acabou elle a vida da culpa,

morrendo entre as morti-

ficaçõesda penitencia : Pœ-

nitentiam agente. SeoPro-

digo do Evangelho he rece

bido entreos feftivaes abra-

ços do Pay : Cecidit fuper lbid.

collum ejus : aofeu revixit,

precedeo o ſeu Mortuus

erat. Se na doutrina de

Chrifto a ovelha ,& a drag-

ma perdidas fao feftejadas

doDonodorebanho , & da

Senhora dacafa , depois de

achadas : Congratulamint Ibid.

mihi : quia inveni ovem:

quia inveni drachmam : cffc

fefte-
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feftejo foi depois da morte

da alma reprefentada nefta

ovelha , & nefta dragma,

como oquiz dizer Chrifto:

Ovem, quæ perierat: Dra-

chma ,quam perdideram . De

forteque as feftas da Igreja,

affim Triunfante , como

Militante não as cofluma

fazer o Ceo aos Bemaven-

turados da Gloria , nem aos

dagraça , fenão paffados os

dias da morte , ou verda-

deira , ou reprefentada. Efta

exceiçãoporèmfóficou re-

fervadaparaogrande Elias:

elle fó , & nao outro , he o

que fem morrer , nem por

realidade , nem por feme-

lhança : nem por feparaçað

da alma docorpo , nem por

perda da graça na alma , he

feftejado ha tantos feculos,

& o ha de fer até o fim do

mundo em todos os dias co-

mo ode hoje , por innume-

ravcis cafas de feus dignif-

fimos Filhos.

Poderáōdizer os que ifto

ouvem, que Santo Elias não

he tão exceptuado entre to

dos os Santos ,por ter dia de

fefta, antes do dia da morte;

porquetambem outro San-

tolhecorrefponde na igual-

dade deſta exceyção : por-

·

que tambem S. Joao tendo

dia em que nafceo, & dia em

que morreo ; ofeudia ,heo

dia de feu nascimento , & .

não odia de fua morte:&

comtão fingular adverten-

cia , que já odia da fua feſ-

ta eftava muito antes pro-

phetizado para odiado feu

nafcimento : Multi in nati- Laë. 1.

vitate ejus gaudebunt . Po-

rèmnão he contra o nofſo

difcurfo a ponderaçao defte

reparo : vay muita differen-

ça dodia de Santo Elias , ao

dia de S. Joao. Odia de Sao

Joao , ainda que he o dia do

feunafcimento,nao lhe con-

fagrou a Igreja effe dia para

a fua fefta , fenão depois do

dia da fua morte : primeiro

teve dia de morte, depois te-

ve effe dia de fefta. È Santo

Elias teve, & vay tendo tan-

tos dias de feſtejado , fem

ainda chegar ao dia de mor-

to : &efta exceição he uni-

camente de SantoElias.Sao

Joao tendo o dia da fua fef-

ta no dia do feu naſcimento,

he feſtejado quando no mũ-

do começao as lagrimas : &

Santo Elias fendo feftejado

por tantos annos antece-

dentes ao dia da fua morte,

temafua feſta muito antes

do
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do dia , em que as mefmas

lagrimas acabão. E a fefta

depois das primeiras lagri-

mas ,quefao as que fe der-

ramãono dia do nafcimen-

to , he a todos commua : a

fefta porèm antes das lagri-

mas,que faōas ultimas , &

fe defatão no dia da morte,

he feſta ſóde Santo Elias. A

primeira fefta, a de todos os

nafcidos , he a que fuaviza

as ,lagrimas , com que elles

nafcem : a fegunda fefta , a

de Santo Elias , he de hum

Santo tão fingular , que ef-

tando ainda entre os vivos,

tem ja aquella fefta , quede-

poisenxuga as lagrimasdos

mortos: Absterget Deus

omnem lacrymam ab oculis

Sanctorum . Fefta , como a

de S. João , no dia do naſci-

mento, tambematem Chri-

fto: Evangelizo gaudium:

Natus eft Salvator. Fefta,

comoade Santo Elias , que

fóhavia de fer fefta depois

damorte,& elle a tem ainda

em vida , nem Chrifto mef-

mo a teve : não teve Chrifto

asAlleluyas da Refurição,

femque lhe precedeffem as

lamentações da fepultura:

primeiro dormio no fepul-

chro : Ego dormivi; & de-

97

pois acordou para a Gloria:

& exurrexi. Plal. 3.

Lac.1.

Equem puzer os olhos

nefta rara exceição, que po-

derá dizer de Santo Elias , o

unico Privilegiado em ter

dia de fefta , fem ter dia de

morte ? Dirá com oPréga-

dor defte dia , que não fabe

o queha de dizer defte San-

to : Nefciens quid diceret.

Quando as admirações fao

termos dos difcurfos ; fó ha

queadmirar: não ha que di-

zer. Por iffo no nafcimento

do Baptifta tudo erão admi-

rações : Miratifunt univer-

fi: tudo affombros: Quis,pu-

tas, puer iste erit : porque

vião hum nafcimento , que

era exceição de todos: o naf-

cimento de hum nafcido, de

quem Chrifto diſſe depois:

İnter natos mulierum non

furrexit maior Joanne. Os

que vião aquelle prodigio-

fo nafcimento , não difcor-

rião : pafmavão : Mirati

funt. Não dizião o que era

o Baptifta :perguntavão ſuf-

penfos , o que elle havia de

fer : Quis ifte erit ? Parece

que por nafcer S.Joao, para

fer no Efpirito outro Elias,

comoo Anjo o havia prog-

nofticado a Zacharias feu

N
Pay

Ibid.

Luc.7
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Lac. 1. Pay : Ipfepræcedet in fpiri-

tu,& virtute Elia: affim co-

mo nós não fabemos fallar

de Elias,o Exemplar do Ba-

ptifta; não fabião os Monta-

nhezes de Judea fallar do

Baptifta , o Exemplarizado

de Elias. Efe então não ha.

via ,quem foubeffe dizer o

que era o Baptiſta , nafcen-

do elle coo Elpirito de Elias

fómente prophetizado do

proprio Elias,&do feu pro-

prio efpirito ja no mundo

tão vifto , &tão admirado,

juftamente não ha hoje, que

faiba dizero que foi . Se tan-

to engrandecco ao Baptifta ,

quem lá foltou a voz, para

lhe dizer fó o nome ; affim

mefmo reconhece aqui a

grandezade Elias,quem na-

ca paffaria dofeu nome,ain-

da que foltaffe toda a elo-

quencia. Finalmente , fe o

motivo da admiração dos

Montanhezes,todo era,por-

quenonafcimento do Bap-

tifta vião fallar os mudos:

Ibid. Apertum eft os Zachariæ:

a noſſa admiração tambem

hoje temmotivo igual;por-

quena fefta de Elias vemos

emudecer os quefallão:Ne-

fciens quiddiceret.

Nem he fóefta a admira-

ção , que nos prende as vo-

zes, & atalha os difcurfos :a

que mais nos fufpende o pc-

zo de todas as confidera-

ções,ainda he muito mayor.

Ter Santo Elias fefta , antes

de ver o rofto á morte , em

quanto a ſua feſta ſe mede

fó pelos luftrofos apparatos

das fuas folemnidades, pelos

elogios publicos de fuas vir-

tudes, pelas devidas memo-

rias de feus prodigios ,& pe-

los innumeraveis concurfos

dapiedade, religião , &no-

breza aos feus Templos ne

fte feu dia ; muito he : he a-

quella exceição , que até a¬

qui temos ponderado : Mas

ter Santo Elias, fendo ainda

viador , o culto dos compre-

henfores : aquelleculto, que

a Igreja fódá aos Bemaven-

turados : o facrificio da Mif-

fanos fagrados Altares , as

Preces do Officio Divino

por Còros Religiofos , as a-

doraçõesda fua imagem , a

fua Canonização reconhe-

cida ,& toda efla veneração

juſtificada , julgada , appro- Spirit.

vada , & confirmada pelos Sancto

Summos Vigarios de Chrif- in Prins

to; ifto he o quemais faz ad- cir.

mirar: ifto he o que o Prè- Eliæ.

gadordefte dia não fabe dif-

correr:

P. An-

ton. à
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correr: Nefciens quid dice-

ret. Sao Pedro não foube o

que diffe do Ceo ; porqueo

queria ter na terra: & o Pré

gadordehoje não fabe oque

diz de Santo Elias ; porque

ovè na terra , como hudos

Santos
,que
que vivem no Ceo:

& quanto exceda o que o

Pregador não fabe hoje di-

zerde Santo Elias , ao que

entãonão soube São Pedro

dizerdo Ceo ; he o queago-

rahavemos de ouvir.

Ver oCeo naterra , em

quanto o Ceo he o centro

original da verdadeira cla-

ridade , como o vio Sao Pe-

dro nas luzes do Tabor; foy

maravilhosa vifta : foy vifta

tão maravilhofa,que por lhe

parecera S. Pedro , que não

havia mais Ceo , ja le tinha

por Bemaventurado,& não

queria fair delle : Bonumest

noshic effe. Ever oCeona

terra , em quantoo Ceo he

Lezan. Bemaventurança , como o

in Con- vè,& logra a almade Santo

filconf. Elias na opinião de algūs,

3.. 44 que não defendemos , mas

ufque fuppomos ; he vifta muito

ad 99. fuperior.Hetão elevada vi-

fta , que chega a fer ja vifaõ

Beata : quando não, como a

de Chrifto, que fópor efpe-

cial privilegio foy
junta-

mente viador , & compre-

henfor ; ao menos muito fe-

melhante , & tambem por

privilegio muito parecido.E

fe Sao Pedro, porque viona

terra aquella como fombra

do Ceo , pofto que tão gran-

de luz, não foube o que dif-

fe; poderá o Prégador defte

dia ſaber o quediz , vendo

que Eliasjá goza a vifaōdo

Ceo , fendo ainda viandan-

te da terra ? Poderá faber o

que diz efte Prégador,cren-

do, que os Bemaventurados

do Ceo fobirão da terra a

gozar da fua gloria ; & ou-

vindo , que Santo Elias , o

unico Bemaventurado da

terra , ja logra eſta ſua Bem-

aventurança , femainda fo-

bir ao Ceo? Sey eu, que Sao

João Chryfoftomo , poden-

do admirarfe de ver a noffa

humanidade fobir da terra

ao Ceo aunirse com Deos;

empregatodaafua admira-

ção nadecida de Deos á ter

ra aunirfe com anoſſa hu-

manidade : Auditu quidem

mirabile est , quòdineffabilis S.Joan.

Deus per Virginis ad nos Chryf.

venit uterum ,& fieri exma- homil,

liere dignatus eft . Ecomra- 2. in

zão fe admira affim o San- Matth.

N 2 to:
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to : fobir ohomem da terra

ao Ceo por meyo da uniao

com Deos ;he para fermui-

to admirado aquelle amor

de Deos aohomem: masde-

cèr Deos do Ceo à terra

por amar a effe homem , &

por querer a fua união:

QuòdDeus venit adnos: ef-

fa decida excede toda a ad-

miração: Audituquidem mi-

rabile est. Do mefmo mo-

do : irda terra ao Ceo a buf

car a Bemaventurança ; iffo

fizerão , & fazem todos os

moradores da Patria dos

Bemaventurados : mas vir a

Bemaventurança do Ceo á

terra a beatificar a Santo

Elias ; iffo fez Deos fó a ef-

te Bemaventurado , eftando

ainda na via dos mortaes.

Ella he a mayor admiração:

Auditumirabile : nao fobir

Elias á vifaõdeDeos,&decer

a vifaō de Deos para Elias:

QuòdDeus venit ad nos.

Dei.

Alap.in

Apoc.

21.

em fentido myftico_acom- Offic.

modado ao mefmo Texto: Dedicat

Calestis urbs Hierufalem, Ecclef.

beata pacis vifio : efta Hie- S. Au-

rufalem tanta , he aquella guft.de

vifaō , quepor fer vilao de Civit.

Deos, he vifao eterna. Nem

difcordão defte fentido Ala-

pide,& Santo Agoſtinho, &

muito ao noffo intento no

feudifcurfo.De Calo defcen-

ditHierufalem ,Spiritu San-

to miffo , ut electos adfe af

fumat: Dece Deos repre-

fentado naquella fanta Ci→

dade,para beatificar aos feus

escolhidos. De forte,que pe-

zadas bem eftas confidera-

ções , affim a da Igreja , co-

mo ados Expofitores defte

lugar , Jerufalem celefte , &

vilao deDeos , tudo vem a

fer a meſma coufa : tanto

monta ver aDeos, como vi-

ver na Jerufalem do Ceo. E

como Santo Elias na opi-

nião dos que o confiderão

no gozo da Bemaventuran-

ça, ja vè aDeos , vivendo

ainda entre os homes ; heo

unico a que a vifaō de Deos

vem a fazer Bemaventura-

Não me eftranhem o ter-

mo;porque he ja muito an-

tigo : ja S.João Evangelifta

viodecer do Ceo à terra a

Bemaventurança , ou vifaõ

deDeos, quando diffe :Vido na terra: De Calo defcen-

Apoc. di Civitatem fanctamHie- dit Hierufalem , Spiritu Sa-

rufalem defcendentem deCa- to miffo , ut Electum ( San-

lo. Ehe o quecanta a Igreja to Elias individuamos ago-

21.

La

Hymn.

ra)
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ra ) adfe affumat. Eadmit- faõde Deos em Santo Elias

tindo nos algúa myfteriofa tambem reconhecemos fe-

energia naquelle affumat:

bem poderiamos descobrir

boas femelhanças entre a

vifaó de Deos no entendi-

mento de Santo Elias , &a

Encarnação do DivinoVer-

bona noſſa humanidade. Se

na Encarnação do Divino

Verbo decco Deos : & af-

fumpfit bumanitatem na

vifaõ de Deos em Santo E-

lias dece Deos : ut electum

affumat. A intima prefença

de Deos no entendimento

dos Bemaventuradoshe hua

união intellectual , que em

quantoofazelevado , tam-

bemo faz affumpto : & af-

fim como depois daquella

união,não fe podem dividir

osfeus extremos ; o extre-

moaffumenre, & o extremo

affumpto tambem depois

defta vifao não fe podem fe-

-parar os feus extremos;

Deos vifto , &o Bemaven

turado vendo. Sena Encar-

nação do Divino Verbo fe

defpofou Deos com anatu-

rezahumana, comoo enten-

demnaquelle lugar bem ce-

lebrado dos Canticos : Vi-

Cant. 3- dete Regem vestrum in die

defponfationis illius : na vi-

melhante defpoforio.A mef-

maJeruſalem , que vio Sam

João, &comonos temos de-

cifrado , a mefma vifaõ de

Deos, tambemdeciadoCeo

para fe defpofar na terra:

Vidi fanctam Hierufalem

defcendentem de Calo, para-

tam ficut fponfam ornatam

virofue. E Bemaventurado

na terra , buſcado para Ef-

pofoda vifaõ de Deos vi-

dado Ceo, fó Santo Elias he

efte Efpofo : fó Santo Elias

teve dia, para fer eſte buſca-

do : In die defponfationis il-

lius. Não negamos , admit-

tindo todas as expofições

defta efcritura , que quando

aquella efpofa he ahumani-

dade; o feu Efpofo he Chri-

fto : & que quando a meſma

Efpofa he a Igreja tambem

Chrifto he ofeu Efpofo.Mas

quando eſta eſpoſa he a vi-

faode Deos ; o feu Efpofohe

Santo Elias. O mefmo Can-

ticoda Igreja : Beata pacis

vifio: entoado com ode Sa-

lamão: Indie defponfationis

illius : metem na fua confo

nancia a noſfa conſideração.

Como a efpofa heavifaõde

Deos: Beatavifio :&aglo-

N 3 ria
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In
"

ria de Deos he o feu dote:

dotataPatris gloria : Santo

Elias , que ainda em vida ja

logra cfta gloria, he unica

mente o que no defpoforio

da vifaō de Deos gozaodia

do feu defpoforio : In die

Hymn. defponfationis illius . E digo,

Offic. que fó Santo Elias he efte

Dedic. defpofado , &o não faó os

Ecclef. mais Bemaventurados; por-

que Santo Elias , & não os

mais Bemaventurados, heo

que na terra ja logra a glo-

ria da vifaó de Deos no def-

poforio, quevio S. Joãode-

cer do Ceo a celebrarfe na

terra : Sponfam defcenden-

tem de Calo paratam viro

fuo.Os mais Bemaventura

dos , depois de baterem ás

portas do Ceo , entrárão a

celebrarosfeus defpoforios:

Matth. Intraverunt ad nuptias. E

para Santo Elias fe defpofar

na terra , decco a vifaõ de

Deas com osdefpoforios do

Ceo:Sponfam defcendentem

deCalo.

25.

Deixando porém a pro-

babilidade , que querem dar

a efta opinião , & que eu já

diffe , não defendia : para

Santo Elias fer o que he, não

he neceffario , quefendo ain-

da caminhante , feja junta-

o

mente Bemaventurado: ba

fta duvidarfe , fe ohe ; para

cuidarmos , que fao muito

folidos os fundamentos pa-

ra o fer. Ao mayor dos na-

cidos baftou parecerſe com

Elias , quando lhe duvidá-

rão, feoera: Elias es tu:pa- Joan. 1.

ra que nos olhos de muitos

o ficaffe fendo: para não ſer

fó o Baptifta , mas tambem

parecer Elias. Antes de fe du-

vidar,fe elle era Elias,era fó

Baptifta : mas depois de fe

parecer com Elias, ficou ſen-

doo Baptifta , & mais Elias.

Affim tambem : os que fa-

zem questão , fe Santo Elias

ja hoje he Bemaventurado,

fendo ainda Viador ; ja lhes

parece , que o he : fendo elle

hūdos que ainda andão em

via, ja o confiderão humdos

que vivem na Patria. Para

hu fermais do que he , baſta

fer mais no que parece ; & le

quem chegou a parecer E-

lias , he mais que o Baptifta;

mais he que Viador , quem

chegou a parecer Bemaven-

turado.

-1
Vejamos cfta verdade em

termos mais praticos : entre-

mos aonde vive Santo Elias,

&perguntemoslhe , fe he ja

Bemaventurado ,como ohe

Sao
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SãoJoão;affim comofeper-

guntou a S. João , fe elle era

tãogrande Sato,como Elias.

E fuppondo tambem , que

nos refponde, comorefpon-

deo SãoJoão: Nonfum: eu

ainda não fou Bemaventu-

rado; digamosihe as razões,

que nos perfuadem a crer,

queohe. Ecomo affim , Pa-

triarcha Santo:não fois ain-

da
Bemaventurado, &ja ef.

tais canonizado, ja tendes

Templos , ja vos levantão

Altares, ja vos invocãocom

as reverencias de Santo ? E

P.Suar. como affim : não fois ainda

P.Sách. Bemaveturado; &na Theo-

apud logia dos melhores eftais

P.An- conftituido em tão altiffimo

Spirit. grao de graça , que fe vos

Sancto nãonega a confirmaçaõnel-

de Prin la ,nem tambem o dom da

perfeverãça,requifitos mais

Eliæ. proximos , quando não fe-

5.13. jãoos confequentes , ao ef-

Lado da vifaode Deos ?E co-

mo affim : não fois ainda

Bemaventurado ; & na Sa-

Vieg. grada Efcritura,& doutrina

Aba- defeus Expofitores, o Efpi-

ton. à

cip.

lenf. rito Santo ja nos incita a

Doroth louvarvos , como a coroado

Tertul. de gloria , quando nos diz:

ibidem. Laudemus viros gloriofos?

Ecclef. E fehum deftes gloriofoshe

44.

Enoch, ainda que tão privi-

legiado na vida , como vòs,

não, como vòs, tão gloriofo

no culto ; porque não fercis

vòs o principal entre todos:

primeiro comprehenfor,que

morto: no mesmotempo vi,

andante , & Bemaventura-

do :ja canonizado , & ainda

vivo ? Por iffo o Prégador

defle dia enleado com aim-

plicação , ou complicação

doque he impoffivel , & fe

reprefenta poffivel , não fa-

beoque ha de dizer da vol-

fa grande fantidade ; affim

como S. Pedro não foubeo

que diffe da grandeza do

Ceo : Nefciens quiddiceret.

Não foube S.Pedro o que

diffe da gloria da Transfi-

guração ; porque durando

ellatão pouco tempo , cuy-

dou São Pedro , que a teria

para fempre: Bonum est nos

hic effe. Heverdade ,que S,

Pedro não previo duração

tão abreviada : entendeo,

nãohavia de ter fim , &com

fundamento a defejou, Mas

exemplotinha S. Pedro nas

escrituras paratemer aquil-

lo mefmo , que experimen-

tou : para temer , que aquel-

la luz ,que alli lhe amanhe→

cia ,alli fe lhe poderia apa-

gar.
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gar. Como aquella gloria,

poftoquecommunicadapor

Deos, eralograda no mun-

do, onde nãoha oriente de

luzes, fem feu occafo : mo-

tivos tinha Sao Pedro , para

tambem recear , que aquelle

Sol para elle então nacido,

foffe brevemente fol pofto.

Não era Moyfes menos fa

vorecido de Deos , do que

S. Pedro o era de Chrifto :&

com tudo , depois de com-

municados a Moyfés por

quarenta dias os gloriofos

efplendores da companhia

do mefmo Deos no monte

Sinay;& taocomunicados,

que fe virao resplandecer

nomefmo rofto de Moyfés;

acabárão as luzes do monte

Sinay , & tambem acabou

Moyfes no monte Nebo:

Deat. Afcende inmontem ,& mo-

rere inmonte. Em hu monte

entre luzes valido;& em ou-

tro monte com a morte def-

privado. Quando efcolhido

por Deos para Legislador

de feu Povo ; todo refplan-

decenteno monte Sinay ; &

quando caftigado com a vi-

fta da terra por Deos pro-

metida, &femologro della;

de todo extincto no monte

Nebo: Morere inmonte. Se

32.

S. Pedro pois puzeffe os o

lhos nefte exemplo ; ainda

fendo hum dos tres efcolhi-

dos de Chrifto , & dos tres

gloriofos do Tabor: Affum-

pfir Petrum, &Jacobum , &

Joannem : nao fiaria tanto

do focego daquelle monte,

que cuidaffe havia de fer

eterno. Não , porque da cō-

panhia de Deos fe haja de te-

mer a falta da fua gloria:

mas porque em quanto vi-

vemos nefte mundo , ainda

pòde fer fallivel a meſma

gloria com Deos: ainda he

arrifcado o Bonum eft nos

hiceffe.

Masnão foyfóa falta de-

ftas advertencias , a que en-

cobrio a Sao Pedro verdades

tãomanifeftas : a que lhe ti-

rou diante dos olhos a bre-

ve permanencia , que pode-

riater aquella gloria. Tam-

bem lhe faltou a luz da

outra verdade mais eviden-

te ; porque chegou a defejar

hum impoffivel : porque

queria , fem paffar pelo jui-

zoda conta , defcançar em

hum Paraifo. Quando São

Pedro fe viffecom a obriga-

ção de julgar primeiro na

terra aos que depois vaõ a

defcançar noCeo: Quodcum- 16

que

Matth.

16.
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19.

27.

ceffu , quem completurus

erat in Hierufalem alli fe

achou Santo Elias : Erant

·Moyfes, & Elias. Quando

Joan. a mefma Redempção fe

confumma na Cruz : Con-

Matth.fummatum eft : tradidit Spi-

ritum : os quecrucificárão a

Chrifto,temèraó a Elias : E-

liam vocat. Edado , que if-

to não foffe temor, ( ainda

que fundamentos havia pa-

ra ofer ) ao menos foy lem-

brança de hum tão grande

Delegadodo poder de Deos,

que bem o podião temer.

Quando finalmente omef-

mo beneficio da Redemp

ção fe reprefentar nodiado

Juizo , apparecendo então

Chriftocomosfinaes de Re-

demptor , affim o das Cha-

gas, comoodaCruz : Tunc

Matth. apparebit fignum Filij ho-

minis: Santo Elias faindo do

feu Paraifoha de preceder a

effa reprefentação. Foy af-

fim revelado a S. João , co-

mo lemos nas vifoēs dofeu

Apocalypfe, onde Sato Elias

foy vifto em profecia , que

por defender aos remidos

naquella Cruz,& co aquel

las Chagas,havia de ferglo-

riofo Martyr morto pelo

Antechrifto, quetyrannica

24.

mente , Vincet , & occidet

eum.Epoderá temer a conta

do beneficio da redempção,

quem para a liberalidade de

tãogrande beneficio foi tan-

tas vezes chamado ; &para

a fua defenfa eftá em hum

Paraifo depofitado ? Quem

haverá, que odiga?

No beneficio da confer-

vação ainda hoje nos anima

Deos o fer , em que vive-

mos, & affiſte com afua grá

ça , para merecermos a glo-

ria. E Santo Elias mais que

todos confervado na dura-

çãodavida , &por fingular

favor de Deos na extenção

da graça , para naõ temer a

conta de hua , & outra con-

fervação. Ifto não fez Adão:

ercou-oDeos em hum Pa-

raifo , & não fe confervou

nelle.Perdeo o Paraifo, per-

deoa vida , perdeo a graça,

& botou a perder a toda a

fua defcendencia. E o que em

Adão fe vio perdido , em

SantoElias o vemos confer-

vado : vemos confervado o

feu Paraifo , confervada a

fua vida , confervado a elle

na graça,& confervada a fua

pofteridade nos digniffimos

Filhos,que gerou em feu co-

raçao, tãogloriofa, & tam

03
con-

Apoc.

II.
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18.de

San&.

continuada , como venera-

mos,& admiramos, Bem po-

demos confiderar , que foy

Santo Elias em muitos a

S. Ang.. emenda, de Adão; affim co-

mo Santo Agostinho diz,

queem todos o foy aMay

de Deos das defordes de

Eva: Auctrix peccati He

va ; auctrix meriti Maria.

Heva occidendo obfuit;Ma-

ria vivificando profuit : illa

percuffit , ifta Janavit. Do

meſmo modo Santo Elias:

Adão no feu Paraifo pecca-

dor ; Elias no feu Paraiso

Santo: Adão definerecendo;

merecendo Eliast Adãomor.

to; Eliasvivo ; aquelle ferio;

elle curou.Não porque San,

to Elias reparaffe as perdas

de Adão: mas porque con-

fervando em fi o que Adão

perdeo ; &tendodefcenden-

cia por efpirito , affim como

Adão a teve por natureza,

fehua puriffima Mãycoope-

rou para a reparação de to-

dos os filhos de Eva ; hu caf-

tiffimo Patriarcha reparou,

&ainda está reparando das

feridas mortaes do mundo

a innumeraveis filhos de A

dão. Finalmente no benefi-

cio da vocação nos chama

Deos ,para nos communi,

<

car em mefmo aquelle fü

mobem,&fim ultimo, para

que noscreou,&para o qual

nos eftá fempre chamando:

& Santo Elias foi omais fin-

gular entre todos os chama-

dos para efte bem , & a eſte

fim. Duas fao as claffes de

todososchamados porDeos:

húspara fearrependeremdo

efquecimento defta voca

ção; como foy hum Paulo,

&forãomuitos Saulos :ou-

tros que lembrados fempre

davocação , ja hoje deyxão

de fer chamados ; como foy

hum Baptifta, &forao mui

tos, como elle. E Santo Elias

nem faz claffe com os pri-

meiros , nemcom osfegun-

dos : nem foy chamado para

ferarrependido ; porque lhe

nãodifferao: Saule, quidme

perfequeris : &ja depois de At

premiado em hum Paraiso,

ainda no mesmo tempo he

chamado para a gloria do

outro : Venite , & ego refi

ciam. E Santo , que não he Matth.

da vocação dos arrependi

dos; &ainda o eftãochama-

do, fendoja como hum dos

gloriofos , nãoteme a conta

dos chamados.

Ao fegundo Tribunal,:

onde fe toma aconta doque

Deos

A&t.

11.
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in axio-

Deosnosideu: do quetemos

lucradocomos talentosda

dos defua liberaliffima mão;

tambem Santo Elias nãoha

de ircom oscuydados de á

temer. Ninguem ,como San-

toEliasainda vivo , & jana

contadosfentidos docorpo,

&operações da alma ( por-

que eftesfao os talentos da-

quella conca ) a tem jahoje

tãoajustado. Na vida doef

pirito,perder os fentidos do

corpo , he lucralos : quem

mais perdeo , effe lucrou

maiscom elles. Ehe o que

diffe o Serafico Egidio nos

feus axiomas do efpirito: Si

vis bene lucrari, diſce perde-

re: Aprenda a perder com o

mundo,quemquizerganhar

comDeos. Por iffo Chrifto

nos enfina, quequalqueref-

candalodosolhos (& omef-

mo fe ha de entender dos

outros fentidos do corpo)he

baftante caufa , para ferem

logotirados :Sioculus tuus

Matth. fcandalizat te,erue eum ,&

projice abs te então mais

lucrados os olhos , quando

perdidos. E porque as ope-

rações da alma correfpon-

dem ás docorpo , fallando

allim mefmo da vida de ef-

pirito;tambem quem mais

mat.

18.

a perdeo , effe intereffou

mais : Quiperdiderit animã Matth.

fuam propter me, inveniet 10.

eam Eftahe a doutrinacom-

muade todos osMeftres Af-

ceticos , & muito authoriza

da có Tertulliano,emquan- Tertal.

todiz , queanimam eriperes cum

o mefmo he , que animam Alap.in

fervare : carnem lædere , o Matth.

mefimoque carnemjuvare.E 10.

neftefontido he , que Santo

Elias naotem que temer a

contadeftes lucros, & deftes

ganhos neftas perdas: tão li-

beral em perder , & cortar

pelas immoderações da al-

ma ,como em mortificar as

defordens dos fentidos do

corpo. Hum tal caftigador

defeu corpo pela afpereza

defuas penitencias, que por

ellas fe dava a conhecer.

Quando os Inviados de O-

chozias lhe intimárão a fen-

tençade fua morte: De le- 4. Reg.

tulo ,fuper quem afcendifti, i.

non defcendes : perguntouo

Rey ,de que vinha vestido,

quem pronunciára aquella

fentença : Cujus habitus est

vir, qui locutus eft verba

bec?Eporque the refpon-

derão, que otrajo era de no-

tavel aufleridade : Vir ༢༡པ་

na pellicea accinctus veni-

bus:

Ibid.

Ibid.
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bus : inferio que era Elias:

Elias eft. De maneira , que

ona confideração de todos,

tanto fe reciprocava San-

to Elias com a penitencia,

& a penitencia com Santo

Elias ; que quem defcrevia

a fua penitencia : Zonapel

licea accinctus lhe dizia:

onome: Elias eft. Vinhaõ a

dizer de Santo Elias , oque

Chrifto dizia de fi : quando

Chriſto queria dizer de fi,

que enfinava o verdadeiro

caminhos dizia , que elle era

o mefmo caminho: Egofum

via. Quando queria dizer

de fi, que era oquefallava a

verdade ; dizia , que elleera

amefma verdade : Egofum

veritas. Quando queria di-

zer de fi , que era o Author

da vida ; dizia , que elle era

amefma vida : Ego fum vi-

ta. Era Chrifto aquillo mef-

mo,que obrava ; & aquillo

mefmo , que obrava , era

Chrifto enfinava o cami-

nho , & era o mesmo cami-

nho ; fallava a verdade , &

era a mesma verdade : dava

a vida ,& era a mefma vida:

Joan. Egofum via, veritas , & vi-

ta. E tal Santo Elias : era a

mefma virtude da peniten.

cia, erao mesmoElias:Elias

14.

que

est.Eftes forao os intereffes

de Santo Elias no contrato,

ou rigurofo trato dos fenti-

dos do corpo : aproveitan-

do tanto com Deos ; porqué

fempreperdendo como mūs

do. E como com os lucros

deftes talentos do corpo in-

tereffava juntamente os ta-

lentos da alma; nao tem Sã

toElias , que temer a conta

do Tribunaldos talentos.⠀⠀¹

Ao terceiroTribunal,on-

de fe toma a conta do

Deos nos encomêdou , tam-

bem Santo Elias. naõ deve

detemer a fua conta : não a

conta do encomendado da

vida : Redde rationem vitæ:

nao a conta do encomenda -

do do eftado : Redde ratio-

nem ftatus : não a contado

encomendado do officio:

Redde rationem officij : &

nem a conta do encomenda-

dodo tempo : Redde ratio-

nemtemporis. ComoDeos,'

quehe oquetoma eftas con-

tas , fiou de Santo Elias afua

herdade por muito mais tē-

po , que aos outros , porque

ainda agora vive nella ; bem

feprova ,que as fuas contas

haõde fer muito ajuſtadas.

Effa foy a razão , porque o

Senhor da herdade myftica

de
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queligaveris fuper terram ,

erit ligatum & in Calis : en-

tão entenderia , como era

infallivel a precedencia do

Juizo ao logro da gloria: co-

mo fem haver conta , não

podia haver Paraifo. Acha-

ria com tudo S. Pedro dif-

penfada efta infallibilidade,

le chegaffe com a confidera-

ção até oParaifo , onde ja

defcança Santo Elias , fem

ainda fer julgado : onde ja

vivehum Santo com os pre-

mios confequentes da glo-

ria, com culto , com Tem-

plos ,&com Altares nomu

do, antesde paffar pela ex-

acção da conta. E affim ha-

via de fer: húa vez privile-

giado Santo Elias nas pen-

foes damorte , tambem nas

fuas confequencias o havia

de fer. Sea ausencia de San-

to Elias parece de morto , &

eftá vivo; não he muito, que

fem dar conta , tenha gloria;

& fem fer fentenceado , lo-

grehum Paraiſo. Admitti-

da a primeira maravilha de

viver Santo Elias , & pare-

cer morto; a fegunda de ter

Paraiso , fem dar conta , &

gloriafem paffar por juizo,

tambem deve fer admittida .

Quanto mais,que quemnão

105

tem , deque dar conta , efta

defobrigado de a dar : vive

livredorigor dojuizo , qué

não tem culpas para a con-

ta. O mayor terror da conta

particular , de que fallamos

( porque a univerſal para

nenhum dos Santos ha de

fer ja rigurofa ) he a vida

paffada ,& não a mortepre-

fente: os paffos da vida , &,

não a paffagem da morte,

fao os que fazem horrivel a

conta.Ifto he o que reconhe-

cia Job ; quando fe lembra-

vada conta , olhava para os

paffos da vida. Dizia,fallan-

docomDeos : Obfervastife- Job. 13;

mitas meas , & greffus meos & 14.

dinumerasti. Não tenho da-

do paffo , nem feito pégada,

nefte mundo , que vòs , Se-

nhor,não tenhais individua-

do na voffa lembrança :Ob

fervafifemitas : & carrega-

dona minha conta : Dinu-

merasti greffus. E como Sã-

to Elias , nemdo eftampado

das pegadas , nem do nume-

rado dos paffos tinha de que

dar contas juftamente foy a

lograr o feu Paraifo , fem

primeiro fer julgado :jufta-

mente fem dar algua conta,

eſtá vivendo em hũa gloria.

Eomelmo ferá,quando paf-

Q far
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far do feuParaiso da terra,

aodo Ceo : tambem então,

antes de ir a gozar da glo-

ria,nãoterá de que darcon-

tă: comotambemalgus San-

tosnão terião de que fer ex-

aminados. Mas nenhu San-

to,como Santo Elias , antes

da morte jalaureado , antes

da morte ja adorado , antes

da mortejainvocado,& por

confentimento da Igreja,an-

res da morteja canonizado.

Os outros Santos terião à

certeza de não acharem em

fide que dar conta de fi pa-y

racom Deos :foDeos,&el

les faberião deffa certeza:&

Santo Elias tem ja hoje a

mefma certeza , de fi para

dom todo o mundo. Os ou

tros Santos em fegredo tão

occulto, que não paffavado

fagradoda revelação : & Sa-

toElias em hum manifefto

tão publico , que ja ſe veno

fagradodos Altares.

Ainda podemos dizer

mais:podemos dizer , ven-

do a SantoElias no feu Pa-

rafoda terra,femiterdeque

forexaminado; quequando

fobirpara oParaifo do Ceo,

aindatendo deq dar conta,

nãoteráconta, qtemer: pa-

rece encarecimêto, masbem

18.

fundado. Levemos aS.Elias

aos Tribunaes,onde fe ro-

mão,& ajuſtão todas as con-

tas ; & veremos , como elle

bempode não temer a fua.

Emtres Parabolas,como em

tres Tribunaes reprefenta→

dos, nosdeixou Chrifto re-

fiftada a conta , que have-

mos de dar , quandofe nos

pedir. Na Parabola doRey

que tomoucontas aos feus

criados: Qui voluit ratio- Matth;

nemponere cumfervis fuis.

Na Parabolado que aufen-

tandofe de fua cafa , & vol-

tando a ella tomou contas

aos queofervião: Venitdo- Matth.

minusfervorum illorum ,& 25.

pofuit rationem cum eis. E

na Parabola do Senhor da

herdade , que tomou contas

aofeu Rendeiro: Redde ra

tionem villicationistuæ.No

primeiro deftes Tribunaes,

diz Santo Agostinho , que s.Aug.

nos pedeDeosconta do que

nos fez;&falla em nomede

Deos com cadahum de nos,

allegando otextode Ifaias: Ifai. 5.

Quid est , quod debni ultra

facere vinete mea, & nomfe-

ciei?Nofegundo Tribunal, S.Greg

diz'S.Gregorio, que nos pe- homil.

de Deos conta do que nos 9. in

deu ;& entende pelostalen- Evang.

Luc.16.

1 . tos
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tos repartidos naquella Pa-

rabola , os fentidos do cor-

po, & asoperações da alma:

Quinque talentafunt corpo-

risfenfus : induobus talen

tis intellectus , & operatio;

unius autem talenti intelle

&us tantummodo defigna

tur. No terceiro Tribunal,

diz SãoJeronymo , que nos

pedeDeosconta do quenos

encomendou;& difcorre pe-

las occupações da noffa vi-

da , & emprego do feu tem-

S. Hie- po: Redde rationem tuevi-

ron. a- ta, tuiftatus , tui officij, tui

pad A- temporis. E temerá Santo

lap. in

Elias dar afuaconta em al
Lac.16.

gum deftes Tribunaes? Di-

go, quenão : &vay aprova

do quedigo.

Ao primeiro Tribunal,

onde fe tomaa conta do que

Deos nos fez, &doquenif-

fo lhe devemos , não ha de ir

Santo Elias temerofo de a

dar. Tudoo que Deos nos

fez, &ainda faz , fe reduza

quatro beneficios feus fin-

gulariffimos , dos quaes ha

de dar Santo Elias muito

boa conta .São eſtes os bene

ficios : o da creação , o da re-

dempção , o da conferva-

ção,&oda vocação.No be-

neficio da creação nos fez

ICT

16.

Deos images fuas : Facia- Genef.

mus hominem ad imaginem

noftram : &foy Santo Elias

imagem tão parecida com

Deos,q perguntando Chri-

fto , quem diziaō , que elle

era : Quem dicunt homines

effe Filium hominis ? ref- Mattha

pondèrão os fagrados Apo-

ftolos , que no conceyto de

muitos Chrifto era Elias:

Alij autem Eliam. E fe a Ibid.

efta perguta : quem he Chri-

fto verdadeiro Deos : reſ~

pondem tantos,que he Elias;

bemfedeixa ver a boacon-

ta , que Santo Elias dará da

fua femelhança com Deos,

em quanto he húa das fuas

images. Não temerá Santo

Elias a conta do que Deos

lhe fez, emofazer fua ima-

gem: Adimaginem noftram

pois tão parecidos fao , a

imagem,& o Authorda ima-

gem: Alij autem Eliam. O

que Deos fez de mais a San

to Elias , que não fez aos

outros fervos feus , bem o

eftamos vendo: fez,que fen-

do ainda vivo , algús o con

fiderem ja Bemaventurado.

Edefte mais, que Deos feza

Santo Elias , não deve Santo

Elias temer aconta , quando

Deos lha pedir deſta divida,

e 2 &
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Matth.

25.

Lac.12.

& the differ : Quod debui ul animo , que fobre o que elle

trafacerevinea mea,& non podia lhe deu o voffo
braço

: 1.
Reg

.

feci? que mais podia cu fa-

zer a Elias ,que deixaffe de

fazer?E arazãohe : porque

effe mais , pòde Santo Elias

refponder a Deos, correpor

voffaconta : a mefma mão,

de quem eu recebi mayores

beneficios , do que recebe

rão outros , effa me ha de

encaminhar a dar conta do

quemefez.Oque corria por

minha conta era vigiar lo-

bre a fua hora: Vigilate,

quia nefcitis horam: & iffo

tinha cu feyto ate o tempo

daquella vigilia , em que a

todos fe pede efta conta : Si

intertia vigiliavenerit .Mas

fe vos me obrigais a velar

fobre hua quarta vigilia de

mais;& effåde tantos annos

de vida , que vay empare-

lhando com os do mundo ;a

conta de tudo o que neste

tempome eftais fazendo , a

conta deffe Paraiso ,&deſta

Bemaventurança, comofao

beneficios fobre as minhas

forças , corre por voffa ef-

pecial Providencia. Não te-

mer David defpedaçar

Leoes,era o que asfuasfor-

ças podião:mas não temer

defafio do Filiftco , foy o

"

17.

Luc.12.

Veni adte in nomine Domi-

ni. Se vòs me obrigais ama-

yor conta do que aos outros;

& não me bateis á porta,

quando bateis à porta dos

outros, para vos abrirem, &

entrarem emcoras com vof-

co : Ut cum venerit , confe-

timaperiant : mas antes me

haveis debater a ella tanto

fóra de tempo; pareceme,

que vos fois obrigado , do

modo , que opodeis fer , a

medar mais auxilios , affim

comome obrigais a mais di-

vidas. Quando Santo Ago-

ftinho fe media com o que

vos lhe mandaveis fazer, if-

to mefmo vos dizia : Man-

day , Senhor , o que quize-

res ; masdayme comque cu

poffa fazer o que mandais:

Daquodjubes; & jube quod S. Au-

vis. No beneficio da Re-guft. in

depção nos reftituhio Deos Soliloq

ao caminho da vida , queja

tinhamos perdido : & neſte

caminho foy Santo Elias ,o

que mais feguio, & aindaha

de feguir os paffos da Re-

dempção. Quando efte be-

neficio fe conferio no Ta-

bor, onde Chrifto, Moylés,

&Elias Loquebanturdeex-

ceffu

1
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Lac.16.

doEvangelho a tirou ao feu

Rendeiro ; porque vio , que

ja não podia dar boa conta

della :Jam amplius non po-

teris villicare. E deyxar

Deos a Santo Elias no feu-

eſtado , & officio com mais

vida, &por mais tempo, que

outra cousa he , fenão hua

evidencia , de não ter Santo

Elias , que temer as fuas co-

tas?Comohade temer San-

to Elias a conta da fua vida;

feporque Deos a conferva

ainda , & a conferva em hũ

Paraiso, eftamos vendo, que

a tem Deos tomado á fua

conta ? Como ha de temer

Santo Elias a conta do feu

eftado;fe effe mefmo lho vay

Deos ainda confervando,

nãohavendo no mundocou

fa algua, que permaneça no

feu mesmoeftado?Comoha

detemer Santo Elias a conta

do feu officio ; fe fendo efte

ode zelar a obfervancia da

Leyde Deos , tem Deos de-

pofitado da fua mão a Santo

Elias, para a fazer obfervar

nofim do mundo ? E como

ha de temer Santo Elias a

conta do feu tempo ; fe do

tempo paffado até fer Santo

Elias levado por Deos,jafe

The tem approvado aconta

com a poffe de hum Parai-

fo; & o tempo prefente até

que và a gozar de outro Pa-

raifo,mais he tempode Deos

quefeu?

Aherdade de Deos , em

que Santo Elias he o Ren-

deiro, tem arvores , tem fe-

menteiras , & tem vinhas.

Temarvores;porque vemos

a Deos mandar cortar nella

as que nao frutificaõ : Om- Matth;

nis arbor , quæ nonfacitfru- 7.

tum bonum , excidetur, &

in ignem mittetur. Tem ſe-

menteyras ; porque vemos

femeado nella a palavra de

Deos : Semen eft verbum Luc. 8;

Dei. E tem Deos o cuidado Jerem,

de as plantar:Vinea mea ego 2.

te plantavi. E para que fe

entenda , como Santo Elias

não tem , quetemer a conta

deſta herdade,diſcorreremos

brevemente pelas obriga-

ções , que teve , para curar

das fuas vinhas, das fuas fe-

menteyras, & das fuas arvo-

res. Tantas obrigações , &'

todas juntas não embaraça-

vão o incançavel zelo de

Santo Elias , para não dar

boa conta de todas : o cuy-

dado das vinhas não lhe im-

pedia o cuidado das femen-

teyras : nem odas fementei-

P. ras
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Ibid.

ras o das arvores.Nifto ven-

eia Santo Elias a vigilancia

daquella alma , ainda que

muito Santa. Porque ocui-

dado,que lhe derão de Paf

tora: Pafcehados tuos jun-

Cant. 1. to com o cuidado de alguas

vinhas, que tambem lhe en-

comendárão : Pofuerunt me

cuftodem in vineis: hum cui-

dado lhe fez perder ooutro

cuidado:o cuidadodoreba-

nho fez efquecido ocuida-

do da vinha: Vineammeam

Ibid. non cuftodivi. Não affim Sã-

to Elias : não via arvore in

frutuofa , de que fe pudeffe

dizer: Excidetur : que logo

não cortaffe ; comotezaoi-

to centos ,& fincoenta Ido-

latras de Baal : Duxit eos ad

Torrentem Cizon,& inter-

fecit eos. Nãoviafizania fe-

meada pelo demonio nas

feáras do Senhor , que co-

Thida em montes , ou em fei-

xe:: Adcomburendum : não

confumiffe com fogo pedi-

33. do doCeo ; como fezaduas

efquadras de Idolatras de

Accaron , abrazando por

húavezafincoonta : Defcen-

4. Reg. dat ignis de Calo,& devoret

quinquaginta : & a outros

fincoenta por outra vez:

Defcendat ignis de Calo ,&

3. Rcg,

18.

Matth:

FCIbid. c.

12.

devoret quinquaginta. Não

via perigofo o fruto da vi-

nha encomedada ao feu def-

velo , que logo o nao repa-

raffe ajudado do Senhor da

melma vinha ; como repa-

rou , & aindadepois de au-

fente lhe continuou Deos

a reparação no favor deHa-

zael Rey da Siria;na protec-

ção deJehuReyde Ifrael;&

na virtude de Elifèo Profe-

ta , que lhe havia de fucce-

der no zelo , & todos havião

de fer deftruidores das Ido-

latrias : Quicumque fugerit

gladium Hazael , occidet 3. Reg.

eum Jehu : & quicumquefu- 19.

gerit gladiumJehu , interfi-

ciet eum Elifæus.

Affim confervou Santo

Elias os frutosda herdadede

Deos na obfervancia da fua

Ley : primeiro na efpada de

feu ardente zelo : & depois

nas efpadas dos que Deos

lheprometeo , para oconti-

nuarem :nas efpadas deHa-

zael, deJehu , & de Elifèo . E

confervar a Ley , mais he,

que guardala : como tam-

bem mais he confervar as

plantas da herdade, que plã-

talas.Quem fazo que a Ley

manda , guarda a Ley : &

quem conferva a Ley, faz

guar-
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Ecclef.

44.

guardar o que a Ley man-

da: &iftohe mais.He aquel-

le mais , que Deos faz em

confervar o mundo, do que

fez cm o crear. Quando

Deos creou omundo , deu-

lhe o fer: & em quanto o

conferva, faz que não acabe

o fer,que lhe deu . Quando

Deas creou omundo , deu-

the o fer húa vez: &cm qua-

too conferva , dalhe o mef-

mofer duas vezes : húa vez

dado , outra confervado. E

iffo vemos na Ley de Deos

confervada por Santo Elias,

&por fcus zelofiffimos Fi-

lhos , & digniffimos Opera-

rios das herdades de Deos:

em quanto vemos aLey de

Deos guardada,vemos a fua

Leycom hu fer: & em quan-

to a vemos confervada , a

vemos com dous . Ja fenão

pòde dizer fó de Abrahão:

Non est inventus fimilis il-

li , qui confervavit legem

Excelfi : porque em Santo

Elias ainda vemos mais, que

hum femelhante de Abra-

hão. A efpada de Abrahão

hủa fó vez foi defembainha-

da, para nella fer Deos obe-

decido : & a de Santo Elias

tantas vezes , quantas cor-

tou pelos que não obedecião

à Ley de Deos. Abrahão le-

vava em hũa mão a efpada,

&naoutrao fogo: & a efpa-

dade Santo Elias era junta¬

mente fogo , & efpada em

hua mão. Abrahão obedecia

á Ley deDeos ; porque te-

mia a conta ,que lhe havia do

dar , fe anão guardaffe : af-

fim o diffe o Anjo , que lhe

fufpendeo o golpe : Nunc Genef.

cognovi , quòdtimes Deum . 22.

E Santo Elias fazia guardar

a Ley de Deos , fem temer

efta conta , ou podendo-a

não temer no Tribunal , on-

de ella fe toma: Redde ratio-

nem villicationis tuæ.

Defta forte Santo Elias

em todos os Tribunaes das

noffas contas, nao ha de te-

mer a fua : nem no Tribu-

nal , onde fe toma a contado

que Deos nosfez: nem no

Tribunal , onde fe toma a

conta do que Deos nos de u :

nem no Tribunal, onde ſe

toma a conta do que Deos

nos encomendou . Santo,que

femter dado algua conta, ja

logra hum Paraifo , & vive

tão encaminhado por Deos

para outro, não tem que te-

mer eftas contas. E o Préga-

dor de Santo Elias , depois

de ter ponderado tão fingu

P 2 Jares
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lares argumentos para a ad-

miração , cuidará que foube

o que diffe da gloria de San-

to Elias ? S. Pedro não fou-

be o que diffe da gloria da

Transfiguraçao, cftando al-

li entre as mesmas glorias :

&o Prégador de Sato Elias,

tão aufente do feu Paraifo,

comolonge do conhecimen-

to da fua gloria ,poderá per-

fuadirfe , que foube dizer

algua coufa de hum Santo

affimgloriofo?Os mais Pré-

gadores defte dia affim oen-

tendèrão : mas não o Pré-

gador defte lugar , que nos

feus difcurfos encontrou cō

Santo Elias emhum Parai-

fo,fem fer julgado , & com

certeza de outro Paraifo,

fem temer a conta . S. Paulo,

fendo levado á gloria dos

Bemaventurados , não fou-

be dizer o que nella vira ,

nemo que ouvira: Nec ocu-

*. Ad lus vidit ,nec auris audivit.

Corint. E muito mais engrandece-

riamos nos a gloria de San-

to Elias, do que S.Paulo en-

grandeceo a gloria dos Bea-

venturados ; ainda queren-

doufar dos feus mefmos ter-

mos : ainda dizendo o que

S. Paulo diffe : Nec oculus

vidit,nec auris audivit.Por-

Corint.

queda gloria dos Bemaven-

turados , onde S. Paulo não

podia ver , nem ouvir ; não

he muito , que os feus olhos

nao viffem , & os feus ou-

vidos naõ ouviffem. Mas

da gloria , que Santo Elias

ja goza no mundo , onde os

olhos vem,& os ouvidosou-

vem , naō haver teſtemu-

nhas , queo poffaõ fer de vi-

fta, nem ainda de ouvida: if-

to he muito mais. Por outra

fraze mais adequada fe ex-

plicou S. Paulo , tomandoo

pefo áquella gloria , quan-

do diffe : Audiviarcana ver-

ba ,quæ non licet homini lo- 2 Ad

qui: querer fallardo incom ·

prehenſivel deſta gloria , he

não cftar longe do errar:

Nonlicet loqui. E fó deſta

fraze deve de ufar todo o

Prégador da gloria de San-

to Elias: Non licet loqui : de

tao fingular gloria , melhor

he callar. Muito menor hea

cenfura do Evangelifta , di-

zendo de S. Pedro , que não

foube o que diffe , quando

fallou da gloria da Transfi-

guração : Nefciens quid di-

ceret : do que feria a nota

do Prégador defte lugar , fe

o que fallou da gloria de

Santo Elias , paffaffe pela

cor-

12,
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correcção de Sao Paulo :

Non licet homini loqui. A-

quella cenfura nao paffou

de hum naõfaber:Nefciens :

& efta nota chegaria ahum

querer errar : Non licet. E

cfta he a razao , porque fal-

lando hoje da gloriade San-

to Elias , ainda vivo , &ja

gloriofo com tantagraçadi-

ante de Deos , que goza de

hũa gloria , & efpera gozar

outra ; ſe até aqui nao fou-

be eu oque diffe de tao in-

comparavel gloria : Nefci-

ens quid diceret para

paffardonao faber ao errar,

he melhor ja nao fallar:Non

licet loqui.

nao

P 3 SER-
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7

SERMAM

DO

GRANDE PATRIAR
CHA

S. BENT O.

Eccenos reliquimus omnia , &fecutifumus te ; quid ergo

erit nobis? Sedebitisfuper fedes duodecimjudi-

cantes duodecim Tribus Ifrael.

Matth. cap. 19.

Muyto Alto , & Poderofo Senhor Sacramentado.

UMA Petiçao

ja defpachada ,

húdefpacho de

fta Petiçao , &

hua replica fobre o feu def-

pacho he o Argumento to-

do da Oração Evangelica ,

que hojeconfagramos a que

fó ofeu nome he a medida

da fua grandeza , o incom-

paravel Patriarcha S. Ben-

to.Epara que a replica feja

bem admittida , deve pri-

meiro fer lembrada a Peti-

çao , & o despacho repetido,

como premiffas neceffarias

para húa boa confequencia.

Dizia pois Pedro em ſuſtan-

ciade Petiçaõ explicada af-

nos hoje , que
fim por

por feguir a feu Divino Me-

ftre deixára a ſua rede ,

com ella o fangue das veas,

pois lhe fuftentava a vida:

elle

&

&
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"

chamados por Chrifto dey-

xárão o mundo todo , fenão

coma poffe adquirida , cer-

tamente com a defejada : &

que nefla refolução confor-

mede todos tres fe apurá-

& que tambem deyxára a

fucceffaõdefua cafa,& a af-

finidade conjuncta , laços

verdadeyramente do cora-

ção,que nãofaomenos aper-

tados nos pobres , que nos

ricos. Dizia Andrè , feu ir- ra afineza do deixar por feu

mão mais velho , que para amor ; porque fazia a conf-

Pedro deyxar o que tinha tancia de todos,quenodef-

pela companhia deChrifto, mayaffe a de algum. Dizia

elle o havia aconfelhado, Filippe , quedepois de dado

fendocaufa do facrificio a- algum tempo ao eftudo de

Theyo, quando fazia o pro- letras fagradas , primeyro

prio:& quefogeitas a Chri- Orizonte , onde ja hia def-

to eftas duas vontades , a cobrindo os rayos do me-

fua,& ade Pedrofeu irmao, lhor Sol do mundo, deixára

multiplicára affim os def- pelo feguir , quando o co-

prezos do mundo , para ter nheceode todo , odoce en-

mais que deyxar , pelo fe- cantodo faber , quepudera

guir. Diziaōos dous irmãos renovar : & que fazendolhe

Diogo, & Joao , que por fe- efte holocaufto do feu en-

rem Difcipulos de Chrifto, tendimento junto com o da

não fó haviaō deyxado os vontade,naotivera mais que

moveis da pescaria , mas tā- deixar , pois fe deyxára a fi

hem nelles com a dependen- todo. Dizia Bertholameo,

cia dafortuna as mercès dos chamado tambem, como os

lanços , & as marès de cfpe- mais , para o Collegio Apo-

ranças:& quedeixandojun- ftolico , que elle deyxára as

tamente a presença de feus primeiras eleiçoes da fua

pays , cortárão por aquella vida, por feguir os exem-

uniao,que tantas raizes tem plosda de Chriſto : & que

nocoração,como nos olhos, na mudança defta applica-

pois não prende menos os çaonaoviolentára a vonta-

affectos , que as viftas. Di- de,pois a rendèra a feu amo-

ziaō Simao,Tadeo,& Dio- rofo Mefire encaminhado,&

go ,todos tres irmãos , que naotorcido. Dizia Thome,2

que
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que pofto reconhecia a po-

breza do que haviadeixado

por feguir a Chrifto , neffe

nada,quedeixou, tinha dei-

xado tudo :&quecomonão

deyxa pouco , quem defeja

ter que deixar , elle não ce-

dia aos que havião deixado

mais , porque não desejára

deixar menos. Dizia Mat-

theus , que confeffando ha-

verfido de officio ociofo,dei-

xára com o feu mal o bem

dos feus rendimentos , &

com elles a abundancia de

fua cafa , por viver na de

Chrifto & que illuftrado

com aluz dos Divinos olhos

tirára a cegueira dos feus,

para que livre das prifoes,

que o enlaçavao , ficaffe

mais expedito para deixar,

&naomenos prompto para

feguir. Dizia finalmenteJu-

das , o que ainda naquelle

tempo era taofiel , como os

outros,que tambem elle dei-

xára por amor de Chrifto

feu Meftre , o que o mesmo

Senhor quiz , que deixaffe:

& queemdeixar o que tinha

por difpofição de fua von-

tade , tanto fatisfizera á o-

brigação do deixar , como

do obedecer. Iftoheempro-

poſta mais extenfa , o que

a
vinhao dizer a Chrifto os

feus Difcipulos , & com el-

les dizem todos os feus imi-

tadores , quando em nome

de todos diffe Sao Pedro:

Eccenosreliquimus omnia,

&fecutifumus te.

E continuando ellesafua

Petiçao , & nòs a extençaõ

della , vinhaō a dizer mais,

que Chrifto feu Meftre , co-

mo Filho de Deos taō libe-

ral em premiar merecimen-

tos,havia de imitar a meſma

liberalidade. E que efta con- Genef.

ftava da fortuna de Abra- 11 .

hao, ao qual , deyxada a pa-

tria , &confanguinidade de

Caldèa por vontade Divi-

na,multiplicára Deos a fuc-

ceffao, &eternizára a pofte-

ridade. Conſtava do exem-

plo de Moyfés , quedeixan- 4.

do por ordem de Deos os

focegos de Madian , para

emprender a liberdade do

feu povo tyrannizado no

Egypto , vira remunerados

eftes trabalhos com as ado-

rações de Vice- Deos na ter-

ra. Conftava da coroaçao

de David , que obedecendo

ás eleições do Ceo , deixára

afuaamada Belem,onde na-

cèra, pela eftranha lida dos

cuidados , &defvelos de If-

rael,

Exod.

1. 'Regi

16.
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II.

rael, os quaes logrou gran-

demente compenfados , fo-

bindo de Paftor a Rey. E

conftava da gloriofa vida de

Elias,que feguindo a vozde

1. Reg. Deos , fahiradeGalaad pa-

ra os confins doJordão , go-

zando por efte facrificio hu

Paraifojana terra , & a ef-

perança de outro no Ceo. E

fe a eftes exemplos da remu-

neração de Deos ajuntaf-

fem os fagrados Apoftolos

as efcrituras , que fazem a

feu favor; poderiaõtambem

dizer que por ellas eftava

empenhado o amantiffimo

Meſtre a lhes dar o premio

do que havião obrado , &

merecido em feu ferviço.

Porque deyxadas muitas,

que dão manifefto vigor á

fua propoſta , em húa mof-

trarião fundada a fua efpe-

Pfal. 9. rança : Sperent in te,qui no-

verunt nomen tuum , quo-

niam non dereliquisti quæ-

rentes te Domine; &cmou-

tra allegarião a profecia do

que pedião a Chrifto , como

filhos de fua doutrina : Fi-

lios enutrivi, & exaltavi. E

para que a razão do que

pertendião , tiveffe a força

de todos os fundamentos ,

dirião ultimamente , que

Ifai. I.

napropria palavra de Chri-

ftole defcobria , & defculpa-

va afua confiança. Porque

lhe ouviãodizer, que os tra-

balhos tolerados por feu a-

mor ,crão os mais feguros

penhores da fatisfação por

elles.devida : Venite ad me.

omnes, qui laboratis ,& one- Matth;

rati eftis ,& ego reficiam vos: 11.

& que ao cuydado dos que

bufcavão a fua companhia,

haviade correſponder hum

premio , que val por tudo: Matth

Quærite Regnum Dei , &.6.

omnia adjicientur vobis. Fe-

loque a confideraçãode fer

Chrifto Filho de Deos infi-

nitamente liberal : a razão

de eftar obrigado pelas ef-

crituras a coroar merecimē-

tos: &afirmeza de lhes pre-

miar os feus reconhecida na

fua mefma palavra , os ani-

mavão apropor, & a pedir :

Quidergo erit nobis?

Atè aqui o requerimen-

todos Difcipulos de Chrif-

to: & a tão juftificada per-

tenção fatisfez o Altiffimo

Remunerador da gloria cố

aquella promeffa , que por

não fer o feu Reyno defte

mundo : Regnum meum non

eftde hocmundo ; ficou com Joan.8.

ofeu effeito reſervado para

Q
oou-
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ooutro. Vòs , diffe Chrifto,

que deixaftes tudo,& fegui-

Ates ao Filho de Deos em

quanto agora vivos , fereis

julgadores dehomes,depois

de refufcitados : Sedebitis

fuper fedes duodecim judi-

cantes duodecim Tribus If.

rael.

Efta he a Petição ,& efte

ofeu defpacho , que quize-

mos advertir , & lembrar,

para que a replica,que ago-

ra fe ha defeguir , feja tam-

bem ouvida,& admittidano

meſmo Tribunal , como o

foy a fupplica. Digo pois,

Senhor , com licença voffa,

& fem defagrado de voffa

Divina Mageftade , que as

heroycas acçoes de Bento

voffo fervo tãofingular,pe-

dem ainda mayor premio,

que o da fuprema jurdição

de tão foberanos affentos:

Sedebitisjudicantes. Como

Bento fez mais, quedeixar,

&que feguir, ainda merecco

mais. Eaffim que na gloria,

que eſtá gozando depoisde

morto , ou ja tiverão coroa

mayoros feus mayores me-

recimentos; ounaque hade

gozar ,depois de refufcita-

do , ainda a hãode ter mais

elevada as fuas mais fupe-

riores finezas. Por partede

ftas entro agora a replicar,

ja medindo a fua grandeza,

ja pezando o feu valor nas

razões , que as difcorrerem.

Areplica ferá minha, o pre-

miode Bento,a graça voffa,

& interceffora della a May

da mefma graça.

AveMaria.

QUAYAMAYAUDUDUDUDUDUQUAUDYAUAUAUDUDUDUDUDUDE.

M

Ecce nosreliquimus omnia.

Ais he deyxar , antes

deter, que ter primei

ro, para deixar depois.Que

primeiro teve,& depois dei-

xou ,ja tem logrado obem

de poffuir , & a doçura do

dominar: & quem não quiz

primeyro ter , pará depois

deyxar; nem vio o roflo á

poffe,nemtomou ogoſto ao

dominio:ambas eftas acções

faofinezas conhecidas ,fe o

motivode ambashe o mun-

do defprezado : & quanto

exceda húa a outra, não ha-

verá quem o duvide. A fi-

neza de ter primeiro, & dei-

xardepois, temmedida cer-

ta;
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ta
; porque começa dotem-

poda poffe,& acabanotem-

po do defpojo : tem o feu

principio , quando fe come-

ça a ter; & tem o feu fim,

quando fe acaba de deixar:

& afinezado deixar , antes

de ter , não se pode medir,

porque lhe faltão os termos

da medida : nem tem oter-

moda poffe, para fer o prin-

cipio ; nem o termo dodef-

pojo, paraferofim : parece

hũa fineza de medida eter-

na. A Eternidade definio

Boccio: Interminabilis vite

confol. totafimul , &perfectapof-

lib. 5. feffio: He a Eternidade hua

prof. 6. perfeita poffe da vida , fem

termos , & todajunta. E tal

he a fineza do deixar , antes

de ter:he hua perfeita deixa

dos bēs davida ,tambem to-

da junta, & fem termos. Af-

fim como a eternidade do

quefe vive , he hũa medida

fem termos do poffuir : In-

terminabilis vitæ perfecta

poffeffio:a eternidade do que

fe deixa , antes de fe ter , he

outra medida , fem termos

do deixar;Interminabilis rei

perfectarelictio, Efe a du-

ração da eternidade he toda

junta : tota fimul porque

nãohe fucceffiva com partes

para antes , & para depois,

futuras , ou paffadas ; ame

didado que fedeixou , fem

fe haver tido, como nãotem

antes , nem depois , preteri-

to , ou futuro , he tambem

medida de huma deixa toda

junta: totafimul.

E efta foy a deixa, que S.

Bento fez do mundo : foy

deixa dehumtodo , não por

partes , mas junto : fem ter-

mo de poffe,&fem termode

defpojo. Sem termo de pol-

fe ; porque S. Bento deixou

omundo antes de o ter: &

fem termo de defpojo ; por-

quecomo São Bento não te-

ve mundo para poſſuir , por

confequencia onão teve,pa-

ra delle fe defpojar. Que S

Bentodeixaffe omundo,an-

tes de oter , he o que agora

quero moftrar,fem torcer as

razões. Em tres tempos pu

dèra São Bento ter mundo;

ou antes de nafcer , por eſ,

tar ja nelle concebido : ou

depois de naſcido , por fer ja

nelle entrado ; ou depois de

ja criado , por ter ja nelle vi-

vido : & em nenhum deftes

tempos teve S. Bento mun-

do. Não teve S. Bento mun,

do antes de nafcer ; porque

ja então lhe dava as coftas,

Q2
&
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& fó para Deos voltava o

rofto, entoando feus louvo-

res ,comoquem os encami-

nhava aofeu unico bem : af.

fimfoy ouvido , & admira-

do dos que advertirão em

tão prodigiofa maravilha. E

Inejus fe S. Bento, ainda do ventre,

vita. onde eſtava concebido, fó a

Deos fallava , louvando a

fua grandeza;provahecon-

cludente de não ter mundo,

ainda antes de nafcer nelle.

Quemfe confideracom pof-

fenos bes do mundo , fó a fi

mefino lifongea com acom-

placenciade os ter. Por iffo

aquelle rico do Evangelho

focom afua alma fallava,&

fóa fi meſmo dizia amores,

quandoogoſtode ter mun-

dooobrigava a fallar : Ani-

Loc.12. ma , dizia elle , habes multa

bona pofita in annos pluri-

mos : Sabe, alma minha, que

tēs muito mundo , & mun-

do para muito tempo. Co-

mo efte ricotinha tanto mu-

do , fó com omundo , & dos

bés do mundo fallava :& S.

Bento,ainda antes de nafci-

do ,fó fallava com Deos ,&

fóemDeos fe enlevava,por-

que Sao Bentoja então não

tinha mundo. Não teve

tambem Sao Bento mundo,

depois de nacido nelle ; por-

que ficando fem mãy, que p.Joan.

dofeu parto lhe morreo,a dos Pra

May de Deos o alimentava zer.J.p.

muitas vezes com oleyte de das Em-

feus virginaes peytos : & prez.

criação com leyte tanto de

Deos,não podia fer viciada

com affeyções do mundo :

para São Bento não querer

mundo, logo depois de naf-

cido ,não podia começar a

vivercom melhor leyte, que

o leyte da May de Deos. S.

Paulo, que com leyte muito

inferior aode tão Sãta Mãy,

creára aos difcipulos de Co-

rintho , como a filhos dofeu

enfino:Lac vobispotum de-

di : fentia , & notava , que

fendo alimentados com tal

leyte ,ainda foffem do mun- 1.Ad

do : Adhuc carnales eftis. E Corint

fe era defeytonos filhos da 3.

educação de Paulo ferem

ainda do mudo : Adbuc car-

nales estis: depois de fe cria-

rem.com aquelle leyte: Lac

vobis potum dedi : com mui-

to mayor razão São Bento

não podia fer amador do

mundo , fendo alimentado

coo leyte da Mãy de Deos.

Implicava , que São Bento

criado com o leyte da May

de Deos ,quizeffe ter mun-

do,
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·

dasEm-

do ,feo unico filho , que fe

creou com o mesmo leyte,

nãoerado mundo : Egonon

fum dehac mundo. Finalme-

te nãoteve S. Bento mun-

do, depois de fer nellecrea-

do ;porquelogo dequator-

zeannos ,agraça com que

nacèra prevenido, o fezdei-

xar,& retirar para humde-

P.Joan. ferto. Agraça divina emne-

dos Pra nhum tempo confente com

zer. p. o amordo mundo,nem quer

tregoas com as fuas inclina-

prez. ções. Affim fe vio em S. Ben-

topor realidade ,& em Da-

vid por figura. David tam-

bem de poucos annos,como

S. Bento, na contenda ,que

tevecom omundo reprefen-

tado noFiliftèo, porque hia

7. Reg. armado da Divina graça: In

nomineDomini exercituum :

nãoficou dominado do Fili-

fèo , affim como S. Bento o

nãofoy do mundo : Prava

luit adverfum Philistæum.

Quem de tão verdes annos

contende com omundo,naõ

querter mundo: oGigante

he o que fica derribado ,&

David de tao pequena ida-

de heo vitoriofo : oFiliftèo

heomorto, & S. Bento,ain

da menino,o que triunfa do

mundo : Prævaluit adver-

170

fum Philistæum. Deixando

pois S. Bento o mundo , fem

primeiro ohaver tido , nem

antes de nafcer , nem depois

de nafcido , nem quando ja

creado; com razaodigo, que

adeixa, que fez do mundo,

foyhúa émulação da eter-

nidade : porque nem teve o

primeiro termoda poffe, ne

o ultimodo defpojo : & por

iffojuftamente : Intermina-

bilis rei totafimul, &perfe-

ta relictio.

Deixou S. Bento o mun-

do , affim comodepoisovio

reprefentadoem myfteriofa

vifaô.Reprefentou- fe o mũ-

doa S. Bento, comohu to- In ejas

do tambem junto : Sub uno proprio

Solis radio totum mundum Officio,

collectum confpexit : lemos

nareza dofeu Officio. Vio

Sao Bento ao mundo colhi-

do : Mundum collectum. O

mundocolhido, ou encolhi-

do, he o mesmo,que o mun-

dojunto , fem partes exten-

fas, primeiras, ou ultimas.E

ver Sao Bento o mundo no

Ceo , affim como elle o ha-

via deixado na terra, fem as

primeiras partes da poffe,

& as ultimas do defpojc; foi

verno Ceohum retratode-

fta fua fineza,comoja ſe ti

هيف
nha
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nha vifto na terra outro re-

trato de outra fineza de

Chrifto femelhante á de S.

Bento . Foy efta o deixar-fe

Chrifto noSacramento,qua-

do fe auſentou do mundo:

alli nos dá Chriſto a comer

feu fagrado Corpo , tam-

bem junto, ou maravilho-

famente colhido ,fem fepa-

raçaõ de partes. Como no

Sacramento o tem reduzi-

doa humponto indivifivel,

nao fe nos communica com

partes antes, ou depois, pri-

meiras, &ultimas: Afumen-

Hym. te non concifus , non confra-

Euchar. ctus, non divifus,integer ac-

cipitur :& efta he a razao,

porque tanto participa do

Corpo de Chrifto , quem o

communga em mayor parte

da Hoftia , como quem o

communga em menorparte,

tantohum, como todos : Su-

mit unus , fumunt mille,

quantum ifti, tantum ille. E

defta fineza de Chrifto ha-

via ja mandado o Ceo á ter-

ra hum retrato muito pro-

prio na figura do Manná;

porquetambem alli figura-

tivamentefedavaacomer o

Corpode Chriftofacramen-

tado, como hum todo jun-

to fem diftinção, augmento,

oudiminuiçaõ de partes : &

por iffo ,nem o que levava

mais Manná, fe achava com

mais Sacramento ; nem ſe

recolhia com menos Sacra-

mento , quem colhia menos

Manná :Necqui plus colle-

gerat, habuit amplius ; nec Exod.

quiminus paraverat , repe- 16.

rit minus. Era o corpo de

Chrifto facramentado na fi-

gura , o que he no figurado:

hum todo fem divifaõ de

partes, participado no mun.

do inteiro , où junto ; inte-

ger : affim como o mundo

deixado por S. Bento , foy

outro todo tambem junto,

ou colhido : collectum.

Etemos provada húa ra-

zao da noffa replica: hũa ra-

zao, digo, da replica ao def-

pacho dos que differao , ou

podem dizer : Ecce nos re-

liquimus omnia. Como Sao

Bento deixou tudo antes de

ter alguma coufa ; deixou o

mundo antes de goftarmun-

do: & os fagrados Apoftolos

fe odeixáraō, foy depois de

recolhidas muitas vezes nas

fuas redes abundantes pef-

carias, & depoisde logra dos

muitos annos de vida. Eſe

muitos , que feguirao eſte

exemplo, tambem deixárão

omun-
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omundo , foy tambem de-

pois de o haverem gozado:

depois de muyta poffe dos

bês do mundo , então o re-

nunciárão muitos. Logo fe

naōhouve quem deixaffe o

mundo , como Sao Bento o

deixou , fem que o tiveffe,

nem quizeffe ter , antes , &

depois de nafcido ; juftohe,

que exceda o premiodo feu

merecimentoaodos que não

The igualáraō a fineza .

Mas ainda naõ eſtá de to-

do encarecida a deyxa, que

S. Bentofez do mundo: ain-

da fobio mais graos agene-

rofidade de feu efpirito. Co-

mo Sao Bento deixou omu-

do, antes de oter ; deixou-o

prefervando-sedelle :& mais

he deixaromundo por pre-

fervaçao,que por remedio.

Deyxar omundo por pre-

fervaçao , he deixalo , antes

de fe adoecer da fua enfer-

midade : & deixar o mundo

por remedio, he deixalo, de-

pois de fe adoecer della. ES.

Bentonao deixou o mundo

por remedio ; deixou-o'por

prefervação:nao fe vio pri-

meiro ferido dofeu veneno,

&depois lhe aplicou a eura:

deyxou-o fem o tocar. E

quanto excedeffe S. Bento

aos que deixárao o mundo

por remedio; primeiro cahi-

dos , & depois levantados ;

vejafe no exceffoda redemp-

çao da Mãyde Deos remi.

da
da por prefervaçaoda culpa

original , fe a compararmos

com a redempçao dos ou-

tros remidos,que foy depois

dea contrahirem : primeiro

mortosdofeumal, &depois

reparados delle. Donde fe

infere por femelhança ſem

duvida , que affim como ha

culpa original dos filhos de

Adao,tambem ha culpa ori-

ginal dos filhos do mundo:

hus , & outros remidos da

fua culpa por remedio , &

naopor prefervação. A cul-

pa original dos filhos de A→

dao contrahe-ſe na fua def-

cendencia : affim comovao

fuccedendo , vaocontrahin-

doaquella culpa. E aculpa

original dos filhos do mun←

do contrahe-fe na fuacom-

municaçao: affim como vaỡ

communicando como mun→

do , vao contrahindo o feu

contagio. Como Adao , &o

mundo tiverao no meſmo

tempo o feu principio , &a

fua origem : os gerados de

Adao contrahem a culpa

original dos filhos de Adaos

&
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&os comunicados do mun-

do , contrahem a culpa ori-

ginal dos filhos do mundo.

Nem he nova a diſtinção

dos filhos de Adao , &filhos

do mundo ; porque nas fa-

gradas Efcrituras affim fe

achão diftinctos , &nomea

dos : hūas vezes filhos de A-

dão ,& outras filhos do fe-

culo. E pofto quetodos osda

defcendencia de Adao faōfi-

lhos de Adaō, nao fao todos

filhos do mundo ; porque

nétodos os filhos de Adaofe

comunicáraocomomundo.

Hum deftes foy S. Bento,

& outrofoyo Baptifta: am-

bos prefervados da culpa

original dos filhos do mun-

do ; porque ambos fantifica.

dos em graça , onde foraō

concebidos ; porque ambos

defprezadores do mundo,

logo nos primeyros annos

entrados ;&porque ambos,

&fóambos merecedores da

mayoria entre os nafcidos ,

por húa razaō muito parti-

cular fódo Baptifta, & de S.

Bento fó. Eſta ſe deſcobre na

prevenção da graça , antes

de nafcerem , que ambos ti-

veraō ,junta com o exceffo

da penitencia , em que am-

bos fe extremáraó. Tanta

penitencia nos que nao ne-

ceffitavao della : tantas ar-

mas contra o peccado nos

que o podiaõtemer menos:

taōrigurofo caftigo nos ma-

yores exemplares da inno-

cencia: eftes extremos entre

fi tao oppoftos , & aqui tam

concordes ,fazem no Bapti-

ftahum mayordos nafcidos,

&em Sao Bento fazem ou-

tro. Nem o difcurfo huma-

no pòde achar outra razaō

para efta mayoria do Bap-

tifta,fenao a que tenho pon-

derado , fuppofto o filencio

dos Evangeliftas , que nos

naõ dizem outras,& por ex-

clufiva de todas as que po-

deriaõdizer , as quaes logo

difcorro, & vou affim exclu-

indo. Não he prova , ou ar-

gumento defte grande elo-

gio do Baptifta : Nonfurre- Matth:

xit maior : a virtude de mi-

lagrofo; porque o Baptifta

naofezmilagres: naō a co-

roa do martyrio ; porque

outros muitos forao affim

laureados : naõ a palma de

Virgem ; porque fao innu-

meraveis os gloriofos defta

Jerarchia : naõ a habitaçaõ

do deferto; porque para ou-

tros houverao tambem ou

tras Tebaidas; &nem apre-

11.

ven-
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vençaõda graça; porque ef-

te favor tambem foi de mais

algus :porém prevençãoda

graçatao anticipada , junta

com tão afpera prefervação

de penitencia , como fe efta

penitencia não baftaffe , ou

foffe ociofa aquella graça;

affim comono Baptifta fize-

rão hum mayor dos nafci-

dos até otempo do Baptif

ta: dotempo do Baptifta atè

os noffos tempos fizerao

outro mayor dos nafcidos

em S. Bento : Non furrexit

maior.

Ecomoera exacto Sao

Bento em fe merecer efta

mayoria , prefervando-fe

com a penitencia , depois de

fortalecido com a preven-

çaōda graça ! Vez houve,

em que vendo-fe combati-

do de hum asfalto impuro,

podendo-o rebater , como

prevenido com a Divina

graça , refiftio ao authorda

occulta tentação , lançado

em muitos , & afperos efpi-

nhos ,para fedefender com

apenitencia.Quem confide-

rar aS.Bentotãodependen-

te daquelles espinhos, para

fe reparar do inimigo , que

The combatia a alma ; verá

nella retratada muito ao na-

129

rural a Eſpoſa de que mais

Deos fe agrada.Sicat lilium Cant.:

inter fpinas , fic amica mea:

diffe o Divino Efpolo def-

crevendo as perfeyções da

quefor Efpofafua : ha de fer

açucena pura , & armada

com espinhos a alma,que me

merecer por Efpofo. A açu-

cena não ſe cria , nem defen-

de entre eſpinhos : a Rofa

fim: Armatſpina Rofam.Mas Boct

querDeos , que a alma , que

for fua Efpofa,ainda que fe-

ja pura açucena , que naō!

stem efpinhos , nas preferva-

ções da pureza fe defenda

taoarmada , como fe os ti-

veffe : ainda que prevenida

com a graça , pareça , que o

não he, prefervando-fe com

a penitencia : tão pura como

hua açucena , iſſo fim : Sicut

lilium ; mas taõ cuydadofa

de fe armar com a peniten-

cia, como fe onao foffe : in-

ter ſpinas. E efta era a purif-

fima alma de Sao Bentode-

fendida com prefervações

multiplicadas : hua vez pela

prevençaõ da graça , como

pura açucena , deyxando a

mudo fem o haver tido: Sic-

ut lilium e outra vez pela

prefervaçaõ dos espinhos,

contendendo com o mundo,

R como
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comofe ainda otiveffe : in-

ter fpinas.

Em outro lugar fignifi-

couo Divino Espofo huma

grandefemelhança deſte ſeu

mefmoagrado: do agrado,

digo, que tem , quando na

alma,quehe Efpofa fua ,vè

dobradas prefervações de

pureza, aindanãosendo ne-

Cant.3 oeffarias.Venter tuus,ficut

acervus tritici vallatus li-

lijs : diz o amante Efpofo:

Vejo fingular graça nas per-

feições da que be Efpofami-

nha, quando fe me reprefen

ta hum monte de trigo cer-

cadocom açucenas . Nefta

reprefentação havemos de

confiderar ao Efpofofigura-

tivamente facramentado no

montede trigo:acervus tri-

tici.E quandoChriftofe def-

pofa no Sacramento com a

alma , quedignamente ore-

cebe , fica efta duas vezes

prefervada; prefervada hua

vezcomoabraço do Sacra-

Joan.6. mento:In me manet, & ego

inillo: fignificado na união

do trigoemhumonte abar-

cado:acervustritici: &ou-

travez preſervada com as

cautelas da pureza , repre-

fentadas no cercado deaçu-

cenas,vallatuslilijs.Haven

do parafirmeza de tão fa

grados defpoforios a pri-

meira prefervaçao , que faz

unidos : acervus tritici : co-

mofe efta não baftaffe , fir-

mando- fe outra vez com a

fegunda prefervação , que

faz cercados : vallatus li

lijs.

Nãohe menos efficazefta

razão,quea paffada,parafó

lidofundamentoda replica,

que vou proſeguindo. Por-

quenem os fagrados Apof

tolos,nem osquecoelles di-

zem : Ecce nos reliquimus

omnia: deixáraõ o mundo,

como S. Bento : prevenido

da graça antes de nafcer ,&

depois prefervadocoma pe-

nitencia , como fe o naofof-

fe:femlograr mundo antes,

&depois de nafcido ; & tao

afperamente por fi meſmo

caftigado,como fe o lograf-

fe.Efepor eftas prerogati-

vas tão elevadas , tantas , &

todas juntas emSao Bento,

dignamente o podemos ac-

clamar por hum fegundo

mayordos que nafcérão ; fo-

bejame razão para dizer ,q

nao-eftá adequadamente re-

muneradocom a coroa dos

quenafceraõ menores.

Etfe-
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Etfecutifumuste.

Aishe ajudar oexem-

Mplar ,que feguiroex-

emplo :quemfegue oexem-

plo, imita o exemplo dado:

&quem ajuda ao exemplar,

emparelha comquem deu o

exemplo: &mais heefteem

parelhar que aquelle feguir.

Affim ofez Sao Bento , fe-

guindoa Chrifto :não fófe-

guio: emparelhou : ajuntou

aomerecimento do feguir o

de ajudar. A eleição , que

Chrifto fez dos fagrados

Apoftolos ,foy para com el-

les fundar afua Igreja , en-

comendando atodos a obri-

gaçãode a dilatar por todo

Marc. Omundo:Prædicate Evan-

gelium omnicreatura.E Sao

Bentofez mais do que ifto:

fez mais,que feguir oexem-

plo dos outros Prégadores

da Igreja: por meyo de feus

filhos, nos quaesdeixou de

pofitado ofeu zelo , empa-

relhou com o mesmo Fun-

dador da Igreja , metendo

hum hombro para afuften-

tar ,affim como o feu Fun-

dador haviaempenhado ou

tro para a edificar. Sobre o

hōbro de Chrifto vioIfaias,

16,
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que pezava o feu Imperio:

Factus est
Principatus fu- Ilai.9.

perhumerum ejus.Eleogo-

verno Imperial de Chrifto,

qual heoda fua Igreja , pe-

zou fobrehum hombro feu:

fuper humerum ejus : fobre Tricem

outrohombro de S. Bento, D.Con-

que em ſeus filhos digniffi- ftant.

mos governou a mefma Caiet,

Igreja feiscentos annos,car-

regou a fabrica deſte edifi-

cio: Super humerum ejus. E

quemcom pia reflexãocon-

fiderar a Chriſto tomandoo

Imperio da fua Igreja ſobre

hum hombro ,& a S. Bento

comando fobre outro hom-

broo pezodo meſmo Impe-

rio ; com razaōha de dizer,

vendo-o affim hombro por

hombro com Chrifto , para

fe firmar a eftabilidade da

Igreja , que fez Sam Bento

mais , que feguir , pois che-

gou a emparelhar.

Nem he confideraçaõ li

vre a que nos reprefenta a

S. Bento fuftentando fobre

hum hombro o Edificio da

Igreja ; porque em feis fe-

culos inteiros , que afua fa-

grada Religiaõ a governou,

bem fe deixa ver , onde as

forças deſte hombro tinhaõ

as fuas raizes : a faber: na

R 2
Supre
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Pieudomonacos. Forao os

Mahometanos , os Pagani-

fantes,os Pararmeneutas ,os

Lampecianos , os Aginen-

fes, &os Maronitas . Forao

os Agonoclytas , os Icono-

macos , os Paulicianos , os

Urgelitanos ,os Albanenfes,

os Pagnolenfes , os Tauri-

nenfes; & os Pfeudoprophe

tizas. Forao os Tredevar

dos os Filipopolos , os Sa-

cramentarios , os Cerula-

rios , os Nicolaitas, os Vve

cilinos ,& os Sabellianos.Fo-

raofinalmente outros mui>

tos infernaes monftros ,que

pugnando pela herefia , to-

mára armas contra a Igre-

ja,& coftumes fantos da Re-

ligiaō Catholica , fem que

enfraqueceffe o conftante

hombro de S. Bento no ſeu

zelo radicado , &no defeus

filhos fortalecido.

Trivem, fuprema Cadeyra cento & cetas , os Gnofimacos ,& os

Joann. trinta & tres Pontifices :no

Azor. Collegio Apoftolico ceto &

Galter. oitenta &quatro Cardeaes:

Chrono naPrefidenciaEpifcopalmil

graph. cento & feffenta & quatro

Arcebispos , &tres mil qui-

nhentos & doze Bifpos.E ao

trabalho, defvelo , conftan

cia , & cftudo de tantas co-

lun nas da Igreja fe ajunta

rao os merecimentos de hu

Paolet. milhaōcinco mil& feiscen-

in Ser. tos Santoscanonizados, que

S.Bene- ou derramandoofangueem

gloriofos martyrios , ou en-

terrados em vida por afpe-

ros defertos ,ou illuftrando

com heroycas virtudes os

povoados , animáraõ as

veas ,&alentáraõos efpiri-

Los detao portentofo hom-

bro,para que o Edificio da

Igreja, que nelle fe fuftenta-

va,naorendeffe por alguade

infinitas partes, combatidas

naquelles tempos por feus

mortaes inimigos.

dict.

Galter.

Foraōeftes os Talmudif-

tas ,os Severianos , os Fan-

tafiaftas , os Euthiquianos,

Chro- os Agnoitas , os Filiponos,

nogra- as Monothelitas, & osJaco-

bitas.Foraoos Parfanianos,

os Tetraditas , os Chrifoli-

tas, os ContobaditasosEi

Pil

Diráó porèm contra o

noffodifcurfo , queco mais

razaō S. Pedroemparelhou

com oFundador da Igreja,

porque ambos a edificáraō

juntos : o Fundador levan-

tando o Edificio , & S.Pedro

fendo a fua Pedra funda-

mental : Super hancpetram Matth.

edificabo Ecclefiam meam : 16.

o Fun-
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o Fundador dando as cha-

ves a Sao Pedro, & S. Pedro

tomando as chaves da mao

doFundador:Tibidabo cla-

ves Regni Cælorum . E Sao

Bento por meyo de feus fi-

lhos , quando muito conti-

nuou aconfervaçaoda Igre

ja ja fundada: & fe empe-

nhouhũ, hombro para aſua

confervação , nao empare-

lhou eftehombro com oha-

bro de Chrifto , que foyo

empenhado para afua fun-

daçao. Reconheço a duvi-

da , & afuaforça , mas ref-

pondo. Hua coufahe a Igre-

ja, & outra cousa he o Fun-

dador da Igreja : a Igreja he

o Edificio; & o Fundadorda

Igreja heo que a edifica. Na

fundaçaoda Igreja , oFun-

dador foy Chrifto , & S. Pe-

dro foy o fundamento : &

naofe pode dizer com pro-

priedade, que S. Pedro fun-

damentoda Igreja , & Chri-

flo ofeu Fundador , empa

relhárao nefta fundaçao,

fendo o concurfodo Funda-

dor para efte Edificio, con-

curfoactivo ,&ado funda-

mento , concurfo palivo:

haviaó de fer os concurfos

de ambos , ou activos , ou

paffivos , para fe dizer em
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proprio fentido , que empa-

relhavao. Como tambem

não emparelhao o Milagro-

fo, & o fogeito do milagre,

ainda que ambos concorrao

para elle: o Milagrofo com

a virtude activa , para o fa

zer;& o fogeito domilagre,

comacredibilidade paſſiva,

para o ver em fi feito. Com

mayor razaologo podemos

dizer,que Sao Bento empa

relhou com oFundador da

Igreja ; porque o concurſo

para o mesmo Edificio foy

activo de ambas as partes:

foydehua parte activospor-

que Chrifto concorreo com

humhombro para efte Edi-

ficio por fundação : & foy

activo tambem da outra

parte; porque S. Bento con-

correo com outro hombro

para o mesmo Edificio por

confervaçao. Por iffo Chri-

fto , que havia concorrido

para cftafabrica porfunda-

çao, orou por S. Pedro, pa-

ra que a Fé da Igreja nelle

fundada nao perigaffe, fent

do combatida pelo demo-

nio : Ego rogavi pro te ut Luc.

non deficiatfides tua. Epor

iffo SaoBento , que para a

mefma fabrica havia con-

corrido por conferva-

R 3 çaõ
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ção,orou feiscentos annos

por meyo das orações de

feusfilhos, paraque a Féda

mefma Igreja continuaffe

conſervada na fua perma-

nencia, & podiatambem di-

zer:Ego rogavipro te , ut

non deficiat fides tua. Eſea

Fé da Igreja , em quanto

fundada , dependeoda ora-

çãode Chrifto , & emquan-

toconfervada dependeo das

orações dos filhos de S.Ben-

to ;com muita razão pode-

mos reprefentar em hũ em-

blema muitoproprio a Igre-

ja fuftentando-fe fobre dous

hombros emparelhados , o

de Chrifto , & ode S. Bento,

&emambosgravada aletra:

Ego rogavi pro te , ut non

deficiat fides tua.

Nem porfer oconcurfo

dohombro de S. Bento por

confervação da Igreja , dei-

xoude emparelharcom ode

Chrifto , que foy por funda-

çãodella; porque ohombro

de S. Bentotambemfundou

a Igreja , em quanto a con-

fervou. Affim como aOm-

nipotencia Divina,em quã

to conferva oqueja creou,

ainda o eſtá creando: & ara

zãohe ; porque nas fabricas

efpirituaes obra-ſe porcon-

Pfalm.

fervação aquillo mefmo,

queja eftá obrado por fun-

daçao. Hierufalem , quæ

ædificatur ut Civitas : can- 1214

tou David em hum dos feus

Pfalmos : mas fe bem adver-

tirmos, jaa Cidade de Jeru-

ſalem cftava edificada de

preterito , quando David a

confiderava edificandoſe de

prefente : Hierufalem , quæ

edificatur. E fó entenden-

do-fe, que David fallavada

Jerufalem efpiritual, quehe

oEdificioda Igreja Militan-

te, podemos dizer , que Da-

vidfenão contradizia : por-

quecftaJerufalem efpiritual

he , a que depois de edifica

da ha tantos annos , ainda

hoje ſe eſtá edificando : Ci

vitas adificatur : he a que

ainda hoje ſe faz de novo,

pofto que de muito tempo

feita . É como? Confervan-

do-fe nella a fua primeyra

fundaçao : aquelle não ca-

hir agora, o que nella fe edi-

ficou antigamente , he ofeu

edificar-fede novo:nãopor-

quefe faz , mas porque fe

conferva o que eftava feito.

Pois ifto fez o conftante ef-

pirito de S. Bentoprofegui-

do emfeus filhos : em quan-

toconfervou a Igreja, para

que
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de S.

Auber-

quenãocahiffe,a efteve edi-

ficando. Ecomo o feu con-

fervar , foy o mefmo , que

edificar ; os dous hombros,

queaffim fuftentáraõa Igre

ja, ode Chrifto , & o de Sao

Bento , certamente empare-

lháraō: hũfundandoa Igre-

ja, porque a levou dos fun-

damentos: & outrotambem

fundando-a ,porque acon

fervou nelles.

Pudèra efcufar o quedei

xo dito para prova defta

myfteriofa parelha ,funda-

dofó no mais feguro argu-

mento,que me dá omefmo

Fundador da Igreja, para eu

affimo ter difcorrido. A S.

Argaes Bento diffe Chrifto em al-

nas So- guas occafiões da confagra-

ledad. çãodo feu corpo: Hoc est

Bento. corpus tuum : avendo dito

Sam Bento: Hoc est cor-

to Urb. pus meum : acabava Sao

VIII. Bentodedizer: Hoc eft cor-

Palomi pusmeum :& Chrifto dizia:

S. Me- Immo& tuum à Benedicte.

cild. Atodos os mais , que mere

S.Ilde-icem o alimento defta divina

comida , diz Chrifto : Hoc

velat. est corpusmeum :Eftecorpo

queredou acomer,he meu:

a Sao Bento porem dizia:

Hoc eft corpus tuum : Efte

corpo , que aqui commun-

gard.

inre-

gas , affim como he meu',he

tambemteu : os mais com-

mungao o meu corpo : tu

commungas o teu : Corpus

tuum. Ele Chrifto , cabeça

docorpo myftico da Igreja,

diffe , que ofeu corpo era

corpode S. Bento;não po-

diao defemparelhar os hō-

bros, eſtandotaoidentifica-

dos os corpos : naopodia

obrar defencõtrados aquel-

les hombros , que fuftenta-

vao o Edificio da Igreja ; ſe

ocorpo de que otinha edi-

ficado por fundação , cra

tambem corpo de quem o

havia de edificar por confer-

vação : fe o Corpo de Chri-

ftoera corpo de Sao Bento:

corpus tuum . Isto não po-

dem dizer os outros , que

commungao o Corpo de

Chrifto,ainda quealleguem

aquella fua verdade : In me

manet,&ego in illo:porque

fobre auniãodo Sacramen-

to commua atodos os que

fe alimentão com o Corpo

de Chrifto , S. Bento mere-

cco mais , merecco uniao

mayor. A uniao Sacramen-

tal commua de todos , he

uniao de todos com o Cor-

pode Chrifto, como Corpo

de Chrifto: Corpus meum : &

aunia
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auniao especial de S. Bento

comoCorpo de Chrifto,era

uniao de Sam Bento com o

Corpo deChrifto,como cor-

pode S. Bento: corpustuu.

Efta uniaocommua a todos,

faz eſtar hum no outro: In

memanet, & ego in illo : &

aquella uniao cfpecial de S.

Bento,fazia ferhum do ou

tro; &fó pòde haver pare-

lha propria , quando dous

faohum do outro : quando

Corpo de Chrifto he cor-

po
de S. Bento: Hoc eft cor-

pustuum.

Logo fe mais he empare

ihar , quefeguir ; & ifto fez

S. Bento , herdado o feu ef-

pirito dos digniffimos filhos,

quefeiscentos annos gover-

náraōoPrincipado de Chri-

fto ; quem poderá duvidar

das razões da noffa replica?

Quem houve dos aliftados

com o merecimento do Se-

cutifumus te, que fe pare-

ceffecom efte prodigiofo A-

tlante da Igreja? Quemco-

mo elle foy oque feguindo a

Chrifto ,tomaffe fobre hum

hombrofeu o pezo da pro-

pria Cruz de Chrifto, repre-

fentadonoque lhe cuftou a

fabrica defte Edificio ? Aos

mais do feguimetode Chri-

fto carregou fobre o hom-

brode cada hum, a Cruzde

cadahum; masfobre ohom-

bro de S. Bento carregou a

meſma Cruz de Chrifto:

porque carregou o pezo to-

do daquella fabrica : & fo-

geitar Sao Bento portantos

annoshumhombrofeu a ef-

te pezoda Cruz de Chrifto,

foyexceder aos que
fópor

pouco tempo fogeytárao

feus hombros ao pezo da

fuaCruz. E fe tambem fo

rão muitos , os que fuften

táraō , & ainda vaō fuften-

cando a propria Cruz de

Chrifto, que Sao Bento ſuf-

tentou ; elles foraō , & vaō

fendo muitos , & cada hum

por poucos annos : & Sam

Bento em feus filhos foyhu

fó,&por feis feculos.

Muito fez Sao Bento em

feguir a Chrifto affimempa-

relhado: mas ainda fez mui-

to mais em o feguir affim

emtoda a carreira, & naõfó

emparte della. Sao os nof-

fos annos a medida da car-

reira da vida : & quanto du-

rara vida , tanto durará a

carreira,Seguir pois a Chri-

fto em parte da carreira , fi-

zeraomuitos, com mais, ou

menos paffos , fegundo os

mais
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mais,ou menos annos de vi-

da , com que nella entrárao.

Seguir porém a Chrifto em

toda a carreira , ou em todo

ocaminho, naōfó depois de

chegar aos primeirosannos,

mas ainda antes de os come-

çar, unicamente Sao Bento

feguio defte modoa Chrifto:

unicamente S. Bento poz os

olhos em todo o caminho,

para oandartodo em fegui-

mento de Chrifto,pois foem

Deos os tinha ainda antes

de vir a naſcer , & antes de

poder feguir. A medida do

Teguimento de Chrifto , de

que Sao Paulo vivia jufta-

mente fatisfeito, porque o

tinha acabado: Curfum con-

fummavi: nãofoydetoda a

carreira, porque não foy de

toda a vida andou muita

vida , ſem ainda ter entrado

na carreira. E quem duvida,

que fe lhe aventejou muito

Sao Bento , pois feguio a

Chrifto em toda a vida , &

andou todo o caminho em

feufeguimento ? Sao Bento

2. Ad não teve fó o curfum con-

Timot. fummavi : como SaoPaulo,

chegando como elle ao fim

da carreira : mas porque S.

Paulo a tomou domeyo , &

S. Bentoa tomoudoprinci-

pio , andou mais S. Bento,

que S.Paulo.Quando Chri-

to dividio as claffes dos vi-

gilantes em feu ferviço,

tambem os foi difpondo pe-

la carreira da vida : os fer-

vos das primeyras vigilias,

fao os quetomárão a carrei-

ra nos primeiros annos : os

fervos das ultimas vigilias,

fao os que a tomárão nos ul-

timos. Éos das primeiras vi-

gilias fao os que mais mere-

cèrao; porque velando , não

fó nas ultimas, mas tambem

nas primeiras , andárão to-

do ocaminho ,& feguirão a

Chrifto em toda a carreyra:

Si infecunda,& intertia vi- Lac.iā

gilia venerit , & ita invene-

rit, beatifuntfervi illi : não

fóaos que velárao ao prin-

cipio da carreira : infecunda

vigilia : mas aos quejunta-

mente veláraō no fim della:

& in tertia : ſe promette o

feguro da eterna Bemaven-

turança : Beatifuntfervi il-

li. E defta claffe dos fervos

mais benemeritos foy São

Bento : logo na entrada das

primeiras vigilias tomou a

carreira , & a andou toda

em feguimento de Chriſto:

& affim como andou mais

caminho de merecimento,

S deu
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deu mais paffos para mais

premio.

Enão defcançou S. Ben-

to , ainda depois de chegar

aofim da carreira:depois de

fe lhe acabar a vida , ainda

profeguio ofeguimento de

Chrifto, porque o deyxou

continuado em feus filhos:

& tão continuado , que con-

fla por revelação Divina,

que a fua fagrada Religião

ha de chegar a fer no fim do

mundo, o que nella foyem

tantos feculos : conftante

hombro da Igreja) , &firmif-

fima columna da Fé : Infine

Arnald..mundipro Ecclefia Romana

lib.1.c.1.ftabitfideliffimè,& plurimos

Yepes in Fide confortabit . Dema-

tom. 5. neira , que São Bento , affim

cetur.s. como foy hū dosdous hom-

brosemparelhados , que fu-

ftentárão a Igreja na carrei-

ra dos feculos , ainda oha de

fernofim de todos : In fine

mundipro Ecclefia Romana

ftabit fideliffime. Todos os

mais ,que forao do ſegui-

mentode Chrifto em vida ,

com ellao acabáraõ de ſer:

& S. Bento , ainda nofim do

mundo: Infinemundi: hade

fer viſto em feus filhos ,fem

defiftir do trabalho da fua

parelha.Quando Sao Pedro

vier emthronode gloria,pa-

ra julgar os perfeguidores

da Igreja : Sedebit isjudican-

tes duodecim Tribus : ainda

S. Bento ha de andar nas ba-

talhas da fua defenfa. S. Pe-

dro livre ja da obrigação de

a ligar , como Pedra & Sao

Bento ainda entre os cuida--

dos de afuftentar como hō-

bro: Infine mundi pro Ec-

clefiaftabit fideliffimè.

:

Efta hearazão,porque

contra oEdificio da Igreja,

Porte inferi nonpravale Matth

bunt : porque nefte Edificio 16.

não fe parou nas primeyras

pedras , nem nas fegundas :

continuou-fe , & continua-

fe até chegar ás ultimas : atè

ofim do mundo fe confer-

vão continuadas as pedras

defte Edificio nos hombros,

que ofuftentão. Enaõ fen-

do ifto affim , feria o Edifi-

cio da Igreja , fe paraſſe no

meyo da fabrica , hua feme-

lhança do que feguindo a

Chrifto, paraffe no meyoda

carreira. Os edificios mate-

riaes tem a fua firmeza nas

primeiras pedras : não fe ar-

ruinão por falta das ulti-

mas. Porém a duração dos

Edificios efpirituaes , tanto

depende das ultimas , como

das
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das primeiras , & na conti-

nuação de todas tem afua

eftabilidade. A alma racio-

nal he hum dos Edificios ef-

pirituaes,que fabricou a Di-

InOffic vina
Omnipotencia : Dei

Dedic. ftructura eft : Dei ædificatio

Ecclef. est: delineado pelas feme-

lhanças de Deos : Ad ima-

Genef. ginem , &fimilitudinem no-

fram: feito por fuas divi-

nasmãos: Faciamus homi-

nem . Eſe eſte edificio fe ar-

ruinou pelas ultimas pe-

dras ,que faõ asultimas o-

bras da vida ; as primeyras,

com que Deos o edificou ,

tambem fe arruinárão . Se

cahirão as pedras do fim , ca-

hio tudo oque fe tinha edi-

ficado fobre asdo principio.

Por iffo S. Bento , naofóna

ſua vida , nem fó nas vidas

dos primeyros feus filhos,

mas tambem nas dos ulti-

mos,como em pedras pri-

meiras , & ultimas daquelle

hombro,que fuftentou,& ha

de fuftentar o Edificio da

Igreja, the continuou , & ha

de continuar a fua firmeza

atéofim docurso dos fecu-

los : Infine mundi pro Ec-

lefiaftabit. Como quemti-

nhatomado opezo aos qui-

lates deſta fineza, fez Chrif
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tona inſtituição doDivinif-

fimo
Sacramento , o que na

fundaçaõ da fua Igreja ha-

via feyto : tambem fe quiz

perpetuar no Sacramento

até o fim do mundo ; affim

como quiz , que até o fim do

mundo permaneceſſe a ſua

Igreja. Naõfatisfeito de nos

ter amado por todo o tem-

po , que viveo no mundo:

Cum dilexiffetfuos,quierant Joan.

in mundo : quiz continuar 13

aquelle amor até o fim do

mefmo mundo : Vobifcum 28.

fum ufque ad
confummatio-

nemfaculi. Se com o fim da

fua vida fe lhe acabaffem as

finezas de feu amor ; ſeria

medir a grādezadas fuas fi-

nezas pela carreira da vida:

mas para que paffaffe alem

da vida o exceffo das fuas fi-

nezas , quizficar com nof-

co , ainda depois de andada

a carreira:Vobifcumfum uf-

que ad
confummationem fæ-

culi.

Efe he argumento de ma-

yor fineza feguir a Chrifto

emtoda a carreira : S. Ben-

to, que naofóna carreira da

fuavida, mas tambem na de

feus filhos , o feguio por feis

feculos , & fe ha de ver fe-

guindo no fim delles , ha de

S 2 ter
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ter mais altamente premia-

da eſta ſua fineza mais que

mayor. Seos Difcipulos de

Chrifto , queo não feguirão

do principio da carreira , ti-

verão jufta confiança para

allegarem o merecimento

do Secutifumus te; & efte

foy tão grandemente fatis-

feito com o Sedebitis judi-

cantes: S. Bento, que andou

a carreyra toda em fegui-

mento de Chrifto , he jufto,

que affim.como andou mais ,

veja que mereceo mais. Af-

fimcomo ofeu feguir ,fóa-

cabados os feculos ha de ter

termo: o feu premio não de-

ve fer medido pelo fegui-

mento dos outros , que em

poucos annos lhe derao fim.

Quidergo erit nobis?

Ais he fervir fem in-

S. Bento , que fez mais , que

deyxar ,& que feguir , nem

pedio premio, nem lembrou

remuneração : deixou , por-

que quiz deixar : & feguio,

porque quiz feguir. Como

amava , por querer amar , o

feuamor ,ainda queefpera-

va , não pedia. Nao ferviaa

Deos com as advertencias:

no premio , affim como Ja-

cob fervia a Labão com os

olhos em Rachel: Serviam

tibi pro Rachel. E porques

nãofervia comoJacob , não

dividia as intenções do fer- Genef

vir : as mãos de Labão: Ser- 29

viam tibi : & o coração de

Rachael : pro Rachel :.era de

Deos todo , & não reparti-

do : os affectos do coraçao,

de Deos ; & para Deos as

obras das mãos. Efta fineza !

do fervirnão fe vio nos Dif

cipulos de Chrifto , antes de:

Micreffe,que requerer confirmados em graça pelo

a fatisfação do fervir: quem.

ſerve fem intereffe , paffade

liberal : &quemfe applicou

afervir para intereffar , ain-

da o não chegou a fer. Por-

que deixárao , &feguirao,

tiverão motivo os. Difcipu-

los de Chrifto , para pedir

remuneração,& efperar pre-

mio: Quidergoerit nobis? E

Efpirito Santo : ainda então

tinhão hũ cuidado no ſervi--

ço,& outro no premio.. Saõ

Joao , o.Difcipulo do amor,

& feu irmão Diogo,taô pre-

ferido aos mais , como elle,

pedirao os dous lugares do

lado: Dic utfedeant hi duo: Matths

unus ad dexteram , alius ad20.

finistram :& então amariaō

com
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com amor mais fino , fe o cuidar da Igreja, comrazão

não defejaffem fatisfeyto.

Outrasvezes os mesmos, &

os mais do Apoftolado dif-

putáraō as mayorias , affim

as do Ceo: Quis, putas,ma-

1or est in Regno Calorum:

como as da terra: Facta est

contentio inter eos , quis eo-

rum videretur effe maior :&

fó feriao mayores na com-

panhia de Chrifto ,fe ame-

dida da mayoria foffe a do

ferviço,&naõ a do premio.

Finalmente S. Pedro reque-

rcopara fi,& para os outros

afatisfaçãode haverem fer-

vido : Quid ergo erit nobis?

E mais fe lhe louvaria odef-

cuido do pedir , do que adi-

ligencia do requerer. Se S.

Pedro pertendeffe efta re-

muneraçãodepois de exer-

citaro fupremo governo da

Igreja , ainda que feria me

Thor efperar, que pedir;com

tudo , as affiftencias actuaes

daquella dignidade, lhe def-

culpariao os cuydados do

premio.

AIgreja por allegorias

reprefentada, he Edificio,he

Ceo, he Meftra , he Familia,

heRebanho , he Nào , & he

Reyno. Efe Sao Pedro cui-

daffe do premio , depois de

attenderia a coroa de feus

merecimentos : porque en-

tão ja ligava como Pedro,

quando a Igreja era Edificios

ja dava,ou não dava entra-

das , como fupremo Miniſ

tro, quádo a Igreja era Ceos

ja enfinava , como divina

mente illuftrado , quando a

Igreja era Meftra : ja gover

nava , como Pay, quando a

Igreja era Familia : ja vela-

va , como Paftor , quando a

Igreja era Rebanho: ja man-

dava, como Piloto, quando

a Igreja era Nào:& ja impe-

rava, como Principe, quan-

do a Igreja era Reyno. Mas

empedir premio , antes de

eftudar fobre todas eftas o-

brigaçoes , deu occafião a

que hoje lhe preferiffemos

S.Bento, que no espirito , de

que deyxou herdados a feus:

filhos, foy Pedra , que ligou

nefte Edificio : foy Delega-

do das chaves,que fechou,&

desfechou efte Ceo:foy Pre-

fidente , que fuftentou eſte

Magifterio: foi Pay, que en--

caminhou efta Familia : foy

Paftor , que apafcentou efte

Rebanho : foy Piloto , que

navegou neſta Nào ; &foy

Principe, quedominou nef

S3
te
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bis ?

te Reyno , femque por tao queno Paynenhua attenção

immenfos cuydados reful- . no pertender : Quid erit no-

taffe mais premio para Saō

Bento,quea gloria deos ver

em feus filhos tolerados por

amor, & affiftidos de graça.

Affim fe admirou em hum

dos muitos filhos felizmen-

te gerados no coraçao do

Santo Patriarcha : em hum

S. Gregorio Magno , quero

dizer.Neſte fó digniffimofi-

lho feu , como em compen-

dio de todos , fatisfarey á

obrigação de moftrar nelles

mais attenções para fervir,

que para pertender. Servia

o grande Gregorio tao de-

fintereffado depremio , que

não fatisfeyto de fer fervo

do Senhor de todos,tambem

oconfeffava fer dos mesmos

fervos do Senhor, publican-

dofe,Servusfervorum Do-

mini : exemplo , que depois

imitárão os mais Pontifices,

que lhe fuccedèrao. Como.

a geração de tão fanta Fa-

milia era de legitimo efpiri-

to; affim como toda era hũ

fignificado de S. Bento , af-

fim em todos os filhos da

quelle efpirito fe via hum S.

Bento multiplicado : nos fi-

lhos todo o cuydado do fer-

vir: Servusfervorum : por-

Accommodou-fe S. Ben-

tono fervir a Deos , afſim

comoDeos correfponde aos

que o fervem. Aos fervos

que Deos mais ama, porque

melhor o fervem , mais fa-

tisfaz Deos com amor ,que

com premio. A SaoJoão , a-

quelle Difcipulo amado,deu

Chrifto tudoo que podia fer

mimodocoração : deulhe fi

naes manifeſtos de o amar:

Difcipulus , quem diligebat Joan.13

Jefus :deulhepara deſcanço Joan.

ofeu peito : Recubuitfuper 21.

pectus : &deulhe por May a Joan.

fuapropria May: Eccema- 19.

ter tua. Mas hū lugar noſeu

Reyno : Dic ut fedeant : ou

oda mao direyta: unus ad

dexteram : ou o da mão cf-

querda : alius adfinistram:

iffo difficultou dar Chrifto:

Non est meum dare vobis:

do coração , quanto quize-

res: domais , nada : quero

vos mais fervo , que apre

miado : Non estmeum dare.

Epofto que depois admittio

Chrifto a S. João aolugar da

mãoesquerda, quando efta-

vanaCruz acclamado Rey: Matthi

RexJudæorum : effe lugar 27.

nao
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Joan.

Ig

nãoérapara premio,era pa-

ra merecimento : não era o

lugar ,que S. João pedia no

Reyno de Chrifto gloriofo:

Pfal.23. Rexgloria era lugar , de

queferia bem cuidaffe Sam

AdPhi-Joãono Reynadode Chrifto

lip. z. crucificado : Jefus Nazare

nus Rex. Aquelle Senhor,

que por nos amar ,mais quiz

fer fervo , que parecer glo

riofo : Exinanivit femetip

fumformamfervi accipiens:

querque os mais feus ama

dos fervos , como hum Ben

to, comohum João , cuy-

dem mais de fervir, que de

requerer : Quid erit nobis?

E á vifta deftes exemplos,

não he mais fervir definte-

reffado , que fer cuidadofo

do intereffe ? Enaofoy Sam

Bento o que fe cftremou no

ferviço , todo esquecido do

premio? E todas eftas ra-

zões não faō fundamento

fem controverfia da replica,

que himos difcorrendo , &

acabando ? Quem dirá o

contrario?

Ifto foy oque fe admirou

nomundo , em quanto Sam

Bento empregava as forças

mais crecidas em ferviço da

Igreja. Mas em quanto de

menos annos fe expedia pa-
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rafervir nas fearas Evange

licas , ainda teve mais que

admirar o mundo. Mais he

fer igualnas acçoes, quando

as forças fao defiguaes , do

que quando as forças valem

tanto, como as acçoes: & iſ-

lofez Sam Bento. Logo de

quatorze annos, &na entra

dados primeiros alentos de

feu efpirito , foy a fepultar→

fe emhuacova , como quem

afpirando a fer humilde fer-

vo, fogia das fatisfaçoes do

fervir: comoquem vinha ao

mundo,para o illuftrar com

oefplendor de fuas virtu-

des, fem por ellas pertender

premio. Agora fe pode en-

tender ( no que ainda fenão

terá advertido ) a bem pon--

derada razão com que Sam

Bento entre os filhos de fua

religiofa difciplina era ac-

clamado Sol do Occidente,,

por não haver florecido no

Oriente. Ao Sol fahindo do

feu Oriente , & rodeando o

cursodafua esfera ,faõ devi-

das grandes adorações por

todo o müdo:affim comoem

todo aquelle tempo vay di-

ftribuindoobem defuas in-

fluencias , vay juntamente:

recebendo mudas gratifica-

ções por efte difpendio.Mas

de
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4.20

depois de fepultar feus ra-

yos nas fombras do Occi-

dente,& ter ja decido do lu-

minofo throno, em que era

adorado ; faz termo o feu

beneficiodiario , &tambem

fazpaula o agradecido ap-

plaufo, queofeguia.Eaffim

oquiz fer o Sol da fagrada

ReligiãoBenedictina S. Ben-

to, efcondendo-ſe na fua co

va : porque quiz fer fervo

fempaga, quiz fer Sol fem

agradecimento. Quemviffe

aS. Bento efcaçamente Sol

de quatorze annos ,& logo

cmhua cova fepultado , que

the poderia parecer , fenão

Sol ja nofeu Occidente? Sol,

fe efcondia das adora-
que

ções de nacido, por fenão

wer gratificado ? Sol final-

mente mais para nos , que

para fi ; porque todo empe-

nhado em fervir, & não cm

pertender? Chrifto Redem-

ptor noffo , o melhor Soldo

Ceo , & da terra:Orietur vo-

bis Sol ; mais foy Sol para

nos ,quandoteve o feu oc-

cafonos braços da Cruz,do

quequando tinha o feu Ori-

ente nofeyo do Eterno Pa-

dre. Em quanto fe deteveno

feuOriente ,& era Sol para

fi, eftava por remir o mun-

do:&depois de Sol poſtono

feu Occidente , comoja Sol

para nos,confummou anof

fa Redempção. O meſmo

Sol material , fe paraffe no

feu Oriente , tambem feria

mais Sol para fi , que para

nos : Solem throno de mais

luzimento feu ; mas nãode

mais proveito noffo. Seria

o que Chrifto diz do trigo ,

confiderando-o nacido , &

morto. Se otrigo não mor-

rerfemeado , fica fendo tri-

gopara fi , & não frutifica

para nos : Nifigranumfru- Joan

menticadens in terram mor- 12.

tuumfuerit, ipfumfolum ma-

net. Mas depois de morrer,

&ter o feu Occidente , fru-

tifica para nos ,& deixa de

fer para fi : Si autemmortuй

fuerit , multum fructum af-

fert.Otrigo antes defemea-

do,hetrigo, quenaopaffou

denacido : he como oSolno

feu Oriente. Otrigo porèm

depois de morto, & enterra-

do , he ja como Sol poſto,

porque he ja trigo no feu

Occafo : Cadens in terram.E

por iffo ja então mais para

nos : Multumfructum af-

fert : porque fe não deyxou

ficar para fi : Ipfum folum

manet.

Νέο
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Efte Sol , & efte trigo foy vertenciasde Sol pofto: Di

cebant exceffum. Como

quando no Sacramento nos

dá acomer o feu corpo en- Joan. 6;

tre efpecies de trigo : Qui

manducat huncpanem :tam-

bemhe para que nelleconti

nuem lembradas as horas do Antiph.

feu Occafo: Recolitur me- Sacr

moriapaffionis ejus.

S. Bento ; tendotão poucos

annos de vida , & ja enterra

do;fendode tao pouco naci-

do, & logoemcovafepulta-

do, fópara deixarde fer pa-

rafi , & começar a fer para

nòs. E como não havia de

multiplicar fecundo para

hua gloriofa pofteridade , &

fucceffaocontinuada de in-

numeraveis filhos do feu Ef

pirito , fe entre elles , como

trigo ,quiz taocedo ter co-

va:fe parabemdelles,como

Sol , quiz tao cedo ter Oc-

cafo:& fe por deixar de fer

para fi,&fer para todos el-

les , nãoquiz tempo de Sol,

quenacia ,fem que o pare-

ceffe de Sol que morria.

Quando Chrifto no Tabor

fequizmanifeftar comoSol:

Refplenduit facies ejusficut

Sol foy tambem com ad-

vertidas attenções no feu

Occidente : foy conferindo-

fe alli com Moyfes , & Elias

otempo defua morte : Di-

cebant exceffum ejus , quem

completurus erat in Hieru-

falem . Como era Sol para

nòs ,nãoquiz aquella hora

de Sol nacido: Refplenduit

ficutSol: fem que a mefma

hora foffetambem entre ad-

Verdadeiramente , que

fem exceder as medidas dos

Elogios de S. Bento, me eſtá

parecendo , quando o vejo

no Occidente da fua cova,

hŭa figuramuito natural do

Sacramento,para fócom el

la authorizar os feus mef-

mos Elogios . Nas acclama-

çoes Evagelicas dos outros

Santos , húa coufa heo San

to ,&outracoufa he a figu-

ra do Sacramento , que au-

thoriza as acções do meſmo

Santo. Porém nas celebri-

dades confagradas a S. Ben-

to, fe o confideramos na fua

covaefcondido , nao fe vay

bufcar fóra defte feu retiro

a authoridadedo Sacramen-

to , para ſe engrandecer , &

confirmar tão gloriofa ac-

ção : elle mefmohe o Santo;

& ellemeſmo he a figurado

Sacramento, S. Bento fepul-

tado nafuacova , erahu Sol

T
hu-
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humano, que fem perder a mais defejado para bem de

vida , que começou no feu todos , quando aufente de

Oriente, quizlogo ter Occi- todos : eſtava na ſua cova re-

dente : aflim como Chrifto tirado por húa vez perdido

Sol Diving , & occulto no de vifta , muitas achado nos

Sacramentohe hū Sol eter- affectos . Finalmente fe pa.

namentevivo entre memo rahaver Sacramento, ha de

rias de temporalmentemor- haver fórma ; em S. Bento,

to, S. Bento nafuacova nao depoisde fahir da fua cova,

eſtava fóra da continuada fe equivocou afórmadoSa-

prefença , que tinha com cramento : Hoc estCorpus

Deos : affim como Chrifto meum : quando Chrifto lhe

naoperde avifaō de Deos, diffe do Sacramento:Hoc ef

quando offá no Sacramento. corpus tuum ; & pouco dif-

Argaes. Efe S. Bento via a vifaõ de tavade parecer na ſua cova

Deos no Sacramento ; era Sacramento , quem depois

hum Bemaventuradodo Sa- pareceo facramentado.Eco-

cramento,affim comonafua mo efte tao grande, & inau-

cova,pelaprefença de Deos, dito favor fez Chrifto a Saō

ja o parecia da gloria.Sacra- Bento , depois de ter ſahido

mentoheomefmo , que fe da fua cova ; era Sao Bento,

gredo : affim como eftar em antes de ſahir della , figura

fegredo , & eftar efcondido, do Sacramento encerrado,

tambem vem a fer omesmo. para que depois o foffe do

E fe tanto monta eftar em Sacramento expofto , por-

fegredo , como eftar facra- que quiz primeyro fer Sol

mentado ; S. Bento efcondi- pofto, para depois appare

do na fua cova , cra como cer comoSacramento def

Chriſto em fegredo no Sa- encerrado. Temos chegado

eramento. Quanto mais aofim com a conclufao da

Chriftono Sacramentofe re- noffa replica : & he bem,que

tira de noſſos olhos , tanto preceda outra vez lembrado

mais fe communica aosnofodefpacho daquella peti-

fos corações ;paffa de efcon- çao,fobre que affenta a for-

dido de nos a unido com- ça da concluſaō.

nofco: & S. Bento,entaofoji

Sede-
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Sedebitis fuper fedes duode-

cimjudicantes duodecim

Tribus Ifrael.

E

chegou a emparelhar,&nao

deixou caminhopor feguir:

aBento , que fervio ſem in-

tereffar ; & quando podia

menos , fervio taõ definte-1

reffado, comoquando podia

mais , he devido mayor pre-

mio , que o prometido aos

que fódeyxárao , & fegui-

rao : ke devida mayor glo-

ria,que adehum affento ,po-

fto que tao fuperior , para

julgar: Sedebitisjudicantes. Joan.

E porque vos ouvimos di-

zer : Quodegofacio , tu ne-

fcis modò:fciesautempoftea:

venerado o fagrado devof-

fos altiffimosfegredos, efpe-

ramos ver neffe depois da

eternidade: Scies autem po-

Stehe, Senhor,odefpa-

cho com que expediftes

a petiçãode voffos Difcipu-

los : & eftes fao os funda-

mentos do que chamey re-

plica ao voffodefpacho.Nao

alleguey mais authoridade,

que a força da razaō, & a

verdade das Escrituras;por-

quenaoneceffitaode outra

novoffo Tribunal as heroy-

cas finezas de hú tal imita-

dordas voffas,que diantede

voffos olhos ainda he mais,

do que otem confiderado os

noffos difcurfos. Mas fe ajufteata coroa dos merecimen-

Juftin. ftiça humana dá a cadahum

deJuft . o que he feu : Constans , &

jare. perpetua voluntas jusfuum

cuique tribuendi : & a voffa

Divinajuftiça pèza a remu-

neração de cada hum pelo

Matth. valor defuas obras : Reddet

unicuique fecundùm opera

ejus: a Bento, quefezmais,

que deixar , porque deixou

antes de ter , &fe prefervou

para deixar a Bento , que

fezmais que feguir , porque

16.

:

"

tos de Bento , que nefte ago-

ra do mundo , naopodemos

comprehender? Tu nefcis

modò. Bem cremos, Senhor,

que mereceo gloriade talef

fera , que fó poderemos ver

igualada a medida da fua

grandeza , quando a admi-

rarmos na immenfidade da

voffa vifta: Adquam nosper-:

ducat Dominus Omnipo-

tens. Amen.

13:

1 2 SER-
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SERMAM

NAFESTA DE

S.
GREGORIO

MAGNO

Prégado em Noffa Senhora da Ajuda ,da Cidadeda

Bahia , eftando o Senhor expofto.

Hic Magnus vocabitur in Regno Cælorum.

Matth.cap
. 5.

Divina , & humanaMagestade.

UE pouco acer

tadas ,& muyto

pertendidas fo-

rao fempre no

mundo as diligencias para

valer. Pouco acertadas,por-

quemuitos errao os meyos

para fe augmentar , porque

os menos fabem as condi-

ções para crefcer. Muito

pertendidas, porque não ha

2

quem não defeje fobir , que

não afpire a fer grande : de-

fejar fer mais, he inclinação

natural dos homes ; todos

querem afua mayor perfei-

ção . E ficar fem o que defe-

jão, não he novidade nelles,

hedefgraça muitocommua.

Se acalohus paffao alemdo

quemerecem ; outros depois

degrandes merecimentos,fi-

cao
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cao muyto àquem do que

fao. Mas ainda affim,nãofe-

ria tão grande o dano ,não

haveria nos povos tão en

contradasfortes , fe por ou-

tra via tiveffe remedio efte

defconcerto da que chama-

mos Fortuna. Se , porque

os pequenos errão no fazer-

fe grandes afimelmos,fou

beffem os mayores engran-

decer aos outros. Se ao me-

nos não ouveffe efte defa-

certo no mundo , fempre fe

acharia emtoda a Republi-

ca quem foffe dignamente

grande. Porém nosvemos,

que aténefta parte tem feus

defvios a providencia dos

homes ,que ainda em fazer

grandes aos outros ,não a

certão os que mais podem.

Se quereis engrandecer os

fabios , embaraçao-vos os

ignorantes. Se quereis aug-

mentar os prudentes , per-

feguemvos os indifcretos.Se

quereis premiar os beneme-

ritos , inquietão-vos os en-

vejofos. Se finalmenteque-

reis obrar com juftiça , que-

reis dar acadahumoquehe

feu; ainda então, ou vosen

gana a conveniencia pro-

pria, ou vos deſencaminha a

defgraça alhea.

Para fugirmos pois def-

tes erros,para evitarmos ef-

tes defmanchos , temos no

Evangelho prefente regras

muito acertadas. Alli temos

doutrinaparacomacertofa-

zer grandes aos outros , &

para cada hum fe fazer a fi

mefmo grande. Para os que

afpirão a grandezas pro-

prias, & para os que tem o-

brigação de attender pelas

alheas. Eftamos na fefta do

incomparavel Doutor da

Igreja S. Gregorio Magno;

& paragrandes havia de fer

a lição do Evangelho para

encaminhar a fer grandes,

erabem que foffe a doutri-

nadefte dia.Digo fer ifto af-

fim: porque lido com atten-

ção otextoda prefente ce-

lebridade , parece que fenão

dirige a outra coufa. Asa-

bar oEvangelho com a fe-

gurança de grandezas no

Ceo ; Hic Magnus vocabi-

tur in Regno Cælorum ; mof-

tra quetodo elle he para en-

finar a confeguillas;que pa-

ra o acerto de toda a forte

de grandes foy efta pratica

de Chrifto . E fe efta foy a li-

ção que Chrifto deu a feus

Difcipulos, ſeja tambem ef-

te.o affumpto do Sermão:

T 3 En-
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Enfinara fer ,& a fazer gra-

des. Para o fazermos com

verdade, havemos de difcor-

Eer pelo Evangelho com as

palavras do noffo thema.

Chrifto ha de fer oDivino

Meftre deſta politica : & São

Gregorio Magno ferá oex-

emplo della.

Ave Maria.

RVAKAVARAUKUKUKUKUNUDUDUDUDUnunuzunubebonding

SA

Vos estis fal terræ.

Aõ as primeyras pala-

vras do noffo Evange-

lho, & as que começão a en-

finar afazer grandes a ou-

tros.Vejo,diz Chrifto a feus

Difcipulos , que fois fal da

terra. No Evangelho , em

que Chrifto encaminha a fa-

zer grandes , primeyro vèo

que lao aquelles, a quequer

engrandecer. Não faz certa

aefperança de poderem fer

grandes os feus Difcipulos:

Magnus inRegno Cœlorum:

fem primeyro olhar para o

que elles fao: Vos estisfal .

terra. Grande documento

para os que tem obrigação

de augmentar os outros!

Ver primeiro a quem que-

rem engrandecer. Não fa

zergrande a outrem , antes

de lhe examinar o fogeito.

As melhoras que vem fóra

defta regra ,faoaugmentos,

que logo parão. Saocomoa

for , que brota fóra de tem

po: chega a fer flor,mas na☎

dá fruto: malografe ,porque

fe apreffou.Não fao affini os

augmentos, que fe dão com

exame das peffoas. Alemde

virem nafcendo aos fogey-

tos, crefcem cada vez mais.

Comovem a feu tepo , fem-

pre fe logrão. Duas vezes

acho na Efcritura a Moyfés

levantado á fortuna de grã-

de.Huana Corte de Pharao,

quando o adoptou a filha

doRey : Quem illa adopta-

vit in locumfilij. Outra pa✈

racom opovode Ifrael ,qua

doDeos ofez feu liberta-

dor , & Principe fupremo?

Veni , ut educas populum

meum de Egypto. Mas com

efta differença , que a gran

deza , a que fobio Moyfes

na Corte de Pharao , não

paffoude hua adopçãode fi

Iho: Adoptavit in locumfi-

tij. Porem a que teve no go-

vernode Ifracl , levantou-o

are-
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reputações de Deos : Con-

Aituite Deum Pharaonis. E

acaufadefta differença foy,

porquenos Paços deEgyp-

to fobio Moyfes fem mais

exame de feu fogeito , quea

apparencia do bomafpecto,

comquenacera. Vio a Prin-

ceza aomenino Moyfés de

elegante fórma , & nao foi

neceffario mais. E Deos

naofezgrande do feu povo

a Moylés , fem primeiro o

vercom quarenta annos de

paftor nos campos de Ma-

dian.Como lhe vio os talen-

tos de paftor , julgou que

erafogeito para fobir , que

ja podia fergrande : Confti-

Suite DeumPharaonis. Lo-

go bem encaminha Chrifto

a feus Difcipulos a ferem

grandes noReynodos Ceos:

Magnus inRegno Cælorum:

quando lhes diz que tem ja

vifto o que elles fao : Vos

estis falterre. Para vos eu

fazergrandes nomeu Rey-

no ,janão falto á minha o-

brigaçao , parece que vem

a dizer Chrifto ; ja vejo o

quefois: Vos estis fal ter-

ra.

E queajustado a efta re-

gra andou S. Gregorio na

eleyçaõ de Agostinho,Mon-

ge feu , para Arcebispo de

Inglaterra ! Não o fezgran-

de daquella Igreja , fenão

depois queovio fazer mila-

gres. Bem podèra São Gre-

gorio,quando logo mandou

efte Religiofo á converfaõ

daquelle Reyno , darlhe a

dignidade de Arcebispo.Mas

iffo era obrar Sao Gregorio

fóra defta advertencia , era

fazer grande a Agoſtinho,

antes de lhe conhecer com

vagar os talentos: &nãofaz

ifto hum São Gregorio.Não

ha de obrar affim,quem com

acerto quer engrandecer a

outrem , primeiro ha de ver

o que elle he. Aquelle ho-

mem Rey, que publicamen-

te fez hum realconvite , he

naopiniãode muitos o mef-

mo Chrifto , quando nos dá

feu corpo no Sacramento.E

antes que naquelle myſte-

riofo banquete fe viffemas

iguarias,diz ofagradoTex-

to ,que entrára oRey aver

os convidados : Intravit

Rex , at videret difcumben-

tes. Não foy fem myfterio

efta vifta de olhos naquelle

Rey.Nãofoi acaſo em Chri-

fto efta prevenção antece-

dente. Os que chegão á me-

fa da fagrada Euchariftia,

che
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:

chegão para os fazer gran-

des. Não neceffita de pro-

va eſta verdade. Ecomo im-

plica fazer grande a outrem,

fem ver primeiro aquem fe

engrandece; por iffo Chrifto

examina primeiro as quali-

dades de feus convidados:

Intravit , ut videret difcum-

bentes. Não porq em Chrif-

to poffa haver perigo de fa-

zer elle grandes fem o acer-

to todo. Mas para nos enfi-

nar, & advertir , que para fe

fazergrande aoutrem , pri-

meiro fe hade ver o que elle

he,& que pode errar na elei-

ção de grandes , quem pri-

meyro não examina o que

faō.

Mas não baſta ifto para

fe fazer grande a outrem

com o devido acerto. Alem

de fe ver o que elle he , hade

verfetambemo para que he.

Depoisde conhecida a qua-

lidade dofogeito , ha de ex-

aminarfelhe o preftimo.Em-

penho parece da fabedoria

de Chrifto , quandoencami

nha para grandes os feus

Difcipulos:Magnus in Reg-

no Calorum : confideralos na

reprefentação de fal : Vos

estis fal terra. O fal faz-ſe

para fervir. He experiencia

E

muito provada. Não fefaz

o fal para fe ficar no feu fer;

fenão para fervir com os

feus preftimos. E niſto nos

enfina o Evangelho , que fó

fehadefazer grande aquem

fevir o que he para os ou

tros , &não o que he parafi.

Ser humpara outro , he fer

parafervir. Serhum para fi,

he não paffar do que he. É

nas eleyções divinas não fe

faz grande a quem fe con-

tenta de ferquemhe ; fenão

a quem he para fervir. Não

ao que he para fi , fenão ao

que he para outrem. Qui

vult venire post me, abneget

femetipfum , tollat crucem

fuam,& fequatur me.O que

quizer vir ao meu Reyno,

diz Chrifto,negueſe a fi mcf-

mo, tome afua cruz, &figa-

me. Ir ao Reyno de Chrifto,

he ir a fer grande , porque

naquella Corte não ha pe-

quenos. Sò he na verdade

grande , quem chegou aver

a Deos.Epara Chrifto fazer

ahum grandeda fua Corte,

querque effe tal não seja pa-

rafi : Abneget femetipfum:

& fe aplique afer para ou

trem: Tollat crucemfuam,

&fequatur me. Negarfehű

a fi mefmo ,he não fer hum

para
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hum para fi: feguir os paffos

a Chrifto , he fer hum para

outrem : efta he a condição,

que fe ha de ver no fogeito,

a quem fe quer fazer gran-

de. Não fe ha de parar em

ver quem he;ha de paffarfe a

vero paraque he: fe hepa-

rafervir. Entre todos os Sa-

cramentos he o da Euchari-

ftia a quem fe pode dar oti-

tulode Magno,porque alem

de o venerar affim a Igreja:

Tantum ergo Sacramen-

tum veneremur cernui , he

entre todos por Antono-

mafia o Sacramento ; &por

iffo fe pòde chamar o Sacra-

mentogrande. Ecomo a co-

dição para fer grande, he fer

para fervir ; por iffo nos da

Chriſto a fua graça nefte Sa-

cramentoem habitos de fer-

vente : Præcingetfe , faciet

illos difcumbere ,& tranfiens

ministrabit illis. Affim ex-

plicão algus efta myfteriofa

parabola.Servirá á mefa dos

que recebem feu corpo no

Sacramento . E como não ha-

via de fer affim , fe nas eley-

ções do Ceonão ha fer gra-

de,fenãoha preftar para fer-

vir ? fee exercicio de fer-

vente he a condição para fer

Magno?

Todo efte difcurfo fìá

confirmado no noffo Evan-

gelho. Depois de Chrifto ver

aos feus Difcipulos fignifi-

cados no fal : Vos estisfal

terræ,não lhes advertio ou-

tras obrigações , mais que as

de fervir como fal : Quòdfi

fal evanuerit , diz Chrifto, in

quofalietur ? Ofal , que não

ferve , em que vem a parar?

Adnihilum valet ultra , ref-

ponde o mefmo Senhor , ni-

fi ut mittaturforas , & con-

culcetur ab hominibus. A-

quelle fal , que ofoy fópara

fi , & não foy para os outros,

acabe no mayor defprezo :

Conculcetur ab hominibus.

Vejão pois os que tem a ſeu

cargo fazer grandes , nãofó

o que elles fao em fi , fenão

tambem , o que podem fer

para os outros . Não fe con-

tentemde ver nelles a virtu-

de de fal, fe os não virem pa-

ra fervir com a virtude, que

tem. Por iffo o Emperador

Carlos V. dizia prudente-

mente , que a mayor parte

do melhoramento de feus

Reynos eftava na boa cley-

ção de duas fortes degran-

des : nos grandes da juftiça ,

& nos grandes da Igreja . Ao

Paftor Ecclefiaftico chamou

V o nof-
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onoffo ALapide , Sal Ec-

clefiæ , ofal da Igreja. E ao

Miniflrodajustiça chamou

tambem, Sal civitatis, o fal

da Republica. E fe eftes gra-

des fao fal para fervir ; bem

diffe o prudente Empera-

dor , que nelles confiftia a

confervação de feus efta-

dos. Porém , fe elles fómente

faofal para fi , indignamen-

tefaograndes , porque não

fervem para outrem ,& faō

aruina dos povos. OPaftor

Ecclefiaftico, que nao appli-

ca a virtude de fal a fuas o-

velhas, que as não preferva

da corrupção : Ad nihilum

valet ultra : Não val nada

efte grande. O Miniftro real,

que como fal não ferve á

Republica, que lhe nãotem-

pera com juftiça os pleitos:

Adnibilum valet ultra: Não

he
para fergrande , porque

não ferve com o que pòde.

Foy S. Gregorio grande

na Republica , porque foy

Prefidere da Cidade de Ro-

ma. Foy grande na Reli-

gião , porque foy Abbade

de hum Mofteyro de Mon-

ges. Foy grande da Igreja,

porque foy Diacono Car-

deal ; & ultimamente , por-

que foy Pontifice Romano.

E quem poderá dizer , que

em todas eftas dignidades

deyxaffe S. Gregorio de fer

myfteriofo fal , para fervir

com os feus preftimos?Que,

que como fal, não prefervaf-

fe a infinitas almas da cor-

rupção da culpa , edifican-

do fcis Mofteyros cm Sici-

lia , & hum em Roma para

claufura de muitos Religio-

fos ? Quem , que como fal,

nãotemperaffe emConftan-

tinopla contendas de muito

pezo entre o Papa Pelagio,

& o Emperador Tiberio ?

Quem, que como fal , não

puzeffe goſto aos rigores da

Religião , de que querião

fugir varios Monges feus,

por defcontentes ? Quem,

quecomo fal , não excitaffe

a fede da falvação das almas

emmuitos Miffionarios,que

mandou aos Inglezes; &ac-

cendeffe os defejos dos bēs

eternos em tresmil Religio .

fas , que fuftentava em Ro-

ma ?E quem , que comofal,

não mortificaffe zelofamen-

te a todos os culpados ? Ao

Emperador Mauricio , por

fazerhúa ley injufta. AJa-

nuario Bifpo de Calher, por

fe vingar de feus inimigos

com as cenfuras da Igreja.A

Defi-
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Defiderio Bifpo em França,

por fe applicar á lição de li-

vros profanos. Ao Romano

Exarco de Italia , por favo-

recer aosque queriaõ deixar

as Religiões. A Nadal Bif-

pode Solona , por fe haver

dado a banquetes.E a Victor

Bifpo de Palermo, por con-

verfar ociofamentecom mu-

lheres. Eis-aqui como Sam

Gregorio he dignamente

grande , ainda no melhor

Reyno : Magnus in Regno

Calorum. Porque foube ap-

plicar a todos o preftimo,

que tinha. Porque nao pa-

rou em fer fal para fi , pois

tambem o foy para os ou-

tros. E que neceflidade ti-

nhamoshojede fal de tanto

preftimo ! Confidere-o cada

hum de nós.

Vos estisluxmundi.

Ontinua o noffoEvan-

tirem de fua vifta os fogey-

tos , que faō luzidos. Quem

quizer com acerto engran-

decer a outrem, olhe com at-

tenção para as boas pren-

das , que o illuftrao. Quan-

tos fogeitos deixao de cref-

cer , por não haver quem

ponha os olhos em feus lu-

zimentos? Quantas luzes fe

apagáraō ja , por faltar que

as viffe luzir? Por iffo Chri-

fto , quando faz certo a feus

Difcipulos o premiode grã-

des : Magnus in Regno Ca-

lorum : temja olhado para o

luftre de feus merecimentos:

Voxeftis luxmundi.O meſ-

mo he pòr os olhos nos fo-

geitos luzidos , que fubirem

elles a fer grandes. Hua luz

vifta,tanto monta como hua

luzaugmentada. E como he

antiga efta verdade ! Antes

de haverSol,naohavia mais

que luz: Fiat lux. Affim o

dizemos que escrevem fo-

Cgelho;&continúa tam- bre os dias da creação do

ben a lição de fazer gran-

des. Vòs fois luz domundo,

diz o Senhor aos fagrados

Apoftolos , quando os quer

para grandes no feu Reyno;

Magnus in Regno Cælorum.

Os que tem a feu cuydado

fazer a outros grandes, naõ

mundo. Porém o mesmo foi

por Deos os olhos nefta luz:

Vidit Deus lucem : que fe-

parala logo das trevas : Et

divifit lucem àtenebris. Em

qnanto Deos lhe nao poz

os olhos , era hua luz efcure-

cida.Masfendohũa vez vif-

V 2 ta:
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ta : Vidit Deus lucem : lo-

godeixoude estar em fom-

bras: Divifit lucem à tene-

bris. Enão parárão aqui os

augmentos da luz. Não fe

achou fó crefcida , por fever

livre dastrevas : logo fobio

afer luz grande : Fiant duo

luminariamagna. Affim ha-

via de fer ; porque ja Deos

tinha posto os olhos em fua

boa qualidade: Vidit Deus

lucem , quòd effet bona. Ain-

da depois detta vifta dos

olhos de Deos , fobio a luz

a fermais:fobio a fer mais

quegrande ; porque chegou

a fer Sol: Luminare maius,

ut præeffet diei. Tanto co-

moifto faz fobir a hű fogei-

to luzido , haver quem lhe

ponha os olhos. Se he luz

efquecida , paffa a fer luz

fem fombras: Divifit lucem

àtenebris. Se he luz defaf-

fombrada , fobe a fer luz

grande : Duoluminariama-

gna. E depois de luz gran-

de,ainda chega afer luz ma-

:Luminare maius. Ifto

heo quedevem fazer os que

quizerem augmentar fogei-

tosbenemeritos : feparalos

das trevas do efquecimen-

to. Advertindo , que acon-

fequencia de haver grandes

no melhor Reyno : Magnus

inRegno Calorum , nafcede

haver quem olhe para os q

faoluzes :/os eftislux mun-

di.

Affim o moftrou o Ceo,

onde he infallivel eſta regra

de fazer grandes , na eley-

çãodo nolfo Santo áfupre-

madignidadeda Igreja.Não

deyxou Deos de o efcolher

para Pontifice , por elle fe

haver escondido . Soube São

Gregorio , que em Roma o

querião para Vigario de

Chrifto , & mudando o ha-

bito , fe fahio da Cidade a

efconderfe entre bofques, &

a fepultarfe nas covas , para

não fer defcuberto , & fugir

affim ao Pontificado. Porèm

Deos com huma refplande-

cente columna , manifeſta a

todos no Ceo , hia moftran-

do os lugares,por onde Gre-

gorio fe efcondia na terra.

Atè que achado milagrofa-

mente o trouxerão a Roma,

& confagrárao Vigario de

Chrifto. Implicava muito,

que Deos não fizeffe Mag-

no a S. Gregorio , por elle fe

haver escondido . Não ha no

mundo fombras , que tirem

dos olhos de Deos a fogeitos

tão illuftres. Não cuftuma

Deos
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Deos efquecerfe de luzes

tão benemeritas. He verda-

de que S. Gregorio não buf-

cava as trevas para fe efcon-

der da vifta de Deos : reti-

ravafe , para fe occultar aos

olhos dos homens. Que fó

entre os homes deyxão de

fobir femelhantes fogeytos,

por efcondidos : deyxão de

fer Magnos , por não haver

quem ponha os olhos em

fuas luzes.

Comtudo ferá neceffario

advertirmos aos olhos , que

examinão estas luzes,as co-

dições , que lhes hão de def-

cobrir, para as fazerem dig

namente grandes. Não baf-

ta qualquer luz , para logo

merecer effe titulo . Duas fao

as condições , que ha de ter,

&ambas muito neceffarias.

Confideremolas brevemen

te. A primeira condiçãohe,

que effas luzes o fejao para

todos , &nãofópara algus.

O que for luz para certos,

nãohedigno de fer grande.

O que for luz para todos,

effe fim , effe he o que deve

fer engrandecido. Chrifto

nãofegurou otitulo de gra-

des a feus Difcipulos:Mag-

nus in Regno Calorum : fe-

nãodepois que os vio luzdo

mundo: Vos estislux mun-

di. A luz do mundo heluz

para todos ,& nãohe fó pa-

ra algus . E havendo de fer

grande o fogeito , que tem

luzes , naoha de fer , o que

as tiver , fópara certos , ha

de fer , o que as tiver , para

todos. Aquella molher , que

SaoJoaovio no Apocalyp-

fe, era grande no Ceo : Sig-

num magnum apparuit in

Calo. Tinha tambem coroa,

que he infignia de grades: In

capite ejus corona. Masnão

fem myfterio trazia em fi a

luz do Sol , a da Lua , &á

das Eftrellas : Amita Sole,

Lunafubpedibus ejus , & in

capite ejus corona Stella

rum. Como era fogeito grã-

de: Signum magnum: havia

detrazer luzes, que o foffem

para todos. Havia de trazer

Sol,que para todos luz.Ha-

via de trazer Lua , que não

luz fó para certos. Éhavia

de trazer Eftrellas, que não

cuftumão luzir fó para al-

gus . A fogeytos defta forte

luzidos , por direyto lhes

vem o titulo de grandes: Si-

gnum magnum . Dignamen-

te merecem fer coroados: In

capite ejus corona. Bufque-

mos defta verdade hua con-

Y 3 fir-
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firmaçãono noſſo Evange

lho. Acaba Chrifto de ver a

feus Difcipulos como luz:

Vos estis lux; & logo os en-

fina afer luz para todos:Ut

luceat omnibus , qui in do-

mo. Oqueporfer luz , hade

fergrande , advirto que pa

ratodosha de luzir : Luceat

lux coram hominibus . Nun-

ca virá a fer grande aquelle

luminofo, que fomente for

luz parahum canto da cafa:

Neque accendunt lucernam,

&ponunt eam fub modio.

Em lugar commum a todos

hade luzir: Super candela-

brum : o que ouver de fer

fogeito grande : Magnus in

Regno Calorum.

No Sacramento da Eu-

chariftia todo o corpo de

Chriſtoſeune com todos os

quedignamente o recebem.

He Theologia fem contro-

verfia . E como fe une com

noſco em hum Sacramento

Magno,hetodo para todos,

&todo paracada hude nos.

De fortequeno Sacramen-

to grande naô quiz Chrifto

fómente comunicarnos gra-

ça: quiz communicarfe to-

do. E havendo de darfe to-

do no Sacramento Magno,

foypara fe dar todo a cada

hum dos homes,&todo a el-

les todos. Efta he a condi-

ção , que fe ha de buscar no

fogeyto , a que fe ouver de

fazergrande : communicar-

fe inteyro , & não partido.

Nãolevarem hús os favores

da maô direita , & outros os

defvios da efquerda. Naõ

dar o peyto aos menos ,&

aosmais as coftas . Tantoha

de luzir para hús , como pa-

ra outros. Affim o fazem as

luzes do mundo. Sao todas

para cada hum , & todas pa-

ra todos , fem differença

algua. No compofto huma-

no fó a alma merece otitulo

de grande. He femelhança

deDeos , & por iffo digna

de tao honrado titulo . Eco-

motemobrigação de ſe unir

ao corpo com requifitos de

grande , por iffohe toda pa-

ratodo o corpo ,

& toda pa-

ra qualquer de fuas partes.

Tanto aníma a parte , que

he pè , como a parte , quehe

coraçao.Affim o enfina a Fi-

lofofia . Qualquer grandede

hūa Republica ha de confi-

derarfe alma daquelle cor-

po. E fe animar a hũas par-

tes,& outras não,as que não

forem animadas ficaráo

mortas. E quetal fe pararia

>

hum
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humcorpo , ſe acaſo fe viffe

com os braços mortos , fe

tiveffe os olhos fem alma?

O!Deos nos livre.

Aſegunda condição, que

haōde fer aquelles fogeitos,

para que por luzidos os pof-

fao fazer grandes , he que

devem luzir fempre. Tirafe

do mefmo Evangelho. Vio

Chrifto a feus Difcipulos

como luz do mundo : Vos

estis lux mundi : mas nao

fingularizou , que luz do

mundo eraõ. Pudera-os

confiderar , ou como Sol,

4u como Lua , ou como Ef-

trellas ,que todas fao luzes

do mundo. Porém como

Chriftona reprefentação de

Juzes os queria para gran.

des : Magnus in Regno Ca-

lorum : nao convinha , que

os confideraffe fómente co-

mo Sol , porque o Sol luz

de dia ,& naode noite. Nao

erabem que os viffe luzir fó

como Lua , ou Eftrellas;

porqueà Lua , & as Eftrel-a

las luzem de noite , & nao

de dia. Eofogeito , que por

fer luz , fe ha de fazer gran-

de , heobrigado a luzir em

todo o tempo. A molher,

que S. Joao vio com titulo

de grande : Signum mag-

num : trazia comfigo todas

as luzes do mundo. Veſtia

Sol ,tinhanos pés a Lua , &

na cabeça as Estrellas. To-

das eftas luzes era bem que

trouxeffe , quem era grande

no Ceo : Signum magnum

apparuit in Calo. Havia de

moftrar , que tinha luzes

para luziremtodoo tempo,

para luzir fem defcançar,

de dia ,& mais de noite. Di-

zer pois Chrifto a feus Dif

cipulos , que fao luz do

mundo: Vos eftislux mun-

di : &naõ fingularizar , que

luz do mundo eraô; que ou-

tra coufa he , fenao adver

tirlhes , que faõ obrigados

a luzir em todo o tempo?

Que como Sol hão de vigi-

ar , & luzir todo odia. Que

como Lua , & Eftrellas hao

de velar toda a noite fobre

a obrigação , que tem de lu-

zir. Nem ifto pareça encare-

cimento. He verdade muito

liza. Não he para fer

de o Prelado da Igreja , que

fe nao defvela nos cuidados

de Paftor. Nao he para fer

grande o Miniftro de Juſti-.

ça quedefcança da obriga-

ção de feu officio. Nao he

para fer grande o Superior

Rel.info , que dorme fobre

gran-

as
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as penfoésdefua dignidade.

Nao he para fer grande o

Cabode Milicia , que fe def-

cuida da difciplina do folda-

do. Nao he finalmente para

fer grande o Cidadaõ poli-

tico , que falta na adminif-

traçao da Republica. To-

dos eftes luminofos , para

ferem grandes ,hao de velar

fobre as fuas occupações.

No perpetuo exercicio de

fuas vigilias fehaō de acre-

ditar de grandes. Os mais

cuftofos defvelos defuas o-

brigações os haõ de coroar

por Magnos. Vejaõ de que

Juzes , fe coroava aquella

molhergrande do Apocaly-

ple.Naode Sol , porque vela

fóde dia. Nao de Lua ,por-

que ainda que vela denoi-

te , tem minguantes emfuas

vigilias. De Eitrellas fim;

porque álem de velarem de

noyte , tempo , em que as

vigilias fao mais cuftolas ,

não tem diminuiçaõ em

feus luzimentos. Pois eftas

faō as vigilias , que fazem

grandes. As que mais cuftao

Tao as quecoroao: In capi-

te ejus coronaStellarum.

Eftas faō as duas condi-

ções , queha de ter ofogei-

to para fer grande , porque

heluz. Ha de luzir para to-

dos , &ha de luzir em todo

o tempo. Húa , &outra cou-

fa ouve em S. Gregorio. In-

falliveis foraō nelle eftas

condições de Magno. Luzio

S. Gregorio para todos,por-

quenaoouve grande, a que

nao encaminhaffe com a lua

induftria. Aos Pontifices

Benedicto , & Pelagio em

Roma. Ao Emperador Ti-

berio em Conftantinopla.

Ao Rey de Cancia em In-

glaterra. A Smaragdo E-

xarco Romano. A Eutiquio

Patriarcha de Conftantino-

pla. E a muitos Bifpos , &

Arcebifpos de varias partes

do mundo. Luzio S. Grego-

rio para todos , porque nao

ouve pequeno, a que não a-

gazalhaffe com a fua chari-

dade. Elle foy oquena peſte

de Roma foccorreo a todos.

Elle o que fempre convida

va os pobres áfua me fa , a-

chando entre elles húa vez a

Chrifto , & outra a hum An-

jo . Elle o que tinha em lifta

todos os neceffitados de Ro-

ma para os remediar. Elle o

que mandou a Jeruſalem ao

Abbade Probo a fundar hů

Hofpital de Peregrinos , &

outrono monte Sinay pelos

Re-
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Religiofos de Santa Cathe-

rina. Ainda hoje , pelo mui-

to que efcreveo , eftá Sam

Gregorio luzindo para to-

dos,comoPrincipe de Theo-

logos , como Espelho de Fi-

lofofos,como Sol de Orado-

res, comoDiamante da Fe,

comohum Paulo na préga-

ção ,comohũ Cypriano na

cloquencia,&comohũ Ago-

tinho na fabedoria. Luzio

tambem S. Gregorio emto-

do otempo : fempre velou

fobre os cuidados de luzir.

Ja quando o baptizáraō, lhe

advertirao a obrigação de

vigilante, que iffo querquer di-

zer Gregorio. E que bem

correfpondeo S. Gregorio á

obrigação de feu nome ! Ja

mais parava no exercicio

das letras , no exemplo de

boas obras , nocuidado de

fua alma,& na fatisfação de

feu officio. Não ouve virtu

de, que naoenfinaffe : vicio,

que não deftruiffe : culpas,

quenão reprehendeffe : Pre-

lado aque não encaminhaf-

fe: Igreja a que não efere-

veffe: cahido, a que nãodef-

ſe a mão: &penitente, a que

não animaffe. Que arte boa

ouve em Roma ,que porfua

vigilancia nao floreceff ?

Que ceremonia do culto

Divino , que fenão refor-

maffe ? Que Sacerdote me-

nos ajuftado , que o não te-

meffe?Que abufos introdu-

zidos , que fenão defterraf-

fem? Efinalmente, que ove-

lha fua ouve , que a toda a

hora fenão pudeffe valer de

feu Paftor ? Oh admiravel

Varão ? Oh Pontifice hua,&

muitas vezes Magno !

Non venifolvere legem , fed

adimplere.

A

Indafao
palavras, que

enfinão a fazer gran-

des. Ainda efta parte do E-

vangelho
pertence aos que

tem obrigaçaõ de engran-

decer aos outros. Eu não

vim ao mundo , continua o

Senhor , para quebrar a ley:

para a guardar fim:Non ve-

nifolvere legem ,fed adim-

plere. Que advertidamente

moftra Chrifto a feus Difci-

pulos a ſua obſervancia
da

ley , quando os querver no

Ceo engrandecidos
: Mag-

nus in Regno Calorum! Não

ha meyomais efficaz para ſe

confeguir a grandeza dos

pequenos , que a obfervan-

cia dos mayores.Implica ha-

X ver
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ver grandes em qualquer

Republica , fe falta a obfer-

vancia dos que a regem. Os

grandes de humpovo fem a

integridade da ley no feu

Principe , não opodem fer,

&fó á ſua viſta o fao. Ja

Moyfesnãopodia governar

o povo pelo grande numero

defeus annos, quandoDeos

the ordenou , queelegeffe fe-

tenta Miniftros , para o aju-

darem no governo : Ut fu

Pentent tecum onuspopuli

Notavel Myfterio. Se ja

Moyfes nãoera para gover-

nar ;porque o conferva ain-

da Deos nogoverno ? Se a

quelles fetenta homes erać

para fuprir a fufficiencia,

quefaltava em Moyfes,por-

que lhe não manda Deos,

quedetodo deyxe áquelles

Miniftros o governode feu

Principado? Vay a razão,

que por agora nos ferve.

Todos os que fe elegeffem

para ogovernode Ifrael, fi-

cavaofendograndes naquel

le povo . Moylés era obfer-

vantiffimoda ley Divina. E

comoparahaverdignamen-

te grandes em hua Republi-

cahe neceſſaria a obfervan-

cia do que a rege ; bem he

que nãotire Deos a Moyfes

dogoverno. Por iffo quer,

que fe elejão á vifta da fua

integridade da ley os quede

novo quer fazer grandes.

Não podia fer com acerto

grandes aquelles Miniftros

em Ifrael fem a obfervancia

da ley emfeu Principe.Ain-

da quando Moyſés não po-

degovernar,a fua integrida-

de da ley ainda pode fazer

grades. Se alli não governára

Moylés,eftava fupridoogo-

verno dopovo coadirecção

daquelles homes ; mas não a

obfervancia da ley , que ti→

nha o feu Principe , para á

viſta della governarem co-

mo grandes de Ifrael. Ha-

veria Miniftros para o go-

verno : mas nãoo exemplar

da ley , para fazer grandes.

Que haver integridade da

ley nos Monarchas, &haver

dignamente grades nas Mo-

narchias , tudo vem afer a

mefma coufa. Por iffo Chri-

fto Redemptor noffo quan-

do pratica a fazer grandes

no feu Reyno : Magnus in

Regno Calorum : moftra a

fua obfervancia da ley:Non

venifolvere legem ,fed adim-

plere.Não encareço mais ef-

ta verdade, porque entendo,

queninguem duvida della.

So



de S.Gregorio Magno.
163

Soquero reparar nomo-

dode fe explicar Chrifto ob-

fervante da ley: Non veni

folvere legem , fedadimple-

re. Myfteriofo dizer !Aley

propriamenteguardaſe, nao

fe enche. Quebrafe , não fe

defata. Ou se o mefmovem

afer,quebraraley, que def-

atala: fe tanto monta guar-

dar a ley, como enchela:por-

que não diz Chriftoque el

le guarda a ley ,fenaoque a

enche: Adimplere ? Porque

nãodiz , que a não quebra;

fenão , que a não defata:

Nonvenifolvere ? Eu odi-

go. Chrifto queria com a

fua obfervancia da ley fa-

zer grandes a feus Difcipu-

los : Magnusin Regno Ce-

lorum . E quem oùverde fa-

zergrandesa outros por ex-

emplode obfervancia , não

fóhade guardar a ley ,mas

enchela.Nãofófe ha de ver,

que a naō quebra; mas tam-

bem, que a não defata. Qué

guarda parte da ley, guarda

aley , mas não a enche : &

affim que maishe , encher a

ley , que guardala. Quem

quebra parte da ley , quebra

aley, mas não a defata : &

menosvem afer, quebrar a

ley, que defatala, Para hum

ferexemplo de obſervancia

ha de encher a ley, depois de

a guardar; & não ha de def-

atar aley , depois de a haver

quebrado. As leys andão a-

tadas hũas co outras. Como

todas fe fundão no direyto

natural,andão todas ligadas;

& queguarda hũa ley,& não

guarda a outra,guarda a ley

defatada.E efte nãoferve pa-

ra regrade fazer grades. Ha

de guardar a ley ligada : Nõ

venifolvere legem. Os pre-

ceitos das leys andaōem rif-

code fenao guardarem , &

de fe não encherem. Ecomo

he mais encher a ley , que

guardala,por iffo não he pa-

ra exemplo de fazer gran-

des, quem fó guarda a ley,

mas quem a enche : Adim-

plere. Tudo diffe Chrifto no

noffo Evagelho em duas pa-

lavras : Jotaunum , aut unus

apex non præteribit àlege.

De tal forte hey de guardar

a ley, que a hey de encher ,&

a não hey de defatar. Não

deixarey de a encher , nem

faltandocom hûa letra :Jo-

taunum. Que faltar á ley

com a obfervancia de huafó

letra, ja nãohe encher a ley.

Não fe verá que a defato,

nemna falta de hua virgu-

X 2 la:
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la: Autunus apex. Quede-

linquir na ley,porfaltarcom

hua fó virgula , ja he defatar

a ley.Defta forte hãode pro-

ceder os que por obfervan-

tes da ley , quizerem fer re-

grade fazer grandes. Nem

faltar com huma letra , fe a

quizerem encher , nem ar-

kedar huavirgula , fe a qui-

zerem atar :Jota unum ,aut

unusapexnon præteribit à

te ge

Toda
a obfervancia

das

leys
de Prelado

fe vio fem-

pre no noflo
Santo

; não
fó

as queria
guardar

, mas
en-

cher
. Sabia

muito
bem

,que

mais
era defatar

as leys
,que

quebralas

. Vez
. ouve

em

que
fe condenou

a não
dizer

Miffa
por

algūs
dias

,porque

foube
, que

em hum
bayrro

de Roma
ſe achára

morto
hû

pobre
,fem

que
elle

lhe aco-

diffe
. Eprivouſe

da confo-

lação
,&doçura

, que
fentia

no celebrar

, fó por
temer

,

que
aquella

ovelha
fua mor-

reffe
de fome

, ou de outra

incommodidade

, por culpa

de feu
Paftor

. Oh cafo
nun-

ca vifto
! Oh exemploraro

!

Ifto
fim; ifto

he fer obfer-

vante
da ley. Caftigar

em fi

a falta
de obfervancia

fó-

mente imaginada ; he não

quererfaltar ao compleme

to da ley ,nem com hũa le

tra : Jota unum . He querer

guardar a ley atada até a ul-

tima virgula: Unus apex.

Não podendo tambem Sao

Gregorio emhua Quarefma

jejuar ofabbado Santo , por

eftar enfermo , rogou com

muitas lagrimas a Eleuthe

rio VaraoSanto,que lhe pe-

diffe a Deos forças para po-

der cumprir com aquelle

preceito da Igreja. E porque.

alcançou o favor, ficougra

demente alliviado da pena,

que lhedava a falta do jejū.

S. Gregorio ja não faltava á

obrigação de jejuar , huma

vezque por enfermo o não

podia fazer. Mas porque na

obfervancia de Gregoriofe

havia de encher a ley,depois

de a guardar ;por iffo per-

tendiater faude,para poder

com o jejum daquelle dia,

Não jejuar ,por não poder,

era guardar a ley. Mas para

encher a ley depois de a

guardar , parece , que ainda

faltava pedir a Deos forças

para aquelle jejum. Alcan-

çar faude parapoderjejuar,

cracoufa quepodia fer . Pois

deyxar de a pedir era fal-

car
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tar acfta perfeição deobfer-

vante da ley. Como ainda

podia cumprircom aley , fe

alcançaffe faude parajejuar;

era não encher a ultima per-

feyção da ley , faltar nefta

petição; era menos pontua-

lidade, não pedir forças pa-

rafatisfazer á leycomo je-

jum de tãofolemne dia.Por-

que S. Gregorio andou tao

advertido neftes pontinhos

de obfervante. Porque qua-

do o não obrigava a ley,pe-

dia milagres para fe obrigar.

Porque le caftigava como

culpado,fó por fe imaginar

com culpa. Por iffo no feu

tempo florecerão tantos va-

rões illuftres , tantos Prela

dos exemplares ,quedeyxo

de nomear,por falta detem-

po. Veja-os , quem quizer,

em quatrolivros , que João

Diacono efcrevco da vida

defte admiravel Santo. Alli

verá como a melhor regra

defazer grandes,he a obfer-

vancia dos mayores. Como

andão avinculados o encher

ley,& o fazer Magnos.

He fentidomuito aceito,

& geralmente applaudido,

que em fe deixar Chriftofa-

cramentado, fe vioamayor

finezade feu amor para co

os homes, quanto na exten-

ção. Ao amor , com que

Chrifto nos amára em toda

avida, faltava aquelle amor

dofim : In finem dilexit eos.

Agora fallando nefte fenti-

do, digo affim : Se alli ouve

amar mais, quanto na ex-

tençãodo amor dos homes,

he certo, que até allí não

ouve amar tanto nefta ex-

tençãodo amor.Que aquel

lemayor amor ,que no Sa-

cramentofe vio , não ouve

antesdo Sacramento.E por-

que guardou Chrifto efte

complemento de feu amor

para o Sacramento da Eu-

chariftia ? Porque poz efta

integridade á ley de nos a-

marcomo a fi meſmo,quan-

do facramentado ? Arazão

eflá muito clara. No Sacra

mento da Euchariftia faz

Deos aos homes grandes de

fua caſa. Por meyoda união

Sacramental lhes entrega o

coração ,& os chega a fazer

validos muito do feu ladot

Inme manet ,&ego in illo.

Ecomo para fazer grandes

he nos mayores a integrida→

de da ley circunftancia ne+

ceffaria ,por iffo Chrifto no

Sacramentoacaba de encher

aleyde amar aos homes, co-

X 3 mo
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moa fi mefmo:Infinem di-

lexit eos. Atè alli guardava

Chrifto efta ley, mas aindaa

nãoenchia: ainda falcava ef-

ta fineza de feu mayor amor.

Falcavalhe fazer húa fineza,

em que aindadepois demor

to, ainda depois de fe aufen-

tar denòs , o deyxaffe ficar

com nofcoofeu gradeamor

doshomes : Infinemdilexit

eos. Eis-ahi, como aindaem

Chrifto fe acha encher a ley

depois de a guardar. Ecomo

he neceffario, no que encas

minha a fazergrandes , não

fóguardar aley, masenche-

la: Adimplere.

Quifecerit , & docuerit.

não defeje faber ? Oradem

meattenção. Quifecerit, &

docuerit . Oque fizer, & en-

finar, effehe , o que fe faráa

fi mefmogrande : Hicmag-

nus vocabitur in Regno Ca

lorum. Quer dizer :O que

fequizer fazer a fi mefmo

grande , feja igual no que

obra , & no quediz. Ajun-

tar as obras com as palavras:

Quifecerit ,& docuerit : he

o caminho mais certo para

cada hū ir a fer grande , ain-

da no melhor Reyno: Mag-

nus in RegnoCælorum. Ara-

zão he muito natural. Não

haverá homem algum , que

deyxe de ter acertados di-

tames para viver,como de-

ve. Aninguem falta o lume

Eaultima claufula do da razão ,com os documen

HEvangelho,que temos tosneceffarios para aconfe-

para confiderar.Adoutrina,

que nosder,a todos perten-

ce ; porquehe regra paraca

dahum fe fazer a fi mefmo

grande.Oque atéagora dif-

femos, nãofoydoutrina pa

ra todos,foi para algus. Foy

fó
para os que tem obriga-

ção de engrandecer aos ou

tros.Agora havemos de en-

finar,como cadahumfe po-

derá engrandecer a fi mef-

mo. E quem haverá , queo

lhar o bem , & não o mal.

Pois obre cada hum ajufta-

do ao que diz conforme as

regras da razão , & logo fe

verá feito grande: Quifece-

rit, & docuerit , magnus vo-

cabitur. Quiz Deos fazer

húa figura da Igreja , & re-

prefentou-a na Elpofa dos

Cantares. Affimo entendem

geralmente os Efcriturarios.

Ecomo cfta Eſpoſa tinha o

titulo de grande , pois vinha

acf-
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aeftar defpofadacomomef-

mo Deos: não fem myfte

rio a cabeça era de curo:Ca

putejusaurum optimum :&

asmãos erão tambem de ou-

ro: Manus ejus tornatiles

aureæ. Dacabeça nafcemos

dictames para ogovernode

cada bum. Alli fe formão as

regras da razão , para fe vi-

ver acertado. Nas mãos fe

reprefenta o exercicio de

noffas obras. São as noflas

mãoso fignificativo do que

obramos. E Elpofa , queha

via fobido afer tão grande,

neceffariamente havia de

moftrar o ajuftado da razão

no acerto das obras. Era

força que a cabeça diffeffe

com as mãos :que tiveffe na

nobreza das mãos amefma

fidalguia do metal , que ti-

nha na cabeça : Caput au

reum: Manus aure .

Ter cabeça de ouro ,&

nãoas mãos : dizer bem , &

obrar mal :não he effe oca-

minho para cadahum fe fa-

zer grande afi mefmo. An-

tes he o final mais certo de

deixar de fer grande aquel

le , que ja o he. E para iffo

não he neceffario , que as

mãos fejão de ferro , ou de

outro metal inferior: bafta

que defdigãohum pontodo

ouro da cabeça. Qualquer

gráo , que as obras deção do

acertoda razão , he final de

ruina,ainda na mayor gran-

deza. Aquella Eftatua de

Nabuco , reprefentação da-

quelle foberbo Rey, tinha

cabeça de ouro:Caput ex au-

ro optimo. Os braços erão

deprata : Brachiade argen-

to.Ecom tudo,com as obras

reprefêtadas naquellasmãos

ferem de prata , hum pouco

menos nobres , queo ouro

da cabeça , vioſe a Eſtatua

arruinada: Redacta eft quase

infavillam . Tanto como if-

to importa , que as obras di-

gão com as palavras nos què

faograndes. Se os dictames

fao deouro , he neceffario,

que de ouro fejão tambem

as obras. E le defdifferem

em qualquer ponto , eſtá a

ruina em caſa. A razão he

evidente. Oque começou a

faltar na
correfpondencia

das obras com as palavras,

cedo ha de faltar de todo.

Tantoque as mãos daquel-

la Eftatua fahirão de prata,

humpoucomenos fidalgas,

que oouroda cabeça , logo

as mais partes, que fe fegui-

rão ,huas forão de bronze,

ou-
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outras de ferro , & os pès de

barro. Chega a ter pès de

barro, o que tendo cabeça

de ouro, começou a dege-

nerar pelos metaes inferio-

res. Quem falla por bocade

ouro ,& obracom mãos de

metal inferior , ainda que

fejão de prata , vem a dar

paffoscompès de barro,que

oarruinão. Não faltou def-

ta verdade , ainda entre os

gentios , húa boa femelhan-

ça. Fizerão os Romanos á

fingida divindade de Her-

cules huma Eftatua toda de

puro. Por ventura que le-

vados da noffa razão. A-

quelle fimulacro reprefen-

cavalhes ahumgrande. Não

lhes podia reprefentar mais,

pois era figura de huma das

fuas divindades. E como a-

quelle Idolo havia de dar os

oraculos aos Romanos, im-

plicava que fallaffe por boca

deouro , &não foffe de ou-

ro todo. Até os Gentios ,

quando adorão ao demonio,

comoa grande , não querem

quena fua imagem defdiga

oacertode feus paffos , & o

exercicio de fuas obras , da

rectidão de feus oraculos.

Querem , que de pès , & de

cabeça feja todode ouro. E

fe ifto he nas divindades,que

não tem pès , nem cabeça;

nas que fe prezão de a ter,

qual ferá a ſua obrigação?

Qual ferá a correfponden

cia , que devem por no que

obrão, & no que dizem? He

certo que deve fer a mayor.

Seguiafe agora moſtrar,

como em S.Gregorio fe uni-

rão a bondadede fuas obras

coma de fuas palavras. Co-

mofoube fazerſe a fi meſmo

grande , porque ajuntou o

obrar com odizer. Mas nem

todo efte tempo , nem todo

efte rezoado erão bastantes,

para dar a conhecer correl-

pondencia tão grande , para

medirmos o que diffe , & o

que obrou , para pezarmos

o quefez, & o que escreveɔ.

Todo o campo he eſtreyto,

toda a medida vem curta , &

hefraca toda a balança. Sò

digo , que fallando Santo Il-

defonfo das maravilhofas

obras , & admiraveis efcri-

tos de S. Gregorio , diz que

emtoda a antiguidade não

acha coufa femelhante,por-

que foi mais fanto , que hum

Antonio da Thebaida , &

mais fabio,que hum Agoſti-

nho em Africa . Equem no

queobrou venceo a hũ An-

toniq,
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tonio , & noque foube ahu

Agostinho , bem fe deyxa

ver ,oquefoy noffo Santo,

noque obrava, &no que di-

zia : & fe merecerá o titulo

degrandenoCeo : Magnus

in Regno Cælorum , quem

como elle for o mefmo nas

palavras: Quifecerit , & do-

cuerit. Comtudo , occafião

ouve , em que fe arguìo a S.

Gregorio algum dezar neſta

materia. Não faltou quem

The quizeffe desluftrar a cor-

reſpondencia do que fazia,

com o que enfinava. Foy o

cafo , que querendo dar a

Communhão a hũa molher;

porque a vio rir ao tempo

decommungar, pozfobre o

altar o Sacramento , & aca-

bada a Miffa , lhe perguntou

acaufa de feu rizo naquella

occafião. Refpondeo a mo-

lher: Porque vos diffeftes,

queo pão, que nos fazemos

com as noffas mãos , era o

corpo do Senhor. Ouvindo

ifto o Santo , pedio a Deos

abriffe os olhos áquella mo-

lher,&acudiffe pela fua ver-

dade. Porque dizer , que al-

li cftá o corpo de Chrifto , &

moftrarfómente pão,ho não

dizer a obracom a palavra.

He dizerbúa coufa,&mof-

trar outra. Converteo logo

Deos aHoftia em carne: vio

a molher o prodigio , arre-

pendcofe contrita : tornou

ocorpo de Chrifto ás efpe-

cies de pão ; &ficou S. Gre-

gorio grandemente acredi-

tado para com aquella mo-

lher nas obras , & nas pala-

vras: no que fazia,& no que

enfinava.

Pareceque era impoffi

vel , não obrar Chrifto eſta

maravilha para credito do

feu Pontifice. E mais fendo

á vifta do Sacramento da

Euchariftia , que por fer o

Sacramento Magno , impli-

cava , que não foffe o mel-

mo, quando dito por S.Gre-

gorio , que quando obrado.

por Chrifto. Quenão diffef-

feo Sacramento, quando ſe

dizia , com o Sacramento,

quando fe obrava. He ja

muito antiga eſta correſpō-

dencia entre o Sacramento

nas obras , & o Sacramento

nas palavras. Tudo , o que

he , quando fe obra , he tam-

bem , quando fe diz : Qui

manducat hunc panem , vi-

vet in æternum. O Sacra-:

mento depois de obrado co-

munica vida eterna , a quem

orecebe. He verdade , que

Y fe
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fenãopode negar. Pois efta

mefma eternidade de vida,

que oSacramento tem de

poisdeobrado,tem tambem

depois dedito. Verbavite

aternæhabes. Diffe S. Pe-

droa Chrifto , quandoo ou

vio fallar no Sacramento da

Euchariftia : Cara mea verè

estcibns: Sanguis meusve-

nèeft potus. Achou São Pe-

dro em Chrifto palavras de

vida eterna , quando dizia

efte Sacramento: Caro mea

Perè est cibus. He Sacra-

mento Magno , & ha defer

•meſmo nas palavras,que

nas obras ha de communi-

car vida eterna , quando he

Sacramento diro:Verbavi

tæ æternæ habes : & ha de

communicar vida eterna,

quando he Sacrameto obra-

do : Qujmanducat huncpa-

nem, vivetinæternum. Ora

vejão fe vem nafcendo a

confequencia de fer grande;

Magnus inRegno Calorum,

aonde hadeunir oobrar co

odizer :Quifecerit , & do-

cuerit : feaonde as palavras

dizemcomas obras: Quife

cerit , & docueritpode fal-

tat a certeza de fer grande

MagnusinRegnoCalorum.

Pontifice foberano,tenho

acabado. Enefle annotereis

emRomanavoffa feſta mui-

to melhor Oração, mas não

tão born Pregador. Seria lá

melhor a Oração , porque

haveria Orador muito me-

lhor. E não podia fer lá o

Prégador tão bom ; porque

oFrégador cáfoftes vos. Eu

nãofuymais , quehum Re-

latorde hua pequena parte

devoffa doutrina. Não dif

fe nada neſta lição de fazer

grandes , que ja vòs o não

tenhalsdito.

Diffe , queparafe fazer

grande a outrem com acer-

to, ha de preceder vagarofo

exame de fua peffoa. Affim

otendes na Epiftola, que ef

crevelles à RepublicadeNa-

poles , que vos pedia para

Bifpo ahumReligiofo vol-

fo : Summis in rebus citum

non oportet effe confilium .

Nãoconvem , refpondeftes,

quepara fe fazer a hum Bif-

po , feja a refolução aprel-

fada.

Diffe ,que não erapara

fergrande aquelle , que fen-

do fal,não applicava aosou-

tros o preftime , que tinha...

Affim o dizeis na Homilia

dezafete fobre São Lucas,

quando, dechamar Chrifto

fal
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fal aos feus Difcipulos , ti-

rais efta conclufao, em que

vos comprehendeis a vòs

mefmo: Si ergofalfumus,

condire mentes fidelium de-

bemus:Saletením terra non

fumus , fi corda audientium

noncondimus. Devemosde

temperar os animos denof-

fosproximos osgrandes , q

fomos fal. Eentão odeyxa-

remos defazer,fenão appli-

carmos os noffos preftimos

aoscorações dos homes.

Diffe que os que tem o-

brigaçaõde engradecer aos

outros , hão de pòr os olhos

nos merecimentos efqueci-

dos , nas luzes , que andão

occultas. Affim o encomen-

dais na exposição , quefize

ftes , ao primeiro livro dos

Reys , quando confiderais a

inftrução, que Deos deu a

Samuel , para ungir por Rey

a David , que entre os feus

Irmãos era o menos vifto:

Quærat ergo, qui ornare

Ecclefiæ caput cupit,thefau-

*os occultos. Bulque o que

querfazer fogcitos grandes,

para ornato da Igreja , os

thefouros efcondidos,osme-

recimentos , que não andão

tão viftos.

Lqueaprimeiracon

dição dos que por luzidos

hão de fer grandes , heque

devemluzir paratodos, que

hão decommunicar aos ou-

trostodo obem, quegozão.

Affimo enfinais naHomilia

feptima fobreEzechiel,qua-

do moralizais os preftimos,

quehúas azas dos animaes

daquellecarrodavãoás ou-

tras : Tuncpennæ virtutum

fub firmamento rectè funt,

quando bonum , quod alter

habet, hocalteriimpendent.

Então nos levantão as nof

fasvirtudes ateofirmamen-

to, quando todo o bem , que

temos , o communicamos a

outrem.

Diffe,que a fegunda con

dição das grandes luzes , he

que devem luzir , & velar

ſem deſcanço. Affimo dais a

entender na Homilia treze.

fobre S. Lucas , quando ex-

plicais avigilancia daquelle

fervo, a quem Deos no Ceo

ferve ámefacomo agrande

de fua cafa : Vigilat, qui àfe

torporis ,& negligentiæte-

nebras repellit. O fervo,que

deftaforte chega ater name-

fa por fervente o meſmo

Deos, perfevera fempre em

fuas vigilias , fem a menor

fombrade negligencia.

Y 2 Dif-
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Diffe , que para haver

grandes em hua Republica,

era neceffaria nos que a re-

gem toda a obfervancia. Af-

ůmo aconselhais vos no ca-

pitulo primeirode voffa Pa-

ftoral : Sit Rector operatio-

ne præcipuus , ut grex per

exempla melius gradiatur.

Seja todo o que governa o

primeiro na obfervancia,

para que os fubditos cami-

nhando por
feus exemplos

vãofemprefubindo, & me-

lhorando.

Diffe , que para fazer

grandes a outros com obom

exemploda obfervancia , fe

requeria a integridade da

ley,ainda no menorponto,

ainda em húa virgula . Affim

ovindes a dizer na Homilia

dezafete dos Apoftolos,

quandocomparais comoef-

pelho a Leyde Deos , quefó

fazdignamente grandes aos

que aguardão : Speculafunt

præcepta Dei, in quibus fe

fanctæ animæ femper afpi-

ciunt. Porque affim como os

efpelhos.moftrão ás grandes

fermofuras a menor macula,

que as pòde manchar:Si que

in eisfuntfœditatis macula,

deprehendunt. Affim a Ley

Divina ferve ás almas de

grande fantidade , paralhes

fazer tirar a menor mancha,

queas pòde efcurecer. Serve

aos que hãode fer exempla-

res da oblervancia, para não,

confentirem a menor perfei-

ção , que os poffa desluftrar.

A

Diffe finalmente, que fóhe

para fe fazer a fi meſmo grã-

deaquelle,que obra confor-

me o quediz. Affim vos en-

tendo cu nosvoffos Moraes,

qfizeftes aos livros daquelle

grande MonarchaJob , quá-

do elle no capitulo trinta &

hũ a fimefmofecondena , fe

como vòs o explicais , não

moftrar nas obras oquediz

nas palavras : Bonaque ore

protulit s fi opere non imple-

vit.

Por eftas regras vosfez

Deos a vòs grande. Por cftas

regras fizeftes vòs grandes a

muitos. Por eftas regras vos

foubeftes fazer a vòs mefmo

Magno. Magno entre os ho-

mes por voflas letras , por

voffas virtudes,&porvoffos

milagres. Magno finalmente

entre os Cortelaos de me-

lhor Reyno : Magnus in

Regno Calorum; pelo lugar,

que tendes ; pela graça , que

adquiriftes; & pela gloria ,q

gozais: Ad quam nos,&c.

SER



173

SERMAM

DAS

QUARENTA HORAS;

QUE FOY O SEGUNDO DA NOVENA DE

S.FRANCISCOXAVIER,

Quefe celebra no Collegio do Rio

de Janeyro , anno de 1696.

P

Non percutiam propter quadraginta.

Genef. cap. 18.

Soberano Senhor Sacramentado.

Arece cafo,&he

myfterio, haver

no mundo cul-

pas com ventu-

ra: haver dita nos peccados,

& nosdelictos fortuna, não

faõdifpofições , nem induf-

trias dos homes; faomiferi-

cordias muito especiacs de

Deos .Nao porque a culpa

em algum tempo deyxe de

fer mal ; mas porquedepois

dofeu mal , em algum tem--

po ſe ſegue o noffo bem. A

culpa pelo que he em fi , não

pòde fer mayor mal, fe he

culpagrave ;&ſenão he tão

grandemal, quando a culpa

X 3
he
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leso que lemos no Tex-

to do Thema propofto : &

outrohe , o que reconhece-

mos na folemnidade do

fente Triduo. O Texto do

Thema he de hum perdaō,

que Deos prometia ás abo

minaveis Cidades de Pen-

he leve , ainda hemal decul-

pa. Aculpa porem ja depois

de perdoada , entãoheculpa

com ventura : entãohe, que

as culpas faō bem afortuna-

das. As queforão ao Tribu-

nalde Deos , & as vingou a

fuajuſtiça , effas fao asdef-

graçadas:& as que fepuri- tapoli , fe nella fe achaffem

ficarão nas fontes do per

dão, effas faō as venturofas.

As duas primeyras culpas,

que offenderão a Divina

bondade ambas nos dous

Paraifos, nodo Ceo,& noda

terra:ambasde igual fober-

ba; porque hua foi adehum

Anjo , que quiz fer como

Ifai.14. Deos: Similis ero Altiffimo

&outra foy ade hu homem,

porcuidar,queo podiafer:

Genef. Eritisfreut Dij: aculpado

Anjo não teve perdão , & a

do homem fim: ohomem te-

ve Redemptor , & o Anjo

não. E de verdade tão anti-

ga ,& tanto defé :tao certa

nacreaçãodos Anjos, como

experimentada na dos ho-

més, ninguem pode duvi-

dar : poderá porem difcor-

rela ,&confirmala a picda-

de Chriſtaa em outros ex-

emplos, femos irbufcar tão

longe.

3.

Ehe por agora.humdel

%

quarentajuftos : & a folem-

nidade do Triduo he do

perdão , que a Deos pedi❤

mos no espaço deftas qua-

renta horas. Tambem aqui

tiverão venturas noſffas cul-

pas, &as dos moradores da

quellas Cidades a não pude

ráoter : porque fendo offen-

fas de Deos,affim as culpas,

comque o mundo triunfa-

va por eftes dias , como tam-

bem o crão as culpas da-

quellas execrandas Cidades;

propende Deos para o nof-

foperdãoemqualquer bre-

ve tempo defas quarenta

horas : & queria pelo per-

dãodaquelles peccadores os

muitos, & grandes merecit

mentos de quarenta juftos

Nonpercutiam propterquar

draginta. Bem fe deixa ver

logo na infinita mifericor

diadeDeos , mais inclinada

paranos , que para aquelles

peccadores, a fortuna das

noffas
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noffas culpas , & a defgraça noffas culpas do caftigo me-

dasfuas ,fendotodasoffen- recido neftas quarenta ho-

fasde Deos. Erão offenfas

de Deos as fuas culpas; por-

quenasfuas Cidades domi

nava o ocio , que he fonte

original de todos os vicios:

abrazava afenfualidade , q

he detodos o mayor :nãoſc

amava a Déos , nem fe te

mia : adoravão- fe ascreatu

Jas,& não oCreador:&pro

Aradas finalmente as forças

docfpirito,tudo crãodefor

dēsda natureza , & defpre-

zos da graça. Ifto era em

fumma , oqueno tempo da

quelles peccadores infama-

va as fuas Cidades : & que

era,oque por eftes dias fe

applaudia nasnoffas Que

imperio nãotinha oappeti

te?Que diffoluções nãocau-

fava agula? Que folturas

não fomentava a ociofida-

de?Queeftragos não vião

emfi,& em fuas cafas os fen-

fuaes?Quegraça havia,que

não foffe hum theatro pu-

blico dejocofos? Eque dia,

ouhora, em que naoempa

relhaffem affim o efqucci-

mentode Deos , como o do

pejo dos homes ?E comtu-

do,porinfinitaclemencia de

Dcos, livrárao & livrãoas

ras ; & porfalta dequarenta

juftos , reduzio aJuftiça di-

vina a montes de cinzas to-

dasaquellas Cidades : Pluit

Dominus ignem ,&fubver- Genef.

tit Civitates,

Equal feria , ou poderia

ferarazão de tão contraria

forre ,entre hūas ,& outras

culpas ? Entre as culpas da→

quelles peecadores, & as

noffas culpas ? Se huas ,&

outras erao offenfas de

Deos; como para nos tam

benigna piedade , & para cl→

les taocarregadamao? Se os

feus peccados , & os noffos

peccados,crao aggravos da

Divina Mageftade ; porque

pezava Deos ofeu perdana

merecimentos de tantosjuf-

tos , & franqucou tao libc-

ralmenteo noffo, fatisfeyto

com as affiftências de tam

poucas horas? Arepoſta de-

faduvida , & de tão grande

duvida , nos fará a materia

do Sermão , aínda que nos

vejamos obrigados a bater

ásportas do fagrado Tribu→

nal dos juízos de Deos. E

femnos fairmosdo que acõ❤

teceo àquelles peccadores

porfalta de quarenta juftos,

"

def-

19.
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defcobriremos no Divinif-

fimo Sacramento , o que a

nos nos fuccede no tempo

deftas quarenta horas , pro-

vando fempre em todos os

argumentos efte affumpto:

Entrepeccados fortuna . Po

çamos graça.

AveMaria.

Pc-

AURUKUKUKUNUDUNUDURUDUAUAU!

nukunukunukununukununäsananunu nenu

Non percutiam propter quadraginta.

Primeira razão, para merecimentos de quarenta

Afatisfazermos áduvi- juftos,para qnelles livraffem

da propoſta : a primeira ra-

zão, digo , porque as noffas

culpas , & nao as daquelles

peccadores , tiverão a dita

de perdoadas; he porque no

tempo deftas quarenta ho-

ras damos nos a Deos, o que

nofeù tempo lhe naoderao

aquelles peccadores. A nof-

ſa fortuna, & a noffa defgra-

ça eſtá em darmos a Deos

fempre, o quefemprenos ef-

tá pedindo. Deos em todoo

tempo nos pede as noffas at

tenções para bem da noffa

Ifai.42. vida : Surdi audite , & cæci

intuemini ad videndum ; &

quehe oque nos fazemos?

que fazião os peccadores

de Pentapoli : cegos, & fur-

dos , affim como elles : Quis

cacus nifi fervus meus ? Et

furdus , nifi adquem nuntios

meosmifi? Aeftes cegos , a

eftes furdos pedia Deos os

O

4

a

•

o caftigode fuas culpas : Non

percutiam propter quadra-

ginta. Mas porque em cinco

Cidades inteiras fenaō achá-

rao quarenta juftos: a todas

aquellas Cidades : a todos

aquelles cegos , & furdos,

porque nenhum attendia ás

infpirações Divinas , cafti-

gou Deos com feu podero-

1o,&vingativo braço: Sub-

vertit Dominus civitates.O

mefmo nos fuccederia a nòs,

fe não interviera a nofſo fa-

vor a mifericordia Divina.

Como notempo , & no eſpa-

co deftas quarenta horas , &

tal vezna duração de hũa ló

veDeos em dobro, ( affim o

havemos defuppor)ve Deos.

emdobro aquelle numero de

juftos , por virtude doDi

viniffimo Sacramento dig-

namente recebido ; os nof-

fos cegos ,&os noffosfurdos

H-
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Hvrárao daquelle caftigo.

Como àquelles peccadores

lhes faltou efte meyo de fa-

zerjuſtos: como não come-

rao daquelle paō , que faz

Santos; elles não tiveraõ va-

ledores para o feu perdao,

& nos fim. A elles paffoulhes

a vida toda fem o merece

rem ;& nòs o confeguimos

em qualquer deftas quaren-

ta horasda noffa vida. Ha-

vemos porèm advertir , que

eſta noſſa fortuna não nos

vem daquelle numero de

quarenta horas , em quanto

tempo ;fenaõ do numero de

juftos deffas horas , &deffe

tempo:não nos perdoa Deos

os noffos peccados , porque

The confagramos eftas horas

ao feu fagrado culto ; mas

porque neftas horas do cul-

to, que lhe facrificamos, nos

emendamos de noffas cul-

pas. Affim como o motivo

em Deos,para o perdaodos

Ninivitas , naoera onume-

ro de quarenta dias deftina-

dos para a fus penitencia :

Jon. 3. Adhuc quadragintadies , &

Ninive fubvertetur : era a

penitencia daquelles qua-

renta dias : Prædicaverunt

jejunium àmaiore ufque ad

minorem.

Dondefe infere com ver-

dade , que fao coufas muito

diverfas , efta hora , & oque

nefta hora ſe obrou. Efta ho-

rahe hua medida do tempo;

oque nefta hora fe obrou ,he

oque neffe tempo fe medio :

&o de que havemos de fa-

zer calo , he do medido , &

não da medida : he do arre-

pendimento de culpas , por

eftas quarenta horas medi-

do ;&naō he a medida das

quarenta horas. Como os

annos , os mezes , osdias , &

as horas fao medidas do tē-

po , todas vao paffando , &

nada nos montao : o arre-

pendimento poremde nof-

fas culpas, que he, oque por

effes tempos fe mede , iffo

fim, iffo he o que nos fica , &

oque fónos importa. Enem

ainda porque eftas quarenta

horas, faōhorasdo noffo ar-

rependimento , as devemos

de prezar , como ſe foffe o

noffo principal cuidado: co-

mo fe effas horas taō bem

empregadas , em quantoho-

ras , foffemomeyo da noffa

fortuna- Horas eraõ do ar-

rependimento de Job,os dias

em que tratava comDeos o

perdaõde fuas culpas :Par-

cemihiDomine :&.com tu- Job 7

Z do
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do, como erao partedo tem-

po, quehiao paffando ; effes

dias ,& effas horas avaliava

emnada:Nihilfuntdies mei.

As quarenta horas, que def-

te Jubileo tem paffado nos

annos , que ja la vão : & as

que agora eftao paffando

nefte anno que vay indo :&

asquehaō de paffar para os

annos, que eftao por vir,

aindafendo horas do noffo

arrependimento , como fao

horas, que paffao , pode di-

zer cada húdenos , quefao

mada:Nihilfunt diesmei. O

pezar porèm das naffas cul

pas medidopelas horas,que

paffárao, pelas que vao paf-

fando , & pelas que hao de

paffar,comohe oquefó nos

fica,diffo fódevemos de cui-

dar : ParceDomine. Efe ef-

te foffe o cuydado dos pec-

cadores de Pentapoli , não

faltariaoentreelles quaren-

tajuftos, quelhes merecef-

femoperdãodefuas culpas:

mas virao fobre ellas tam

horrendo caftigo ; porque

tendo tao largos annos de

medida, nunca tiverão arre

pendimentoque medir.

Reparey, que paraDeos

perdoar àquelles peccado-

res,lhes nao pediffe quaren

ta annos de penitencia , af-

fim como lhes pedio quaren

ta juftos. Naõ feria tambem

fatisfação para Deos offen-

dido,hua penitenciade mui

tos annos , affimcomo o era

aquelle numero de juftos?

Naohe a penitencia dos pec-

cadores a que defagrava a

Deos irado contra as fuas

culpas ? Pois porque mais

queria Deospelo perdãoda

quelles peccadores , homes,

quede prefente foffem juf-

tos; do quehomes , que pela

penitencia de futuro o pu-

deffemfer ? Pelarazão, que

himos dando : porquepedir

Deos áquelles peccadores

quarenta, ou mais annos de

penitencia , era pedirlhes a

fatisfaçaõ de fuas culpas pe→

la medida do tempo : & po-

deria ir paffando toda cffa

medida, fem nunca chegar a

penitencia , quehavia defer

o medido. Antes de Deos

caftigar omundo com o di-

luvio, decretouparaapeni

tencia dos peccados daquel

letempo hua medida de cem

annos quetantos fe paffá-

rao,cmquantofe fabricou

aquella Arca, que depois lhe Chryf.

falvou as reliquias : Inter- Genef.

cefferunt anni inter prædi homil

ctionem,25.
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&ionem ,& diluvium cen- ção do mefmo Author do

tum. Efendo tangrande ef-

ta medida ,fendo hua medi-

da de cem annos , toda paf-

fou,&apenitencia, queha-

via defer omedido , nunca

chegou : Et in ijs annis ne

tantillum quidem profece-

runt. Paffou toda aquella

medida, ( diz Chryfoftomo)

&em toda ella não chegou a

penitenciaefperada: Ne ta-

tillum quidem profecerunt.

Eftahe pois arazão, porque

Deos queria para fiadores

do perdãode Pentapoli, ho-

més queja foffemjuftos:co-

mo Deos via ja nelles mere-

cimentos medidos tinha

motivo prefente para oem-

prego de fua mifericordia:

Nonpercutiampropter qua-

draginta.

Sono Diviniflimo Sacra-

mento veneramos a excey-

çãodefta regra: fó alli por

maravilhofo modo durão

tanto as medidas das horas,

como o medido nellas. A

quella primeira hora do Sa-

cramento,em que Chrifto fe

Matth. facramentou : Accepit pa-

nem ,& ait: Hoc eft corpus

meum : aindahoje dura , &

perfeverana noffa lembran-

ça, por milagrofa difpofi-

26.

Sacramento ; Hocfacite in

meam commemorationem O

medido , era o Sacramento;

& ahora , era a medida :&

tanto continua hoje o Sa-

cramento , como ſe repete a

hora : tanto renovamos a

memoria da hora medida:

Hocfacite in meamcomme-

morationem : como logra-

mos o infinito preço do me-

dido: Hoceft corpus meum,

Efta he avirtude da memo-

ria : fazoutravezpreſentes

os annos , que ja paffáraó, &

as horas, queja foraō: & por

iffo fazendo nos hoje, o que

entaofez Chrifto : Hocfa

rite : nao fó vay o Sacra-

mento continuando

tambemfica prefente na le-

brança a hora do Sacramen-

to : In meam commemora

tionem . Tudo foraõ , & ſaõ

finezas daquelle Senhor ,

quando fe quiz facramen

car, fez lembradas na confi-

deração do Evangelifta , a

horado primeiroamor:Cum Joan;

dilexiffet : & ahorado ulti- 13.

mo : dilexit. Como aquel-

le era o mais fino , &o majs

verdadeiro amor ,
fez por

lembrança prefentes no

mefmotempo ashoras , que

mas

Z 2 Le
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Joan.6.

Apoftolo do Oriente Sam

Francifco Xavier viveo na

India , quando os fazemos

prefentes nos dez dias , que

agora lhe dedica a noffa de-

voçao. Os feus dez annos

da India , pofto que foraõ

medidas do tempo , que paſ-

fáraō; naopaffáraó , fem le-

varem comfigo muitos me→

recimentos medidos : & em

todootempo ,que aquelles

annos hiao paffando,os me¬

fe nãopodem ver juntas : as

paffadas , as prefentes ,&as

futuras : as paffadas , lem-

brandonos o Evangelifta o

amor com que nos amou :

cum dilexiffet : as prefentes,

lembrandonos oamor ,com

queentaonos eſtava aman-

do: dilexit : & as futuras,

lembrandonos o amor ,com

que depois nos havia de a-

mar: Hoc facite in meam

commemorationem. De to-

das eftas horas fao viva re- recimentos de tão grande

prefentação , as horas do

culto , & affiftencia deftes

dias ao Diviniffimo Sacra-

mento:tambem nellas fe nos

dá acomerocorpo de Chri-

fo :Caromea vere eft cibus:

divino manjar de noffas al-

mas ,dotempo paffado , no

tempo prefente , & para o

tempo futuro. Affim duraó

as medidas ,& omedido do

Sacramento:& por feu meyo

duraōtambemo medido da

noffa emenda, & as horas da

fua medida , para Deos ver

nellas aquelles juftos , por

quem perdoa aos peccado-

res: Nonpercutiam propter

quadraginta.

Grande confirmaçaõ te-

In ejus mos deftas verdades na lem-

vita brançadosdezannos,queo

juſto , hiao valendo a innu-

meraveispeccadores. Eifto

comhumi ventagem muito

fuperior aos juftos , q Deos

pedia para valedores de Pe-

tapoli ; porque para inter-

ceffores de fócinco Cidades

pedia Deos os merecimen-

tos de quarenta juftos ; &

para valedor então de toda

a India , & agora de todo o

mundo,baſtava , & bafta hữ

fójufto Xavier. Nem para

lembrança dos feus dez an-

nos tão cheyos de mereci-

mentos , he eftreyta medida

a deftes dez dias , em que a-

gora os repetimos : porque

tambemquando elle contar

mil annos da Gloria,que go-

zadiante de Deos , com hu

fódia fe lhe pode medir tan-

ta
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Pfalm.

89.

ta eternidade : Mille anni

ante oculos tuos , tanquam

dies hesterna , quæpræter-

ijt.

Aſegunda razão da for-

tuna denoffas culpas , &da

defgraça das comettidas na-

quellas cinco Cidades , he

porque as noffas culpas , &

nãoaquellas , forão ao Tri-

bunaldivino emhoras , que

crão de Deos , não em horas,

queeraõdos homes. Effa he

adifferença , que ha entre as

horas que faode Deos ,&as

horas ,que fao dos homes.

As horas , que faō de Deos,

faōas da fua mifericordia: &

as horas, que faō dos homes,

faõ as das offenfas de Deos;

&comoos peccados dos mo-

radoresde Pentapoli, os vio

Deos em horas , que erao

dos homes , pois erao horas

dasfuas offenfas ;& osnof-

fospeccados forao viftos de

Deos em horas , que eraõ

fuas , porque os vio neftas

quarenta horas defua mife-

ricordia, os noffos peccados,

& nao os feus , chegáraō a

horas de perdaō. As horas

da SagradaPayxão de Chri-

fto , eraojuntamente horas

de Deos , & horas dos ho-

mes : eraõ horas de Deos;

porqueaffim odiz o Evage-

lifta : Sciens quia venit hora Joan.13

ejus : eraõhoras dos homes ;

porque affim as chamou

Chrifto : Hec est hora ve Lac.zz.

ftra. Em quanto horas de

Deos , erao horas de fua mi-

fericordia , porque nellas da-

va Chrifto pornos a vida: &

em quãto horas dos honēs ,

erao horas das offenfas dè

Deos ; porque nellas davao

os homes a Chrifto a morte.

E porque nas horas de Deos

não ha peccado fem perdao,

& nas horas dos homes não

tem perdao o feu peccado;

por iffo fahio perdoado Di-

mas nas horas da Payxaõ Luc . 13 :

de Chrifto : Hodie mecum

eris in Paradifo : emquanto

horas de Deos : & nao fahio 27.

perdoado Judas , mas antes

condenado: Laqueo fe fuf-

pendit : naquellas mefmas

horas, em quanto horas dos

homes : Horaveftra.

E quem faz, perguntará

agora a curiofidade Catho-

lica , quem faz , que as ho-

ras , où fejao de Deos, ou fe-

jaõ dos homes , fe as horas

fao huas partes dotempo in-

differentes? Sabem quem?

Os mefmos homes .Se os ho-

mēs fao , como Dimas , fa-

Matth.

A

Z3
zem
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zem ,que as horas fejao de

Deos :fe os homes fao , co-

moJudas, fazem, que as ho-

ras fejaõ dos homes. A hora

da converfaode Dimas, foy

hora de Deos ; porque nella

pelo feu arrependimento,

lucrou Deos para fi a alma

deDimas: a hora da venda

de Chrifto , foi hora dos ho-

mes ; porque nella pela fua

ambiçaõ intereffou Judas

para fi , o que lhe rendeo a

venda de Chrifto. De ma-

neira, que as horasde Deos,

faō as horas da fua miferi-

cordia ,& os homes fao os

quefazem , que as horas fe-

jaode Deos ;& as horas dos

homes , faō as das offenfas

de Deos , & os homes fao os

que fazem ,que as horas fe-

jao dos homes.Dio eviden-

teprova a cfta verdade , af-

fimoexemplo,que nos con-

ta o Thema, comoo que ce-

lebra oTriduo. Em ambos

contende Deos , & conten-

dem os homes ,para fazerem

fuas as horas : mas com efta

-differença ; que no exemplo

do Thema contendem as

culpas dos homes com as

mifericordias de Deos : &

-no exemplo do Triduo con-

-tendem as finczas de Deos

comas dos homes. Confide-

remos eftas duas contendas.

Os moradores daquellas

cinco infames Cidades, com

aporfiada frequécia de fuas

culpas , queriãoque as ho,

ras foffem fuas:&Deos com

os avifos de fuas mifericor→

dias , queria quefoffem fuas

as mefmas horas. Tão con-

tinuadas eraõ as culpas da

quelles homes , como eraõ

fucceffivas as infpirações de

Deos : aquelles homes refi-

ftindo a Deos, &Deos com .

batendo a obftinação da

quelles homes. Finalmente

então fe vio aquella conten-

da entre Dcos, & os homes,

que hoje le cftá vědo emto- AdGal.

das as horas : Caro adverfus

fpiritum : ſpiritus adverfus

carnem . E vendo Deos , que

aquelles homes fazendo ro-

ftoá fua juſtiça , o voltavão

á fua mifericordia , defcar-

regou fobre elles o açoute

merecido : Pluit Dominus

ignem ,&fubvertit civita-

tes. E eis-ahi peccados fem

fortuna no exemplodoThe-

ma :foraô alli os homes tão

rigurofamente caftigados ;

porque com as fuas culpas

fizerao , quefoffem dos ho-

mésaquellas horas,que.com

ofeu

5.
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•feu arrependimento ha-

vião de fer horas de Deos.

Quando os homes affim of-

fendem a Deos, iftohe oque

fazem : affim como os pec-

cadosfaofeus ,faōtambem

fuas ashoras de feus pecca-

dos. He verdade , que nefta

contenda, Deos he o quefi-

ca vencido do modo , que o

pòde fer ; porque fica fem

aquellas horas, que queria

foffem fuas.Mas fe no logro

deffas horas , os homes fao

agora os vencedores, depois

vem a fer os vencidos ; por

que depois os covence Deos

notempode fuas vinganças,

nao fó com a gravidade de

feus peccados , mas tambem

com as mefmas horas deffes

peccados. ComoDeos os ca-

ftiga, nãofópelos peccados,

mas tambem pela perfeve-

rança nelles ; affim como

guarda emfeu Divino pei-

toonumero dos peccados,

affim mesmo conferva nelle

onumerodas horas. Ifta he

oque difcorriaJob , quando

fe dohia , de que Deos lhe

guardaffe para o tempo da

conta, ainda os peccados da

fua primeira idade : Confu-

Job 13. mere mevispeccatis adolef-

centiamea. Achaya,queno

peyto de Deos offendido,

tanto fe depofitavao os feus

peccados : Confumere me vis

peccatis : como os annos ,

os dias , & as horas deſ-

fes mefmos peccados an

dolefcentiæ meæ. E não fó

do que fentia o Santo Job,

mas tambem do que Deos

mandou dizer áquelle Bifpa

peccador : Incipiam te evo- Apcc.3.

mere : ja comecey a lançar-

tede meu peito: devemosde

entender , que affim como

himos peccando , vay Deos

guardando em feu peito os

noffos peccados, & afua du-

raçao , para os vingar a ſeu

tempo : os deJob, ainda que

ja paffados na idade da ado-

leicencia : & osdaquelle Bif-

po , pofto quefó começados

nos feus primeyros defcuy-

dos : hus ,& outros affim co-

mo haviaō fido ,mo haviaō fido , & quanto

tinhaõdurado : osdeJob, ja

peccados completos : Confu-

mere vispeccatis : osdoBif-

po , ainda indigeftos ,& por

iffo provocativos de vomi-

to: Incipiam evomere.Eque

boa confideraçaoeſta paraa

emenda das noffas culpas!

Ouasnoffas culpasfaocom-

pletas , ou eftão principia-

das: fecompletas,ja faëme

rece-
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recedoras da ira de Deos : fe

principiadas , ja o vao dif-

pondo para ella : completas,

& cöfummadas de todo, nos

tirao do coraçao de Deos:

principiadas , & indigeftas,

ja vao começando a nos ti-

rar delle. E que mayor def-

graça , que efta ? De manei-

ra, que agora os que ifto ou-

vem ,ou ja Deos os tem lan-

çado do feu peito pelos pec-

cados completos : ou os vay

ja lançando delle pelos prin-

cipiados ; &fó os quefe con-

fervaō na fua graça , ainda

fe confervaõ de dentro. Ca-

da hum agora , metendo a

maonofeu peito, veja , que

lugar tem no de Deos . Veja

quanto the he devedor das

horas, que lhe tem roubado

com as fuas culpas. O que

naquelle Bifpo affim culpa-

do , começava afer vingan-

çadivina contraasfuas cul-

pas principiadas, &duraçao

dellas ;veyo a fer vingança

final nos peccadores de Pen-

tapoli : porque fe elles ha-

viao roubado as horas a

Deos , fazendo-as fuascom

os feus peccados : as horas

dosfeus peccados forao co-

tadas,& temporaes;& as ho-

ras da vingança de Deosfo

raofem numero , & eternas

Subvertit Dominus civita

tes.

Atè aqui a contenda de

Deos, & oshomes no excm-

plo do Thema : pafmos

agora á outra contenda en-

tre os homes , & Deos , que

defcobrimos no exemplodo

Triduo, onde Deos conten

de com elles ja facramenta→

do. Eu não differa, que as fi-

nezas dos homes podiaõ

contender com as de Deos

no Sacramento , fe janão ti-

vera defcuberto efta conten-

da Eufebio Emiſſeno na-

quelle Triduo do Deferto,

que defte noffo Triduo pò-

de fer a figura ; porque no

Triduodo Deferto por re-

prefentaçao, & por realida-

de no noffo Triduo , fe deu

aos homes a mefa do Sacra- Joan.6.

mento : Certamenfuit inter

panes, & homines: Conten-

dèraõ lá no Deferto , diz

Emiffeno, aquelles pães , &

aquelles homes; & a conten

da era , que ou venceffem os

que comiao : Vincebant ho-.

mines: ou venceffe o paō co-

mido: Superabant panes : &

quando nao havia mais ho-

mes : Iili deficiunt : ainda

havia mais pães: Ifti fuffi-

Emif.in

ciunt:
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ciunt :& fe nunca faltaflem cordia : Mifereorfuper tu - Marc.8.

bam , quia ecce jam triduo

fuftinent me.

-

homes para comer: Sihomi

nes nunquam manducare

ceffaffent: fempre haveria

pães, que repartir: Panesin

infinitum creviffent . Ifto

meímo podemos confiderar,

q nos fuccede a nos no noffo

Triduo: comoonoffo Tri-

duo,he figurado Triduo do

Deferto; a contenda entre

Dcos , & os homes , repre-

fentada na diſtribuiçaõ da-

quelles pães , he a mefma

contenda entre os homes ,&

Deos , fignificada na Com-

munhaodo Sacraméto.Por-

que affim como nas quaren-

ra horas do Triduo do De-

ferto , contenderao os que

comiao, & o paō comido:

nas quarenta horas do noffo

Triduo , contendemos que

commungao , &o Sacramé

tocommungado. Ecis-aqui

peccados com ventura no

exemplo do noffo Triduo,

onderealmente , como figu.

rativamente no Triduo do

Deferto , fazem , & fizeraõ

oshomes , que as horas fe-

jão, &foffem de Deos ; por-

que arrependidos de fuas

culpas , & defejofos dopao

do Sacramento, as fazem,&

fizeraō horas da fua miferi

Nem he eſta avez pri-

meira , que as finezas dos

homes contendèrao com as

de Deos : tambem entre

Deos, & Xavier houvecon-

tenda de finezas. Quando

Deos queria vencer o amor

de Xavier , communicava-

felhe todo : & Xavier apu-

rando a fineza de o amar

fem intereffe , nao queria

tanto amor communicado

Sat est Domine , fat est.

Quando Dcos outra vez

queria vencer ofofrimento In ejas

de Xavier, retiravafelhe to- vita.

do, deixando-o padecer em

hum mar de trabalhos : &

Xavier provando de aman-

te, afinava os defejos de pa-

decer : Plus Domine,plus.

De maneira, que quando da

parte de Deos as armas eraõ

favores , a defenfa da parte

de Xavier, era o defiſtir del-

les: Sat est Domine.Equan

do da parte de Deos as ar

maseraõ lanças , a defenſa

da parte de Xavier , era o

meterfepor ellas: Plus Do-

mine. Viafe nefta amorofa

contenda , como em hū mef-

mo tempo as horas eraõ de

Deos,Aa
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Deas,&juntamente dosho-

ones :craō horas de Deos;

porque crao horas em que

-Deos amava a Xavier : &

eraõhoras dos homes; por

¿queeraõhoras, en queXat

vier amavaa Deos.Comoo

amorerao Author deftaco-

Genda , fazia,que huamef-

mahorafoffe toda de Deos,

&toda dos homes: todade

Xavier, & de Deos toda

Aterceyra razão defta

differença de fortes entre

nos , & os peccadores de

Pentapoli ,he, porque,nòs,

&não elles , tivemos adita

de fe haver Deos feito ho-

mem ,como nos ,notempo
Fein.s.. cm queo offendemos : Ver,

bum carofactum est. Vay

muito, para fe diminuir o

cafligo, & facilitar o perdão

de noffas culpas , em que

Deos , que as julga, tenha

Ja veftido a humanidade dos

que as cometem ; porque

pondo Deoss os olhos em

nos , &mais em fi ,ja tem,

que ver em fi para fe doer

denos : vè anoffa humani-

dade,&compadecefe mais.

Ainda entre os Julgadores,

&Juizesdomundo, a feme-

lhança dos eftados he hum,

feguroparaofavor,& com-

Luc.zz.

payxao: ſe oJuiz vefte do

mefmo pano do culpado, á

fentença refpeita muito a-

quella igualdade. Olhou

Chrifto para Sao Pedro , de

pois deo ter offendido com

aculpa da fua negação:Con

verfus Dominus refpexit

Petrum : & vendofe a fi ho

mem,como Pedro: Homo

factus; teve moderaçãono

caftigo, &preffa no perdão,

Teve tao moderado o few

caftigo, que na confideração ALap:

de ALapide.com Santo A- in Mat

goftinho , não foymais, que th. cap.

huareprençaõ de olhos: Be-25.

nigno oculorumfuorum nu¬

tu verberans eum , fui lap

fus admonuit : & teve tam

apreffado o perdão , que lhe

não tardou mais, que hum

abrir deolhos : Refpexit Pe-

trim , flevit amare. Affim

como Chrifto lhe poz os

olhost RefpexitPetrum :lo-

gofe achou difpofto para o

perdão : Egreffus foras fie-

vitamare. Efteve a fortuna

de S. Pedro , fer ellepor fra

queza , homem; &fer Deos

poramor , humanado: Ho

mofactus.Tudo ifto nos im-;

portou a femelhaça de Deos

com nofco na Encarnaçao

do Verbo : Carofactum: im

por
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portou-nos a moderaçãodo

caftigo , & a preffa do per

dao : tudo tal vez em hua

amoroſavifta: Benigno ocu

lorumnutu.

ima Nem bafta fer arguida ef-

tanoffa razão com a força

de outra contraria , & tam

dbem fundada , como ella

pysɔnão baſta, que os habitado

res dasCidadesdePentapo

li foffem tambem femelhant

tes a Deos pela creação dos

Genef. homes: Faciamus hominem

adimaginem & fimilitudi

nem noftram : para quehous

#effem de fer tão felizmente

perdoados , como nos , de

pois daEncarnação deDeos

Carofactum. Vay muitadif

ferença de femelhança, a fe

melhança da femelhança

de Deoscomnofco , à feme-

lhança de nos com Deos:

femelhança de Deos com

nofco , reſultou da uniaõ de

Deos com os homes na En

carnação do Verbo : Verb

carofactum.Ea femelhança

denoscom Deos , nãoreful

tou de união algua; porque

nacreação dohomem,o ho

mem, & Deos , não forão

unidos, fo ficarão parecidos

Adimaginem , & fimilitudi

Rem uvøram. Equem pode

Choa

duvidar , que ficou Deos

mais inclinado ao perdão

doshomes , depoisdeunida

comelles , queem quanto fó

parecidoa elles? Em quanto

unidocom elles, viofe Deos

abraçado com á fua feme-

lhança , & unido com a ſua

imagem.Eem quanto fópa-

recido a ellesjeftavafórados

abraços de Deos effa ima-

gem fua ; & effa fua feme-

lhança nãofe via ligadacom

Deos.Ehavendo Deos com-

padecerſe mais , ou da ſua

imagem abraçada comifigo,

ou da fua femelhança fóra

da ligadura de feus braços;

jufto era, quefoffe , quando

pelater comfigo abraçado,

eftava ella mais perto do

perdão ,& mais vizinha às

fontes da Mifericordia.org

Eefta fortuna não tive

rãoos moradores de Penta-

poli : images de Deos fim

crãq ; mas não erão images

abraçadas com Deos : não

crão , o que naquella luta do

Jacob.com Deos , emblema

myſterioſo da uniãodeDeos

com ohomem , quiz Deos

moſtrar ao mundo antesde

encarnar .Jacobantes deen

warnaluta com Deos , cra

hua imagem de Deos, affim

Aa 2 CO-
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Amb. I

z.de Ja-

do, luta com a morte,& com

omundo? Quid eft luctari

cum Deo, nifi virtutisfufci-

pere certamen ? pergunta

Santo Ambrofio.Que outra Sant?

coufahe, lutar Deos, quan-

do luta Jacob , com quem cob, &

Deos eftá abraçado : fenão, vita

quequando lutão as images beata,

deDeos contra o vicio em cap.7.

favor da virtude , tambem

Deos luta , porque as tem

abraçadas comfigo ? E fe af-

fim luta Deos , quando lu-

tãoas fuas images , porque

astem comfigo ligado ; co-

mofenãohavia compadecer

mais de nòs ,,que dos pecca-

doresde Pentapoli , porque

erão fó images com Deos

parecidas, & não com Deos

abraçadas ?

como o crão todos os ou

troshomes: mas depois de

fevernaquella luta , paffou

de fer imagem de Deos , a

verfe imagemabraçadacom

Deos: paffou a fer por figu-

ra, oquenos fomos por rea-

lidade : na creação do ho-

mem, images de Deos : Ad

imaginem , &fimilitudinem

noftram : & na Encarnação

do Verbo, images unidas, &

abraçadas com Deos :Ver-

bum carofactum. Enãofem

myfterio, mostrou Deos ef-

ta uniao , & abraço com as

fuas images emforma de lu-

ta: como as fuas images,pe-

la culpade Adao, ficarão o

brigadas a lutar com os vi-

cios em defenfa das virtu-

des; quiz Deos moftrar na-

quelle abraço com Jacob

imagem fua,que tambem el-

le ficava obrigado, (digamo-

lo afm )que tambem elle

ficavaobrigado a lutar,qua-

doluraffem asfuas images,

com as quaes fe havia dea-

braçar. Enãofoi ifto affim?

PorqueDeos fe unio,&a-

braçou com ohomem fua

imagem , não lutou com o

mundo , não lutou com a

morte, porqueeffa imagem,

som aqual ſe tinha abraça

"

Diga-o Adao, a primeira

imagem deDeos , antes de

fc unir com o homem : co-

meo hum bocado do fruto

prohibido ; & lançou Deos

do Paraifo a Adão. Diga-o

Oza, outra imagede Deos,

antes deſtauniao: foy tocar

na Arca do Teftamento;&

cahio morto Oza. Diga-o

David , fingulariffima ima-

gemde Deos , antes de uni-

docom aſua natureza:man-

dou fazer lifta do ſeupovo

com
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mentopara fer apedrejada,

aque havia faltado á fideli-

dade domarido , & defende

em campomanifefto,aquê?

A huaadultera.Pedelhe Di-

mas o perdaõ dos peccados

detoda a ſua vida;& dà logo

o Paraifo, a quem ? Ahū la-

drão.E o que mais he, paffa-

lhe o coraçao comhua lança

ofoldado doCalvario;& ad-

mitte ao coro,& laureola dos

Martyres , a quem? A húſa-

crilego.Ecomo tanta clemê-

cia com images deDeostão

ingratas?Images ingratas de

Deos , fim crao: mas crao

images abraçadas co Deos,

&o amor daquelle abraço,

era mayor que todas aquel

las ingratidoes.

com affectos , que defagra-

dáraō a Deos ; & affolou

Deos opovo aDavid. Di-

ga-o finalmente aquella in-

numeravel multidaode ima

ges de Deos afogadas no di-

luvio univerfal de agoapor

todo o mundo ; & nodilu-

vio particular de fogo nas

cinco Cidadesde Pentapoli,

quenos daoa materia acf-

tes difcurfos. Não erao to-

dos eftes homes images de

Deos ? Simerao, Pois por-

quetao rigurosamente caf-

tigadas ?Porque erão ima-

ges de Deos , fó parecidas

com Deos,& não com Deos

unidas. E pelo contrario,

depois de Deos , & ohome,

naofóparecidos , mas tam-

bem unidos , quem ſenaõ

enternece , confiderando na

fuaviffima clemencia , com

qDeostratou as fuas ima.

ges ,& olhou as fuas feme-

Thanças ? Compadecefe de

Mattheus embaraçadocom

lucros illicitos ; & faz dif-

cipulo feu , a quem ?Ahum

Publicano. Ve a Saulo en-

furecido contra a primitiva egoin illo. Noprimeiroa-

Chriftandade ; & elege para braçoda Encarnação ,deu-

feu Apoftolo, a quem? A feDeos aohomem para ex-

huperfeguidor dafua Igre- tremo doineffavel compof-

ja. Inftao-lhe peloconfenti- to de Chrifto: no fegundo Joam6;

abra

•
E fetão afortunadas, co-

moifto ,forão as noffas.cul-

pas peloprimeiro abraçode

Deos com as fuas images.na

Encarnaçaõ do Verbo: Caro

factum :ainda oforão mui-

to mais pelo fegundo abra

çode Deos comas mesmas

images na Communhão do

Sacramento : In me manet,

Aa 3

.
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abraço da Communhão,da

Leomeſmo Chrifto emfuf

tento dohomem ;& maishe

darſe para fuftento, que pa-

raextremo. No primeiro a-

braço da Encarnação,unio.

fe Deos ao homem huma fó

vez: no fegundo abraço da

Communhão, unefe muitas

vezes ; & mais he unirse por

multiplicação , quepor uni-

dade. No primeiro abraço

da Encarnação , vivião os

homes pela fuavida: nofe-

gundo abraço da Commu-

nhão, vivem tambem pela

vida de Deos; & mais hevi

ver pela vidade homes,& de

Deos juntamente , que vi

ver fó pela vida que he de

homes. No primeiro abra-

ço da Encarnação , conti-

nuárao os homes a viver a

vida queviviaó , huma vida

temporal; nofegundo abra

ço da Communhao, paffao

a viver hua vida eterna ; &

mais he viver com a dura

çãofem medida , quecom a

limitada.Finalmentedo pri

meyro abraço da Encarna

çao, faltava a fineza do a

braço da Communhão; no

fegudo abraço da Commu-

nhão,veyo a fineza,quefal-

& tava;& mais lenas finezas

& eis

2.

não haverfalta , quehavela.

E fe as noffas culpas erão

offenfas deDeos , duas ve

zes abraçado comnofco!; &

as culpas dos habitadores de

Pentapoli , não erão contra

Deos unido com elles ,nem

por hum abraço , nem por

outro : nem pela Encarna

ção : Carofactum : nempela

Communhão: In me manét,

& ego in illo : não haviaóde

fer mais afortunadas as nof

fas culpas, que as fuas? Qué

dirá ocontrario?

Ficou Deos tão amante

de fuas images , depois de

fe unir com ellas , que ainda

hoje, do modo poffivel,mo-

frayque fente , o que ellas

fentem. Ainda quando Xa

vier , imagem tão digna do

abraço de Deos , padecia na

India algũ trabalho de ma-

yor pezo , dava Deos a cuî-

dar , que tambem fentia a-

quella pena de Xavier : fe

nãoemfi ,em quantoglorio

fo no Cco , era em fi, em

quanto na fua imagem cruª

cificada em Navarra.Aima-

gem de Chrifto na Cruz,

que veneravatoda aconſan-

guinidade de Xavier , fuava

vifivel fangue em Navarra,

quandoXavierimagem fua,

&

In ejas

virag
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&imagem com Deos tam

unida ,lidavacom algua af-

flição grande na India. Co-

mo Xavier,fobre os dous

abraços comDeos,o da En-

carnação , & o daCommu-

nhão , eftava unido com

Deos com hum abraço de

mais , com o amor daquelle

abraço, queo levava acon

quiftar a India paraDeos;

quiz Deos , que viffem os
, que viffem os

homes , que até a fua ima

gem padecia na CruzdeNa-

varra,quandoXavier pades

cia na fua Cruz da India

Duas erão as imagens de

Deos , que entãofe vião no

mundo; hua era ade Xavier

na India ; outra a do Cruci

fixo de Navarra:& implica

va , que hũa imagem deftas

não fuaffe em Navarra,qua-

do a outra fuavana India.

Ifto foymais qlutarDeos,

quando lucava Jacob com

Deosabraçado: porque na

luta de Jacob , o mefmo

Deos era o que lutava; &

quando Xavier lutava com

os feus trabalhos , fó aque

era imagem de Deos , quiz

moftrar , que tambem luta

va com aquelles mefmos

trabalhos , com que lutava

Xavier.

Aquarta razão defta nof

fa fortuna , &da falta della

nos peccadores das Cidades

abrazadas, he, porque Deos

lhes examinou a elles as fuas

culpas ,& nos examinamos

as noffas. Foy Deos o Fiſcal

defuas culpas , porque ou

vindo noCeo os brados,que

ellasdavão contrafeus Au-

shores, affimcomo ouvio as

vozes do fangue de Abel

contra Caim : Voxfangui- Genel

nisfratris tuiclamat ad me 4

deterra: quizver ſo concor

davão entre fi aquellas vo-

zes,& aquellas culpas : De-

fcendam(diffe Deos) defeen- Genek

dam,&videbo , utrum cla- 18

morem,qui venit adme, ope

re compleverint: Quero ver,

fe eftes homes fazem , o que

asfuas culpas dizem. Efo-

mos nos os que examina→

mos as noffas culpas ; por→

que confeffando-as neftas

quarenta horas,para lograr-

mos as graças do Jubileo,

cuidamos da fua materiay

aflimcomo o fazia David:

Cogitabopropeccato meo.E

quefe havia de cfperar daļ

juftiça Divina , quando de

pois de ouvido no Ceo o cla

mor daquellas culpas : Cla→

morem quivenit admeain-

da

Pfalma

37
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da Deos as queria exami-

nar na terra: Deſcendam , &

Videbo ?Que fe havia de ef-

perar,digo,fenãoou carre-

gado caffigo:Pluit Dominus

ignem: ou perdão difficul:

tolo: Nonpercutiamprop-

ter quadraginta? Tanto,co-

moifto , nos importa , que

Deos naõveja, & vejamos

nos os noffos peccados : fe

Deos os vè , he porque nos

osnão vemos ; & fenos os

vemos,deixadeos verDeosi

Porque David tinha fempre

defronte dos olhos os feus

Pfal.so. peccados : Peccatum meum

contrame eftfemper: enten-

dia de Deos , que podia fa-

zer que os não via : Aver-

tefaciem tuam à peccatis

meis. David era hű homem

muito entendido ; & faben-

do muy bem , que os feus

peccados fe não podião oc-

cultar aos olhos de Deos;

não lhe havia de pedir , que

os retiraffe da fua vifta , fe

não entendeffe , que fe po-

diaDeoshaver, comofe os

não viffe. Quem quizer,

pois,que Deos lhe não veja

os feus peccados , daquelle

modo ,que pode deixar de

os ver:Avertefaciem tuam

à peccatis meis : nunca os

divirta de fuaprefença : te-

nha-os fempre à vifta : Pec-

catum meum contra me est

femper. E porque ifto não

fazião os peccadores das

cinco Cidades caftigadas:

porque nunca vião os feus

peccados , veyo Deos a ve-

los: Defcendam, & videbo.E

porque os vio Deos , & não

elles , forão tão rigurofa-

mente caftigados : Subver-

tit Dominus Civitates.

Advirtão porèm agora,

os que quizerem , que Deos

lhes não veja os feus pecca-

dos , o modo comque elles

os devem ver. Porque dé

tres modos podemos ver os

noflos peccados : ou ven-

do-os, porque os queremos

ver: ou vendo-os , porque

no los dão a ver : ou ven-

do-os,porque elles mefmos

fe fazem ver. Então vemos

os noffos peccados , porque

os queremos ver; quando os

vemos , para os chorar. En-

taovemos os 'noffos pecca-

dos , porque no los dão a

ver ; quando no los moſtra,

quem delles nos quer ar-

guir. Eentão vemos os nol-

fos peccados , porque elles

meſmosfefazemver; quan-

dofe nos offerecem á vifta,

para
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para nos levar á reinciden-

cia. Efó vendonós os nof-

fos peccados,porque os que

remos ver ,deyxa deos ver

Deos. Como entao os ve-

mos , para os chorar , como

os via , & chorava David;

Deos , que he o offendido,

hetambem , o que apaga as

fuas offenfas para as não

ver,comooefperava,& con-

fiava o meſmo David : Om-

Pfal.50 nesiniquitates meas dele. O

perdaodos noffos peccados

diante de Deos : Apeccato

meo mundame; he a prova

deos havermos trazidos di-

ante dos olhos: Quoniam

iniquitatem meam ego cog-

nofco. Omesmo foy conhe-

cer Dimas a gravidade de

fuas culpas : Nosdignafà-

Luc.23⋅ is
recipimus : que entrar

logono Paraifo: Hodie me-

cum eris inparadifo. Os ou

tros dous modos de ver os

peccados , não faõ difpofi-

ções , para os não ver Deos.

Ver os peccados , porque no

los dão a ver ; he velos, para

os não emendar : he velos,

como os virão aquelles ac

cufadores da Adultera, qua-

do Chrifto lhos efereveo na

terra , como o entendem os

que difcorrem efte lugar:

Joan.8,
Digito fcribebat in terra

affim como os hiaõ vendo,

lhes hiao dando as coftas:

Unus post unum exibant. E

porque o não quizerao ver

moftrados , ficárao os olhos

de Deos fobre elles efcritos:

Digito fcribebat. E ver os

peccados , porque elles fe fa-

ze ver; he velos no exemplo

dos outros ; he velos , onde

elles provocao à imitaçao,&

nãomoveao arrependimen

to. Quem ve os peccados

nos exemplos dos outros,

ve os pelas coftas , porque

lhes vay feguindo os paffos:

& como lhes nao vè a cara,

não lhes dá de rofto a fua

fealdade , nem para fe con-

fundirem, nem para fe arre

penderem. Vifto por Adão

o exemplo do peccado de

Eva : Tulit,& comedit : le- Genef

vou a Adão ao feu peccado: 3 .

Dedit viro fuo , qui come-

dit. Hum peccado vifto por

exemplo,fe teve entrada nos

olhos , logo a teve no cora-

çao. E taes erao os pecca-

dos de Pentapoli : davaõ-fe

a ver, &faziáo-ſe repetir.Se

os feus habitadores viffem

osfeus peccados , porque os

quizeffem ver , affim como

nos os vemos neftas qua

Bb renta
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rentahoras ,para os confef-

far;não neceflitariaõ de qua-

renta juftos , para que pon-

doDcos os olhos nos mere-

cimentos deftesjuftos , dei-

xaffe de os por nas culpas

daquelles peccadores : Non

percutiam propter quadra-

gita.

Daqui vem , quenos,por-

queneftas quarenta horas,

não tiramos os olhos dos

noffos peccados , para os

chorar arrependidos ; temos

a Deos no Diviniffimo Sa-

cramento,donde, em quan-

tohomem,os naõvècom os

olhos do corpo , porque lhe

impede efta vifta o modo

com que alli eſtá facramen-

tado . E ainda que,em quan-

toDeos , todos lhe faoma-

nifeftos; como llaías ocon-

ala 45. fidera alli efcondido : Verè

tues Deusabfconditus :pa-

rece ,que eftá alli retirado,

como para os nao ver. Ifto

he,oque parece fer:& o que

narealidade he,ainda con-

firma melhor a noffa confi-

deração. Anoſſa Fé nos en-

fina, que averdadeira con-

fiffaõde noffos peccados , os

apaga todos:& os que affim

fe confeffáraó, faoos pecca-

dos efcondidos , &encuber

tos, de que falla aquella ef-

critura : Beati , quorum te- Pfal.

ctafuntpeccata. E le quan- 31.

donos chegamos á meſa da

Sagrada Communhaō , já

não ha peccados que ver;

porque viftos pornos , ficà.

raōencubertos : Tectafunt

peccata: como ainda entao

hade ter Deos culpas , que

examinar?Se Deos no Sa

cramentohe Deos eſcondi-

do , & vão escondidos os

noffos peccados , quando

himos à mela do Sacramen

toscomo hade haver ainda

culpas , que ver ? Eſta vem

a fer, pois , a fortuna de

noffas culpas : porque nos

as vemos , &
examinamos

,

deixa de as ver ,&examinar

Deos , & perdoanos. E fe

nao perdoou as culpas da-

quelles peccadores, foi,por-

queelles as naõ viaō , nem

examinavao , & Deos as

veyo examinar , & a ver:

Defcendam ,& videbo,utrum

clamorem , qui venit ad me,

opere compleverint?

Em querer ver as fuas In

culpas , efteve a fortuna da, ejus

quelle Soldado , que Xa, vita,

vier converteo , depois de

muito perfuadido para as

emendar. Antes de chegar

aquel
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aquelle Soldado á prefença

de Xavier , crao osfeus pec-

cados eftimulos , para os con-

tinuar ; porque elles mef

mos na fua frequencia , fe

faziao ver. Depois de os

ouvirnos confelhos de Xa-

vier , que lhe eftranhava a

perdiçãode fua vida , ainda

nao crao motivo , para os

abominar; porque erao pec-

cados dados a ver. Efó ole-

vàraō à fua converfao,

quando os confeffou ; por-

que fó entao os quizver. E-

porquedepois das viftas dos

peccados chorados , fe fe-

guem as viftas dos peccados

perdoados ; no innocente

corpo de Xavier vio efte

peccador o feu perdao,

quandoo rigor dehuma af-

pera difciplina fez foltar as

correntesdo fangue de Xa-

vier ,em que lavadas ,& le-

vadas aquellas culpas , def-

aparecerao de todo. Podia

nefte tempodizer defi Xa-

vier , oque de Chrifto diffe

• Profeta : Supra dorfum

meum fabricaverunt pecca-

tores.Hum peccador obfti-

nado , he hum fabricador

da fua ruina : & pagando

Chrifto , & Xavier as cuftas

deftasfabricas, quando de

pois de as verem , as chora-

raofeus Authores ; he glo-

ria para Chrifto,& para Xa-

vier, queos reparos daquel-

las ruinas lhes venhaб cahir

às coftas : Supra dorfumm³

mewn.

Aquinta razao, quedif-

tingué a felicidade de noffas

culpas , da deſgraça que tie

veraoas daquelles peccado-

res das Cidades infames,

he , porque damos entrada

em noffas almas ao Juiz de

noffas culpas , quando na

Communhao o recebemos:

o que não fizerão aquelles

peccadores. Myſterioſa ra-

zão ! Darentrada emcafa ao

Juiz das culpas , he fazer as

culpas venturofas ? Sei eu ,

que a Juftiça , por mais que

veneremos a fua igualdade,

ninguem a quer em cafa : &

tambem fei, que Davidnaő

queria, que Deos lhe entraf-

fe emcafa , para lhe tirar re-

fidencia de fuas culpas: Non

intres in judicio cum fervo 142

tuo. Econfta tambem , que

S. Paulo nos atemoriza com

o rifco de fermos julgados

por Deos , fe indignamente

o recebemos na Commu- 1. ad

nhao : Judiciumfibi mandu- Corint

cat non dijudicans corpus c. 11.

Bb 2 Domi.

r

Pfal
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Domini : como logo pòde

eftar a noffa fortuna , em

darmos entrada em noffas

almas aoJuiz de noffas cul-

pas ?Euodirei. Huma cou-

fa he,ter em cafa a juftiça;

&outra cousahe,ter a jufti-

ça de cafa: ter em cafa a juf-

tiça , he ter a justiça fobre

fi : & ter a justiça de cafa,

he ter por fi ajuftiça. Eco-

diz
mo no Sacramento

verao ajustiça em caſa , &

naõde cafa : fobre fi , & nao

por fi. Não entrou Deos

nas fuas Cidades , como Ef-

pofo de fuas almas : veyo a

ellas , como Fifcal de fuas.

culpas : Defcendam ,& vi-

debo. E como fe viraocoma

juftiça em cafa ; eraō necef-

farios muitos amigos do

Juiz , quarenta juftos erao

neceffarios, para quefoffem.

fiadores do feu perdao :Nó

percutiam propter quadra

ginta,

Santo Agostinho,tirando- o

3. Ang dos primeiros defpofados

Genef. do Paraifo : Erunt duo in

carneuna : Le defpofa Chrif-

tocom cada huma denoffas

almas ,fe dignamente o re-

cebemos , ficamos tendo a

juftiça de cafa , & não em

cafa : por nos , & não con-

tra nos. O que David não

queria , era , que a justiça

the vicffe a cafa ; & por iffo

The temia a entrada : Non

intres in judicio cum fervo

tuo. O que S. Paulo quer,

quetemamos , he orifco de

fermos condenados. por .

Deos ,feo recebemos no Sa-

cramento fócomoJuiz : Ju-

diciumfibimanducat ; &nao.

juntamente como Efpofo:

Duoin carne una. Eifto he,

o que experimentàrao os

Feccadoresde Pentapoli:ti-

Mas nem por iffo devem

temer menos a meſma deſ-

graça as almas defpofadas.

com Chrifto no . Sacramen-

to : antes adevem mais te-

mer , pois fao obrigadas á.

lealdade dos defpoforios , &

ás leys da. Chrifandade. E.

em faltando a qualquer deſ-

tas obrigações; a justiça ,que.

atè entao tinhaō de cafa ,lhes.

vem a ficar em cafa : o Efpo-

fo, que antes tinhaopor fi, o,

fazem fer contra fi. As dezz

Virges do Evangelho, todas.

começárao a ter o Eſpoſo de

cafa, ou a fer da cafa do Ef-

pofo; porque todas eraõ ſe-

melhantes aos moradores de

fua corte : Simile eft regnum Matthị.

Calorum decem Virginibus : 25,

&
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&começando a fer de todas

cfta fortuna , no fim fóa lo-

gráraō cinco : cinco forao

fó , as que tiverao por fio

Efpolo:Intraverunt cum eo:

as outras cinco o tiveraō

contra fi :Nefciovos. Enca-

reçamos mais cfta verdade,

que nao he pouco impor-

tante. Nãodevem fó temer

ajuftiça do Eſpoſo Divino

aquellas almas, que o come-

çárao a ter de cafa , como as

virges imprudentes ; mas

tambem as que chegárao a

Lograr aquelles fagrados def-

poforios , como as pruden

Les , a devem muito temer.

Porque fe a razaōde unidas

com oEfpofo no Sacramen-

to: duo incarne una : lhes faz

cuidar , que eftaō livres de

caftigo , quando o merecem

por alguma infidelidade de

Efpofas; he engano manife-

to. Aprimeira vez,quehou-

ve Communhão do Sacra-

mento , a devota alma de S.

Pedro recebeo nelle a Chri-

fto, como Eſpoſo : &unidos

os dous defpofados por a-

quella união facramental:

duo in carne una aculpa da

negaçãode Sao Pedro , que

depois fe feguio , os defunio

outra vez. Etendo S. Pedro

atè alli a juftiça de cafa,por-

que tinha o Efpofo por fi; fi-

cou logo com a justiça em

cafa, porque entao teve con-

trafioEfpofo:&nao lhe va-

leo a uniaõ de defpofados,

fóporque a Eſpoſa foy in-

fiel. E ainda digo mais : fe

por impoffivel nao pudeffe

fer vingada a infidelidadeda

Espoſa , ſem que o caftigo,

que a houveffe de vingar

tocaffe de algum modo no

Efpofo offendido ; não fuf-

penderia o Efpofo o feu def-

aggravo , ainda quando,

admittido effe impoffivel,fi-

caffe tambemcomprehendi

dono caftigo.

>

Ja antigamente haviao

eftes defpoforios facramen-

taes figurados no Maná :&

os homes daquelle tempo,

queerao os defpofados , na-

quella figura tinhao ao EL-

pofo muito de cafa porque

o tinhao na Arca do Tefta-

mento. Mas porque as fuas

culpas provocárão a divina

vingança ; veyo eſta ſobre

os defpofados , & tambem

fobre oEfpofo. Veyo fobre

os defpofados ;porque elles

ficárao deftruidos na cam-

panha : Cæfus eft Ifrael: &

veyo fobre o Efpolo; por-

Bb 3 que
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5.`

que oEfpofo, que em repre-

Lentaçãoerao Maná da Ar-

1. Reg. ça , ficou defpojo dos Filif-

cap. 4. teos: Tulerunt Philisthijm

&cap. Arcam Dei. Quem aqui ſe

vingava , era o Efpofo: os

quefofriaōaquella vingan-

ça , erao os defpofados :&

não deteve o Efpofo ocafti-

go dos defpofados , ' ainda

prevendo, que dealgú mo-

do lhes havia chegar o cafti-

go: Tulerunt Arcam Dei:&

defta forte lhes veyo aficar

em caſa a justiça , que na

quellafigura de defpofados

do Sacramento , parece ti-

nhaode cafa. Na mefma Ar-

cajuntamente com o Maná,

fe guardava a varade Arao,

figura da Divina juftiça,

pois oera da Omnipotencia

de Deos , como o difcorrem

graves Expofitores defta

Lagrada hiftoria, Etendo a

quelles defpofados do Sa-

cramento a justiça tanto por

fi , & tanto de cafa , porque

em reprefentação a tinhaõ

fechadana Arca com Ma-

ná, avieraõ a ter contra fi,

& avirao em cafa , ficando

vencido , & debellado todo

aquelle exercito de Ifraeli-

tas : Cefuseft Ifrael. Oque

feconfidera neftafigura , he

o que paffa no figurado: á

alma , que dignaméte fe def-

pofacom Chrifto no Sacra-

mento,he, por allegoria my-

fteriofa , huma cuftodia do

mefmo Sacramento : affim

como o era a Arcado Maná.

Efepor fuas culpas faltaco

afidelidade devida a tao di-

vino Efpofo; quando cuida,

que otem porfi , & ajuftiça

de cafa , experimentao con-

trario : vè fobre fi a varada

divina juftiça;& achaſe ven-

oida dosFilifeos,que a com-

batem , que faō os feus pec-

cados , & os feus mayores

inimigos. Se em huma hora

deftas quarenta, pelo defpo-

forio com Chrifto digname-

te celebrado no Sacramen-

to , fe confiderava vencedo-

ranacampanhade fuas cul-

pas; em outra hora, ſe foi in-

fiel ao Efpofo , fe acha def-

pojo dellas : Tulerunt Ar-

cam Dei. E fe affim caftigou

Deos aos defpofados do Sa-

cramento emfigura ,tem al-

gum lugar a noffa admira◄

ção, de que fevingue taōri-

gurofamente ajufliça divi-

na ,dosque o faō no figura-

do , ſe faltarem ao que de-

vem ao Efpofo? Nenhum.E

fe os peccadores de Penta-r

poli,
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vita.

tamente ao defpofado; & te-

ve contra fia Xavier , por-

queteveaDeoscontra fi.

poli , fem a obrigaçaõ de dendo aquelle Governador

defpofados do Sacramento, com a fua culpa ao Efpoſo

&fem a de Chriftãos , affim de Xavier , offendeo jun-

ſe viraovingados da divina

juftiça ; nos,que nos confef-

famos devedores de ambas

eftas obrigações , nao po-

deremos temer ainda mayor

vingança do poderofo bra-

ço de Deos ? Diga-o cada

hum de nos.

Ifto he tambem oquede-

vemtemeraquelles , que fe

confiderao grandes devo-

sos de Xavier. Se com as

fuas culpas offenderem ao

Efpofoda Alma de Xavier;

entendão , que perdèrao a

amizade de Xavier ,porque

In ejus faltàrao à doEſpoſo. Affim

o experimentou aquelle

Governadorde Malaca , que

por vingança do Governa-

dor da India , & Embaixa-

dor da China , não reparou

em offender a Xavier coma

mefma vingança. E por iffo

tendo admittido a Xavier,

por algumtempo , em afua

amizade pacifica ; depois o

vio defpedido da fua pre-

fença ,para nuncamais tor-

nar a ella. Supponho a hiſto-

ria fabida , & por iffo a não

repito. Era Deos o Efpolo

da almadeXavier,&offen-

Afexta ,& ultima razaõ

daventura de noffas culpas,

emtudo evidente prova da

que naõtiveraõ as dos abo-

minaveis peccadores da-

quellas cinco Cidades ; he

porque Deos na fagrada

mela da Comunhão nos dá

acomer feu Santiffimo cor-

po : Accipite , & comedite: Matthi

Hoc est corpusmeum:& nos cap.25,

pede para comer nella , os

noffos coraçoes : Fili,præbe Prov.23

mihi cor tuum : affim como

cu te dou em manjar meu

corpo , tu me deves fazer

pratodeteu coração: oque

naofez aos procadores de

Pentapoli. Que Deos nos

ponha á fua mefa , quando

nos admitte àSagrada Com-

munhão de feu corpo ; he

verdade , que nos enfina a

noffa Fé. Eque Deos defeje

para feu alimento o prato

de noffos corações ; affim o

confiderou S. Gregorio na

converfao da Magdalena,

vendo a Chrifto affentadoà

mefa daquelle Farifeo do

Evan-
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amados Difcipulos : Defide- Luc.22.

rio defideravi hoc pafcha

manducare vobifcum. Tam

intenfos defejos de comer:

Defiderio defideravi mandu-

care:nao fe haõde admittir

em Chrifto a refpeito do ali-

mento material,que naquel-

la meſa ſe comia,dizem San-

to Thomás ,& Tertulliano:

refpeito do alimento myf-

tico , iffofim : dos amorofos

affectos de feus Difcipulos,

eraô aquelles defejos de co-

mer em Chrifto : Defiderio

defideravi manducare.

E fe affim fe alimentou

S.Greg Evangelho , quando diffe: fejos de comer cntão com os

homil. Apud Pharifæum veritas

33. in pafcebatur forts : apud mu-

Luc.7. lierem converfam pafceba-

tur intus. Quem viffe , diz

S. Gregorio, a Chrifto co-

mer naquella mela , enten-

deria , que fó fe alimentava

do que nella lhe aprefenta-

vaõ : &naōera affim. Viafe

comer a Chrifto dehumpra-

to,&cftava goſtando de ou- a

tro: por fóra comia do que

oFarifco lhe offerecia: Apud

Pharifæum veritas pafceba-

turforis:&por dentrofe ali-

mentava do coraçao con-

verrido na Magdalena : A-

pudmulierem converfam ve-

ritaspafcebatur intus . E fe

ifto era , quando Chrifto co-

miafórada mefa do Sacra-

mento , não duvide a noffa

piedade, que affim feja,qua-

do nella come. A primeira

vez, que houve mefa do Sa-

cramento, foi,quando Chri-

ftonella fe facramentou : &

nefta meſa viaſe comer a

Chrifto por fóra oprato do

Cordeiro ; & por dentro os

abrazados affectos dos co-

rações de feus Difcipulos o

eftavao alimentando. Iffo

he, oque Chrifto quizfigni-

ficarnaquelles grandes de

Chrifto na primeira meſa do

Sacramento ; o mesmo faz

nas outras mefas deſte man-

jar divino, que fe lhe vaō ſe-

guindo : tambem nas mefas

deftas quarenta horas, fe re-

novaoaquelles feus desejos

de comer com nofco: Defi-

deravimanducare : tambem

nellas fe alimenta de noffos

corações convertidos , co-

mo fe alimentou docoraçao

convertido da Magdalena:

Apud mulierem converſam

pafcebatur intus. Edousfaõ

os pratos ', quenaquella Di-

vina mefa aprefentamos a

Deos , affim comefaõ duas

as
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cap.10.

as coverfcés, de que fe com-

poem eftes dous pratos.Hua

he a comverfao do pecca .

doraDeos : outra hea con-

verſaō do juſte em Deos. A

converfao do peccador a

Deos , he quando o pecca-

dor fe converte a Deos pela

confiffão de fuas culpas : &

a converſaō do jufto em

Deos , he quando na Com-

munhao,como diz Chrifto

por boca de S. Agostinho ,

fe converte nelle, o quedig-

S. Aug.namenteo recebe : Non me

lib. 7. tumutabis inte ,fedtu mu-
Conf. taberisinme: & deftes dous

pratos comem primeiro os

homens , para Deos comer

depois. Do prato da con-

verfao do peccador a Deos,

que feprepara na Confiffao,

comem primeiro oshomens;

porque affim o ordenou

Deos a S. Pedro , primeiro

Miniſtro da Confiffao , qua-

dolhe mandou ,que mataffe,

& comeffe os noffos pecca-

dos , que em particular vi-

faolhe apresentou, &repre-

fentou em varias ferpentes,

comoo confiderao os fagra-

dos Expofitores : Surge Pe-

tre, occide,& manduca. De-

maneira , que para Deos co-

mer do prato do coraçao

Aa. 10.

convertido de hum pecca-

dor , quer , que o Confeffor

coma primeiro do prato da

fua converfao : Occide , &

manduca. E do prato da

converfaodo jufto em Deos

preparado na Communhão,

tambem comem primeiro os

homens , & Deos come de-

pois : comem primeiro os

homens ; porque primeiro

commungao o corpo de

Chrifto : Comedite , Hoc eft

corpus meum: & Deos come

depois ; porque fena confi-

deraçao de S. Agostinho,

converte Deos em fi ao que

o communga: Tu mutabe-

ris in me: he prova,femdu-

vida , de queprimeiro fe ali-

menta Deos delle , para o

converter em fi ; aflim como

convertemos em nos o man-

jar , de que primeiro nos ali-

mentamos. Nem pareça no-

vidade eftranha comer pri-

meiro ohomem , para Deos

comer depois : porque eſta

he huma das grandes fine-

zas de feu amor. Primeiro

come o pobre mendigo o

pao, que lhe damos por a-

mor de Deos ;&então Deos Matthi

deffe paocomedepois : Eſu- 25.

rivi,& dedistis mihi mandu-

care: affim como effe men-

Cc
digo
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digo primeiro teve fome ,&

depois eu Efurivi : affim

primeirocome elle, & eu de-

pois: & dedistis mihi man-

ducare.

Tambem Deos tevemefa

naquellas cinco Cidades de

Pentapoli : &teve-a fubfti-

tuidopordous Anjos,que fe

hofpedárao em cafa deLot,

antes de Deos caftigar eftas

Gen.19. Cidades : Fecit convivium,

coxit azyma,& comederunt:

affentou Lot á fua meſa

aquelles dous fubftitutos de

Deos , & todos comèrao:

comèrao os dous hofpedes,

& comèrao os da fanta Fa-

milia de Lot. Efta mefa , diz

Ruperto, era figurada mefa

do Sacramento; porque os

que nella comião , reprefen-

tavaōa ultima mefa,em que

Rop. in Chrifto fe facramentou:Ul

Gen. timam Christi Cœnam defig-

com.l. narunt. Eque comeria Deos

b. r. 7. hofpedadonefta Cidade,que

era a principal das cinco de

Pentapoli Que comeria?

Tambem comeo de dous

pratos: em cafa de Lot,onde

eftava amefa do Sacramen-

to, comeo doprato dos af-

fectos de fua fanta Familia:

fóra da cafa de Lot ,onde as

mefas crao de offenfas de
•

Deos , comco do prato das

fuas mefmas offenfas. E pois

iffohe comer?Que comeffe

Deos em cafa de Lot daquel-

les devotos affectos , bem fe

podedizer ; porque já fabe-

mos , que Deos comecora-

ções : mas comer Deos do

prato das fuas offenfas , co-

mopòde iffo fer ? Aobftina-

ção de noffos peccados hc

prato , de que Deos comar

Sim : & quem o pòde duvi-

dar?Não come Deos a igua-

ria deffe pratoa a con-

verter em fi ,mas para a co-

mer comfigo : não para della

fe alimentar , mas para fe

vingar della. Não comco

Chrifto com Judas no mef-

mo prato : Qui intingit me- Matth

cum manum in paropfide ? E 26.

que he o que comia ? Rcf-

pondamos com a fentença

de São Gregorio : Apudag-

num veritas pafcebaturfo-

ris: para converter emfi,co-

mia do prato do Cordeiro:

Apud Judam veritas pafce-

batur intus :& para comer

comfigo , comia a obſtina-

ção deJudas :por fóra comia

doque todos comião;&por

dentro, pondo os olhos nos

amados Difcipulos , comia

dos affectos dos escolhidos

de
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defeu amor:& olhando pa-

ra Judas , comia comfigo a

ingratidao daquelle repro-

vado dofeu odio. Muito an-

tes de Chrifto vir ao mudo,

ja ſe lhe tinhão profetizado

Ifai.7. as iguariasda fuamefa:Bu-

tyrum , & melcomedet : Co-

merà iguarias taō fuaves,

como asque fe compoem de

leite ,& tao doces , como o

meſmomel. Mas neffa mefa

de tanta doçura , fe ha de

enfayar , para eleger os bõs,

& para reprovar os màos:

Utfciat reprobare malum,

& eligere bonum. Por fóra

parecerá, que tudo o que co-

me,he deliciofo : Butyrum,

mel; mas por dentro fó

ferà deliciofooprato dos ef-

colhidos,& naoodos repro-

vados : odos que o amão;

&naoodos queo offendem:

o prato daquelles quarenta

juftos , por cujos mereci-

mentos perdoava Deos aos

peccadores : Non percuti

ampropter quadraginta ; &

naoo daquelles peccadores,

quepor falta daquelles juf-

tos, foraocondenados eter-

namente : Pluit Dominus,

&fubvertit Civitates.

Não emmefa de fuftento,

mas em mefa de jogo , foi

vilio Xavier , quando bara-

lhava as cartas daquelle ju-

gador , que no mesmo tem-

po, em que perdia a fazen-

da , arriscava a alma. Quem

viffe a Xavier naquella meſa

com cartas de jogo nas

mãos , cuidaria , que era tao

empenhado no jogo , como

osmais , que nella cftavaō:

& naõ era affim. Prefidia a

humjogo por fóra , & juga-

va outro por dentro : por

fóra queria , que o jugador

nao perdeffe a fazenda ; &

por dentro queria ganhar a

alma dojugador. Outra vez

podemos dizer de Xavier, o

que S. Gregorio diz de

Chrifto: Affimcomo na mefa

do Farifeo comia Chriſto

por fóra , o que lhe offerecia

o Farifeo ; && por dentro o

coraçao , que lhe rendia a

Magdalena: affim Xavierna

mefadojugador , difpunha

humjogo por dentro, quan-

do fe applicava a outro por

fóra. Oque fe jugava nefte

jogo de dentro , era a alma

daquelle jugador : os que a

queriao ganhar , era de hua

parte o Demonio, & Xavier

da outra:& mal havia oDe-

monio ganhar a alma do ju

gador , fe Xavier encami

Cc 2 nhava
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Job 1.

nhava as mãos dojogo.Pare-

cc, q dizia Xavier aodemo-

nio,quando estava em peri-

goa alma daquellejugador,

oqueaodemonio diffe tam-

bem Deos,quando efteve ar-

rifcada a alma de Job. Ecce

inmanutua funt univerfa ,

quæhabet: diffe Deos ao de-

monio:Eu tedoua mão nef-

tejogo,paraganhares todaa

fazenda de Job; masnaopa-

ra lhe ganhares a alma :Ve-

rumtamen anima illius fer-

ya. Affim podemos confide-

rar,que dizia Xavier ao de-

monio,fuftentadoojogoem

favor do jugador como

Deos ofuftentava da parte

de Job: Ecce in manu tua

funt univerfa , quæ habet:

Atèaqui tu tomaſte a mão,

para levares a efte peccador

a fazenda, que tem perdido:

mas agora , que eu a tomo,

& the baralhoas cartas ,nao

The podes ganhar a alma : A

nimam illiusferva.

Eftasfao, Senhor , as ra-

zões ,q na voffa infinita mi-

fericordia nosfeguraoafor-

unade noffas culpas. Porq

Laoculpas,quechora onoffo

arrependimeto,he a primei-

rarazao:porque fao culpas

qvaoaovoffo Tribunal em

vós

horas,que faỡvoffas,he a fe-

gunda: porque fao culpas,q

vos aggravaodepois de uni-

docom a noffa natureza , he

a terceira: porqfaōculpas,q

vòs deixais de ver , porque

as vemos nòs , he a quarta:

porque laoculpas , que

julgais , como Juiz de caſa,

he a quinta: & porque faō

culpas , de quemcome com-

voico na voffa mefa , he a

fexta , & ultima razão. Nao

permittais divino amante

de noffas almas , que ame-

dida do noffo arrependimen-

to feja menor, que adenof

fas culpas : que façamos ho-

ras noffas , as que
fó devem

fer voffas : que a fealdadede

noffas culpas nos defmere-

ça a uniaodo voffo abraço:

que divertidos os olhos de

noffas culpas, provoquemos

contra ellas aira dos voffos:

que deJuizbenevolo parao

noffo perdaō , vos achemos

Juizrigurofo parao caſtigo:

que fendo nos alimentados

com o fagrado manjar do

voffo corpo , vos façamos

prato de voffas offenfas : &

finalmente , que depois de

tantos meyos difpofitivos

da graça , ' nos falte acoroa

dagloria: Adquam nos,&c.

INDEX
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Efcritura.

OP, denota a pagina, &oC,acolumna.

Ex libro Genefis.

AP. I. Fiat lux, &c.

CApag.155. col.
col. 2.

Duo luminaria magna :

luminare maius , ut præ-

effet diet. pag.7. c.1.&p.

156.col.1.

Faciamus hominem ad

imaginem...noftram.pag.

107.c.2.&p. 139. C. I.

&p. 187. col. 1.

Cap.2. Erunt duo in carne

una.p. 196. col. 1.

Cap.3. Eritis ficut Dij.p.

174.col. 1.

Tulit,& comedit ,&c.p.

193.col.z..

Inpulverem reverteris.p.

47.col.2.& p.83.col.z.

Cap. 4. Voxfanguinisfra-

tris tui clamat ad me de

terra.p. 191.col. 2.

Cap. 18. Deſcendam ,& vi-

deboutrum clamorem,qui

venit ad me, opere com-

pleverint.p.191.col.2.&

pag.194. col.2.

Non percutiam propter

quadraginta.pag. 173.&

Jeq.col.2.

Cap. 19. Fecit convivium,

&coxitazyma;&come-

derunt. p. 202. col.r.

Pluit Dominusignem,&

fubvertit Civitates. pag.

175.col.2.

Cap.22.Nunc cognoviquòd

Cc 3 times
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times Deum .p. 115.c.2.

Cap. 28. Si Deus dederit

mihi panem advefcendū.

pag. 88.col.2.

Erit mihi Dominus in

Deum. Ibid.

Cap. 29. Serviam tibi pro

Rachel.p.140.col.2.

Dimitteme jam...

afcendit Aurora. pag. 15.

col.2.&p.43. col.2.

Cap. 32.

Ex lib. Exodi.

Cap. 2. Quem illa adoptavit

in locumfilij. p. 150. c. 2.

Cap. 3. &4. Veni,ut educas

populummeumde Ægy-

pto.p. 150.c.2.

Mittam te ad Pharao-

nem;perge , & ego ero in

oretuo.p.2.c.2. &p.86.

col.2.

Egofumquifum.p. 51. c.

1.& 85.c.1.

Dominenonfum eloques.

pag.84.c. 1.

Ex quo locutus es adfer-

vumtuum. Ibid. c. 2.

Impeditioris , &tardioris

linguæfum. Ibid.

Qui eft, mifit mead vos.

pag.85. c.1.

Si dixerint mihiquod est

nomen ejus , quid dicam

eis? Ibid. c. 2.

Cap. 7. Constitui te Deum

Pharaonis. p.z. c. 2.&p:

151. C.1.

Cap. 16. Nec quiplus colle-

gerat , habuit amplius,

&c.p. 126.c.2.

Exlib. Deuteronomij.

Cap. 32. Aſcende in monte,

morere inmonte. pag.

104. c. I.

Ex lib.Judicum .

Cap. 9. Ierunt ligna, ut un-

gerentfuperfe Regem.p.

7.col. 1.

Ex lib. Regum 1.

Cap. 4. Cafus est Ifrael. p.

197.c.2.

Cap.5.Philistijm...tulerunt

Arcam Dei. p. 198. c.1 .

Statuerunt eam juxta

Dagon.p.29.c. 2.

Ecce Dagonjacebat trũ-

cus. Ibid.

Dagontruncus, caput,&

duepalmæ manuum ejus

fuperlimenlbid.

Cap. 17. In nomine Domini

exercituum .... prævaluit

adverfum Philifthæum.p.

125.col.1.

Veni
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Veni adte in nomineDo-

mini. p. 108. c. 2.

Tulitgladium de vagina

fua,& interfecit eum.p.30

C.I.

Ex lib. Regum 3.

Cap. 18. Duxit eos ad tor-

rentem Cifon,& interfe-

cit eos.p.114. c. 1.

Cap.19. Quicunque fugerit

gladium Hazael, occidet

eum Jebu : & quicunque

fugeritgladiumJehu, in-

terficiet eum Elifans.

Ibid. col. 2.

Ex lib. Regum 4.

Cap. 1. De lectulo , fuper

quem afcendisti, non de-

fcendes. p. 111. c. 2.

Cujus habitus eft vir ,qui

locutus eft verba hæc? Ib.

Virzona pellicea accin-

&tusrenibus. Ibid.

Cap. 2. Fiat in me duplex

fpiritustuus.p.3.c.2.

Currus Ifrael, & auriga

ejus.p.87.c.2.

Cap.10. Defcendat ignis de

Calo,& devoret quinqua-

ginta.p. 114.c.i..

Ex lib. Job!

Cap. 1. Ecce in manutua

funt univerfa, quæhabet,

&c.p. 204. c.1.

Cap. 7. Parce mihi Domi-

ne.p.177.c.2.

Nihilfunt diesmei. pag.

178.c. I.

Cap. 10. Nunquid oculi car-

neitibifunt : autficut vi-

det homo , & tu videbis?

p.2.c.1.&2.

Cap. 13. & 14. Confumere

me vis peccatisadolefcen-

tiæmeæ. p.183. c.1.

Obfervastijemitas meas,

& greffus meos dinume-

rasti.p. 105.c.2.

Ex lib. Pfalmorum.

Pfalm.3. Ego dormivi... &

exurrexi.p. 97. c.1.

Pfalm. 9. Sperent in te qui

noverunt nomen tuum,

&c.p. 121.c. 1.

Pfalm. 16. Custodime utpu-

pillam oculi tai.p. 2. c. s.

Pfalm. 23. Rexgloria. pag.

143. C. I.

Pfalm. 31. Beati,quorum te-

Etafunt peccata. p. 194.

col.2.

Pfalm.37. Cogitabopropec-

Pfalm.50.

catomeo.p. 191.C.2.

Peccatum meum

contrame estfemper,&c.

p.192.c.1 .&p. 193.c. I.

Pfalm.
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Pfalm. 68. Veni in altitu-

dinem maris. p.89.C. 2.

Pfalm. 88. Utadimpleretur

quod dictum est: Manus

mea auxiliabitur ei, &

brachium meum confor-

tabit eum. p. 13. c. 2.

Pfalm. 89. Mille anni ante

oculos tuos , tanquam dies

besterna , quæ præterijt.

p. 181.c. I.

Pfalm. 109. In fplendoribus

genui te.p. 95.c. 1.

Pfalm. 110. Memoriamfe-

cit mirabiliumfuorum.p.

53. C. 2.

Pfalm. 121. Jerufalem , quæ

adificatur ut civitas. p.

$34. c. 2.

Pfalm. 128. Supra dorfum

meumfabricaveruntpec-

catores.p.195.c. I.

Pfalm. 142. Non intres in

judicio cum fervo tuo.

Ibid.c.2.

Pfalm. 143.Benedictus Do-

minus meus , qui docet

manusmeasad prælium,

digitos meosadbellum.

p.22.c.2.

Exlib. Proverbiorum.

Cap.23. Fili,præbemihi car

tuum.p.199. c.2.

Ex lib. Canticorum.

Cap.1 . Pafce hædos tuos.p.

114. C. 1 .

Pofueruntme cuftodem in

vineis. Ibid.

Vineam meam non custo

divi. Ibid.

Cap.2.Sicut lilium interſpi-

nas ,fic amica mea. pag.

129. c. 2.

Cap. 3. Videte Regem ve-

Strumindiedefponfationis

illius.p.101.c.1.

Cap. 5. Surrexi, ut aperirem

dilectomeo. p.34. C. 2.

At ille declinaverat , at-

quetranfierat. Ibid.

Caput ejus aurum opti-

mum.p.167.c.1.

Cap. 7. Venter tuus ficut

acervus tritici , vallatus

lilijs. p. 130.c. 1.

Cap. 8. Quæ est ifta , quæa-

fcendit de deferto , innixa

fuperdilectumfuum?pag.

22.C.1.

Fortis eft utmorsdilectio.

p.15.c. 1.

Fugedilecte mi.p. 37.c.2.

Exlib. Sapientiæ.

Cap. 10. Ut adimpleretur

quoddictum est : Infrau

de



da Sagrada Efcritura. 209

de circumvenientium il-

Tum affuit illi. p. 13.c.2.

Ut adimpleretur quoddi-

Etum est: Defcendit cum

illo infoveam. p. 12.c. 2.

Utadimplereturquod di-

&tum eft : In vinculis non

dereliquit illum. p.14.c.1.

Cap. 18. Cùm nox medium

iter haberet. p.44.C.I.

Ex lib. Ecclefiaftici.

Cap. 44. Laudemus viros

gloriofos.p.103.c.1.

Non eft inventus fimilis

illi, qui confervavit legem

Excelfi.p.115.c.1.

Ex Prophetia Iſaiæ.

Cap 1. Filios enutrivi,&ex-

altavi. p. 121. c. 1.

Cap. 5. Quidest,quoddebui

ultrà facere vineæ meæ,

&nonfeci ei.p. 106. c. 2.

&p. 108. c. 1.

Cap. 6. Duabus velabant

faciem ejus. p.71.c.l.

Sanctus , Sanctus, San-

itus. Ibid.

Cap. 7. Butyrum , & mel

comedet.p.203.c.1
.

Cap. 9. Factus estprincipa-

tusfuper bumerum ejus.

p.131.C,2.

-

Cap. 14. Similis ero Alti-

mo.p. 73.c.2. &p.174.

col. I.

Cap. 42. Surdi audite, &

cæci intuemini ad viden-

dum. p. 176. c. 1.

Cap. 45. Verè tu es Deus

abfconditus.p. 194.c.1.j

Cap. 49. De ventre matris

• meæ vocavit me Domi-

nus nominemeo.pag. 91.

col.z.

Cap. 53. Oblatus eft,quia ip-

fe voluit. p. 58.c.1 .

Cap. 58. Ut adimpleretur

quod dictum est :"Invoca-

bis, clamabis , & dicet:

Ecceadfum.p. 13. C. 1.

Cap. 63. Quis eft iste, qui

venit de Edom , tinitis

veftibus?p. 72. c. 1.

Ex ProphetiaJeremiæ.

Cap. 2. Vinea mea ego te

plantavi.p. 113. c.2.

Ex Prophetia Ezechielis.

Cap. 10. Cum ambularent

Cherubim , ibant rotæ. p.

87.c.2.

Etcùm elevarent Cheru-

bim alas fuas , ipfe rote

juxtaerant.p. 88. c. t.

Dd Ex
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ExProphetia Danielis.

Cap. 2. Caputex auro opti-

mo.p. 167.c.2.

Brachiade argento...Re-

dacta est quafi in favil

lam. Ibid.

Cap. 5.Præcepit ut afferren-

tur vafaaurea, & argen-

teade templo, ut biberent

in eis Rex, & optimates

ejus. p. 26.c.1.

Apparuerunt digitifcri-

bentisinfuperficie parie

tis.Ibid.

:. Facies Regis commutata

ft. Ibid.

Idcirco ab eo miffus est

Articulus manus , quæ

fcripfit hoc. Ibid.

Ex Prophetia Olex.

Cap. 2.Ducam eam infoli-

tudinem , & loquar adcor

ejus.p.44. c.1.

Ex ProphetiaJone.

Cap.3. Adhuc quadragin-

ta dies , & Ninive fub-

vertetur.Prædicaverunt

jejunium à maiore ufque

ad minorem. pag. 177.

col . I.

Ex Prophetia Zachariæ.

Cap. 9. Frumentum electo

rum.p.70.c.↳

Ex Divo Matthæo.

Cap. 4. Scriptum est : Non

tentabis.p.27.c.2.

Venitepostme.p.1.c.1.

Venite,faciam vasfieri

pifcatoreshominum.pag.

89.c. 2.

Cap.5. Vos eftisfalterra.p.

150. & 153.c.2.

Vos estisVos estis lux mundi.pag.

155.c.1. &p. 158.

Non veni folvere legem,

fedadimplere. p. 161. c.2.

Iotaunum,aut unus apex

non prætcribit àlege. p.

163.c.2.

Hicmagnusvocabitur in

Regno Calorum. p.148.&

feq.c.2.

Cap. 6. Intra in cubiculum

tuum ,& clauſo ostio ora

Patrem tuum in abfcon

dito.p. 44. c.2.

Quærite Regnum Dei,&

omnia adjicientur vobis.

p.12.1.c.2.

Cap. 7. Omnis arbor, quæ

nonfacitfructum bonum,

excidetur , & in ignem

mit-
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mittetur. pag. 113. c. 2.

Cap. 8. Domine ,falva nos,

perimus.p. 31. c. 2.

Ipfe verò dormiebat. Ib.

Cap.10. Quiperdiderit
ani-

mamfuamproptermejn-

veniet eam.p. 111. C+2.

Cap. 11. Inter natos mulie-

rumnon furrexit
maior.

p.2.c.2
.&p.128.c. 2.

Homovorax ,&potator

Cvini. p. 54. c. 1.

Confiteor tibiPater , quia

abfcondisti hæc à
fapien

tibus.... &
revelafti ea

parvulis. p.43. c. 1.

4

I.

Nemo novit Filium , nifi

Pater p.41.&p.62.c.2.

Venite ,& ego reficiam.

110.121.C.2.

·Iugum meum fuave eft.

p. 82.c. 1.

Cap. 13. Sinite utraque cre-

fcere.p. 62. c. 1.

Ad
comburendum.p.114.

col. I.

Cap. 16. Quemdicunt homi-

nes effe Filium hominis?

p.107.c.2.

Alij autem Eliam. Ibid.

Superhanc petram ædifi-

cabo Ecclefiam meam.p.

31.& 132. c. 2.

Portainferi non præva-

lebuut.p.138. c. 2.

Quodcunque ligaverisfu-

&

per terram erit ligatum

& in Calis.p.
164.C.2.

Qui vult venire poft me,

abneget , &c.p. 152. c.2.

Tollat Crucem fuam ,&

fequatur me.p. sz. &89.
-V.col

. 1.

Reddet unicuique fecun-

dum opera
ejus.P.147.C..

Cap. 17. Refplenduit facies

ejusficut
Sol.p.145.c.1 .

Elias jam venit , & non

cognoverunt eum. p.92.

col. 2.

B

•
Intellexerunt Difcipuli,

quia de Joanne Baptista

dixiffet eis. p. 93. &94.

col. I.

Cap. 18. Quis putas, maior

est in RegnoCalorum?p.

141.c. 1.

Si oculus tuus fcandali-

Zatte , erueeum ,&pro-

jiceabs te.p.111. c. 1 .

Qui voluit rationem po-

nere cumfervisfuis, pag.

106.c.2.

Cap. 19. Ecce nos reliqui-

mus omnia , & fecutifu-

muste, &c.p.118 .& 122.

col. 1.

Cap. 20. Dic ut fedeant hi

dao, unus ad dexteram,

&unus adfinistram.pag.

140: c.2.

Cap. 22. Intravit

Dd 2

ut vi-

deret
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deret
difcumbentes. pag.

152.c. 1 .

Cap. 24. Tunc apparebit

fignum Filij hominis. p.

199.c.1.

nefcitis ho-

Cap. 25. Simile erit Reg-

num Cælorum decem vir-

ginibus.
p.196.c.2.

Intraverunt ad nuptias.

p. 102.c. 1.

"Vigilate,quia

ram.p. 108.c.1.

Venitdominusfervorum

illorum , & pofuit ratio-

nem cum eis. p. 106. c. 2.

Efurivi , & dediftis mihi

manducare.p. 201. c. 2.

Cap. 26. Quintingit me-

cum manuminparopfide.

p. 202. c. 2.

-Accepit panem , & ait:

Hoc est corpus meum. p.

179. c. I.

Accipite, & comedite

Hoc eftcorpus meum. p.

199.& 201. c.2.

Hicest
fanguis meus. p.

60.c.1.

Audistis
blafphemiam.p.

52.c.2.

Cap. 27. Laqueo ſe fufpen-

dit.p. 181. 6. 2.

Rex
Judæorum.pag.142.

col. 2.

Verè
Filius

Dei erat ifte.

p.54.Co by

Cap . 28.
Baptizantes eos

in nominePatris,&Filij,

&SpiritusSancti. p.44.

col.2.

Vobifcum fum ufque ad

confummationem fæculi.

p. 139.6.2.

Ex D. Marco.

Cap. s . Mifereorfuper tur

fustinent me.
p.185.c.2.

bam, quiaeccejam triduo

Cap. 16. Prædicate Evan-

gelium omni creaturæ.p.

131.C. ko

Ex D. Luca.

Cap. 1. Multi in nativitate

ejusgaudebunt.p.96.c.2.

Magnus coram Domino.

p.17.c.8.

Ipfe præcedet in ſpiritu,

&virtute Elia.p.98.c.1.

Miratifuntuniverfi pagi

97.c.2.

Apertum est os Zacha-

ria.p.98. c. 1.

Quis putas puer ifte erit?

p.22.c.1. &p.97.c.2.

Etenim manus Domini

eratcum illo. p. 22. c. 2.

Cap. 2. Evangeliza gau-

dium....natus est Salva-

tor.p.97.c.1
.

Glo
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Gloria in altiffimis Deo.

p.9. c. 1.

Vocatum est nomen ejus

Jefus , quod vocatum est

ab Angelo. p. 1o. c.I.

Cap. 4. In diebus Elia. p.

82.c.2.&p. 83. c. 1.

Cap. 7. Ecce mitto Ange-

lum meum . p.93.c.1.

Inter natos mulierupro-

pheta Joanne Baptista

nemo eft. p. 97.C.2.

Hicfi effet Propheta, fci-

ret qualis est mulier ,quæ

tangit eum. p.54.C.1.

Remittuntur ei peccata

multa , quoniam`dilexit

multum. p.5.c..

Cap. 8. Semen est verbum

Dei. p. 113.c.2.

Cap. 9. Nibil tuleritis in

via, neque virgam,&c.p.

56. c. I.

Dicebant exceffum ejus,

quem completurus erat in

Jerufalem . p.145. c. 1.

Loquebantur de exceffu.

p.93.c.2.&p.95. 6. 1. &

p.108.c.2.

Bonum estnos hic effe. p.

86. c. 2.

Faciamus tria taberna-

cula,...Eliæ unum. p. 87.

& 94.6.2.

Nefciens quid dicerer.p.

81.

Cap. 10. Mifit illos binos

antefaciemfuam.p.r.

Inomnem civitatem, &

locum.p. 35.c.2.

Quò erat ipfe venturus.

P.34.c.2.

Meffis multa , operarij

pauci.p. 35.c.2.

Primum dicite: Paxbuic

domui. Ibid.

Curate infirmos:&dicite

illis: Appropinquavit in

vos Regnum Dei. p.37.

col.2.

Cap. 11. In ...principe de-

moniorumejicitdæmonia.

P.54.c.2.

In digito Dei ejicio de-

monia.p. 28. c.1.

Cap. 12. Anima, habes mul-

ta bona pofita in annos

plurimos.p. 124. C. I...

Ut, cùm venerit , confe-

ftim aperiant. p. 108.c.2.

Pracingetfe,& faciet il-

los difcumbere,& tranf-

iens miniftrabit illis. p.

153.c.1.

T

Si in tertia vigiliavene-

rit.p. 108.c. 1. &P. 137.

col.2.

Cap. 15. Congratulamini

mihi , quia inveni ovem:

quia inveni drachmam.

·P.95.C.2.

Gaudium in Cala fuper

Dd 3 uno
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unopeccatore. Ibid.

Ceciditfuper collun ejus.

Ibid.

Mortuuserat,& revixit.

Ibid.

Cap.16.Redde rationem vil-

licationis tuæ. p. 106. &

115.c.2.

Iam amplius nonpoteris

villicare.p. 113. c.1.

Cap.22. Defiderio defidera-

vihoc Pafcha manducare

vobifcum.p. 200. c. 2.

Facta est contentio inter

eos, quiseorum videretur

effe maior. p. 141.C. L.

Egorogaviprate, ut non

deficiatfides tua. p. 133

col. 2 .

Hocfacite inmeam.com-

memorationem.pag.179.

col.2.

Hecesthoraveftra.pag.

181.c.2.

Converfus Dominus re-

fpexit Petrum,&c.p.186.

col. 2.

Cap. 23. Nos dignafactis

recipimus,&c.p.193.c.1.

Hodiemecum eris in Pa-

radifo. p.83.181 . c.2.

ExD. Joanne.

Cap.1 . Fuit homo miffus à

Deo , cui nomen eratJo-

annes. pag. 3.c..

Verbum carofactum est.

pag. 186.c. 1.

Elias es tu?p. 102. c. 2.

AgnusDei.p. 17. C. I.

Cap. 3. Sic Deus dilexit

mundum , ut Filiufuum

unigenitum daret. p.58.

col. I.

Illum oportet crefcere,me

autem minui.p.75.c.2.

Cap. 6. Caromeaverè eft ci-

bus,&fanguis meus ve-

rèestpotus. pag. 170.&

180. C. I.

Inmemanet,&egoin il-

lo,p.60.& 62.& 130. C. I.

&p. 165. & 189. c. z.

Qui manducat hunc pa-

nem .p. 145. & 169. c.2.

Cap. 8. Egononfum deboc

mundo.p.60.c.2.&pag.

125. c. i.

Nonquærogloriam meã.

pag.9. c.2.

Digito fcribebat inter-

ra,&c.p.193.c.2 .

Cap. 11. Si fuiffes hic , non

fuiffet mortuus. p. 15. c.1.

Cap. 12. Nifi granumfru-

menti cadens in terram,

mortuum fuerit : ipfum

folum manet. p.144.c.2.

Si exaltatus fuero àter-

ra , omnia traham ad me

ipfum.p.89.c.2.

Cap.
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Cap. 13. Sciens quia venit

boraejus. p. 181. c. 2.

Cum dilexiffet fuos , qui

erant in mundo. p. 60. &

139.c.2 . &p.165.& 179.

of

col. 2.

Cœnâfacta. p. 44.c.1.

Quod egofacio , tunefcis

modò,fcies autem poftea.

p. 147.c.2.

Difcipulus , quem dilige-

batJefus. p. 142.C. 2.

Cap. 14. Ego fum via , ve-

ritas, &vita.p.112. c. I.

Cap. 15. Ut animam fuam

ponatquisproamicisfuis.

p. 21.c.2.

Cap. 18. Regnum meum non

eft deboc mundo. p. 121.

col.2.

Cap. 19.Jefus Nazarenus,

Rex. p.143. c. l.

Ecce Matertua. p. 142.

. col.2.

Confummatum eft : tra-

diditfpiritum.p. 109.c.1,

Cap. 21. Difcipulus , quem

diligebatJefus.p. 16.c.1,

• Recubuitfuper pectus.p.

18.& 142.c. 2.

•

Siceum volo manere do-

necveniam.p.84.C. I.

mino.p.15.c.1.

Cap. 9. Vas electionis est

mihi ifte, ut portet nomen

meum . p.35.c.1 .

Circumfulfit eum lux...

Vaselectionis,&c.p. 87.

col. I.

Cap. 10. SurgePetre, occî-

de,&
manduca.p.201.c.1

.

Ex Epiftola Sancti Pauli

adRomanos.

Cap. 9.Optabam anathema

effe à Christo pro fratri-

busmeis.p. 37.C.2.

6

Expriori Epift. ad Corinth.

Cap. 2. Quodoculus non vi-

dit, necauris audivit, nec

in corhominis afcendit.p.

17.c.2. &p.116. C. L.

Cap.3.Lac vobis potum de-

di...Adhuccarnales estis.

p. 124.c.2.

Cap. 11. Qui indignè man-

ducat , judicium mandu-

cat.p.62.c.1.& p.195.c.2.

Cap. 13. Nunc in æuigma

te....Tuncfacie adfacie,

p. 18.& 67.6.1.

Ex Actibus Apoftolorum. Ex pofteriori Epift. ad Co-

rinth.

Cap. 7. Obdormivit in Doz Cap. 12. Audivit arcana

Do
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Domini, que non licet ho-

miniloqui. p. 69. c.1.&

p.116.c. 2.

Ex Epift. ad Galatas.

Cap. 2. Vivo autem , jam

nonego : vivit verò inme

Chriftus.p.4. & 59.c.2.

Cap. 5. Caro adverfusfpiri-

tum , fpiritus adverfus

carnem. p. 182. c. 2.

Cap. 6. Crucifixusfummũ

do. p.82.c. 1.

Ex Epift. ad
Philippenſes.

Cap. 1. Defiderium habens

diffolvi , & effe cum Chri-

fto. p. 35.c.1.

Cap. 2. Semetipfum exina-

nivit,formamfervi acci-

piens. p. 143. c.1.

In nomine Jefu omnege-

nuflectaturcæleftium,ter-

restrium , & infernorum.

pag. 12.c. I.

Ex pofteriori Epift. ad Ti.

motheum.

Cap. 2. Omniafustineopro-

pter electos , ut falutem

confequantur.p. 35.6.1.

Cap. 4. Curfum confumma-

vi.p. 83.c.2.& p.137.c.1.

In reliquorepofita est mi-

hicorona
juftitiæ.p.83.c.2

6

ExEpiftola ad Hebræos! >

Cap. 11. Argumentum rerü

non
apparetium.p.43.c.2

.

Ex lib.
Apocalypfis.

Cap. 3. Incipiam te evome-

re. p. 183.c.2.

Cap. 5. Leo de TribuJuda.

pag. 17.c.1.

Septem oculos. p. 86. c.z.

Quifunt feptem fpiritus

Dei , miffi in omnem ter-

ram. p. 87. c. I.

Cap.7. Vidialterum Ange-

lum afcendentem ab ortu

Solis , habentem fignum

Deivivi.p. 67.& 68.c.2.

Nolite nocere terræ....

quoadufquefignemusfer-

vosDei,&c.p.68.c.1.2

Signemusfervos Deino-

ftri infrontibus eorum.p.

19.c.2.

Cap. 11. Vincet ,& occidet

Cap. iz. Signum magnum

ess.p. 109. c. 2.

apparuitinCalo.p.157.c.2

Gap. 21. Vidifanctam civi

tatem Jerufalem defcen-

dentem de
Calo.p.100.c.

I.& 101. c. 2.

Absterget Deus omnens

lacrymam ab oculis co-

rum.p.97.6.1.

IN
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A

"

A

Batimento proprio de

S. Francifco , protef-

tado em publico na pra-

çade Affis. pag. 50. c. 2.

Abraço de Deos com os ho-

mes fuas images, a quan-

tas finezas o obrigou. p.

189. & feq.

Adao. Foyfua culpa a eſpa-

da , q tirou a vida do cor-

po a todos feus filhos;& o

proprioconhecimento de

S.Francifco foi o punhal ,

que a todos os filhos do

feu efpirito tirou a vida

do mundo. p. 57. C. I.

Alma
quantopèla mais que

os extremos , que Chrifto

Senhor noffo unic com a

•

"

imitação de Santo Igna-

cio. p. 38. & feq.

A que he fiel efpofa de

Chrifto , fe faz cuftodia

de feu divino 'corpo qua-

do dignamente o com-

munga. p. 198. c. 2.

Amor tem virtude para

multiplicar ,fazendo que

o amigo que me ama,

fendo por numero hum

fó, feja por amor outro

diftincto. p. 5. c. I.

Anaftafia quer dizer refur-

reyção dos Sacramentos,

& efte nome fe deu à Cō-

panhia , adquirida pelo

zelo , com que Santo Ig-

nacio introduzio a fre-

quencia delles. p. 28.c.2.

Anjo veyo do Ceo a ele gero

lugar para nafcer S. Fra-

cifco,Ee
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cifco , outro foy feu Pa-

drinhonoBaptifmo,& de

outro logrou caricias de

amorofa ama. p. 51. c. I.

ArcadeNoé. Durou ſuafa-

brica cemannos. p. 178.

col. 2.

Arcebispos teve a Ordem

de S. Bento mil cento&

feffonta & quatro. p. 132.

col. I.

O

B

Baptifta ſubio tão al-

to fó com fe dimi-

nuir, & S. Francifco che-

gou afe aniquilar. p. 75.

col. 2.

-S. Bento deyxou o mundo

antesdeoter. p. 123.c.2.

Antes de nafcer foyou-

vido louvar a Dcos no

ventre materno. p. 124.

c. 1. Ficou fem máy por

morrerdofeu parto ,& a

Mayde Deos o alimen-

tavade feusvirginaes,&

puriffimos peytos. Ibid.

c.2. Dequatorze annos

feretirou para hú defer-

to.p. 125. c. 1. Não dey-

xou omundo por reme-

dio , mas por preferva-

ção. p. 127. c. 1. Como

faz parallelo com oBap-

tifla. p. 128. c. 1. Vence

huatentação impura lan-

çadoem espinhos , retra

tando-fe aquella alma na

da Efpofa fanta : Sicut li-

lium interfpinas, p. 129.

col. J. Nao fe contentou

com feguira Chrifto,mas

chegou a emparelhar. p.

121. col. 2. Andou mais

que S. Paulo , porque o

Apoftolo tomou a carnci-

ra defde o meyo , & Saō

Bento defde o principio.

p.137.c. I. Affim como

andou maiscaminho,deu

mais paffos para mais

premio. Ibid.c. 2. Eftre-

mou-seemfervir a Deos,

todo esquecido do pre-

mio. p. 143. c. 1. FoySol

que fe efcondeo das ado-

rações de nacido , por fe

não ver gratificado. pag.

144.c. I. Foy trigo que

le enterrou para fi , por

frutificar para nos. pag.

245.c. 1. Vejaõ-ſe as pa-

lavras Arcebispos , Bif-

pos, Cardeaes, Favor,Fi-

neza,Hercfiarcas ,Hom-

bro , Igreja Catholica,

Pontifices , Religião , &

Santos canonizados.

Bifpos da Religião Benedi-

tinaforao tres mil qui-

nhen-
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t

inhentos & doze. p. 132.

.col. 1.

Braço direyto da Igreja de

Deos chamou o Papa

Clemente VIII. à Com-

panhia deJESUS inſti-

tuida porSanto Ignacio.

pag. 31. c. I.

(

-

C

t

&

C

Ardeacs que houve da

Ordem de S. Bento,

fe contão cento & oiten-

ta &quatro. p. 132. C. 1.

Chagas de S. Francifco tem

muita confonancia com

as de Chrifto noffo Re-

demptor. p. 65. c. I.

Chrifto , negárão-lhe a di-

vindade à vista de obras,

quedemonftravãofer Fi-

lho deDeos, & confeffá-

rao-no entreafrontas. p.

54. c. 2. Olhou para São

Pedro depois que o ne-

gou,&vendo-fe homem,

tevemoderação nocaſti

go,& preffa noperdão. p.

186. col. 2. Quando nos

fuftenta com feu Corpo,

recebe para fi alimento

dos noffos corações . pag.

200.

Companhia he por feme-

lhança , por prefença , &

por amifade ; & tudo fe

viona fociedadede Chri-

fto,& S. Ignacio. p. 8.c.2.

Conhecimento proprio foy

opunhal, que trazia atra-

veffada a almade S.Fran-

ciſco. p. 57.c. J.

Contrapofição de Santo E-

liascom
Adão.p.110.c.1.

Converfao , de hů fazdous:

porque não se pòde dar

fem amor, & efte temvir-

tude para multiplicar. p.

4. C. 2.

Corpo de S. Francifco eſtá

na fepultura em pè , para

não refufcitar como os

outros mortos , primeira

cahidos nella , & depois

levantados. p. 66.c.2.

་

D

D

Edode Deos troca em

applaufos de Santo

Ignacio as injurias , que

hum feu inimigo efcre-

via , & efcrevendo blaf-

femias contra o Santo,

tornadas a ler , de re-

pente fe mudavao em

honorificos encomios. p.

25.

Deos regulcu o amor da

Ee 2 con-
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converfaode S. Francif-

copelo amor da redemp-

çãodo mundo todo.p.58.

c.2.Depois que fe fezho-

mem ,pondoos olhos em

nòs ,&mais em fi , ja tem

que veremfi,para fedoer

de nòs. pag. 186. c. 1.

Defcanfoprocurado , como

S.Pedro o querianoTha-

bor, he ignorar. p.87. c.1.

Defprefoproprio , que Sao

Francifco pedia. p.51.c.1.

Detracções efcritas por hũ

blasfemo contra Santo

Ignacio , lidas no meſmo

papel fe trocão em elo-

giosdo Santo. p. 24. c.1 .

Dia da converfaõ de S. Fra-

cifco , em que morrcoao

mundo. p.56. c.1 .

SA

E

Anto Elias tem dia de

Fefta fem ter dia de mor-

te, fem fer julgado vive

em Paraifo ; não foy imi-

tador, nem imitado de al-

gum. p. 81.col. 1. Sem fer

hum dos que Chrifto cha-

mou,foyhum dos queo

feguirão. Ibid. c. 2. Foy

crucificado antes de ha-

ver Cruz de Chrifto. Ibi-

"

•

dem. Em feus dias logra

vivo oque os outros San-

tos adquirem depois de

mortos. p. 82. c.2. Como

era carro de Ifrael , & o

que o guiava. p. 87.c. 2.

Nemcom o pao manda¬

dopor aves , ne multipli-

cadopor milagre,nem ad-

miniftradopor Anjos , në

encaminhado por Deos ,

tinha,ou queria deſcanço.

p. 88. c. 2. Sua pobreza,

caftidade , & obediencia.

p. 90. col. 2. Foy Santo

da Cruz antes de haver

Cruz para
Santos.p.91.c.

2.No officio de Precurfor

fe equivoca coo Baptiſta,

efte Precurfor da vinda de

Chrifto, & Santo Elias da

fua Cruz. p. 92. c.1 . Lo-

grao cultodecomprehe-

for ,fendo ainda viador.

p. 98. c. 2. He o unico , a

quem a vifaōde Deos vē

a fazer
Bemaventurado

na terra. pag. 100. col. 2.

Antes da morte ja he

laureado, ja invocado, &

por confentimento
da

Igreja ja eflá canonizá-

do. p. 156. c. 1. Vejaō-ſe

as palavras Contrapofi-

çao , Eſpada , Martyrio,

Paraiſo, Penitencia , Re-

Veg
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nio ,& do mundo , como

triunfou a Arca do idolo

Dagon, &David do Fi-

liftcu. p. 29. c. I.

Fincza he

S.

velação,Virtudes,Viſaô,

& Zelo.

Enigma da letra Tau , que

era afirma de S. Francif-

co,fe explica. p. 67. c. 2.

Eſpada do Santo Profeta

Elias excedeo á de Abra-

hão. p . 115. c. I.

Efpofa chamava S. Francif-

co á fua Religiao,&o na-

da era todo ofeu dote. p.

50.col. 1.

Evangelicas lições , que a

Igreja applica aos dias fe-

ftivos dos Santos, faôhús

Indices , & retratos de

fuas vidas. p. 42. c.1.

Extafi gloriofo , emque Sã-

to Ignacio perfeverou

por oito dias. p. 14. c. 2.

Extremos tao oppoftos que

o Senhor unio para falvar

húa alma. p. 38.c.1.& feq.

FA

F

Amilia de S. Francifco

teve por original aD

vina Omnipotencia. p. i-

49. c. 2.

Favor inaudito , com que

Chrifto honrou a S. Ben-

to. p. 135.c. 1.

Filhos de Santo Ignaciofaō

viftos triunfar do dsmo-

₹

que-
mayor nao

rer ter para deixar, q dei-

xardepoisde haver poſ-

fuìdo. p. 122. c. J.

Franciſco. Sua fantidade

he como Myfterio da Fè

para fer viſta por fé , &

por iffo tão venerada, co-

mo efcondida
. p. 42. c. 2.

HeSanto mais conheci-

do quando fenão conhe-

ce, &mais visto quando

fenaovè. pag. 45. c. 1. A

fantidade de S. Francif-

co daſe aver mais eleva-

da , porque nao apode-

mos medir. A confiſſaõd
e

nãofaber dizer quem S.

Francifco foy , ferà o

mayor conhecime
nto

de

quemhe. Ibidem col. 2.

S. Fran
cifco

era nada , o-

lhando elle para fi ,fi , &
po-

dia tudo , olhando nos

para elle. p. 49
.c.1.Con-

feffou em Afis que era

indigno das eſtimações,

que lhe davam , perfua-

dindo quefófe devia crer

o quedizia ,& não oque

nelle ſe via. p. 50. c. 2. As

aves concorria
m

a ouvir

Ee 3 fuas
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•

>

fuas prègações. p. 51. c.2.

Benzendo hufó pao, com

elle fuftentou húa Com-

munidade inteyra. Ibid.

Suas mortificações,& pe-

nitencias. pag. 52.col. 1.

Sua humildade , & deſ-

preſo proprio. p. 54. c. 1.

Morreo duas vezes &

como. pag. 55. col. 2.

Sua converfaố foy húa

imitação da Redempçaõ

do mundo , &como. pag.

58.col. 1. Depois demor-

to he objectoda Fè , con-

fervandofecomapparen-

ciasde vivo. p. 62.col. 2.

Lições queentà dandode-

pois de morto. p. 63. c. 1 .

Aondetodos os mais dor-

mem ,fóelle he fintinela.

pag. 64. c. 1. Refurrey-

çaode S. Franciſco como

ha de fer differente da

dos outros mortos no

Juizo final.p.66. c. 2. Era

porreprefentação aquel-

le Anjo , que tinha o final

dos efcolhidos. p.68. col.

2. Foy vifto por verda-

deyra revelação no Coro

dos Serafins. p. 71. col. 2.

•

•

S.

6

"

& Deos correlativo de S.

Franciſco. p. 75. c. 1. Ve-

jaō-fe as palavras Abati-

mento, Adão, Anjo,Bap-

tifta , Chagas , Conheci-

mento proprio , Corpo

de S. Francifco, Deos,EL-

pofa,Defprefo,Dia ,Enig-

ma,Familia, Gloria , Hu-

mildade Letra Tau,

Monftro, Morto , Nada,

Odio ,Olhos , Prodigios

rares, Religiaõde S.Fra

cifco,Santidade,Secreta-

rio,Tres Ordēs,&Virtu-

de.

Francifco Xavier quando

padecia algum trabalho

na India , hu,Santo Cru-

cifixo fuava fangue em

Navarra. p. 190.p. 190. &feq.

Naopode reduzir á peni-

tencia a hum peccador

empedernido , & toman-

do por elle hua afpera diſ-

ciplina, oconverteo.pag.

195. col. 1 .

G

Enerofidade do amor

Succedeo no affento , & GdeSanto Ignacio para

excellencia , que perdeo

Lucifer. p. 73. c. 1. & feq.

He correlativo de Deos,

fervir a Deos,& aprovei-

tar à falvação de feus

proximos. p.33.C.2.

Glo-
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Gloria que perdeo Lucifer

porfua foberba , adqui-

rio S. Franciſco porfua

humildade. p. 73. c. I.

Graça de Santo Ignaciopa-

ra foccorrer na tribula-

çaō,& perigo de parto.

p.11.c.1.

S. Gregorio Magno como

foyfal em todos os efta-

dos,& por iffogrande. p.

154. c. 2. Seu nome quer

dizer vigilante , como

Thecorrefpondeo. p. 161 .

c. 1. Privou fe por algus

dias da muitaconfolação,

quefentia em dizer Mif

fa , porfe achar morto hŭ

pobrefem lhe acodir,nem

ter delle noticia . p . 164.

col. 1. Quando o não o-

brigava a ley , pedia mi-

lagres para fe obrigar. p.

165. col. 1. Teftemunho

que delle dà Santo Ilde-

fonfo. p. 168. c. 2. Veja-

feapalavra Milagre.

H

H

Ercules. Fabricàraō-

The buma eftatua toda

deouro,& paraque. pag.

168.c. 1.

Herefiarcas que fe oppuze-

·

"

་

raō contra a Igreja , refif-

tindolhes incanfavelmen-

te os filhos de Sao Bento.

p.132.c. 1.& feq.

Hombrode Chrifto, &hom-

brode São Bento fuften-

tandoa Igreja. p.131. c.2 .

Horas deDeos ,& horasdos

homes quanto , & como

differem . p. 181. c. 1.

Humildade de S. Francifco,

confeffando culpas em

lugarde recitar Matinas

com Frey Leao húa noi-

te,em que fe achárão fal-

tosde Breviario. pag.77.

&feq.

SA

I

Anto Ignacio foyfervo

dos olhos do Senhor. p.

3.c. 1. Nelle fe vem dous

efpiritos , hum em quan-

to convertido porDeos,

&outroem quanto con-

vertendoaomundo. p.4.

c.1. Como the quadra a

Antonomafia de fer o da

Companhia do Senhor.

p. 8. c. 1. Nacco em hum

Prefepio , imitando a

Chrifto na gloria , a que

fe dirigio hum , & outro

nacimento. p. 9.c. 2.Aos

Oito 2
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oitodias de nacido pro-

nunciou onome de Igna-

cio, quefe lhe havia de

impor. p. 10.c. 1. Como

he formidavel aos demo-

nios ,& outras excellen-

cias. Ibid. col. 2. & feq.

Teve hum extafi de oyto

dias ,julgado por morto

quando lograva a compa-

nhia do Senhor. p. 14.c.2.

Nao pode copiarfe feu

roſto pela diversidade de

feyções,que confundiraō

ao Pintor , que o perten-

dia retratar.p.17.c.2.Seu

amor para com Chrifto

retratado no amor do E-

vangelifta amante com

feu Meftre. pag. 18. c.1 .

Era feu Cuftodio hum

Arcanjo. p . 23. c. 2. Tel-

temunho do Ceo , com

queconfundio a pertina-

cia de hum inimigo do

Santo Patriarca , contra

quem efcrevia blasfemi-

as ,& injurias. p. 24. c. 1.

Convertia prefervando,

convertia curando , &

convertia reſuſcitando.p.

26. c. 2.Sua imagem pro-

digiofa com apparencias

Vejam-fejas palavras Al-

ma , Anaſtaſia, Braço di-

reyto, Companhia , Dedo

de Deos , Detracções,

Extafi , Filhos de Santo

Ignacio , Generofidade,

Graça , Nobreza, Nome,

Quadro , Retrato , & Ze-

lo.

Igreja Catholica fuftenta-

da fobrehum hombro de

Chrifto , & outro de S.

Bento. p. 134.c. 1.

L

•

•

L

Etra Tau he a divifa

dos predeftinados , &

era a firma de S. Francif-

co , queficou rubricando

alguns de feus prodigios.

p. 68. c. I.

Ley. Mais he confervalla,

que guardalla. p. 114.c.2.

Luta deJacob com Deos , fi-

gura da Encarnaçaõ , &

fcus myfterios. p. 188 .

M

de viven
te para confu . MAgdal

ena
conve

rtco-

faō , & reprchenfaõ do

Lutheranismo. p. 33. c.I.

fe porque amou ,& a-

mou porque fe conver-

teo.p.5. c. I.

Mar-
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Martyrio ha de padecer S.

Elias por defender os res

demidos pela Cruz de

Chrifto. p. 109.c. 1 .

N

era S. Franciſco,

Milagreraro,conique Sao Nolhandolleparafi,&

Gregorio convenceo a

incredulidade de huma

molherfobre a exiftencia

do Corpo de Chriſto na

Euchariftia. pag. 169.

col. 1 .

Monftro
pela

virtude
de S.

Francifco
perde

a defor-

midade
,com que nafce-

ra,aotoque
das mãos

Se-

raficas
. p. 60. c. 2.

Morrer
aomundo

, he mor~

rer,&ficar
vivo. pag. 56.

col. I.

Morto naruina de hũa mu-

ralha , ficando em peda-

ços , unidos eftes pelas

mãosde S.
Franciſco, co-

braa vida
perdida. pag.

60. c. 2. Outro
afogado

emhum rio , &defappa-

recido , apparece
o cada-

ver,& levantaſe
vivo

pe-

la oração do Santo. pag.

61.c.1.

Mundo. Mais faz Deos em

lhe
confervar o fer , que

lhedeu , do que fez emo

CrCarepa 135. 6.

J
podia tudo , olhando nos

para elle. p. 49. c. I.

Nobreza do fanguede San-

to Ignacio. p. 16. c. 2.

Nome de Ignacio imposto

prodigiofamente, foy ar-

ticulado pelamefma crea-

tura no Baptifmo , fendo

nacida de qito dias. pag.

10.c. 1. He mais formi

davel aos demonios , que

todos os outros nomes

dos mais Santos. Ibidem

c.2.&p. 11.c. I.

O

Bras como devemfa-

zer confonanciacom

as palavras. p. 166. c.2.

Odioque S. Francifco tinha

afeu corpo. p. 53. c. I.

Olhos. Pelos noffos pode-

mos retratar os olhos de

Deos. p. 2. c. 2. Primei-

ro fe fechaō nos outros

mortos, para fe lhes abrir

afepultura ;& São Fran-

cifcofechado na fepultu-

ra tem abertos os olhos.

Ff
pag.
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C

pag. 65. c. 2. Saổ acam-

panha onde os vicios dão

os primeiros affaltos ; &

porque S. Francifco tan

to venceo os primeiros

como os ultimos ,moſtra

depois de morto que fi-

icou Senhor do campo,

porque o ficou tambem

dos olhos.Ibid.Foy avez

primeira , que triunfou o

mais fino amor com os

olhos abertos,&não ven-

dados. Ibid.

P

H

P

19.01

Araiſohe a estancia dos

quejaforaõ julgados;

&Santo Elias ja paffou a

hum Paraiso fem paffar

pela balança da conta. p.

83. c. It

Paffos da vida , & nãoapaf-

ſagem da morte , fað os

quefazemhorrivel acō-

ta;& eftes temiaJob. pag.

105. col. z.

S. Paulo era hum que vivía,

& era outroque não vi-

via,&como.p. 4. c. 2.

Peccadores quando tem o

Juizem cafa , he para ſeu

caftigo , mas quando tem

Juizde cafa,he parafeu

remedio.p.196. c. 1.

Peccados guarda Deos em

feu peito , para os vingar

a feu tempo. p. 183. c. 2.

Como os havemos de

ver, para que Deos em

certo modo os naõ veja.

p. 192.
·

t

S. Pedroteve afua fortuna

em fer por fraqueza ho-

mem,& pòr nelle os olhos

Deos por amor humana

-do. p. 186. c. 2.

Pénitencia reciprocada com

oSanto Profeta Elias. p.

112.0.1.

Pontifices Summos Benedi

ctinos forao cento & trin-

ta& tres. p. 132. c. 1.

Prodigios raros , que

Francifco.p.6o. &feq.
S.

Ο

Q

obrou

Uadrode Santo Igna-

cio variando as efpe-

cies defeu rofto , para fe

nãopoder copiar. p. 18 .

col. 1.

Quarenta horas do Triduo,

que celebra a piedade

Chrifta, contrapoſtas aos

quarenta juftos , que não

havia nas finco Cidades

de Pentapoli.p.176.&feq.

Reli-
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R

R

Eligião de S. Bentoha

de ferno fim do mun-

do conftante hombro da

Igreja , & firmiffima co-

lumna daFé. Affim o re-

velou Deos . p. 138. c. 1.

Religiaõ de Sam Franciſco

. tem ofeutudoém nãoter

nada. p. 50. c. I.

Religiao, ou vida religiofa,

hehúa Cruz
myftica por

reprefentação da Cruz

natural , & os tres votos

faoos cravos. p. 90. c. I.

Retrato de Santo Ignacio

formado milagrof,men-

te porhu peregrino def-

apparecido. p. 32. c. 2.

Revelação de que o Santo

Profeta Elias ha de pade-

cer martyrio pelo Ante-

chrifto. p. 109. c. I.

"

Sant

S

Antidade de S. Francif-

co , a qual elle mefmo

procurava efcurecer.pag.

51.c. 2.

Santos canonizados doHa-

bito Benedictino ſe nu-

meraohum milhão' finco

...mil&feis centos . p.132.

2 col. 1.

Secretarioda predeſtinaçaõ

he S. Francifco ,& como.

pag. 68. c. 2.

Servosdo Senhor. Hahuns,

que o feguem a elle , &

outros, a quem o Senhor

fegue. p. 1. c. I.

T

T

hio Sao
Francifco , fi-

Res Ordes
que inflitu

guradas
nas tres Jerar-

quiasde Anjos.p. 70.c.1.

Tribunaes
em que Deos to-

ma conta , figurados
em

tres Parabolas.p.106.c.2

.

V

V

Alidos de Deos fao os

mais promptos a def-

cer dolugar , aonde fubi-

raō, para fervirem ao Se-

nhor ,que lhes deu o va-

limento. p. 86. c.2.

Veneração , & humilde re-

verencia , com que Sam

Francifco Xavier lia as

cartas de feu Patriarcha

Santo Ignacio. p. 11.c.1.

Ff 2
Vir-
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Index

Virtudes em que Sato Elias

feexercitava. p. 90. c. 2.

Virtude fimulada chamava

S. Franciſco à ſua peni-

tencia , &auſteridade.

52.c. 2.

Vilao Beata. Como a logra

Santo Elias, eftando ain-

da em carne mortal. pag;

99.c. I...

SA

X

p.

Anto Xavier ajoelhava

muitas vezes á primei-

raletra do nome de San-

to Ignacio. pag. 11. col.1,

Acode a hű jugador , que

tendoperdidoa fazenda,

queria perder a alma , &

com ascartas baralhadas

por mão do Santo recu-

pera toda a perda. pag.

202. C. 2.

ZE

Z

Eloda falvaçaõ das al-

mas , que teve Santo

Ignacio. p. 34. c. I.

Zelo da honrade Deos, que

teveoSantoProfeta Elias

contra as
idolatrias. pag.

114.C.

Laus Deo, Santiffimæ Virgini,& SanctoPatriarcha

Ignatio.



0056575
44



3







རི་མཐོན་




	Front Cover
	Do grande Patriarcha 
	Do grande Patriarcha 
	Santo Elias pag 
	Do grande Patriarcha 

